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TIRSENSE REGRESSA 
«PRIMEIRA LINHA» 


F1: a história repete-se em Mónaco 


| SENNA MELHOR QUE PROST 
NA «DUPLA» DA MCLAREN 


| Guterres reafirma compromisso dos socialistas | 
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D. Júlio falou em «mensagem de esperança» 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DO PORTO 
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BÊNÇÃO DAS PASTAS À. VAR 
LEVOU A ACADEMIA 177 5h 
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Hospital de Setúbal 
comemora 30 anos 


O Hospital Distrital de Setúbal comemora de 9 a 
20 de Maio o seu trigésimo aniversário com um con- 
junto de iniciativas, incluindo desportivas, culturais e 
profissionais. 

No âmbito das comemorações decorrem tomelos 
de futebol! de salão, ping-pong e ténis, um sessão cul- 
tural com teatro e canções e um debate sobre «Edu- 
cação médica pós-graduada nos hospitais distritais». 

As comemorações encerram dia 20 com uma me- 
sa redonda e debate sobre «Gestão hospitalar/gestão 
participada», para o qual foi convidada a ministra da 
Saúde, Leonor Beleza. 


PSD celebrou 
15.º aniversário 


O ministro da Presidência e da Justiça, Fernando 
Nogueira, presidiu ontem, em Vila Nova de Gaia, a 
uma cerimónia comemorativa do 15º aniversário da 
fundação do Partido Social Democrata (PSD). 

O ministro depôs uma coroa de flores no monu- 
mento evocativo a Francisco de Sá Carneiro, acom- 
panhado pelo presidente e vereadores da Câmara 
Municipal de Gala, seguindo-se um minuto de silên- 
cio. 

Este acto foi antecedido de uma cerimónia religio- 
sa, na capela do Colégio de Nossa Senhora da Bo- 
nança, em sufrágio dos militantes do PSD entretanto 
desaparecidos. 

As cerimónias comemorativas, promovidas pela 
Comissão Política da Secção do PSD de Vila Nova 
de Gala, encerraram com um almoço de confratemi- 


zação. 


Aldeias S.0.5. 
festejaram 25 anos 


A Associação de Aldeias S.0.S. de Portugal co- 
memoraram ontem o seu 25º aniversário com uma 
festa em Bicesse. 

As comemorações, que contaram com a presença 
do presidente da Associação Internacional, incluíram 
uma missa de ac de graças, uma sessão solene 
seguida de visita à aldeia e às famílias S.0.S., tendo 
a festa terminado com um bebsrete de confraterniza- 


A associação foi criada em 1964 com o propósito 
de acolher crianças de ambos os sexos nas casas 
das aldeias S.0.S., «dando-lhes a segurança de um 
lar, o ambiente afectivo de uma família e o amor de 
uma mãe de adopção». 


Oito bombeiros feridos 
em explosão de gás 


Oito bombeiros ficaram ontem feridos, estando 
dois em estado grave, na sequência do rebentamento 
de uma botija de gás quando procediam ao ataque a 
um incêndio num andar na Póvoa de Santo Adrião. 

As vítimas em estado grave, das de 
imediato ao Hospital de Santa Maria, são o bombeiro 
de primeira classe Inácio e o sub-chefe Mário Viana. 

Os restantes seis bombeiros sofreram pequenos 
ferimentos. 

O incêndio, de pequenas proporções, deflagrou 
cerca das 24 horas de sábado eo re Ave rm um 
vem ioog; da Praceta João Villaret, na Póvoa de Santo 


1.600 automóveis 
exportados para Itália 


A maior exportação de automóveis pelo sistema 
«Roll-On/Roll-Off» em Portugal foi sábado concluída 
no Cais das Fontainhas, porto de Setúbal. 

O navio japonês «Jilnkal Maru» iniciou sexta-feira 
a operação, que terminou sábado, de carregamento 
de 1.600 automóveis das marcas «Renault», «Opel» 
e «Toyota», montados em Portugal e com destino a 
Livorno e Salemo (Itália). 

O «Jinkai Maru», que velo agenciado à firma «Na- 
vigomes», tem 10 andares, 184 metros de compri- 
mento e 29.493 toneladas de arqueação bruta. 

O agente do navio revelou que a operação, «além 
de ser a maior exportação de automóveis jamais efec- 
tuada pelo porto de Setúbal é, provavelmente, a 
maior já realizada no país». 


Embora as dívidas ascendam a 140 milhões de contos 


PORTUGUESES PAGAM PONTUALMENTE 


OBRIGAÇÕES COM SEGURANÇA SOCIAL 


O secretário de Estado 
da Segurança Social afir- 


mou ontem, em Bragan-: 


ça, que 92 por cento dos 
contribuintes cumpre 
pontualmente as suas 
obrigações para com a 
Segurança Social, «pelo 
que não há razões para 
pessimismo a curto e mé- 
dio prazo», embora as df- 
vidas ascendam a 140 
milhões de contos. 

Arlindo de Carvalho 
sustentou que a compa- 
ração entre a percenta- 
gem das despesas de 
protecção social em rela- 
ção ao Produto Interno 
Bruto (PIB) em Portugal 
(16 por cento em 1987) e 
na Comunidade (27 por 
cento) é feita «de manei- 
ra excessivamente linear 
ou mesmo simplista», 
lembrando que são, em 
regra, esquecidas «as di- 
ferenças muito sensíveis 
de produtividade e de 
rendimento per capita», e 
que não são referidas as 
posições económicas re- 
lativas dos países euro- 
peus como também não 
se referem os valores 
portugueses que se 
encontram próximos dos 
de outros países do sul 
da Europa como a Espa- 
nha (18 por cento) e Gré- 
cla (20 por cento). 

Arlindo de Carvalho, fa- 
lando em Bragança na 
abertura das «Jornadas 
Luso-Espanholas sobre a 
problemática do emprego 
e da Segurança Social 
num contexto europeu», 
afirmou que estão «prati- 
camente cobertos, em 
termos de Segurança So- 
cial coordenada, todas as 
comunidades portugue- 
sas que vivem e traba- 
lham em países estran- 
geiros». 

«Vai, felizmente, muito 
longe a década de 60 em 
que milhares e milhares 
de po saíram 
do país à procura de tra- 
balho sem que estives- 
sem reunidas as condi- 
ções de segurança míni- 
mas para uma vida di- 
gna» — acrescentou Arlin- 
do de Carvalho. 

O Secretário de Estado 
afirmou que o Governo 
se tem esforçado por 
uma «efectiva melhoria 
das prestações» e garan- 
tiu que a comparticipação 
do Estado nas receitas 
do sistema de protecção 
social em Portugal (32,4 
por cento) ó superior à 
média comunitária (28,3 
por cento). 


Dívidas eram 
de 148 milhões 


As dividas à Segurança 
Social ascendiam, no fi- 
nal de 1988, a cerca de 
148 milhões de contos, 
145 dos quais são da 
responsabilidade de ape- 
nas 11 mil dos mais de 
meio milhão de contri- 
buintes, disse Arlindo 
Carvalho. 

O Secretário de Estado 
deu a conhecer estes da- 
dos em plenas celebra- 


ções do Dia Nacional da 
Segurança Social que 
hoje se celebra de acor- 
do com decisão do Con- 
selho de Ministros de 25 
de fevereiro de 1984. 

Os valores indicados 
por Arlindo de Carvalho 
baseiam-se nos últimos 
dados disponíveis fome- 
cidos pelo Instituto de 
Gestão Financeira da Se- 
gurança Social, órgão de- 
legado do Instituto Naclo- 
nal de Estatística para o 
sector. 

O Secretário de Estado 
adiantou que, do univer- 
so de devedores, apenas 
oito por cento (cerca de 
44 mil contribuintes) têm 
dívidas que classificou 
como «com significado, 
ou seja, superiores a 100 
contos». 

Os restantes devem 
verbas inferiores ou 
iguais a 25 mil escudos, 
«valor muitas vezes re- 
sultante de enganos dos 
próprios contribuintes no 
processamento dos des- 
contos para a Segurança 
Social». 

Arlindo de Carvalho 
esclareceu também que 
o Estado, através de le- 

em vigor (publi- 
cada em 1986 e em 
1988), «está a desenvol- 
ver as acções legais para 
a recu ção dos crédi- 
tos», salientando, no 
entanto, que «em muitos 
casos, o recurso à co- 
brança coerciva tem que 
ser bem ponderado, para 


não implicar o encerra- ' 


mento imediato de algu- 
mas empresas e o con- 
sequente despedimento 
de trabalhadores». 

«O Estado não vai del- 
xar de exercer a sua au- 
toridade nesta matéria, 
mas devemos ser pru- 
dentes, pois o encerra- 
mento de empresas pro- 


vocado pelo pagamento 
coercivo das dívidas vai 
provocar o aumento do 
número de trabalhadores 
dependentes da Segu- 
rança Social, através do 
pagamento dos subsidi- 
os de desemprego», dis- 


se. 

Arlindo de Carvalho sa- 
lientou «os entendimen- 
tos e acordos que têm si- 
do estabelecidos entre a 
Segurança Soclal e os 
devedores, para se 
encontrar uma fórmula de 

ento das dívidas, 
aceitável para as partes e 
com cobertura na legisla- 
ção em vigor». 

Esclareceu também 
que o total das dívidas à 
Segurança Social seria 
suficiente para pagar 
apenas cerca um terço 
das despesas previstas 
para o pagamento de 
pensões em 1989, que 
ascendem a 418 milhões 
de contos. 

«A nossa principal pre- 
ocupação é não deixar 
crescer as dívidas à Se- 
gurança Social, fazendo 
ver aos contribuintes que 
este sector é fundamen- 
tal para o bem estar das 


populações», disse. 


O Secretário de Estado 
zdiantou que em 1988 foi 
possível, «não só travar o 
crescimento das dívidas 
2 Segurança Social, 
como também provocar 
uma quebra de cerca de 
move milhões de contos 
mo valor global da mes- 


ma». 

«Em 1987 o total das 
cividas era de cerca de 
+57 milhões de contos, 
verba que baixou em 
1988 para de 148 mi- 
lhões», disse. 

A título de exemplo 
&rlindo de Carvalho 
esclareceu que na zona 
de lisboa as dívidas à 
Segurança Social baixa- 
ram de 55,6 milhões de 
contos para cerca de 39 
milhões, mas, em contra- 
partida, houve distritos, 
como o Porto e Setúbal, 
em que se registou um 
aumento, respectivamen- 
te, de 31 para 35 milhões 
e de 13 para 15 milhões. 

Para Arlindo de Carva- 
ho, as dívidas para com 
a Segurança Social (cujo 
início remonta a 1972) 
«acentuaram-se a partir 
do 25 de Abril de 1974, 

Imente, nos anos 
de 1976, 77 e 78, tal 
como aconteceu relativa- 
mente a outras entida- 
des, como a banca e o 
fisco». 

«Ninguém desmente 
que a desorientação e 
desarticulação registada 
nos mais variados secto- 
res e serviços nos primei- 
ros anos que se segui- 
ram à revolução, causa- 
ram danos que ainda ho- 
ie se fazem sentir nas 


mais variadas áreas de 


actividade», afirmou. 

Quanto às fontes de fi- 
nanciamento (receitas) 
para a Segurança Social, 
recordou que elas resul- 
tam da Taxa Social Unica 
(24,5 por cento para 
empregadores e 11 por 
cento para empregados), 
além das transferências 
oriundas do Orçamento 
de Estado, que este ano 
ascendem a 47,5 milhões 
de contos. 

Segundo o Secretário 
de Estado, a relação 
entre as despesas com 
protecção social e o Pro- 
duto Intemo Bruto (PIB) 
foi em 1988 de 16 por 
cento, contra a média de 
27 por cento registada 
nos restantes países da 
Comunidade Europeia. 

«Mas — disse — a per- 

verificada em 

é relativamente 

idêntica à espanhola (18 
por cento) e à grega (20 
por cento)», tindo: 
«em relação à Espanha e 
à Grécia, Portugal é o 
país que regista o cresci- 
mento mais rápido e 
acentuado na relação 


entre com a 
prote social e o 
PIB». 


Arlindo de Carvalho 
destacou a importância 
da Segurança Social na 
vida dos cidadãos, recor- 
dando que toda a popula- 
ção é beneficiada pelas 


acções desenvolvidas 
pelo sector. 

«Os cidadãos são be- 
neficiários activos da Se- 
gurança Social desde a 
nascença até à morte», 
disse, exemplificando: 
«desde o subsídio de 
nascimento, passando 
pela aleitação, maternida- 
de, prestações comple- 
mentares, casamento, 
desemprego, doença, so- 
brevivência, invalidez, ve- 
lhice e funeral, a Segu- 
rança Social acompanha- 
-nos do início ao fim do 
ciclo de vida». 

«É fundamental educar 
e fazer ver a todos os ci- 
dadãos a importância 
que a Segurança Social 
tem para o bem estar da 
população», destacou. 

O Secretário de Estado 
esclareceu ainda que as 
despesas com a Segu- 
rança Social para 1989 
ascendem a mais de 716 
milhões de contos, verba 
correspondente a um ter- 
ço do Orçamento de 
Estado. 

Para cumprimento das 
prestações pecuniárias 
(infância e juventude, po- 
pulação activa, família e 
comunidade, invalidez e 
reabilitação e população 
idosa) o Estado vai des- 
pender este ano cerca de 
540 milhões de contos. 

Para iniciativas de 
Acção Social vão ser 
gastos cerca de 29 mi- 
lhões de contos, designa- 
damente, para acções 
tendentes à criação de 
Instituições Particulartes 
de Segurança Social, 
infraestruturas, investi- 
mento, e apoio domicilia- 
ro 


«Há cerca de 2.400 
Instituições Particulares 
de Segurança Social, 
prevendo-se para este 
ano a celebração de mais 
acordos de cooperação 
com estes organismos», 
disse, acrescentando: «o 
total 


destacou também algu- 
mas das acções que o 
departamento que dirige 
vem realizando «para hu- 
manizar cada vez mais a 
Segurança Social». 


Pensão Unificada 
vem aí 


Relativamente à Pen- 
são Unificada, Arlindo de 
Carvalho destacou, desi- 
gnadamente, a recente 

ção do seu regula- 
mento aplicável aos tra- 
balhadores que «sejam 
abrangidos pelo regime 
geral da Segurança Soci- 
al e pelo regime de pro- 
tecção social aplicável à 
Função Pública». 

Com a publicação des- 
te regulamento os traba- 
lhadores passam a bene- 
ficlar de uma pensão uni- 
ficada, que respeita os 
tempos de trabalho efec- 
tuados ao abrigo dos re- 
gimes geral de Seguran- 
ça Social e da Caixa Ge- 
ral de Aposentações. 


«Com a legislação ago- 
ra publicada é garantido 
aos trabalhadores a unifi- 
cação de toda a sua car- 
reira contributiva», salien- 
tou. 

O Secretário de Estado 
recordou igualmente a 
publicação, no final do úl- 
timo mês de Abril, de um 
diploma que define o re- 
gime jurídico e de protec- 
ção social dos ajudantes 
familiares. 

Arlindo de Carvalho 
anunciou também a cria- 
ção, ainda este ano, de 
um fundo de estabiliza- 
ção financeira da Segu- 
rança Social, que vem 
introduzir alterações ao 
actual sistema, baseado 
no esquema da «redistri- 
buição pura». 

«O novo fundo vai estar 
disponível para actuar 
em momentos classifica- 
dos como críticos e que 
possam surgir no siste- 
ma», disse, adiantando 
que o seu montante vai 
ascender no ano de 
arranque, a cerca de 90 
milhões de contos. 

«O novo fundo visa 
introduzir no sistema de 
Segurança Social a figura 
da capitalização, através 
de aplicações financeiras 
das suas receitas», 
esclareceu. 

Adiantou que, na pri- 
meira fase, o fundo vai 
ser alimentado pelas ver- 
bas resultantes das co- 
lectas dos impostos com- 
plementares e profissio- 
nal relativos a 1988 e que 
foram ou vão ser cobra- 
dos este ano, e ainda por 
uma parcela dos resulta- 
dos das vendas de parte 
do património habitacio- 
nal e Imobiliário da Segu- 
rança Social que vai ser 
alienado durante este 
ano. 

Em 1989 vão ser tam- 
bem criados centros de 
emergência social em to- 
dos os 18 Centros Regio- 
nais de Segurança Soci- 
al, destinados a auxiliar 
os serviços de assistên- 
cia e apoio, nos casos de 
«catástrofes humanas, 


nomeadamente, cheias, 
incêndios, e protecção a 
desalojados». 


Arlindo de Carvalho 
apontou ainda «a aposta 
na melhoria do valor das 
prestações pecuniárias e 
o empenho no acompa- 
nhamento de projectos 
de luta contra a 
za», além de actividades 
de apolo ao primeiro 
emprego e da colabora- 

o no programa intermi- 
nisterial de promoção do 
sucesso escolar, como 
vectores fundamentais 
da acção da Segurança 
Social para este ano. 

O rácio entre beneficiá- 
rios activos e pensionis- 
tas (incluindo os pensio- 
nistas de todos os regi- 
mes e tanto os de velhi- 
ce, como os de Invalidez 
e sobrevivência) que em 
1970 era de 14 para um, 

assou para 3,8 em 
1975, 2,3 em 1980 e 1,7 
em 1988. 
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Apesar das querelas com o Governo 


PS DEVERA MANTER . 
ACORDO PARA A REVISAO 


António Guterres, líder parlamentar do PS, dis- 
se ontem não haver razão para o seu partido mo- 
dificar os seus compromissos quanto à revisão 
constitucional por existirem querelas com o Go- 


verno. 


O dirigente socialista, 
que falava no programa 
radiofónico «Grande Audi- 
tório Renascença-Sema- 
nário», negou que o PS 
confunda as relações do 
Governo com a revisão 
constitucional e conside- 
rou que, sendo a revisão 
uma necessidade do país, 
«não pode uma coisa ser 
ligada com a outra». 

Comentando a decisão 
do PCP de propôr o adia- 
mento da revisão, Guter- 
res disse que a considera- 
va «normal» e «coerente 
com a sua atitude de 
obstrução», acrescentan- 
do que aquele partido, não 
querendo ser governo, 
«quer é ter uma razão pa- 
ra dizer mal». 

Depois da Constituição 
revista, afirmou, «ninguém 
poderá evocá-la para justi- 
ficar fracassos e impedi- 
mentos da integração eu- 
ropeia», acrescentando 
que «não haverá alibi para 
que a Constituição sirva 
de justificação para o fra- 
casso deste ou de qual- 
quer outro Governo». 


Freitas do Amaral afirmou sá- 
bado à noite em Carregal do Sal 
que a «função do CDS não é 
ajudar o PSD a ganhar elei- 


ções». 


«O CDS, por mais pequeno 
que tenha ficado nas eleiçõe 
87, é um partido autónomo, inde- 
pendente, tem o seu programa e 
a sua estratégia» — acrescentou 
o presidente dos democratas 
cristãos, que falava num jantar 
de apresentação de candidatos 


António Guterres disse 
que os direitos dos cida- 
dãos são muito protegidos 
através da acção pública 
do direito de petição e de 
prevenções contra os abu- 
sos da informática, e subli- 
nhou que os direitos dos 
trabalhadores não foram 
afectados com a revisão 
da Constituição. 

Classificou ainda de «im- 
portância extrema» o facto 
de os círculos eleitorais só 
poderem ser mexidos com 
a maioria de 2/3, «o que 
impede definitivamente 
que o simples artifício do 
arranjo dos círculos permi- 
ta que um partido se per- 
petue no Governo mesmo 
quando não existe maioria 
de votação», e a mudança 
do sector empresarial do 
Estado, «fundamental pa- 
ra a integração europeia». 


Convenção 
autárquica 


O processo de regionali- 
zação «foi lamentavelmen- 
te adiado pelo Governo, 
com consequências que o 


Freitas do Amaral em Carregal do Sal 


O CDS É UM PARTIDO 
PEQUENO MAS AUTONOMO 


mo no tempo da AD», criticou o 
Governo afirmando que o Exe- 
cutivo, «em vez de procurar re- 
solver os problemas cria-os, em 
vez de procurar evitar as crises 
agrava-as, sem ser capaz de as 
fechar e resolver». 


distrito de Viseu. 


munista». 


à autarquia de Carregal do Sai, 


Por isso — referiu — a estratégia 
do CDS para as autárquicas 
consiste em concorrer sozinho 
em todas as autarquias onde 
sde isso seja possível, com a «única 
excepção daquelas onde houver 
perigo de vitória do Partido Co- 


Freitas do Amaral, que disse 
que as relações entre o PSD e o 
CDS «nunca foram tão boas co- 


país pagará no futuro e 
que o PS tem vindo a de- 
nunciar», consideraram os 
socialistas no final da Con- 
venção Autárquica Distrital 
que ontem terminou no 
Porto. 

A Federação Distrial do 
Porto do Partido Socialista 
promoveu este fim-de-se- 
mana uma Convenção 
«para discussão e votação 
de uma política autárquica 
para o distrito do Porto». 

Num documento-s intese 
sobre regionalização, 
ontem divulgado, os socia- 
listas recomendam aos 
deputados eleitos pelo clr- 
culo do Porto que «com o 
apoio dos eleitos da 
Assembleia Municipal, cri- 
em as condições necessá- 
rias para que seja aprova- 
do, antes das Eleições Au- 
tárquicas e na sequência 
da revisão constitucional, 
o projecto de lei quadro 
das assembleias munici- 
pais apresentado pelo 
PS». 

O PS defende o munici- 
palismo e a constituição 
de associações de municl- 
pios e «não aceita que se 
procure dar a ideia de que 
a simples associação de 
municípios e o alargamen- 
to das competências des- 
tes possam substituir, 


Em Setúbal 


«Hoje, vê-se um Governo que 
afirma apenas os seus direitos 
que lhe advêm de ter uma maio- 
ria, que se comporta com arro- 
gância, esquecendo-se que as 
vitórias eleitorais não conferem 


mesmo temporariamente, 
a constituição das Regiões 
Administrativas». 

Para os socialistas, se- 
gundo aquele documento, 
«O processo de elabora- 
ção, sem negociação pré- 
via, do recente Plano de 
Desenvolvimento Regional 
(PDR) é exemplo clamoro- 
so do que é a descentrali- 
zação e do que é governa- 
mentalizar, por via indirec- 
ta, o futuro dos próprios 
municípios». 


O PS está vivo 
no Porto 


«Esta iniciativa veio de- 
monstrar a capacidade 
dos socialistas para apre- 
sentarem projectos co- 
muns e para intervirem 
pela positiva», disse Ma- 
nuel dos Santos, deputado 
e secretário nacional do 
PS, ontem à tarde, no Mer- 
cado Ferreira Borges, no 
encerramento da «Sema- 
na Autárquica». Manuel 
dos Santos sublinhou tam- 
bém o facto de se tratar de 
uma realização dos socia- 
listas do Porto: «isso signi- 
fica que o partido está vivo 
no Porto, não temos nada 
a aprender». 

Durante a sua interven- 
ção, aquele dirigente soci- 
alista referiu-se ao signifi- 


cado da exposição das 
actividades das autar- 
quias, afirmando que não 
se tratou apenas «de uma 
amostragem mútua das 
actividades desenvolvidas 
por cada um, mas é um 
projecto comum, um con- 
junto de propostas cujo 
objectivo é encontrar um 
modelo tembém comum e 
dinâmico». 


Em relação ao distrito do 
Porto, Manuel dos Santos 
afirmou que «é clara a sua 
perda de liderança a nível 
nacional (...) mas se o 
Porto já perdeu o comboio 
da liderança económica 
pode recuperar essa posi- 
ção a nível cultural». 

O secretário nacional do 
PS chamou ainda a aten- 
ção para a necessidade 
de se passar a falar de 
«internacionalização do 
desenvolvimento» em vez 
de «internacionalização da 
economia», pois «o que é 
importante é que todas as 
zonas se possam desen- 
volver solidariamente», 
disse. 

Manuel dos Santos criti- 
cou aindaa o Governo e o 
Primeiro Ministro pelos 
atrasos na regionalização 
e pela falta de sensibilida- 
de para os problema soci- 
ais. 


uma propriedade perpétua, mas 
apenas um mandato temporário 
para ser exercido em nome do 
povo e no interesse de toda a 
população» — sublinhou. 

No jantar, em que participaram 
dirigentes nacionais, distritais, 
concelhios e militantes do CDS, 
foram apresentados Atílio dos 
Santos e Teixeira de Abreu, can- 
didatos do partido à Câmara Mu- 
nicipal e à Assembleia Municipal 
de Carregal do Sal, respectiva- 
mente. 


LÍDER DOS RENOVADORES 


A intervenção televisiva do Primeiro-Ministro 


veio confirmar a desorientação do Governo face à 
gravidade da situação por si criada em 21 de Abril 
— disse em Setubal o presidente do PRD, Hermínio 


Martinho. 


Para o dirigente renova- 
dor democrático «esta si- 
tuação deve ser rapida- 
mente ultrapassada, mas 
só o poderá ser se o Go- 
verno alterar radicalmente 
a política de arrogância 
que tem seguido». 

Hermínio Martinho falava 
num restaurante de Setú- 
bal para cerca de meia 
centena de responsáveis 
do PRD nos diversos con- 
celhos do distrito. 

No encontro, o dirigente 
renovador democrático tra- 
çou para os responsáveis 
concelhios daquele partido 
a posição do PRD sobre a 
criação do sindicato da 
PSP. 

«Em nossa opinião» — 


disse — «a prática política 
do Executivo está errada 
180 graus», pois «o Go- 
verno não pode pretender 
reformas na saúde contra 
médicos e enfermeiros 


nem pode conseguir refor- 


mas na justiça contra juf- 
zes e advogados». 

Da mesnia forma — conti- 
nuou — «o Governo não 
pode reformar o ensino 
contra professores e estu- 


dantes, não pode fazer re- 


formas fiscais contra os 
trabalhadores e não pode, 
sobretudo, manter a 
ordem e a segurança con- 
tra a PSP». 

Na reunião com militan- 
tes, aquele dirigente refe- 
riu que «o PRD responsa- 


biliza inteiramente o Go- 
verno pela situação cria- 
da». 


«Não pode o Governo 
andar todos os dias a pro- 
meter diálogo e quando 
ele é necessário responde 
como o país viu em 21 de 
Abril» — disse. 


Hermínio Martinho refe- 
riu que «o PRD está a 
analisar» a posição a to- 
mar em relação ao diplo- 
ma que cria a Associação 
Profissional da PSP, de- 
vendo tomar uma decisão 
terça-feira. 

Lamentando que «o 
PSD, no Parlamento, dia- 
logue só com o PS, Hermi- 
nio Martinho adiantou, to- 
davia, que em princípio «o 
PRD não concorda com a 
proposta do Governo por- 
que não responde às legi- 
timas reivindicações dos 
profissionais da PSP». 


REUNIU COM MILITANTES 


O líder renovador demo- 
crático debruçou-se igual- 
mente sobre as eleições 
autárquicas no distrito de 
Setúbal referindo que para 
a câmara daquela cidade 
o PRD poderá coligar-se 
com a CDU, cuja lista é 
encabeçada pela deputa- 
da do PCP Odete Santos. 

«A direcção nacional do 
PRD tem uma proposta da 
distrital de Setúbal no sen- 
tido de, se o PS se aliar 
com a direita, o nosso par- 
tido poder coligar-se com 
a CDU» — disse. 


«Há mais de um mês 
que'o PRD propôs encon- 
tros à distrital do PS em 
Setúbal, mas não tivemos 
resposta» — esclareceu. 

Na reunião com os mili- 
tantes, esteve também 
presente o deputado Mar- 
ques Júnior e o coordena- 
dor distrital de Setúbal do 
PRD, António Estêvão. 


Entretanto, cerca de 30 
elementos do PRD partici- 
param anteontem na ro- 
magem ao túmulo da ex- 
deputada Ana Gonçalves, 
falecida em 6 de Maio de 
1987 num acidente de via- 
ção. 

O dirigente nacional, 
Marques Júnior, e o coor- 
denador distrital, António 
Estêvão, além de elemen- 
tos da Juventude Renova- 
dora Democrática desloca- 
ram-se ao Cemitério da Pi- 
edade, onde depuseram 
uma coroa de flores junto 
do túmulo e guardaram um 
minuto de silêncio. 


A família de Ana Gonçal- 
ves mandou celebrar uma 
missa em memória da jo- 
vem deputada, na Igreja 
de Santa Maria, em Setú- 
bal, à qual assistiu o presi- 
dente do PRD, Hermínio 
Martinho. 


nacional-s 


PDR vai gerar 


progresso 


O presidente da Câmara Municipal de Seia, afir- 
mou ontem que o Plano de Desenvolvimento Regio- 
nal (PDR) para Portugal vai criar oportunidades de 
progresso e implantação de infraestruturas sócio-eco- 
nómicas. 

Jorge Correia comentou que, «não sendo o plano 
ideal», também não é condicionante do desenvolvi- 
mento, facto que depende das propostas e capacida- 
de de iniciativa das autarquias. 

Saneamento básico, turismo e a possibilidade de 
criação de um plano integrado de desenvolvimento 
são alguns dos sectores que o autarca considera po- 
derem vir a beneficiar do PDR. 

Observou, porém, que o dinamismo de planea- 
mento das autarquias e da própria Associação Nacio- 
nal de Municípios Portugueses (ANMP) é imprescin- 
dível para a «correcta aplicação do plano e daí resul- 
tarem benefícios para o país e, neste caso, para o 
interior». 

Jorge Correia sublinhou que as áreas do interior 
em que se integra Seia, possuem capacidades natu- 
rais e outras de carácter cultural, turístico e industrial, 
ainda não exploradas e que, através do PDR, pode- 
rão se desenvolvidas. 

«Temos de aproveitar as oportunidades de de- 
senvolvimento que a integração na Europa nos dá, 
mas através de acções concretas de programação, 
desenvolvimento e aproveitamento dos recursos eco- 
nómicos e humanos» — conclulu. 


FLAD visitou projectos 
em curso no Centro 


Uma visita ao Centro Tecnológico da Cerâmica e 
do Vidro, sediado em Coimbra, assinalou no sábado 
o final de uma visita de três dias de responsáveis da 
Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento 
(FLAD) à Região Centro. 


Durante a visita, os responsáveis da FLAD pude- 
ram apreciar o desenvolvimento de alguns projectos 
financiados pela fundação na área da prevenção dos 
incêndios florestais e da investigação científica. 


Nos primeiros dois dias, os dirigentes da FLAD 
deslocaram-se aos concelhos da Lousã, Castanheira 
de Pêra, Pedrógão Grande e Figueiró dos Vinhos, 
onde estão a apoiar projectos de prevenção de incên- 
dios. 


Nessa região, contactaram com autarcas e co- 
mandantes das corporações de bombeiros com quem 
efectuaram o balanço das acções já realizadas. 


Os projectos financiados pela FLAD naqueles 
concelhos respeitam principalmente à criação de 
infraestruturas de comunicações, abertura de aces- 


sos na floresta, construção de tanques e e aquisição 
de equipamento. 

A Fundação Luso-Americana é também um dos 
principais financiadores de um projecto de investiga- 
ção científica sobre fogos florestais conduzido pelo 
professor Xavier Viegas , da Universidade de Coim- 
bra. 

Este projecto tem uma duração de três anos e vi- 
sa a criação de uma rede de dez estações meteoroló- 
gicas na área da Lousã e o registo informático e trata- 
mento dos dados relativos aos incêndios ocorridos na 
Região Centro, entre outros objectivos. 

Estas acções — a desenvolver pelas autarquias e 
pela equipa do professor Xavier Viegas — recebem 
um subsídio faseado de 150 mil contos. A FLAD atri- 
buiu também uma verba de 26 mil contos a um pro- 
jecto em curso no Centro Tecnológico da Cerâmica e 
do Vidro na área dos reactores de plasma. 

Metade do subsídio foi concedido a fundo perdido 
e o resto sob a forma de empréstimo, cuja amortiza- 
ção poderá vir a ser canalizada para outros projectos 
do centro, caso o reactor de plasma venha a ser bem 
sucedido. 

A importância económica da indústria da cerâmica 
na Zona Centro e a indispensabilidade da sua reno- 
vação tecnológica, foram as principais razões que le- 
varam a FLAD a apoiar aquele projecto. 
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Meireles 


MANUEL ANTÔNIO MEIRELES 


Passa hoje mais 
um aniversário 


natalício o sócio- 
-gerente desta 
Empresa. Seus fa- 
miliares, cola- 
boradores e ami- 
gos apresentam- 
-lhe sinceros para- 
béns e votos das 
maiores felici- 
dades. 


s-nacional 


Seminário sobre 
integração europeia 


O presidente do Governo Regional dos Açores, 
Mota Amaral, apelou sábado à solidariedade europeia 
no sentido do desenvolvimento daquela região autó- 
noma. 

Mota Amaral, que falava em Ponta Delgada no 
encerramento de um seminário sobre integração eu- 
ropeia, organizado pelo «Semanário Económico», de- 
fendeu uma maior ajuda financeira da Comunidade 
Europeia para as ilhas e perspectivou a valorização 
dos recursos humanos da região autónoma. 


O secretário regional das Finanças e Planeamen- 
to afirmou, por seu turno, que a aplicação das verbas 
dos fundos comunitários é uma aposta do Executivo 
açoriano no desenvolvimento da região. 


Neste quadro, Gualter Furtado manifestou opti- 
mismo quanto à concretização nas ilhas dos progra- 
mas integrados no «PDR — Plano de Desenvolvimen- 
to Regional» da região autónoma e no «PNIC — Plano 
Nacional de Interesse Comunitário» para os Açores. 

O secretário regional das Finanças e Planeamen- 
io apelou, no entanto, à solidariedade nacional para o 
progresso das ilhas. 


Gualter Furtado considerou igualmente necessá- 
rio cativar o investimento privado, tarefa que opinou 
nêo ser fácil, mas possível face às potencialidades da 
região autónoma. 


PSD de Santarém 
tem preocupações éticas 


A vida do PSD no distrito de Santarém não corres- 
ponde aos princípios de verdade e ética essenciais 
na vida política — afirmou em Santarém Manuel Mon- 
targil, membro do Movimento «Verdade e Democra- 
cia». 

A existência de clientelismos, compadrios, acumu- 
lação de cargos por parte de dirigentes distritais do 
PSD e críticas de «incompetência» a alguns mem- 
bros do PSD que ocupam cargos nas autarquias fo- 
ram alguns dos exemplos referidos por Manuel Mon- 
targil na reunião realizada no passado sábado. 


Aquele movimento, composto por militantes do 
PSD, insere-se apenas na actividade partidária distri- 
tal e as críticas feitas, sublinharam os participantes 
na reunião, têm apenas expressão local. 


A defesa da legalidade e a denúncia de compadri- 
os e clitentelismo que se tem verificado na actuação 
política do partido no distrito são, ainda segundo 
Montargil, os objectivos que orientam o movimento, 
pois não são abordados temas de âmbito nacional, 
nomeadamente o «caso Carlos Macedo». 


Dada a actual conjuntura eleitoral foi decidido na 
reunião limitar a actividade do MVD, criado em 1986, 
no empenhamento dos simpatizantes do movimento 
nas tarefas necessárias a um bom resultado do PSD 
nas eleições. 


4 
a 


) 


Discordante do Primeiro-Ministro 


PARA A POLÍCIA 


Os membros do Conselho Geral da Federação 
dos Trabalhadores Democratas-Cristãos (FTDC) 
manifestaram-se favoráveis à constituição de um 
organismo que defenda os interesses sócio-pro- 
fissionais dos agentes da Polícia de Segurança 


Pública. 


Nesta linha, na Casa da 
Imprensa, em Lisboa, ficou 
expresso que os sindica- 
listas democratas-cristãos 
não rejeitam que aquela 
estrutura de classe tenha 
natureza sindical. 

Seja como for, a FTDC 
deixou vincada a sua dis- 
cordância pelo facto de os 
profissionais da PSP se te- 
rem apresentado fardados 
e com armas na manifes- 
tação. Mas, daí até se 
condenar a legitimidade 
dos agentes a uma associ- 
ação de classe existe uma 
grande diferença, o que, 


aliás, motivaria as críticas 
à comunicação ao país fei- 
ta na véspera pelo primei- 
ro-ministro, para condenar 
os acontecimentos verifi- 
cados no Terreiro do Pa- 
ço, no passado dia 21, 
com agentes da Pró-Sindi- 
cal da PSP. 

Cavaco Silva — no enten- 
der dos sindicalistas da 
FTDC — «foi um político 
hábil que se escusou a 
explicar por que não pode 
haver um sindicato da 
PSP». 

No entender dos mem- 
bros da FTDC, não existe 


motivo para a recusa da 
criação da uma estrutura 
sindical com direito de de- 
clarar a greve, enquanto 
último recurso para o res- 
tabelecimento do diálogo, 
rompido num processo de 
negociação sócio-laboral. 


Se, na Europa dos Doze, 
já existem estruturas da- 
quela natureza, por que se 
evita entre nós? Esta foi 
uma das questões que os 
sindicalistas deixaram no 
ar. E chegaram a conside- 
rar a forma mais adequada 
de consagrar o direito à 
greve por parte dos agen- 
tes policiais. Ela seria pos- 
sível, sempre que fossem 
garantidos os serviços mi- 
nimos — sustentaram. 

Mas, para esta sensibill- 
dade sindical, que tem re- 
presentante no Secretaria- 


do Nacional da UGT, to- 
dos os mal-entendidos re- 
sultaram dy facto do pro- 
blema da sindicalização no 
selo da PSP se vir a arras- 
tar há meias dúzia de anos, 
sem acontecerem medi- 
das concretas para a reso- 
lução desta problemática. 


Sublinhado que dóis dos 
elementos da PSP, deti- 
dos no Terreiro do Paço, 
militam na FTDC, os con- 
selheiros wincaram a cir- 
cunstânciz de tudo ter 
acontecido pelo facto de o 
ministro dz Administração 
Interna, Silveira Godinho, 
não ter recebido a delega- 
ção da Associação Pró- 
-Sindical dos Profissionais 
da PSP. 


Para além desta matéria, 
foi condenada a política 


Eleições para o Parlamento Europeu 


CDU /AÇORES ANUNCIA 


8 de Malo de 1989 


O Comíérrio do Porto 


FTDG QUER SINDICATO 


Fernando Duque 


do Governo no que se re- 
fere à tributação fiscal, ten- 
do-se frisado que os traba- 
lhadores, dia a dia, verifi- 
cam a redução do seu po- 
der de compra. 


Finalmente, «na sequên- 
cia de um balanço sobre 
as comemorações do 1º 
de Maio, em Coimbra, os 
sindicalistas democratas- 
-cristãos fizeram questão 
de reconhecer o espaço 
que lhes cabe na come- 
moração do Dia Mundial 
do Trabalhador, que não 
poderá continuar a ser mo- 
nopólio da esquerda mar- 
xista» — frisaram. 


Os democratas-cristãos 
sindicalistas aprovaram, 
ainda, no seu conselho 
geral, o relatório e contas 
do passado exercício. 


«COMPROMISSO COM AS ILHAS» 


O deputado europeu Carlos Aboim Inglez de- 
fendeu sábado a existência de «uma preferência 
comunitária» pelos Açores, com vista ao escoa- 
mento dos produtos açorianos. 


Aquele candidato ao 
Parlamento Europeu e 
membro do Comité Central 
do PCP falava em Ponta 
Delgada, numa conferên- 
cia de imprensa para apre- 
sentação do «compromis- 
so da coligação para com 
os problemas específicos 
dos Açores», no âmbito da 
campanha para as elei- 
ções europeias de Junho. 

Carlos Aboim Inglez 
advogou o reconhecimen- 
to pela Comunidade Eco- 


PIGBLLE 


E 


“mais moda 


nómica Europeia dos atra- 
sos específicos e estrutu- 
rais da Região Autónoma 
dos Açores, condicionada 
pela insularidade e ultra- 
perificidade do arquipéla- 
o. 
Neste quadro, preconi- 
zou como prioridade da 
coesão económica e soci- 
al no mercado interno de 
1993 a diminuição das dis- 
paridades regionais. 
Carlos Aboim Inglez sus- 
tentou a necessidade de 


sensibilizar a Comunidade 
para a criação, nas regiões 
portuguesas insulares, de 
programas comunitários 
específicos, a exemplo do 
que acontece com os do- 
mínios ultramarinos fran- 
ceses. 

Defendeu também a 
existência de «verbas 
específicas» para a «Ope- 
ração Integrada de Desen- 
volvimento» dos Açores. 

No quadro nacional, o 
deputado europeu disse 
prever, com o mercado 
intemo de 1993, «transfor- 
mações de vulto» no país, 
com «importantes oportu- 
nidades de desenvolvi- 


mento», mas também «pe- 
rigos». 

Nesta medida, conside- 
rou «essencial uma estra- 
tégia portuguesa para 93». 

Carlos Aboim Inglez ma- 
nifestou, por outro lado, 
preocupação quanto à utili- 
zação indevida dos fundos 
comunitários, preconizan- 
do o recursos a esses no 
interesse dis todos os por- 
tugueses. 

O parlamentar europeu 
considerou existir falta de 
preparação de Portugal 
para o Memado Unico Eu- 
ropeu, advertindo que o 
país corre o perigo de ser 
o «apêndice de mão-de-o- 


bra barata, de celulose e 
turismo» da Europa Comu- 
nitéria. 

Para o deputado comu- 
nista, no período que ante- 
cede o mercado intemo de 
93 não se verificou ainda 
qualquer alteração ou 
reestruturação na activida- 
de produtiva nacional sen- 
do a segurança social por- 
tuguesa a mais ineficiente 
de todos os países mem- 
bros da CEE. 

Carlos Aboim Inglez pre- 
conizou, por último, para 
Portugal a urgente melho- 
ria do ensino, formação 
profissional e Investigação 
científica. 


Ainda sobre o incêndio do Chiado 


TORRES PEREIRA SOLIDÁRIO 
COM PRESIDENTE DA CML 


Torres Pereira, presidente da Associação Na- 


cional de Municípios Portugueses (ANMP), solida- 
rizou-se, anteontem, na sessão inaugural de um 
encontro de especialistas na recuperação e re- 
construção de centros históricos, com o presiden- 
te da Câmara Municipal de Lisboa, Krus Abecas- 
sis, em relação ao sinistro do Chiado ao afirmar 
que era necessário «publicamente fazer justiça» e 
acusar os que «vergonhosamente e oportunistica- 


mais espaço 
“mais conforto 
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mente apontaram o dedo como culpado». 


O presidente da ANMP, 
que falava no encontro ini- 
ciado anteontem num ho- 
tel da capital, referiu que 
as «características políti- 
cas e pessoais» de Abe- 
cassis, «fizeram dele um 
amigo estimado e respei- 
tado por todos quantos 
participam autarquicamen- 
te «na construção do Esta- 
do democrático portu- 
guês». 

«Esta conferência marca 
o envolvimento europeu 
no quente e fraterno abra- 
ço de solidariedade que os 
municípios portugueses 
não querem nem podem 
deixar de trazer à cidade 
de Lisboa e ao seu presi- 
dente» — acrescentou Tor- 
res Pereira. 

Deste modo, apoiados 


no trágico incêndio do Chi- 
ado, a ANMP resolveu 
«propor uma reflexão de 
âmbito intemacional sobre 
os problemas de ordena- 
mento e planeamento 


urbanístico, com especial 
incidôncia, em razões polí- 
ticas e culturalmente de to- 
dos inteligíveis, na protec- 
ção e na recuperação dos 
centros históricos «- referiu 
o presidente da Câmara 


de Sousel. 
or outro lado, Krus 


Abecassis afirmou que foi 
«intenção da CML, em 
reuniões da Comissão de 
Urbanismo na Conferência 
Permanente do Poder Lo- 
cal e Regional da Europa, 
em Estrasburgo, facultar a 
todos os governantes de 
cidades dotadas de cen- 
tros históricos que os re- 
sultados dos estudos (do 
Chiado) a desenvolver» 
seriam tratados como um 
laboratório para as restan- 
tes recuperações. 

Torres Pereira conside- 
rou que «a preservação do 
nosso património histórico- 
-cultural e a conservação 
do melo ambiente devem 
ser entendidas como os 


«pulmões» intelectuais a 
«oxigenar o homem urba- 
no contemporâneo». 

Na reunião de anteon- 
tem, foi tratado com 
exaustão todo o projecto 
de reconstrução do Chia- 
do, aproveitando Torres 
Pereira para referir que 
este Incêndio «não só velo 
tristemente pôr em evidên- 
cia a necessidade de pre- 
servarmos os centros his- 
tóricos, como referências 
históricas e cultuuais 
insubstituíveis, como so- 
bretudo trazer para o cen- 
tro das atenções as rela- 
ções afectivas que não po- 
dem deixar de existir entre 
o homem a cidade». 

Krus Abecassis conside- 
rou que o projecto de Siza 
Vieira «não trairá a histó- 
ria, mas val enriquecer a 
cidade e a sua convivên- 
cia urbanística». 


Siza Vieira, em declara- 
ções a «O Comércio do 
Porto», verificou que esta 
conferência «tem a possi- 
bilidade de dialogar com 
pessoas que têm experi- 
ências semelhantes nou- 
tras cidades» e de ser 
«um debate público sobre 
a reconstrução do Chia- 
do». O arquitecto portuen- 
se referiu também que se 
encontra satisfeito com a 


forma como este projecto 
está decorrer, tendo «boas 
condições de trabalho e os 
objectivos a serem alcan- 
çados», 

Na apresentação do seu 
projecto, Siza Vieira expli- 
cou todas as obras e re- 
modelações a efectuar, 
sabendo-se que o custo 
global da reconstrução dos 
antigos armazéns do Chia- 
do vai custar cerca de 
2,15 milhões de contos. 

Assim, o Chiado terá 18 
lojas comerciais e 82 habi- 
tações, num total de 
13.031 metros quadrados. 
A seguir vêm os armazéns 
do Grandella com custos 
estimados em 1,622 mi- 
lhões de contos contando 
com 69 lojas, 26 escritóri- 
os e cinco divisões defini- 
das como «outros». Desta 
maneira, e depois de mui- 
to tepmpo, a habitação vol- 
ta a esta «nova baixa». 

A conferência decorreu 
até ao fim da tarde de 
ontem e foram ainda trata- 
das a recuperação dos 
centros históricos de Ni- 
mes, Montpellier, Paris, Vi- 
ena como a experiência 
portuguesa, nomeada- 
mente em Évora e Angra 
do Heróismo. 


António Gouveia 
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Aquisições aumentaram sete vezes no ano passado 


ESTRANGEIROS INVESTEM MAIS 


Os estrangeiros investiram, em 1988, cer- 
ca de 43 milhões de contos com a finalidade 
de adquirir empresas, ou seja, sete vezes 
mais do que no ano precedente. No total, o 
investimento estrangeiro no nosso País tota- 
lizou, em 1988, cerca de 138 milhões de con- 
tos, mais do dobro do que no ano anterior 
(61,6 milhões de contos). 


Parte importante da ver- 
ba investida (40,9 milhões 
de contos) envolveu 
importação de divisas, 
quase sete vezes mais 
que a soma destinada à 
mesma finalidade no ano 
anterior destinada a essa 
mesma finalidade (6,1 mi- 
lhões de contos), segundo 
estatísticas do Instituto de 
Investimento Estrangeiro. 

Segundo fontes econó- 
micas, isto significa que os 
estrangeiros não pos- 
suiam liquidez suficiente 
em Portugal para concreti- 
zar as suas aquisições. 

Apesar dos elevados 
investimentos na compra 
de empresas, os estran- 
geiros preferiram, em 
1988, aplicar o seu dinhel- 
ro em firmas já instaladas. 

Assim, os investimentos 
em empresas instaladas, 
no ano transacto, ascen- 
deram a 66,5 milhões de 
contos, contra 41,3 mi- 
lhões em 1987, enquanto 
os investimentos em no- 
vas empresas totalizaram 
pouco mais de 28 milhões 
de contos, contra 13,5 mi- 
lhões. 

As áreas preferidas pe- 
los estrangeiros para 


tam de boa música. 


Um Concerto verdadeiramente único que vai ficar 
para sempre na memória de todos quantos gos- 


Um acontecimento inédito que lhe reserva 
interpretações espantosas dos maiores 
pianistas da actualidade. 


Na 4.º-feira eles vão sentar-se ao 
piano... e tocar para si. 


(Com uma estreia peninsular: 
a Valsa de Ravel, ao vivo) 


QUEIMA DAS 
DO 


investir em Portugal foram, 
em 1988, as operações 
sobre imóveis e serviços 
prestados às empresas 
(30,4 milhões de contos, 
contra 11 milhões em 
1987) e os bancos e insti- 
tuições monetárias e finan- 
ceiras (23,2 milhões de 
contos, contra 15 milhões). 

O comércio por grosso 
também atraiu os estran- 
geiros, que investiram cer- 
ca de 14 milhões de con- 
tos, no ano passado, ou 
seja, mais 250% do que 
em 1987 (4,3 milhões de 
contos). 

Outros importantes sec- 
tores do investimento 
estrangeiro foram os da fa- 
bricação de produtos me- 
tálicos, de máquinas, equi- 
pamento e material de 
transporte (11,4 milhões 
de contos), dos restauran- 
tes e hotéis (10,2 milhões 
de contos) e das Indústrias 
químicas dos derivados de 
petróleo e do carvão e dos 
produtos de borracha e 
plástico (10 milhões de 
contos). 

As comunicações e a 
extracção de carvão não 
registaram, em 1988, qual- 
quer investimento estran- 
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geiro, mas no ano transac- 
to já se registaram Investi- 
mentos de 56 mil contos 
na extracção de petróleo, 
o que não se verificava em 
1987. 

As áreas onde os estran- 
gelros menos investiram, 
em 1988, foram as da silvi- 
cultura e exploração flores- 
tal, com apenas 1.600 
contos (contra 45.400 con- 
tos em 1987) e as indústri- 
as metalúrgicas de base 
(93.300 contos). 


Países da CEE 
representam 64% 
do investimento 


Os investidores estran- 
geiros em Portugal pro- 
vêm, na sua maioria de 
países da CEE, embora 
os espanhóis e os luxem- 
burgueses tivessem inves- 
tido menos em 1988 do 
que no ano anterior. 

Assim, os países da Co- 
munidade Europeia, com 
cerca de 88 milhões de 
contos de investimentos, 
em 1988 (contra 44,7 mi- 
lhões em 1987) represen- 
taram, aproximadamente, 
64% do total do Investi- 
mento directo estrangeiro 
em Portugal. 

Entre os membros da 
CEE, os britânicos foram 
os que mais investiram em 
Portugal, em 1988, com 
36,8 milhões de contos, o 
que representa um acrés- 
cimo de 152% em relação 
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ao ano precedente (14,6 
milhões de contos). 


É interessante realçar 
que os vizinhos espanhóis 
diminuiram os seus inves- 
timentos de 12,4 milhões 
de contos, em 1987, para 
10,5 milhões em 1988. 

As empresas espanho- 
las que operam actual- 
mente em Portugal ascen- 
dem a mais de 600, sendo 


os sectores alimentar, de 


bens de equipamento e de 
matérias-primas aqueles 
em que se regista uma 
maior penetração — indi- 
cou recentemente o presi- 
dente da Câmara de Co- 
mércio e Indústria Luso- 
“Espanhola, Salvador Ma- 
ristany. 

Um outro responsável 
daquela Câmara de Co- 
mércio referiu que, os 
empresários espanhóis 
deverão investir este ano 
em Portugal cerca 50 mil 
milhões de pesetas (65 mi- 
lhões de contos). 

A Associação Europeia 
do Comércio Livre (EFTA) 
investiu um total de 13 mi- 
lhões de contos em 1988 
(contra apenas 4,3 mi- 
lhões no ano anterior), 7,6 
milhões dos quais perten- 
ceram à Suíça, país atra- 
vés do qual são efectua- 
dos muitos investimentos 
árabes em Portugal. 

Em 1988, os norte-ame- 
ricanos (EUA) aumenta- 
ram os seus Investimentos 
em 174%, para cerca de 
19 milhões de contos, e os 
brasileiros em 194%, para 


mais de 5 milhões de con- 
tos. 

Portugal parece atrair os 
investidores estrangeiros, 
já que estes procedem 
dos mais diferentes paí- 
ses, dos mais próximos 
aos mais distantes, de to- 
dos os continentes. 

Assim, fizeram sentir a 
sua presença em Portugal 
investidores de países 
islâmicos como o Brunei, a 
Síria, a Jordânia ou os 
Emiratos Árabes Unidos, 
de países do Leste, como 
a Jugoslávia e a Hungria, 
de países africanos, como 
a Nigéria, o Quénia, a Li- 
béria e a Tanzania, de paí- 
ses latino-americanos, co- 
mo o Chile e a Argentina. 

Também se Interessa- 
ram por Portugal investido- 
res de Chipre, do Líbano, 
das Bahamas, da Índia ou 
da Nova Zelândia. 

Fontes económicas 
estão convencidas de que 
os estrangeiros vão conti- 
nuar a Investir fortemente 
em Portugal, principalmen- 
te os investidores de paí- 
ses não membros da CEE, 
que querem estar presen- 
tes na Europa comunitária 
quando se Iniciar o merca- 
do único de 1993. 


Vamos comemorar consigo a abertura da nova loja Cenoura «Cedofeita». 
Por isso temos para lhe oferecer o Disco ao Vivo deste memorável 
Concerto — que não estará à venda e é um exclusivo absoluto para as pessoas 
que assistirem ao Concerto. 
Depois de ir ao Coliseu, para receber o Disco, basta ser uma das primeiras 
1000 pessoas a fazer uma compra na loja Cenoura «Cedofeita», a partir do 
dia 19 de Maio. 
Esperamos por si! 
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DELEGAÇÃO 
DA ANJE 
À CONQUISTA 
DE ITÁLIA 


Partiu no passado sábado para Itália uma mis- 
são empresarial de jovens, a qual integra mais de 
duas dezenas de elementos. Esta missão vem no 
seguimento dos contactos iniciados pelo presiden- 
te da Associação Nacional dos Jovens Empresári- 
os (ANJE), Paulo Barros Vale, aquando da visita 
do Presidente da República no passado mês de 
Abril, altura em que a ANJE se propôs dinamizar 
as exportações portuguesas para aquele mercado. 


Os jovens empresários que agora se deslocam 
a itália visitarão Roma, Milão e Turim e represen- 
tam, entre outros, os sectores têxtil, calçado, joa- 
lharia, alimentar, mobiliário, indústria extractiva e 
trading. 


Para além dos muitos contactos bilaterais que 
irão ser estabelecidos durante os oito dias em que 
decorre a missão, realizar-se-ão também visitas à 
«Confindustria» — Confederação Italiana da Indús- 
tria, Banco de Itália, FIAT, Bolsa de Milão, Camã- 
ras de Comércio e Embaixada de Portugal em Ro- 
ma, bem como à delegação do Instituto do Comér- 
cio Extemo de Portugal (ICEP) na capital italiana, 
que apoiou esta deslocação. 


Esta primeira missão a Itália tem por objectivos 
principais o fomento do comércio com aquele país 
comunitário, com o qual Portugal possui um cróni- | 
co défice comercial. 


A associação congénere da ANJE em Itália — 
Giovani Emprenditori da Confindustria — participou 
também na organização logística da iniciativa em 
terras italianas, e espera-se que ainda este ano 
Portugal vá receber uma visita equivalente de jo- 
vens empresários italianos. 


Dentro de poucos dias o ICEP e a ANJE irão 
assinar um protocolo de cooperação para a consti- 
tuição de um gabinete de comércio extemno no âm- 
bito da Associação de Jovens Empresários, o qual 
possibilitará a realização de um significativo leque 
de acções nesta área. 
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Lucros da ei sita 
cresceram quase 58% 


A «Soporcel — Sociedade Portuguesa de Celulo- 
se», obteve 6,3 milhões de contos de lucros líquidos 
no exercício de 1988, um crescimento de quase 58% 
relativamente ao ano precedente, anunciou fonte da 
empresa. 


O «cash-flow» gerado pela empresa foi de 14 mi- 
lhões de contos, enquanto em 1987 aquele indicador 
económico não ultrapassou os 10,6 milhões de con- 
tos. 


A «Soporcel» teve um volume de negócios da 
ordem dos 35,7 milhões de contos, valor que reflecte 
um crescimento de 30% relativamente a 1987. 


Do total facturado, 33 milhões de contos foram re- 
alizados no mercado extemo, valor representativo de 
92% das vendas. 


O capital próprio da «Soporcel», com um capital 
social de 17,5 milhões de contos, passou de cerca de 
20 milhões de contos, em 1987, para 35 milhões no 
exercício findo. 


Quanto ao valor acrescentado bruto passou de 
15,6 milhões de contos, em 1987, para 19,3 milhões. 


«Perfiladora» regista 
quebra nos lucros 


A «Perfiladora» registou, no exercício de 1988, 
uma quebra significativa nos seus resultados, apuran- 
do lucros de 45 mil contos, contra 116 mil contos obti- 
dos no ano anterior, revelou fonte da empresa. 


O volume de negócios alcançado em 1988 foi 
sensivelmente igual ao atingido no exercício anterior, 
não ultrapassando os 860 mil contos. 

As razões que contribuiram para a quebra dos re- 
sultados da empresa, foram, segundo a mesma fonte, 
o agravamento da conjuntura de recessão no merca- 
do de capitais, o ano particularmente difícil que se fez 
sentir na agricultura, nomeadamente no sector vinico- 
la, que constitui um dos prinicpais mercados da 
empresa. 

O aumento do custo das matérias-primas, em si- 
multâneo com a conjuntura deflacionista no mercado 
dos arames, bem como as medidas de restrição no 
acesso ao crédito bancário, foram ainda razões que 
contribuiram desfavoravelmente para o desenvolvi- 
mento da actividade da «Perfiladora-». 

A forte concorrência sentida no mercado interno e 
a continuidade das importações de arames zincados 
provenientes da África do Sul, levou os responsáveis 
da «Perfiladora» a apostar em novos mercados, no- 
meadamente em Espanha, que parece oferecer boas 
perspectivas para a empresa — adiantou a mesma 
fonte. 


Economia de Macau 
já tem responsável 


Maria Gabriela César val ser nomeada directora 
dos Serviços de Economia de Macau, em despacho a 
publicar amanhã no Diário da República, revelou fon- 
te oficial. 


Gabriela César, que exercia o cargo de subdirec- 
tora dos Serviços de Economia locais, é a quarta téc- 
nica nascida em Macau a chefiar uma Direcção de 
Serviços da Administração do território. 


Os Serviços de Obras Públicas e Transportes, a 
Direcção de Assuntos Chineses e o Instituto dos Des- 
portos de Macau são igualmente chefiados por portu- 
gueses nascidos no território. 


António Leça, até agora responsável pelo Depar- 
tamento de Promoção das Exportações, será, por sua 
vez, nomeado subdirector. 


Franklin Mouzinho mantém-se no cargo de subdi- 
rector do Departamento de Economia da Administra- 
ção de Macau. 


O actual director dos Serviços de Economia, Cris- 
tiano Domingues, será nomeado administrador do 
Instituto Emissor de Macau. 
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«Soares da Costa» participa em primeira experiência do género 


EMPRESA PRIVADA MISTA 


FORMADA EM MOÇAMBIQUE 


A «Soares da Costa» participa desde anteon- 
tem, com a sua congénere moçambicana «Cl- 
MAP», na primeira empresa privada mista de Mo- 
cambique, segundo escrilura assinada nas insta- 
lações do Ministério da Construção e Águas, em 


Maputo. 


A nova empresa — «Indi- 
co Construções, SA» — 
tem por principais objecti- 
vos o exercício da activi- 
dade de construção civil e 
obras públicas, bem como 
a manutenção de indústri- 
as necessárias ou comple- 
mentares daquela. 

O delegado da «Soares 
da Costa», António Que- 
lhas, revelou que a «Indi- 
co» terá «uma forte com- 
ponente exterior e resulta 
de uma experiência positi- 


va da associação das 
duas empresas, em con- 
cursos efectuados no ano 
passado». 

António Quelhas adian- 
tou que esta Iniciativa se 
insere na estratégia da 
«Soares da Costa» de 
alargar a sua área de 
acção, nomeadamente a 
sectores «onde a partici- 
pação de empresas portu- 
guesas é quase nula». 

Para o empresário portu- 
guês, que presidirá ao 


Conselho de Administra- 
ção da -«Indico», esiz 
acontecimento constitui 
«uma aposta no futuros», 
permitindo à «Soares da 
Costa», entre outros bene- 
fícios, Instalar-se definif- 
vamente em Moçambique. 

Salientou, por outro lado, 
que a «Indico» terá capital 
maloritário moçambicano & 
que a sua empresa proce- 
derá, numa fase inicial, ao 
fornecimento de toda a 
tecnologia que já dispõe 
no ramo. 

António Quelhas revelos 
que a disputa de projectos 
financiados pelo Banco 
Mundial, nomeadamente a 
recuperação do parques 
imobiliário e rodoviário das 


CAMPANHA PARA VENCER 
A CALVICIE 


Convite notável o que 
é feito a partir de ama- 
nhã por um conceituado 
consultor de tratamento 
de cabelo. 

Trata-se de uma 
oferta, dirigida a todos 
aqueles que têm proble- 
mas de queda de cabelo 
ou início de calvície, 
para que se dirijam à 
Svenson Internacional. 

Ali os esperam peritos 
que lhes darão conse- 
lhos aprofundados e 
francos sobre o modo 
como poderão travar a 
calvície. Esses conse- 


lhos nada lhes custarão, 
sendo totalmente confi- 
denciais e sem qualquer 
compromisso. 

O convite, válido ape- 
nas por uma semana, 
significa que, durante os 
próximos sete dias, as 
portas estarão abertas 


Diagrama da calvície masculina típica 


na Svenson Internacio- 
nal, no Porto. 

«Venha e fale con- 
nosco», diz o consultor 
principal da Svenson. 
«Não se deixe ficar em 
casa a pensar no seu 
cabelo, quando pode re- 
ceber toda a informação 
que desejar acerca dele, 
numa linguagem sim- 
ples, honesta e aces- 
sível». 

Duas das principais 
razões para se ter o as- 
pecto de calvo são a re- 
lutância do próprio indi- 
víduo e uma informação 
deficiente. As pessoas 
não precisam de aceitar 
passivamente que estão 
a perder o cabelo, nem 
de ver as entradas a tor- 
narem-se cada vez mais 
fundas. 


Aberta», o público será 
recebido das 9.30 às 
19.30 ou ainda ao ri 
bado, das 9.30 às 1 
hora a que termina Rós 
oferta. Para não ter de 
esperar vez, pode ainda 
fazer uma marcação 
pelo telefone 319887. 
«Não há caso algum 
que não estejamos dis- 
postos a analisar», diz- 
-nos. «Numa época em 
que os profissionais de- 
bitam tempo e consul- 
tas, a Svenson oferece 
este serviço gratuita- 
mente e sem qualquer 
compromisso». 
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Durante a «Semana Sala 44 


cidades de Maputo e da 
Beira, constituem «hori- 
zontes primários da Indi- 
co». 

«Já estamos a concorrer 
a alguns projectos e a pre- 
parar outras participações, 
cujos concursos têm lugar 
este mês», adiantou. 

Presente na cerimónia, o 
ministro da Construção e 

guas, João Salomão, dis- 
se «serem de louvar inicia- 
tivas como esta», salien- 
tando que o seu patrocínio 
o levou a convidar o 
embaixador português, 
Francisco Knopfli, a assis- 
tir ao acto. 

O diplomata português 
sublinhou que «as rela- 
ções económicas, comer- 
ciais e não só, entre os 
dois países, continuam a 
enveredar por um caminho 
consciente e seguro». 

Francisco Knopfli consi- 
derou a constituição da 

nova empresa «um casa- 
mento feliz» e advogou 
ser este o «único caminho 
possível entre dois países 
que têm de ser amigos, 
que têm de caminhar jun- 
tos». 


Delegação ACP/CEE 
visita Moçambique 


O estudo de mecanis- 
mos de apoio às popula- 
ções afectadas pela guer- 


ITÁLIA: 
ALARMA 


O aumento da inflação 
para 6,7% e o «buraco» 
comercial de 2.690 mi- 
lhões de dólares, em Abril 
e Março, colocaram a eco- 
nomia italiana em difícil si- 
tuação, disseram quinta- 
“feira peritos económicos. 

Comentando esta situa- 
ção, os jornais italianos de 
quinta-feira titulavam: «A- 
larme nos Preços e Co- 
mércio» («Corriere della 
Sera»), «Défice nas Estre- 
las e Inflação Pior que o 
Previsto» («La Repubbli- 
ca»), «Comércio, Sempre 
Mais no Vermelho» («La 
Stampa»). 

O diário económico «ll 
Sore 24 Ore» publicou 
este título: «Alarme Ver- 
melho em Março no Co- 
mércio» e «Inflação Acele- 
ra». 

A Inflação «começa a 
provocar nervosismo, já 
que o Índice anual se situa 
em 6,7%, o plor dos últi- 
mos três anos», disse o «ll 
Sole», diário do patronato 
italiano. 

O Instituto Central de 
Estatística (ISTAT) Infor- 
mou que o Índice de infla- 
ção sublu em Abril 0,7%. 


ra e pelas calamidades 
naturais é o objectivo da 
visita de quatro dias inicia- 
da anteontem a Moçambi- 

ue por uma delegação 
mista ACP/CEE. 

Em declarações presta- 
das no aeroporto internaci- 
onat de Maputo, o chefe 
da delegação, o guineen- 
se Abubacar Touré, adian- 
tou que a Comunidade Eu- 
ropeia aprovou para este 
ano uma verba de 210 mi- 
lhões de ecus, a dispender 
nos países membros da 
ACP (África-Caraíbas-Pa- 
cífico). 


«Estamos aqui, após 
escalas na Somália, Dji- 
bouti, Mali, Zimbabwe e 
Malawi, para vermos o que 
podemos fazer com este 
dinheiro em benefício dos 
deslocados de guerra», 
afirmou touré que preside 


ainda ao grupo de trabalho 
sobre refugiados da 
assembleia paritária. 


A missão teve encontros 
com o ministro do Comér- 
cio, Daniel Gabriel e com o 
membro da Comissão Per- 
manente da Assembleia 
Popular, Fernando Ga- 
nhão, e partiu posterior- 
mente para a província de 
Sofala, onde visitará cen- 
tros de deslocados de 
guerra e o corredor da Bei- 
ra. 


DÉFICE 
PERITOS 


Em Março passado, o Ín- 
dice anual situou-se nos 
6,4%, enquanto em Abril 
de 1988 foi de 5%. 

Mario Arcelli, conselheiro 
económico do primeiro-mi- 
nistro italiano, Ciriaco de 
Mita, disse que «o proces- 
so Inflaccionário será tra- 
vado em Junho». 


Mais preocupante que a 
inflação, de acordo com as 
declarações oficiais, é o 
défice comercial, que em 
Março atingiu 2.690 mi- 
lhões de dólares, 287 mi- 
lhões mais que no mesmo 
mês de 1988. 


O sinal mais claro da 
gravidade deste número é 
o que eleva o défice do 
primeiro trimeste do ano 
para 8.001 milhões de dó- 
lares, a previsão oficial 
que o Governo tinha feito 
para todo o ano. 


A consistência do défice 
regista «aumentos perigo- 
sos», principalmente por 
não haver uma «terapôuti- 
ca de contenção», no âm- 
bito de uma acção de polí- 
tica económica real», su- 
blinha o jornal dos patrões 
italianos. 
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PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA EM 05/05/89 


OURO -Barra Fina (grama) 


05 DE MAIO 1989 
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PORTUGAL -2Mil-Aéis 
PORTUGAL -5SMi-Réis .. 
PORTUGAL - 10Mil-Réis 

AF SUL -2Rands 

AF. SUL -Krugerrand .. 

ALEMANHA - 20Marcos ...... 
BÉLGICA -20Francos ..... 

E U. AMÉRICA - -5Dólares Liberty... 

E U. AMÉRICA - 19DólresLibery 
EU AMÉRICA -20Dólares ... 
FRANÇA -20Francos ...... 
HOLANDA - 10 Florins 
INGLATERRA - Libra Rainha Isabel 
INGLATERRA - Libra Rainha Vióna . 
INGLATERRA - Libra Réis 
INGLATERRA - 1/2 Libra Ranha Vitória . 
INGLATERRA - 1/2 Libra Réis 
ITÁLIA - 20 Liras .. 
MÉXICO - SOPesos 
SUÍÇA - 20 Francos 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas 
a título meramente Informativo e todas as operações de 
venda estão sujeitas ao imposto de nove por mil. 


informatwo. 


No respeitante a moedas estas cotações 
dovem ser consideradas a titulo meramente 


Todas as operações de venda estão sujei- 
tas ao imposto de 9 por 1.000 (mil). 


8 de Maio de 1989 


O Comérrio do Porto 


ELEIÇÕES 
PARA A PR 


Os panamianos foram ontem chamados a ele- 
ger o presidente da República, dois vice-presiden- 
tes e 67 deputados para os próximos cinco anos. 
Também os bolivianos foram ontem às urnas para 
escolher o seu futuro presidente da República e 
os 27 senadores e 130 deputados que vão consti- 


tuir o Congresso. 


"No Panamá, Guillermo 
Endara, de 52 anos, da 
, Aliança Democrática da 
Oposição Civilista (ADOC) 
e o empresário Carlos Du- 
que, de 59, da Coligação 
de Libertação Nacional, no 
poder, eram os candidatos 
com maiores possibilida- 
des de vitória. 


Cerca de 1,2 milhões de 
eleitores poderiam votar 
ontem a favor ou contra a 
permanência do general 
Norlega na chefia das for- 
ças de defesa, verdadeiro 
pólo do poder no país des- 
de o golpe militar de 1968, 
apesar do seu cargo não 
estar em jogo. 


Um eurodeputado portu- 
guês, três espanhóis, dois 
franceges, um italiano e 
um luxemburguês inte- 
gram a delegação de 
Estrasburgo que Irá man- 
ter contactos com o presi- 
dente cessante, Solis Pal- 
ma, o general Noriega e 
todas as forças políticas, 


do regime e da Oposição. 

Cerca de 400 observa- 
dores, entre eles dois ex- 
presidentes dos Estados 
Unidos, Gerald Ford e Jim- 
my Carter, foram ao Pana- 
má assistir à realização 
destas eleições. 


Além de Carter e Ford 
assistem os ex-primeiros- 
-ministros do Belize, Geor- 
ge Price, e da Austrália, 
John Spender. 


A maioria dos observa- 
dores representam cerca 
de 300 organismos da 
América e Europa, infor- 
mou um porta-voz do Co- 
mité de Apolo aos Obser- 
vadores Internacionais. 


Entretanto, o presidente 
interino do Panamá, Ma- 
nuel Solis Palma, acusou 
os Estados Unidos de 
ingerência nos assuntos 
internos do país e criticou 
a chegada de observado- 
res norte-americanos para 
as eleições gerais de 
ontem. 


estrangeiro 
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Uma mulher e uma criança bolivianas, numa rua de La Paz, passando junto a uma parede em que 
se vê uma inscrição relativa às eleições e apelando a «uma nova vida». (Telefoto Reuter/Lusa). 


«O envio de uma dele- 
gação de observadores, 
sem o consentimento do 
Governo panamiano, é um 
absurdo» e «constitui uma 
ingerência directa e osten- 
siva no processo eleito- 
ral», disse Solis Palma, 
numa mensagem transmi- 
tida pela Rádio e Televi- 


MORTO O CHEFE DA SEITA 


são horas antes da abertu- 
ra das umas. 

«Washington chegou ao 
extremo de pretender ne- 
gar uma realidade que 
contraria os seus desejos» 
, acrescentou o presiden- 
te. 

Solis Palma disse que 
nas eleições de ontem 


O presumível cabecilha de uma 
seita satânica responsável por 15 
assassínios ritualistas, no norte do 
México, foi morto sábado, numa 
troca de tiros com a Polícia — reve- 
laram ontem fontes oficiais norte- 
-americanas. 


Adolfo de Jesus Costanzo, «O 
Padrinho» para os seus seguido- 
res, morreu num tirotelo com a Po- 
lícia da Cldade do México, disse o 
tonente George Gavito, sherife do 
condado de Cameroun, que citou 
a Polícia Judiciária mexicana co- 
mo tendo informado que um dos 
guarda-costas de Constanzo, Mar- 


DE MATAMOROS (MÉXICO) 


tin Quintana Rodriguez, fora tam- 
bém morto. 


Constanzo, 27 anos, era procu- 
rado pela Polícia desde que 15 
cadáveres, incluindo o de um 
estudante americano de 21 anos e 
procurado pelos pais, foram 
encontrados num rancho a 35 quil- 
ómetros a oeste de Matamoros, 
México, a 12 de Abril. 


Gavito adiantou que a compa- 
nheira de Constanzo, Sara Villar- 
real Aldrete, suspeita de assassí- 
nio, foi também detida depois do ti- 
rotelo. 

A Polícia mexicana confirmou 


entretanto a ocorrência de um tiro- 
tolo na Cidade do México, não 
muito longe da embaixada ameri- 
cana: dois homens e uma mulher 
fizeram dois reféns que foram pos- 
teriormente encontrados mortos 
num quarto de um edifício de 
apartamentos nas proximidades. 
Contudo, a Polícia do México não 
confirmou que Constanzo e o seu 
guarda-costas foram mortos. 
Constanzo e os seus seguidores 
contrabandeavam mais de 900 
quilos de marijuana por semana, 
do México para os Estados Uni- 
dos, segundo funcionários das 


alfândegas. 


Primeiro-ministro francês foi ao funeral de Tjibaou 


NOVA CALEDÔNIA: ROCARD 


MANTÉM DATA DO ESCRUTÍNIO 


ano. É uma escolha entre 


Milhares de kanacas assistiram ontem a uma 
missa fúnebre em memória de dois dirigentes se- 
paratistas assassinados, enquanto o primeiro-mi- 
nistro francês, Michel Rocard, anunciava que se 
mantém a data prevista para as eleições — 11 de 


Junho. 


Rocard fez a declaração 
aos jornalistas depois de 
assistir a uma missa em 
memória de Jean-Marie 
Tjibaou e Yeweine Yewel- 
ne, dirigentes moderados 
da Frente Nacional de Li- 
bertação Kanaca Socialis- 
ta (FLNKS) abatidos quin- 
ta-feira a tiro, por atirado- 
Se ainda não Identifica- 


«As eleições realizar-se- 
-ão na data planeada e 
este acto criminoso não as 
impedirá» , disse Rocard, 
que chegou à ilha apenas 
algumas horas antes das 
cerimónias fúnebres. 


As eleições de Junho 
elegerão assembleias regji- 
onais com um alto grau de 
autonomia. 

«A melhor maneira de 


“REPRESENTANTE OFICIAL: 


manter viva a exaltação é 
continuar com determina- 
ção o caminho do diálogo 
e da conciliação, da justiça 
e do progresso» 

Durante a viagem no avi- 
ão especial francês que o 
levou a Noumea, Rocard 
disse aos jornalistas: «Um 
político não se pode de- 
sencorajar. Se isso acon- 
tecer, tem que procurar 
outra profissão» 

Admitiu contudo que os 
dois assassinatos fizeram 
retroceder os esforços pa- 
ra encontrar uma solução 
pacífica. 

«Voltamos ao ponto em 
que estávamos há um 


AE SPD — 


a violência e a paz», co- 
mentou Rocard. 


Depois da missa, milha- 
res de kanacas seguiram 
o cortejo fúnebre pelas 
ruas da capital, precedido 

um só homem com a 
bandeira da FLNKS. 


O cortejo dirigiu-se para 
o aeroporto, onde os dois 
caixões embarcaram em 
outros tantos aviões fran- 
ceses, para serem trans- 
portados para as aldelas 
das vítimas, em ilhas dife- 
rentes, onde decorrerão as 
cerimónias privadas das 
famílias. 


estava em jogo a «existên- 
cia do Panamá como na- 
ção livre, soberana e inde- 
pendente» e apelou à po- 
pulação para manter a 
ordem e exercer o seu di- 
reito de voto. 

Advertiu a Oposição que 
o Governo não tolerará 
«actos de violência» e que 


ds 


GISLATURA 


as decisões do Tribunal 
Eleitoral. «serão cumpri- 
das». 


O presidente norte-ame- 
ricano, George Bush, envi- 
ou um grupo de 21 con- 
gressistas, senadores e 
outras personalidades pa- 
ra fiscalizar as eleições, 
numa votação que é consi- 
derada um teste para o 
general Manuel António 
Noriega, chefe das Forças 
Armadas e quem detém 
de facto o poder no país. 


Bolívia: Hugo Banzer 
era o favorito 


Para suceder ao presi- 
dente Victor Paz Estenso- 
ro, de 80 anos, que não se 
pode recandidatar, encon- 
trava-se bem colocado o 
general na reserva Hugo 
Banzer, de 63 anos, da 
Acção Democrática Nacio- 
nalista (ADN). 

Gonzalo de Lozada, do 
Movimento Nacionalista 
Revolucionário (MNR) e 
Jaime Paz Zamora, da 
Esquerda Moderada (MIR) 
eram os outros candidatos 
que poderiam discutir a vi- 
tória com Banzer (que lide- 
rou Governos militares 
entre 1971 e 1978). 


Os bolivianos iniciaram 
sexta-feira em ambiente 
tranquilo e calmo o seu 
período de reflexão de 48 
horas para ontem irem às 
umas escolher os seus fu- 
turos governantes. 


O Governo boliviano de- 
cretou a proibição de ven- 
da e consumo de bebidas 
alcoólicas até 24 horas de- 
pois da votação, interditan- 
do a posse de armas, con- 
centrações e reuniões pú- 
blicas. 


Cerca de 15.000 polícias 
foram postos à disposição 
do Tribunal Nacional Elei- 
toral, organismo responsá- 
vel pela votação e seu 
escrutínio, para manter a 
ordem durante o processo 
eleitoral. 


As mesas com as umas 
abriram em todo o país a 
partir das 06h00 locais 
(11h00 em Lisboa) e duas 
horas mais tarde começa- 
ria a votação. 


O novo presidente bolivi- 
ano deverá ser eleito por 
maioria absoluta. Caso 
isso não aconteça, o futuro 
chefe do Estado será elei- 
to pelo novo Parlamento. 


O presidente eleito toma- 
rá posse em 6 de Agosto. 


ECONOMIA DE ENERGIA NO AR CONDICIONADO 
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Demitiu-se o porta-voz do Partido Social-Democrata 


JORNAIS HÚNGAROS 


DESTACAM PRÓXIMA 
VISITA DE BUSH 


(Por Luís Filipe Malheiro, da «Lusa») Os jornais 


húngaros deram sábado grande destaque à anun- 
ciada visita oficial de George Bush à Hungria e, 
possivelmente, à Polónia, antes da cimeira de 14 


de Junho dos países industrializados. 


De acordo com os perió- 
dicos, incluindo o «Daily 
News» da agência notiício- 
sa húngara (MTI), a visita 
insere-se no âmbito das 
reformas a introduzir na 
economia húngara e servi- 
rá de pretexto para a pro- 
cura de um novo relacio- 
namento entre Budapeste 
e Washington. 

Os meios de comunica- 
ção social dão também 
grande destaque à demis- 
são do porta-voz do Parti- 
do Social Democrata da 
Hungria, Gyorgy Ruttner. 

De acordo com declara- 


ções de Ruttner publica- 
das nos jornais e difundi- 
das pelas agência noticio- 
sa húngara, a demissão fi- 
cou a dever-se ao facto de 
não terem resultado os 
esforços no sentido de 
ultrapassar as divergênci- 
as no interior do partido 
dos 'sociais-democratas 
húngaros. 

«Tentei várias vezes e 
de várias formas conciliar 
os vários interesses exis- 
tentes no seio do partido, 
inclusive ao nível da lide- 
rança, buscando aproxi- 
mar todos os lados. Mas 


falhei» , disse Gyorgy Rut- 
tner, porta-voz demissio- 
nário do Partido Social De- 
mocrata. 

Na sua declaração políti- 
ca, Ruttner critica vários 
sectores do partido, 
incluindo alguns dos seus 
líderes, pelo facto de «não 
terem a responsabilidade 
que deveriam ter para o 
desempenho destas fun- 
ções e pelo facto das suas 
ideias e ideais sobre a de- 
mocracia, a social-demo- 
cracia e o futuro do país 
serem diferentes» 


Gyorgy Ruttner, que a 
maioria dos observadores 
considerava um dos mais 
firmes apoiantes das refor- 
mas políticas (via rápida), 
não deverá retirar o pedido 
de demissão. 


Um soldado húngaro cortando a barreira de arame farpado colo- 
cada ao longo da fronteira da Hungria com & Áustria e que ficou 
conhecida por «Cortina de Ferro». O desmartelamento continua- 
rá até 1990, numa extensão de 354 quiúmetros. (Telefoto 
Reuter/Lusa) 


Manifestação em Yerevan a favor da «Comissão Karabakh» 


MAIS DE 70 MIL ARMÉNIOS 


PEDEM LIBERTAÇÃO DE PRESOS 


Mais de 70 mil arménios desfilaram pacifi- 
camente pelo centro da capital da Arménia, 
Yerevan, exigindo a libertação de activistas 
nacionalistas detidos — revelou ontem um 
jornalista soviético naquela república. 

Um jornalista da agência «Novosti», falan- 
do pelo telefone, contou que entre 70 mil a 
cem mil manifestantes desfilaram sábado 
em frente das sedes do Partido Comunista e 
do Governo. 


O repórter precisou que não tinha tido co- 
nhecimento de prisões, apesar da manifesta- 


ção se ter realizado sem autorização oficial. 

Fol a terceira manifestação pedindo a liber- 
tação de 14 membros da proibida «Comis- 
são Karabakh», que dirigiu uma campanha 
para que o disputado território de Nagorno- 
-Karabakh seja transferido do Azerbaijão pa- 
ra a Arménia. 

Os 14 militantes foram presos em Dezem- 
bro, no seguimento de vários meses de pro- 
testos sobre o território e que causaram 91 
mortes nas vizinhas repúblicas da Arménia e 
do Azerbaijão. 

Dirigentes soviéticos disseram que aque- 
les activistas serão provavelmente julgados 
em breve, ao abrigo de uma nova cláusula 


do Código Criminal, usada anteriormente pa- 
ra dissidentes presos. 

Excluiram contudo qualquer mudança de 
fronteiras. 


Polónia: grevistas 
ocupam minas 


Mais de 20.000 grevistas ocuparam sába- 
do quatro minas de cobre na Polónia, para 
pressionar o Governo a proceder ao paga- 
mento dos aumentos salariais acordados 
nas negociações com a central sindical «So- 
lidariedade». 

A vaga de greves iniciada sexta-feira para- 
lisou a produção de cobre no país, que é um 
dos malores exportadores mundiais. 

Os trabalhadores exigem o pagamento 
imediato dos aumentos salariais acordados 
durante as negociações entre o Governo e a 
Oposição, que culminaram com a legaliza- 
ção da central sindical «Solidariedade». 

Um porta-voz da comissão coordenadora 
da greve acusou os conselhos de gerência 
das minas de estarem a protelar a imple- 
mentação das decisões saídas das negocia- 
ções em matéria de salários. 


Segundo fontes sindicais, mais de 20.000 
trabalhadores estão em greve, nas minas de 
Rudna, Lubin, Polkowice e Sieroszowice. 


Jugoslávia: divulgados 
nomes de 24 mortos 
nas manifestações 

de Kosovo 


Os jornais jugoslavos publicaram ontem os 
nomes de 24 pessoas que morreram nas 
manifestações étnicas albanesas na provin- 
cla de Kosovo, em Março, desmentindo 
assim boatos de que o número de vítimas 
teria sido muito malor. 

O comunicado do Governo do Kosovo 
ontem publicado pela Imprensa revela por- 
menores e os nomes dos mortos. 

Segundo a nota, dois polícias e 21 mani- 
festantes foram mortos ou morreram posteri- 
ormente devido aos ferimentos. Uma outra 
pessoa que não participava nos protestos 
pereceu atingida por uma bala perdida. 

O jornal de Belgrado «Politika» acrescenta 
que a maloria dos mortos tinha cerca de vin- 
te anos, mas alguns deles eram ainda mais 
novos. 


Palestinianos recusam apelo de Rafsanjani ao terrorismo 


«CONSELHO ENVENENADO» DO IRÃO 
REJEITADO PELA OLP 


A Organização de Libertação da Palestina 
(OLP) rejeitou ontem, vigorosamente, o conselho 
iraniano de que os seus militantes deveriam com- 
bater Israel no exterior, matando cidadãos ociden- 
tais e desviando aviões. «Somos contra este con- 
selho envenenado ao povo palestiniano para co- 
meter acções de terrorismo internacional contra 
pessoas inocentes», afirmou ao princípio da noite 
de sábado o porta-voz da OLP, Ahmed Abdder- 


“Rahman. 


O presidente do Parla- 
mento e candidato à Presi- 
dência iraniana All Akbar 
Hashemi Rafsanjani afir- 
mou sexta-feira que os 
americanos e outros cida- 
dãos ocidentais são mais 
fáceis de matar do que os 
israelitas. Se morressem 
cinco ocidentais por cada 
palestiniano morto por 
Israel, a repressão sobre a 
OLP cessaria, disse aque- 
le dirigente de Teerão. 

«Aconselhamos o sr. 


Rafsanjanl a deixar de 
interferir nos assuntos pa- 
lestinianos» , disse o por- 
ta-voz da OLP. 

«Somos contra o terro- 
rismo. Somos contra esse 
conselho de Rafsanjani de 
fazer reféns e desviar avi- 
ões. Essas são mensa- 
gens não civilizadas... São 
contra a Humanidade». 

«lgnoraremos esse con- 
selho e aconselhamos o 
sr. Rafsanjani a cuidar do 
seu próprio país, o lrão, a 


reconstrui-lo, a ter boas re- 
lações com o mundo» 

«O povo palestiniano 
conquistara a independên- 
cia por meios pacíficos, 
atravós da rebelião» , con- 
clulu o porta-voz da OLP. 


Presidente iraniano 
apoia Rafsanjani 
como seu sucessor 


O presidente iraniano, Ali 
Khamenel, apolou ontem o 
presidente do Parlamento, 
Rafsanjanl, como seu su- 
cessor — noticlou a agên- 
cla noticiosa «Ima». 

li bh 59 anos, 
concorre às eleições presi- 
denciais de Agosto. 

Khamenei não nomeou 
expressamente Rafsanjsa- 
ni, mas, segundo a agên- 
cia, apolou-o claramente, 


ao afirmar numa reunião 
de oração em Teerão que 
«o candidato que alguns 
grupos identificaram para 
a Presidência compartilha 
esta esperança connosco: 
que Deus queira que a 
nossa nação tenha um fu- 
turo muito mais brilhante». 

Segundo a agência, a 
reunião foi a maior do ano. 


Director-geral da OMS 
tenta dissuadir Arafat 
de procurar a adesão 

da OLP à organização 


O director-geral da Orga- 
nização Mundial de Saúde 
efectuou uma visita de sur- 
presa a Tunes numa ten- 
tativa aparente de dissua- 
dir Yasser Arafat a desistir 
de entrar na organização. 

Uma fonte palestiniana 


afirmou ontem em Tunes 
que o director-geral da 
OMS, Hiroshi Nakajima, 
manteve conversações 
com o líder da OLP na noi- 
te de sábado. 

Num comunicado distri- 
buído depois do encontro, 
Arafat afirma que se os 
Estados Unidos se opõem 
à entrada da OLP na 
OMS, então Washington 
deveria tomar idêntica ati- 
tude em relação a Israel. 

A OMS encontra-se 
entre a espada e a pare- 
de, pois a entrada da OLP, 
a discutir a partir de hoje 
na reunião anual da orga- 
nização, irá fazer com que 
os Estados Unidos retirem 
a sua contribuição para o 
orçamento da OMS, que 
corresponde actualmente 
a um quarto do valor glo- 
bal. * 
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Ulster: nove soldados 
britânicos feridos 


Nove militares britânicos ficaram feridos em 
dois atentados à bomba na Irlanda do Norte, infor- 
mou ontem a Polícia. 

O Exército Republicano Irlandês (IRA) reivindi- 
cou a autoria dos atentados em mensagem envia- 
da a um jornal de Belfast e disse que se destina- 
vam a assinalar os dez anos de permanência no 
poder da primeira-ministra Margaret Thatcher. 

A primeira bomba explodiu sábado à noite, 
quando cinco soldados passavam em frente a 
uma casa abandonada nos arredores de Cross- 
maglen, perto da fronteira com a República da 
Irlanda. 

O outro engenho rebentou às primeiras horas 
de ontem, em Camlough, a cerca de 19 quilóme- 
tros do local do primeiro atentado, à passagem, 
também, de uma patrulha militar, provocando qua- 
tro feridos. 


Bélgica: agulha em boião 
de comida para bebé 


A mãe de uma criança de sete meses encon- 
trou uma agulha num boião de comida para bebé, 
no primeiro caso do género registado na Bélgica — 
disse a Polícia. 

Rosette Chantry, a mãe, comprou o boião num 
supermercado na cidade de Soignies, no sul do 
país, tendo encontrado uma agulha, com três cen- 
tímetros, quando se preparava para dar de comer 
à filha — disse um porta-voz da Polícia. 

«Despejei o boião para o prato e quando mexi 
encontrei a agulha» — disse Chantry à Rádio bel- 


a. 

A Polícia e o funcionário local do Ministério da 
Saúde confiscaram todos os boiões à venda no 
mesmo supermercado, para uma análise cujo re- 
sultado só será conhecido hoje. 

O secretário de Estado da Saúde, Roger Deli- 
zee, ordenou um inquérito ao incidente e afirmou 
que entrara em contacto com a marca produtora, 
para discutir a adopção de medidas imediatas. 

Este Incidente segue-se a uma onda de casos 


semelhantes registados no Reino Unido, alguns li- 
gados a ameaças chantagistas contra as empre- 
sas alimentares. 


Rio de Janeiro: 
35 mortos em 12 horas 


Pelo menos 35 pessoas foram assassinadas 
entre a meia-noite de sexta-feira e o melo-dia de 
sábado no Rio de Janeiro em municípios vizi- 
nhos, informou a Polícia Militar brasileira. 

Muitos dos assassínios ocorreram em assal- 
tos, confrontos entre grupos rivais do tráfico de 
drogas e por acção dos denominados «grupos de 
extermínio», financiados por comerciantes, que 
incluem alguns polícias dedicados a acabar ile- 
galmente com os delinquentes. 

A central de Informações da Polícia Militar re- 
feriu que nas localidades de São Gonçalo, Niterói, 
na Baixada Fluminense, no centro e em bairros 
marginais do norte da cidade, foram encontrados 
corpos com numerosas balas, apunhalados e mu- 
tilados. 

Durante o mês de Abril, um dos mais violentos 
dos últimos tempos, foram assassinadas mais de 
500 pessoas, o que causou grande preocupação 
entre as autoridades e pânico na população. 

O Rio de Janeiro, considerada uma das cida- 
des mais violentas do mundo, tem no turismo a 
sua principal fonte de receitas, disseram as auto- 
ridades estaduais, que receiam a sua diminuição. 
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SEUL — Estudantes sul-coreanos durante uma manifestação 
contra a utilização da violência por parte da Polícia de Cho- 
que para reprimir os protestos dos jovens. (Telefoto Reuter/ 
Lusa) 


«De todas as coisas que possas usar, a 
tua expressão é, seguramente, a mais impor- 
tante» 


— JOHN RUSKIN (1819-1900) — Escritor e crítico de 
arte britânico. 


8 de Maio de 1989 


(O Comércio do Porto 


BISPO BENZEU NA SE 
PASTAS DOS FINALISTAS 


O arcebispo-bispo do Porto, D. Júlio Rebim- 
bas, benzeu ontem as pastas de centenas de fina- 
listas da Universidade, na Sé Catedral. No mo- 
mento da benção, o arcebispo-bispo pediu a «to- 
dos os que forem portadores destas pastas» que 
«anunciem sempre a esperança, a alegria, a coe- 
rência, a justiça e o amor». 


A tradição académica 
cumpriu-se uma vez mais, 
na Sé Catedral. Em cerimó- 
nia que se repete em moldes 
idônticos de ano para ano, o 
templo da Sé encheu-se de 
gente — entre finalistas, fa- 
miliares, amigos ou, sim- 
plesmente, apreciadores 
deste tipo de manifestação — 
para participar na «benção 
das pastas». 

Na sua homilia, D. Júlio 
considerou que «a nós, os 
cristãos, aqui hoje reunidos, 
a celebrar a festa da Ascen- 
são, relacionados com a vi- 
da das nossas universida- 
des, no Dia Mundial dos 
Meios de Comunicação So- 
cial, no dia convencionado 
chamar-se da Mãe, passa- 
-nos sem a devida profundi- 
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ELÉCTRICA 
ELECTRÔNICA 
TRANSPORTES 
CONFECÇÕES 
TEXTIL ? 
CERÂMICA 
CURTUMES 
ALIMENTAR 
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LITOGRAFIAS/TIPOGRAFIAS 
NOVA FÁBRICA DE REVESTIMENTO DE CILINDROS 
EM BORRACHA PARA LITOGRAFIAS E TIPOGRAFIAS 
e ENTREGAS IMEDIATAS e 


4 
INDUQUIÍMICA e INDÚSTRIA DE BORRACHAS 
E PRODUTOS PARA ARTES GRÁFICAS, LDA. 
Alameda da Empresa, 48 (à Ponte dao Arrábida) 
Teis.: 392509/799 — Fax 392509 
Candal — 4400 V. N. DE GAIA 
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ASPIRADORES 


NILFIS 


dade o sentido da transcen- 
dôncia humana». 


«Nós, os jovens e os adul- 
tos, os alunos e os professo- 
res, os pais e os familiares, 
passam, ou podemos passar 
superficialmente sobre inter- 
rogações fundamentais, co- 
mo: quem sou, para que vi- 
vo, qual é o fim da minha 
existência, onde vai parar a 
história», disse D. Júlio. «Vi- 
vemos demasiado enleados 
nas circunstâncias, nos esti- 
los, nas imagens, sem uma 
aproximação ao conteúdo 
antropológico e religioso que 
está na essôncia do ho- 
mem». 


Para D. Júlio, «a grande 
causa de tantos desvarios à 
escala mundial, nacional, fa- 
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OUTRAS ACTIVIDADES 


HOTEIS 
RESTAURANTES 
ESCOLAS 

INST. MILITARES 
GINÁSIOS 
BIBLIOTECAS 
HOSPITAIS 
CONSULTÓRIOS 
CLINICAS 
ETC 
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A GRANDE ASPIRAÇÃO 


NILFISK 

Aspiradores Industriais e Domésticos Lda 
PORTO 

Rua Oscar Silva, 233 + 4200 PORTO 
Telefones: 486766 -486791 - Fax: 480739 
LISBOA 

Rua Cândido Figueiredo, 914 + 1500 LISBOA 
Telefones: 788331 789955 * Fax: 785613 


miliar e pessoal é a falta de 
reforôncias ao homem e ao 
sentido da sua vida. A falta 
de olhar para a transcendên- 
cia e nela acreditar, depois 
de procuras e desencontros, 
ainda mesmo do inefável 
inexplicável que só se pode 
atingir no infinitamente Ou- 
tro». 

Dirigindo-se, depois, de 
forma mais particular aos jo- 
vens académicos, o arcebis- 
po-bispo afirmou que a pre- 
sença dos «universitários 
católicos nesta Igreja Cate- 
dral Portucalense» é um 
compromisso, «Ou pouco va- 
lo». Conforme especificou, 
«a salvação é uma obra em 
cadeia: uns salvam-se pelos 
outros. É a solidariedade e a 
responsabilidade a funcio- 
nar. Entenderam-no assim 


os primeiros discípulos e os 
primeiros cristãos. E cumpri- 
ram-no», 

A terminar a sua homilia, 
D. Júlio desejou «a vós unl- 
versitários católicos, aqui 
presentes ou ausentes, jo- 
vens e adultos, que tenhais 
a consciência das vossas li- 
mitações, condensadas na 
frase socrática de que «il 
sait qu'il ne sait pais». Ele 
sabe que não sabe tudo. É 
nesta sabedoria que o ho- 
mem ordena a sua vida e se 
concentra para realizar a to- 
talidade original da sua exis- 
tôncia. Esta sabedoria não é 
somente um acto de inteli- 
gência, mas é um profundo 
acto de existência, não se 
reduz a uma forma de co- 
nhecimento, mas é uma for- 
ma de existir». 
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O arcebispo-bispo do Por- 
to concluiu a sua oratória, 
desejando-lhos também «a 
sabedoria que vos coloca 
numa atitude fundamental e 
permanente diante do misté- 
ro de Deus. A sabedoria da 
humildade diante do inaces- 
sivel» e aconselhou-os a 
não temer Deus, mas a ter, 
apenas, «temor de querer 
ser 'deuses'», porque esta 
«falta de sabedoria só trouxe 
complicações e desgraças à 
Humanidade, e continuará a 
trazer». 

De seguida, as centenas 
de finalistas presentes no 
superlotado templo da Sé 
ergueram as suas pastas 
para receberem a benção do 
bispo. Poucos minutos de- 
pois, a cerimónia religiosa 
chegava ao seu fim. 
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Hoje é o Dia da Beneficência 


QUEIMA: CORTEJO 
SAI AMANHÃ 


O programa da Queima deste ano compreende, 
para além do habitual cortejo, que desfilará pelas ruas 
do Porto amanhã à tarde, um festival internacional de 
folclore, um festival ibérico de tunas académicas, jo- 
gos académicos e um concerto «promenade-». 

Hoje, Dia da Beneficência, será feito um peditório 
pelas ruas da cidade, a favor da Obra do Padre Grilo 
e da Obra do Frei Gil, e a venda de miniaturas de 

tas. 

Entetanto, na quarta-feira, o Cinema Coliseu ser- 
virá de palco para este concerto das mil teclas, em 
que quatro pianistas vão tocar de improviso, tentando 
recuperar uma tradição desaparecida. 

“O espectáculo dos pianistas, alguns deles a 
actuar pela primeira vez em Portugal, terá ainda a 
presença de Rui Veloso, que irá dar o tom de um dos 
seus temas mais conhecidos para que os quatro pia- 
nistas (Luba Hatkevich, Axel Awingerberger, Walter 
Civitareale e Vitorino de Almeida) improvisem. 

O baile de gala, o «rally paper» e a largada de 
touros são outras das iniciativas que os estudantes 
universitários da academia portuense reservaram pa- 
ra os três últimos dias dos festejos da queima das fi- 
tas, que termina com uma festa na cidade da Póvoa 
de Varzim. 


Rendimento excepcional no trabalho e um conforto invulgar (e já tradicional) nas suas cabinas, 
são objectivos plenamente conseguidos na concepção de qualquer veículo PEGASO. 


E o caso das unidades de 19 a 40 toneladas de PB, com motores que debitam entre 225 
e 340 CV. Agora a PEGASO acaba de dar mais um passo em frente com os novos PEGASO 
TECNO. Com tudo o que há de melhor, na mais avançada e sofisticada tecnologia euro- 
peia, os novos PEGASO TECNO com caixa ZF de 16 velocidades e redução aos cubos 
possuem ainda todos os requisitos que actualmente ocupam o ponto cimeiro da oferta mundial 
e são, preferentemente, exigidos pelos profissionais dos transportes. 


PEGASO 
Gente que sabe o que faz 


>) dSulvudor Luniuno-s.a. 


IMPORTADOR E DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO PARA PORTUGAL CONTINENTAL E INSULAR COM SERVICO DE ASSISTÊNCIA E PECAS 


PORTO — R CARVALHO ARAUJO 1 


4400 V N GAIA 
TELEF 30 08 08 
TELEX 27566 


COIMBRA — EST DE EIRAS 
3000 COIMBRA 
TELEF 25534/5/6 
TELEX 52943 


2685 SACAVÉM 
TELEF 255 70 65 
TELEX 16123 


LISBOA — SACAVÉM - E N -S JOÃO DA TALHA 


FARO — EN 125 - SÍTIO DOS TRÊS ENGENHOS 
8000 FARO 
TELEF 29 169 
TELEX 56586 
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Rua de Matosinhos transformou-se em autódromo 


CRIANÇAS FORAM «ASES» 


EM CORRIDA DE CARRINHOS 


A 
É 


Cerca de 80 crianças, com idades entre os 6 e 
os 14 anos, participaram durante todo o dia de 
ontem em corridas de «carrinhos» que ocuparam 
uma das ruas de Matosinhos. As corridas, que 
contaram com o patrocíno de «O Comércio do 
Porto», foram organizadas por uma firma comer- 
cial e integraram-se nas Festas do Senhor de Ma- 


tosinhos. 


Pelo quarto ano consecu- 
tivo, a Tecma levou a efeito as 
corridas de carrinhos. Estes 
«bólides» pretendem ser répli- 
cas dos potentes «Fórmula 1», 
diferenciando-se destes ape- 
nas pelo tamanho (mais redu- 
zido), pela ausência de motor, 
por algumas características da 
carroçaria, pela falta de tra- 
vões, pela inexistência de 
acelerador, pelos pneus (os da 
frente são mais pequenos que 
os dos «F 1» e os de trás apre- 
sentam a particularidade de 
serem fabricados exclusiva- 
mente em madeira) e por ou- 
tros insignificantes porme- 


nores de concepção que per- 
mitem constatar que, de facto, 
pi se trata de verdadeiros «F 

À pista era uma artéria vul- 
gar, fechada ao trânsito para o 
efeito e da qual se exigia ape- 
nas um asfalto regular e um 
determinado declive, nem mui- 
to nem pouco acentuado. 

Lá no topo alinhava-se a 
meia dúzia de carros inscritos 
na corrida. Ao volante instala- 
vam-se os pequenos «fan- 
gios», dispostos a exigir o má- 
ximo de cada máquina. Ao si- 
nai de partida, os carros lança- 
vam-se rua abaixo, impressio- 


O PORTO 


nando mais pelo barulho do 
que pela velocidade. A passa- 
gem da meta era emocionante 
po duas razões — por um lado, 
avia que torcer pelo corredor 
que trazia dianteira sobre os 
restantes, e por outro, provo- 
cava interesse generalizado 
ver como, quando e onde os 
bólides conseguiam parar, 
porque, como já referimos, es- 
tas máquinas apresentam a 
inovação de não ter travões e, 
como tal, só param após uma 
série de peões conseguidos à 
custa de brutais torções de 
volante. Muito interessante 
também era ver quais as má- 
quinas que não viravam de 
bordo para parar, dada a aluci- 
nante velocidade e alguma 
areia que maculava a pista. 


Depois das efusões aos 
mais pontuados por parte da 
assistência (integralmente 
composta por cerca de 80 cri- 
anças com idades entre os 6 e 
os 14 anos), os carros reco- 


E A SUA ÁREA METROPOLITANA 


AS QUESTÕES DO PRESENTE E DO FUTURO 


UM LIVRO NECESSÁRIO 
ACABA DE APARECER! 


«ESPAÇO 
IMPERFEITO» 


Edição: FÓRUM PORTUCALENSE 
Pedidos: Rua Passos Manuel, 177-1.º 
4000 PORTO — Telef. 320272 
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A corrida de carrinhos ocupou, durante todo o dia, uma rua de 
Matosinhos e reteve a atenção de cerca de 80 crianças que 
nela pariciparam. 


lhiam às «boxes» — e aqui con- 
vém mencionar que as «bo- 
xes» eram um atrelado onde 
se recolhiam as viaturas para 
serem levadas rua acima, até 
ao ponto de partida. Lá, outros 
corredores sentavam-se ao 
volante e lançavam-se de 
novo rua abaixo, com emoção 
renovada. A passagem na 
meta e a imobilização dos au- 
tomóveis merecia atenção in- 
condicional de todos os pre- 
sentes. 

A prova durou todo o dia, 
até esgotar as dezenas de cri- 
anças inscritas para correr. 
Somente ao fim da tarde foram 


[e 


distribuídos os prémios. O pri- 
meiro lugar foi premiado com 
uma taça e uma bicicleta, O 

undo com uma taça e uma 
máquina fotográfica e o tercei- 
ro com um relógio. No entanto, 
dado o valoroso esforço de- 
senvolvido por todos eles, 
houve prémios para todos, 
que incluiram bolas, meda- 
lhas, livros, brinquedos e, en- 
tre muitas outras coisas, mi- 
lhares de balões. A corrida 
contou com o patrocínio de 
quase 20 firmas comerciais e 
promete repetir-se no ano que 
vem, por alturas do Senhor de 
Matosinhos. 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


PRESIDÊNCIA 
DIA DA EUROPA 
1989-05-09 


11.00 h. — Hasteamento da Bandeira da Europa, de 
Portugal e do Município. 


13.00 h. — Almoço. 


15.00 h. — Visita ao Concslho. 


18.00 h. — Conferência proferida pelo Exmo. Sr. Dr. 
Victor Mota, representante das Comunida- 
des Europeias e pelo deputado Europeu 
Fernando Gomes. 


Para esta comemoração é convidada toda a po- 


pulação do Concelho. 


O Presidente da Câmara, 
Anibal Jaime Gomes Lira 


SPS 
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Exposição sobre a CEE 
abriu no Palácio da Bolsa 


PORTO COMEMORA 
O DIA DA EUROPA 


Com a abertura de uma exposição dedicada às Comuni- 
dades Europeias (CE), ontem de manhã, no Palácio da Bol- 
sa, iniciaram-se as comemorações do Dia da Europa (9 de 
Maio), que se prolongarão até amanhã e que englobam 
várias realizações culturais, desportivas e simbólicas. 


A exposição é composta por vários painéis de informa- 
ção e divulgação, abrangendo assuntos que vão da econo- 
mia até à prevenção das doenças cancerígenas — e recorde- 
se que 1989 é o Ano Europeu de Informação Sobre o Cancro. 


Patente no notável espaço do Pátio das Nações, a mos- 
tra não atraiu, na manhã da inauguração, grande número de 
visitantes, apesar do dia não ter estado tão convidativo como 
alguns desejariam para uma ida até à praia. 


Bastante espaço foi dedicado às iniciativas da e para a 
juventude, sendo de recordar que muitos jovens que em 1988 
se inscreveram nos cadernos eleitorais se «estrearão» nas 
umas, em Junho, nas eleições para o Parlamento Europeu. 


Entre os painéis reservados aos jovens encontram-se 
os «slogans» melhor classificados num concurso de frases 
de apelo ao voto no qual participaram indivíduos com idades 
compreendidas entre os 12 e os 17 anos. «Vale sempre mais 
um voto a mais» e «Jovem, faz como eu, vota europeu» 
foram alguns dos «slogans» escolhidos. 


Num dos cantos do recinto, um conjunto de monitores 
exibe continuamente documentários sobre temas relaciona- 
dos com as CE e não faltam as bancas que fornecem em 
profusão autocolantes, brochuras e emblemas. 


Ainda ontem, à noite, também no Palácio da Bolsa, a 
Orquestra Sinfónica Juvenil deu um concerto em que foram 
interpretadas obras de Cherubini, Bach, Borodin, Rossini, 
Mozart e Sibelius. 


Hoje, em quatro escolas secundárias da área do Porto 
(Alexandre Herculano, Clara de Resende, António Nobre e 
Augusto Gomes) decorrerá a iniciaticva Aula 92. Visando 
informar as camadas mais novas sobre a problemática euro- 
peia — especialmente sobre o significado e importância his- 
tórica do Acto Unico Europeu e da abolição de fronteiras em 
1992 — este projecto foi já levado a cabo anteriormente em 
estabelecimentos de ensino de Chaves, Bragança e Braga. 


A inclusão de uma disciplina sobre integração europeia 
no «curriculum» escolar foi, aliás, aprovada, no ano passado, 
pelo Conselho de Ministros da CE mas não encontrou ainda 
concretização a nível interno. 


Amanhã, Dia da Europa e último dia das comemorações, 
será hasteada a bandeira comunitária, pelas 9 horas, na 
Praça General Humberto Delgado. Este acto, similar aos que 
se realizarão em todas as capitais de distrito do país, contará 
com a presença do presidente da Câmara Municipal do Porto. 


A partir das 10 horas, o desporto estará em foco — e, a 
propósito, o excesso de peso é desaconselhado pelos espe- 
cialistas da profilaxia do cancro. A 2º Corrida «Dia da Euro- 
pa» — aberta a atletas de todas as idades, federados e não 
federados — terá como ponto de partida e chegada a Casa de 
Serralves. Na prova participarão algumas centenas de jovens 
-— sempre eles no centro das atenções! — vindos de várias 
partes do país, aos quais será oferecido um almoço, pelo 
ministro da Juventude, no Mosteiro da Serra do Pilar. Os 
prémios, a entregar às 13 horas no Pavilhão Infante de Sa- 
gres, com a presença de Rosa Mota, são aliciantes — além da 
habitual medalha, os melhores classificados nas várias cate- 
gorias terão direito a uma viagem a Estrasburgo. 

As comemorações encerrarão à noite, com um espectá- 
culo de fogo-de-artifício na Ribeira. 
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8 de Maio de 1989 
(O Comércio do Porto 


Braga 


O Fundo Social Europeu acaba de aprovar a 
realização, este ano, pela Associação Comercial 
de Braga, de novos cursos de formação para jo- 
vens à procura do primeiro emprego — revelou o 


presidente da direcção. 


O dr. Jorge Nicolau refe- 
riu também que sexta-feira 
terminou a primeira fase 
(teórica) dos cursos com o 
apoio do Centro de Forma- 
ção para o Comércio e 
Afins (CECOA), cujos alu- 
nos que obtiveram apro- 
veitamento nesta fase vão 
iniciar no dia 15 deste mês 
a fase de estágio. 

Quanto aos cursos apro- 
vados pelo Fundo Social 
Europeu, estes envolvem 
59 alunos, divididos por 
quatro turmas, três para o 
curso de técnico de ven- 
das (balcão) e uma para 
auxiliares de direcção e 
administração, contabilida- 
de e planeamento. 

Refira-se que o curso de 
técnicos de vendas tem 
uma particularidade inédita 
em relação a cursos ante- 
riores promovidos pela 
Associação Comercial de 
Braga. De facto, segundo 
o dr. Jorge Nicolau, trata- 
-se de três turmas que vão 
ser instaladas nas sedes 
das associações comerci- 
ais de Braga, Fafe e Fa- 
malicão. 

Estes cursos de técnicos 
de vendas «têm o apoio e 
a colaboração das respec- 


tivas associações comerci- 
ais de Fafe e de Famali- 
cão e são realizados sob a 
responsabilidade da Asso- 
ciação Comercial de Bra- 
ga, estando o seu início 
previsto para o dia 12 de 
Junho”. 

«Esta iniciativa de forma- 
ção profissional conjunta 
insere-se num conjunto de 
acções que visam estreitar 
as relações inter-associa- 
ções comerciais do Distrito 
de Braga» — comentou o 
presidente da Associação 
Comercial de Braga. 

Para estes cursos, que 
decorrerão em Fafe, Braga 
e Famalicão, os candida- 
tos devem ter o nono ano 
de escolaridade enquanto 
um outro curso de técnico 


de vendas — que decorrerá 
na sede da Associação 


Comercial de Braga — exi- 
ge aos formandos o 11º. 
ano de escolaridade. 
Finalmente, o curso de 
auxiliares de direcção ou 
administração exige tam- 
bém o 11º. ano de escola- 
ridade, idade entre os 18 e 
os 24 anos e, tal como os 
outros termina no dia 29 
de Dezembro deste ano. 
Estes cursos incluem 


a ne 


DA COLECÇÃO INTERNACIONAL 


Na Associação Comercial 


FUNDO SOCIAL EUROPEU 


uma fase teórica com 600 
horas e uma experiência 
de trabalho com 180 ho- 
ras. Já se inscreveram 
bastantes jovens para 
estes cursos. 

Numa outra frente da for- 
mação profissional, termi- 
naram na sexta -feira as 
aulas teóricas dos cursos 
financiados pelo CECOA 
para agentes técnicos de 
vendas, escriturários de 
expediente geral, operado- 
res de auto-serviço e ges- 
tão de pequenas e médias 
empresas comerciais, com 
60 alunos. 


Os cursos iniciaram em 
13 de Março e prolongam- 
-se agora com estágio até 
ao dia 23 de junho quese 
iniciará no dia 15 deste 
mês — revelou o presiden- 
te da direcção da Associa- 
ção Comercial de Braga. 


A Associação está tam- 
bém interessada em fo- 
mentar a reciclagem de 
empresários, quadros e 
empregados nas áreas da 
actualização da empresa 
comercial, técnicas de 
marketing e vendas, infor- 
mática, contabilidade e 
administração e comércio 
externo. 


Para estes cursos 
inscreveram-se mais de 
130 pessoas oriundas de 
meia centena de empre- 
sas da região. 


Zasdãe A 


GA O 


APROVOU NOVOS CURSOS 


Dirigentes 
associativos 
debatem problemas 
do comércio 


Dirigentes das associa- 
ções comerciais do Distrito 
de Braga encontram-se 
hoje, em Lisboa, para par- 
ticipar num encontro naci- 
onal promovido pela Fede- 
ração do Comércio Reta- 
lhista Português para «a- 
presentar ao Governo pro- 
postas claras quanto à 
necssária modernização e 
reestruturação do comér- 
cio em Portugal» — revelou 
Jorge Nicolau . 

O presidente da Associ- 


-ação Comercial de Braga 


deu conta de que um dos 
temas em agenda é o con- 
junto de «medidas de res- 
trição ao consumo recen- 
temente aprovadas pelo 
Governo» pois, acrescen- 
tou, é «nosso entender 
que elas vieram evidenciar 
a indefinição de uma estra- 
tégia económica e social 
credível e coerente com 
vista à modernização do 
país e à criação de condi- 
ções que nos perimitam 
enfrentar o desafio da Eu- 
ropa de 1992». 

O encontro tem ainda 
como objectivo «apresen- 
tar medidas concretas pa- 
ra a modernização do co- 
mércio e serviços em Por- 
tugal, de fazer saber ao 


Cada relógio Jean d'Eve é uma obra de arte que exprime a 
personalidade de quem o usa. Uma jóia que identifica o seu possuidor. 
Usar um Jean d'Eve no pulso é utilizar a arte na medição do tempo. 
DAVID ROSAS tem o grato prazer de convidar V. Exa. a assistir 
à exposição da colecção internacional dos relógios — jóias Jean d'Eve, 
nos dias 6, 8 e 9 de Maio. 
Esta é uma oportunidade única de conhecer uma obra única. 


DAVID ROSAS 


JOALHARIA 
Av. da Boavista, 1471 — Telefs.: 66 84 64/74 — 4100 PORTO 


|GANHOU! 


poder político que não 
enjeitamos as nossas res- 
ponsabilidades mas que 
também não abdicamos 
das nossas pretensões». 


Mestrado 
de teconologia 
têxtil 


A Universidade do Minho 
vai lançar no seu pólo de 
Guimarães no próximo 
ano lectivo o curso de 
mestrado em tecnologia 
têxtil, devendo as candida- 
turas serem apresentadas 
entre 31 deste mês e 30 
de Setembro. 

As pré-candidaturas e 
outras informações podem 
ser obtidas junto do prof. 
Mário Aráujo, director do 
novo curso, na Universida- 
de do Minho em Guima- 
rães. 


Arcebispo reúne 
com jornalistas 


O arcebispo primaz de 
Braga realiza amanhã uma 
jomada de contacto com 
os profisssionais da comu- 
nicação social que exer- 
cem o seu trabalho em 
Braga, no âmbito da cele- 
bração do Dia Mundial das 
Comunicações. 

Este encontro visa trocar 
impressões entre o prela- 
do e os jornalistas e decor- 
rerá nas instalações do 
Centro Social Padre David 
de Oliveira Martins, em 
Ruílhe, Braga. 

O encontro inclui um 
almoço de confraterniza- 
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«QUEIMA» 
OU «ENTERRO DA GATA» 


O meio académico bracarense encontra-se actualmente 
dividido em duas facções quanto aos tradicionais festejos 
académicos e a forma de os perpetuar. 

«Enterro da Gata», para os estudantes da Universidade 
do Minho, e «Queima das Fitas» para os estudantes da 
Faculdade de Filosofia, são a razão de toda esta movimen- 


taçã 


O. 
Pelas ruas da cidade de Braga é possível ver cartazes 


anunciando as duas cerimónias, coladas a par, como se nada 
estivesse a passar-se nos «corredores» académicos. 

A verdade é que a «Queima das Fitas», como todos os 
anos, já começou e vai durar até ao final da próxima semana, 
enquanto o «Enterro da Gata» se realiza entre 7 e 13 deste 


Os bracarenses vão, deste modo, poder assistir a dois 
espectáculos distintos mas com a mesma finalidade. 

As cerimónias do «Enterro da Gata», que este ano co- 
memora o seu centenário, vai permitir, segundo disse Luís 
Novais, presidente da Associação Académica da Universi- 
dade do Minho, «uma maior ligação à região em que se 
insere, já que esta tradição é tipicamente bracarense». 

A gata ecológica é o tema deste ano, tendo em vista 
duas constatações que, como salientou Luís Novais, «a gata 
era enterrada junto ao monte do Picoto e ao parque da Ponte, 
em Braga, e como a academia se vai deslocar pela primeira 
vez a Viana do Castelo pensou-se numa brincadeira com 
duplo significado». 

Segundo o testamento da gata, esta pede para não ser 
enterrada (no final do cortejo) junto ao rio Este porque ainda 
está poluído. 

Este desejo será cumprido e a academia vai no dia 
seguinte para a garraiada de Viana do Castelo, no comboio 
alugado para o efeito, a enterrar o animal junto ao rio Lima, 
em defesa das suas águas ainda limpas. 

A gata chama-se este ano «ecológica» em função da luta 
contra os perigos da destruição da camada de ozono e das 
radiações ultravioletas que isso provoca, bem como os seus 
subsequentes malefícios, como o cancro da pele e o respec- 
tivo tratamento que acaba por levar à queda do pelo, termi- 
nando a gata por morrer. 

O presidente da AAUM referiu que «a gata pode ter O 
cariz ou a simbologia que se lhe quiser atribuir: a gata cien- 
tista europeia, informática ou mesmo filosófica». 

Por outro lado, a «Queima das Fitas», como nas outras 
academias portuguesas, é preenchida, durante o período da 
sua duração, com diversas actividades de cariz folião. 

Concertos de música, com artistas portugueses, as ca- 
pas pretas e serenatas, culminando com o cortejo que percor- 
re as ruas da cidade, com «slogans» criticando os diversos 
aspectos da vida social e económica portuguesa, são a com- 
ponente essencial desta tradição que não se restringe a 
Braga. 

«Enterro da Gata», por um lado e «Queima das Fitas», 
por outro é o «dilema» actual do meio académico bracarense 
em busca da revitalização das suas tradições. 

Marco Fernandes (Lusa) 
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Reservas: Agência AVIC — Viana do Castelo 
Telefs. 24081/4 — Telex 32429 — Fax 25285 


Rex-Rotary 4300 O SEU MENSAGEIRO 
DE SERVIÇO 24 HORAS POR DIA! 


Com uma simples ligação à sua linha telefónica 
ENVIE ou RECEBA todo o tipo de documentos: 
TEXTOS, DESENHOS, FOTOGRAFIAS, 


CATÁLOGOS, Etc.. 


Peça-nos catálogos ou uma demonstração, 
sem compromisso. 


RUA DUQUE TERCEIRA, 328-4000 PORTO 
Telef. PORTO -563616/567711 
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que, no caso, 
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não tem tido 

o aproveitamento 
turístico 
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S. JACINTO - UMA PASSAGEM TURÍSTICA 
QUE PODE E DEVE SER APROVEITADA 


O novo visual para as bandas da Gafanha, 
visto de S. Jacinto, mudou radicalmente. Vão 
ionge os tempos inóspitos de uma ria salpica- 
da de veias dos moliceiros e dos mercanteis, 
com todos os seus encantos mas, com um 
fundo desolador, onde só se divisava a torre 


da igreja da Gafanha — 


mesmo essa substitui- 


da por outra mais moderna e aerodinâmica. 
Veio depois a «Sacor», que também acabou 
por mudar de nome, e mais tarde as cubas de 
Vinho do Porto comercial. 


Agora, as muralhas do 
novo porto, os guindastes 
a recordar as paisagens 
nórdicas da Holanda... 
onde há muito de seme- 
lhança — uns conquistam 
terra ao mar; outros, os 
nossos, abrem a terra às 
águas da ria, que penetra 
até ao Carregal, Mira, 
Estarreja e se bem se pro- 
curar, vai por Cacia acima 
até à Pateira, ao encontro 
do Vouga e do Águeda, 
que traz consigo as águas 
e os limos do Cértima. 

O Forte da Barra quase 
se confunde com as insta- 
lações do novo porto. Ao 
lado pode divisar-se o ca- 
sario da povoação da Bar- 
ra, qual guarda de honra 
do centenário Farol de 
Aveiro, que se mantém ga- 
lhardamente no aviso à 
navegação, onde a costa 
atlântica, em dias e noites 
de mau tempo, começa a 
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S. Jacinto pertence ao concelho de Aveiro mas está distante da sede do concelho nada menos de 


complicar a vida aos navi- 
os que demandam o porto 
de Leixões. 


O TURISMO 
PASSA AO LADO 


S. Jacinto, que os guias 
turísticos indicam às vezes 
pertencer ao concelho de 
Ovar quando se referem 
nomeadamente a parques 
de campismo, é uma fre- 
guesia de Aveiro. 

Não se percebe bem 
porquê, mas pertence, 
efectivamente, a Aveiro, 
enquanto do outro lado da 
ria, o concelho de Ílhavo 
domina nas praias da Bar- 
ra e da Costa Nova, esten- 
dendo-se até à Gafanha 
da Nazaré. 

Mas, Aveiro fica, por ter- 
ra, à considerável distân- 
cia de 56 quilómetros, 
quase o mesmo que fica 
do Porto. A ria provoca 
esta separação; em linha 


recta duas léguas quando 
muito. Não é preciso que a 
visibilidade seja muita para 
se ver nitidamente a sede 
do concelho, a capital do 
distrito, numa silhueta 
inconfundível com a serra 
lá ao longe, em pano de 
fundo. 

Talvez por isto, e porque 
um certo ostracismo tem 
arredado S. Jacinto dos 
grandes centros de deci- 
são, ultimamente menos 
acentuado dado o apoio 
que a Câmara Municipal 
de Aveiro — finalmente — 
tem dado à Junta de Fre- 
guesia, pela silhueta lá ao 
longe convidar à medita- 
ção, é que o presidente da 
Junta de S. Jacinto se la- 
mentava há dias: as lan- 
chas do Turismo não 
encostarem à muralha de 
S. Jacinto, no seu dizer a 
única praia do concelho de 
Aveiro. «Fazem-se excur- 
sões turísticas (circuitos) 
pela ria e nós não somos 
contemplados, indo as 
embarcações carregadas 
de turistas a caminho da 
Torreirral». E mais adian- 
te, num desabafo a dar 
que pensar, dizia que a 
«Reglão de Turismo da 
Rota da Luz e a Câmara 
Municipal não devem con- 
tinuar a olvidar S. Jacin- 
to». 


50 quilómetros. Uma ponte colocava-a a apenas duas léguas. 


ESPANHÓIS 
EM S. JACINTO 


Na época balnear os 
espanhóis inundam a 
praia de S. Jacinto, utili- 
zando, sobretudo, os par- 
ques de campismo. 

O sortilégio da ria nas 
noites de luar é das coisas 
mais maravilhosas e os 
restaurantes enchem-se 
com os «nuestros herma- 
nos». O proprietário de um 
deles disse-nos orgulhosa- 
mente que a sua casa tem 
sido muito visitada e os 
espanhóis tecem-lhe elogl- 
os, agora ainda mais, da- 
da a valorização proporci- 
onada pelas obras recen- 
tes. Mas, ao longo da mu- 
ralha da Av. Marginal há 
mais casas que oferecem 
boas refeições e locais 
aprazíveis para tomar uma 
bebida nas esplanadas, 
admirando o movimento 
das embarcações ali de- 
fronte nas águas da ria. 

Dizem-nos que nos me- 
ses de Junho a Setembro, 
o número de turistas anda 
à volta de 60 mil. Turistas 
passantes, bem entendi- 
do, porque os que prefe- 
rem S. Jacinto para passar 
férias são em número me- 
nor mas, de qualquer mo- 
do, enchendo os dois par- 
ques do «Orbitur» e da 
Base Aérea, que facilita a 
utilização ao pessoal civil. 
Se não fosse isso, há mul- 
to que seria necessário 
construir-se mais parques 
que teriam também clien- 
tes, dada a excelência do 
clima, abrigado dos ventos 
pela mata frondosa. E, 
mesmo no Inverno pode 
apreciar-se o que será S. 
Jacinto no respeitante a 
campistas, se se der uma 
olhadela pelos parques fe- 
chados mas, cheios de ro- 
lotes e caravanas a aguar- 
dar os meses de Verão. 


PROBLEMA 
DAS LANCHAS 
É DE DIFÍCIL 
SOLUÇÃO 


A situação de S. Jacinto, 
dependendo da travessia 


da ria por lanchas antiqua- 
das — com quase meio sé- 
culo de existência, valen- 
do-lhes a manutenção 
apurada dos estaleiros na- 
vais a que pertencem — é 
por vezes dramática. Já se 
disse anteriormente que a 
cidade de Avsiro dista por 
terra 56 quiômetros, de 
Ovar uns 30, de Murtosa 
perto de 20 e da capital do 
norte a pouco mais de 60 
quilómetros. Daí que mui- 
ta gente norienha, mesmo 
de S. João da Madeira, 
Oliveira de Azeméis e até 
de Vale de Cambra de- 
mandem S. Jacinto no Ve- 
rão procurando o refrigério 
da sua praia s o ar dos pi- 
nheiros dos seus parques 
de campismo. No enatnto, 
a população de S. Jacinto, 
que deve aproximar-se 
das 3 000 almas, vive 
com os olhos voltados pa- 
ra Aveiro e se devendo cri- 
ticar por Isso. É a sua ci- 
dade e capital do distrito, e 
é lá que se encontram os 
hospitais a que normal- 
mente têm de socorrer-se. 
Da mesma forma é tam- 
bém em Aveiro que se 
encontram muitos dos 
seus antepassados já que, 
quando ainda não existia 
cemitério em S. Jacinto os 
mortos eram transportados 
em bateiras ria fora para a 
sepultura. A ligação umbili- 
cal é um dado adquirido 
através dos tempos, por 
mais que a situação venha 
a alterar-se. 


Talvez porque assim é, e 
porque ninguém aceita 
que seja de outra maneira, 
os habitantes de S. jacinto 
vêm com apreensão o seu 
futuro quanto a ligações 
com a outra banda. As 
lanchas da carreira man- 
têm-se graças ao «mila- 
gre» dos estaleiros navais. 
Todavia, se um dia estes 
entenderem que as lan- 
chas são para servir, ape- 


LIMPABEM 


Serviços de limpeza 


Serpa Pinto, 725-1.º 
Tel. 818741/66 — Porto 


nas, os seus operários tu- 
do pode mudar de figura. 
E até pode surgir outra si- 
tuação, bem mais dramáti- 
ca, provocada pela «velhi- 
ce» das embarcações que 
revelam à vista uma segu- 
rança discutível. Em tem- 
po de invernia será mes- 
mo temerário viajar na ria 
com as lanchas a acusa- 
rem uma idade muita 
avançada, material farto 
de usar, pese embora, re- 
petimos, a provada capa- 
cidade de manutenção 
das oficinas dos estaleiros 
de S. Jacinto. 

A propósito, será de refe- 
rir a deficiência dos 
actuais cais de embarque, 
quer do lado da Gafanha, 
nas instalações ditas da 
«Sacor», quer do lado de 
S. Jacinto, onde o terreno 
é de saibro e lamacento 
nos tempos de chuva, com 
a agravante da inexistên- 
cia de uma luz à saída e à 
entrada. Trata-se de um 
cais provisório de embar- 
que, mas pensa-se que a 
JAPA deverá resolver o 
problema enquanto a si- 
tuação durar, isto é, 
enquanto houver obras no 
porto de Aveiro e ser peri- 
goso às lanchas deman- 
darem o Forte da Barra, 
como sempre fizeram des- 
de a sua existência, que 
remonta aos anos de 40! 
Não sabemos ao certo, 
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Por Joaquim Duarte 


mas supomos que se 
aproxima a data das bo- 
das de ouro dos transpor- 
tes das lanchas dos Esta- 
leiros Navais de S. Jacin- 
to. 


A MARINA 
INEXISTENTE 


Seria de referir a falta de 
comodidade para o turista 
que gosta de ser bem ser- 
vido, pagando, evidente- 
mente. Não há por ali uma 
única pensão ou uma sim- 
ples residencial. Fala-se 
que um casal de france- 
ses, que visitou S. Jacinto 
pretende construir um ho- 
tel junto ao mar, ao fundo 
da estrada do mesmo no- 
me. Pensamos que seria 
importante, da mesma ma- 
neira que seria da mais 
elementar importância fa- 
zer o aproveitamento turís- 
tico das obras do novo 
porto de Aveiro e lançar as 
estruturas de uma marina 
que servisse, é evidente, 
para guarda das embarca- 
ções de recreio e também 
da pesca artesanal, que 
ainda se vai praticando. 
Os pescadores profissio- 
nais portugueses e os tu- 
ristas estrangeiros — e na- 
cionais — teriam ao seu 
dispor um local de abrigo 
para as pequenas e médi- 
as embarcações, à vela e 
a motor. 
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8 de Maio de 1989 
(OD Comércio do Porto 


Trás-os- 
Com o apoio da Câmara de Vila Real 
NERVIR VAI CONSTRUIR 

PAVILHAO DE INDUSTRIAS 


O Núcleo Empresarial 
da Região de Vila Real 
(NERVIR) vai construir, 
nesta cidade, um pavi- 
lhão de indústrias, cujo 
orçamento previsto ron- 
dará os 300 mil contos — 
apurou «O Comércio do 
Porto». 

Este empreendimento 
terá o apoio da Câmara 
Municipal de Vila Real, 
que deliberou já ceder, 
para o efeito, 3,2 mil me- 
tros quadrados de terre- 
no na Quinta do Além do 
Rio, para além de assu- 
mir o compromisso da 
construção das respecti- 
vas infraestruturas (sane- 
amento, parques de esta- 
cionamento, acessos, 
etc). 

De referir que, na Quin- 
ta do Além do Rio, com- 
prada pela autarquia há 
pouco tempo, a Câmara 
projecta já implementar a 
instalação de um parque 
de feiras e exposições 
para o comércio e indús- 
tria, razão por que o 
apoio ao projecto do 
NERVIR pode represen- 
tar já o primeiro passo 
para o seu próprio projec- 
to. 

A construção do pavi- 
lhão do NERVIR contará 
também com um financia- 
mento do PEDIP, o qual, 
todavia, seria inviável se 
Vila Real não asseguras- 
se a cobertura de pelo 
menos 30 por cento do 
investimento. Ora, esses 
30 por cento ficarão satis- 
feitos com o apoio que a 
Câmara se dispõe asse- 
gurar, pelo que tudo 
aponta para que a obra 
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arranque na primeira 
oportunidade. 

O Núcleo Empresarial 
da Região de Vila Real — 
que é também delegação 
da AIP — está, entretanto, 
a fazer um levantamento 
da malha industrial do 
distrito, tendente a avaliar 
a sua capacidade produ- 
tiva. Este levantamento 
conta com o apoio da 
equipa JADE (Jovens 


Agentes de Desenvolvi- 
mento Económico). 

Dos objectivos que pre- 
sidem a tal acção fazem 
parte a necessidade de 
se obter uma noção real 
do tecido produtivo exis- 
tente e a implentação no 
futuro de acções de 
apoio em conformidade 
com os dados obtidos. 


Murça 
festeja hoje 
o seu feriado 
municipal 


O concelho de Murça 
está hoje em festa, assi- 
nalando assim o seu feri- 
ado municipal. Das cele- 
brações mais importan- 
tes, que se estenderão 
ao longo do dia, são de 
indicar a inauguração do 
jardim Joaquim Ferreira 
Torres e actuação de ran- 
chos folclóricos e banda 
de música de Murça. 

A inauguração do novo 
jardim terá lugar pelas 12 
horas. O seu patrono, 
Ferreira Torres, foi o últi- 
mo presidente da Câma- 
ra antes do 25 de Abril, 
um conhecido industrial, 


assassinado alguns anos 
depois, em condições 
ainda hoje por esclare- 
cer. 

Durante a tarde será 
feita, também, a apresen- 
tação do Rancho Infantil 
da Residência de Estu- 
dantes de Murça, que faz 
hoje a sua primeira 
actuação. 


Uma nova 
freguesia 

no concelho 

de V.P. Aguiar? 


O Grupo Parlamentar 
do PCP apresentou na 
Assembleia da República 
o projecto-lei que visa a 
criação da freguesia de 
Sabroso de Aguiar, no 
concelho de Vila Pouca 
de Aguiar. 

No seu preâmbulo, o 
referido projecto-lei refere 
que, «na década de 
60-70, Sabroso começou 
a desenvolver-se devido 
à forte corrente de emi- 
gração». Neste momento 
- referem também os 
proponentes —- Sabroso 
de Aguiar tem cerca de 
800 eleitores e dispõe de 
acessos rápidos dada a 
sua excelente localiza- 
ção. 

Na oportunidade, foi 
também proposto que a 
eleição da futura Junta de 
Freguesia de Sabroso 
seja feita já nas próximas 
eleições autárquicas. 
co-autor do projecto-lei o 
deputado comunista 
António Mota, que recen- 
temente visitou aquela 
aldeia. 


ESCOLA G-+S DE REVELHE: 
SUCESSO NOS TEMPOS LIVRES 


«As três iniciativas 


que incluímos no progra- 


ma dos tempos livres estão a ter um sucesso ga- 
rantido», confiou ao nosso jornal o presidente da 
Conselho Directivo da Escola C+S de Revelhe, Jo- 


aquim Flores. 


As iniciativas, que se 
estendem da criação de 
aves e abelhas à fotografia 
e ao canto e dança, visam, 
segundo aquele respons á- 
vel, «proteger as espécies 
em vias de extinção, além 
de darem à escola uma 
boa dose de animação». 

No sector da criação de 
aves, a escola dispõe de 
pavões, faisões, perdizes 
e codornizes, que se desti- 
nam a «soltar nos mon- 
tes», numa iniciativa 
apoiada pela Câmara Mu- 
nicipal. Além disso, a C+S 
de Revelhe espera, de 
momento, a chegada de 
uma águia real, que se 
conta vir também a ser li- 
bertada numa área prote- 
gida para o efeito. 

Quanto às abelhas, des- 
tinam-se «para fins lucrati- 
vos», OU Seja, para «abas- 
tecer o bufete da escola». 


No sector da fotografia, 
que envolve dois professo- 
res, três dezenas de alu- 
nos dão os primeiros pas- 
sos na arte de fotografar. 
«O material é bom e os 
alunos são muito interes- 
sados», observou o pro- 
fessor Bernardo, um dos 
responsáveis. 


No respeitante ao canto 
e dança, que reúne cerca 
de uma centena de alu- 


nos, «tudo está a correr às 
mil maravilhas», de acordo 
com a professora Joaqui- 
na Faria. 

Quanto aos objectivos, 
eles são simples: «trata-se 
acima de tudo de animar a 
escola com festas, e dar 
aos intervenientes uma 
melhor formação na área 
do canto e da dança», 
concluiu. 


Octogenária 
morre queimada 


Uma octogenária morreu 
parcialmente carbonizada, 
segundo as informações 
que recolhemos junto dos 
Bombeiros Voluntários de 
Fafe e da Guarda Nacio- 
nal fafense, que registou a 
ocorrência. 

Trata-se de Júlia de Frei- 
tas, reformada, de 89 


PROCURA-SE 


Para alugar, em Guimarães ou arredores, 
num raio de 5 km, apartamento T2-T3 para 
senhor estrangeiro. 
Cont. telef. (055)923465/6. 


anos, residente em Casa- 
dela, freguesia de Quin- 
chães. 

A infeliz Júlia de Freitas 
encontrava-se, cerca do 
meio-dia, como habitual- 
mente, num anexo à resi- 
dência, aguardando a che- 
gada de um filho para a le- 
var a almoçar, como era 
costume. 

Presume-se, no entanto, 
que a senhora tivesse 
acendido um fósforo, que 
lhe terá caído na roupa, 
incendiando-a. 

Foi encontrado pelo pró- 
prio filho já caída e sem 
sentidos. 

Transportada pelos bom- 
beiros ao hospital de Fafe, 
a octogenária deu ali 
entrada já sem vida. 
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Iniciativa lançada em França 


«COIMBRA CONVIDA» 


Uma delegação oficial da Câmara Municipal de 
Coimbra esteve presente na inauguração da Feira 
Exposição de Poitiers — onde a edilidade monde- 
guina está representada com um stand próprio — 
oportunidade que serviu para lançamento da nova 
campanha da Divisão de Turismo designada de 


«Coimbra Convida». 


Iniciativa que visa ampli- 
ar o número de turistas na 
urbe, a «Coimbra vous 
invite» constitui-se num 
convite aos munícipes de 
Poitiers para se desloca- 
rem a terras do Mondego 
munidos de cartões de 
identificação que lhes ga- 
rantem um acolhimento 
personalizado em diferen- 
tes lojas e serviços da ci- 
dade. 

O stand conimbricense, 
que recolheu as opiniões 
mais favoráveis por parte 
dos autarcas da cidade 
irmã de Poitiers, inscreve, 
para além das a s pre- 
paradas pela Divisão de 
Turismo, uma componente 
de Índole económica apre- 
sentadora do panorama 
económico da cidade de 
Coimbra enquanto capital 
regional. 

A embaixada da autar- 
quia coimbrã, que foi chefi- 
ada pelo presidente do 
executivo, António Morei- 
ra, e integrava ainda os 
vereadores Teresa Portu- 
gal e Jaime de Carvalho, 
foi, designadamente, 
entronizada pela «Confré- 
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rie des hume piots», uma 
confraria de enófilos que 
recentemente distinguiu o 
Presidente da República, 
Mário Soares, e que visa a 
boa divulgação e preser- 
vação dos vinhos da regi- 
ão de denominação con- 
trolada de Saumur. 


Ainda no âmbito da sua 
estada, a delegação autár- 
quica coimbrã participou 
numa cerimónia em me- 
mória dos franceses de- 
portados para os campos 
de concentração nazis, no 
decurso da 2º Grande 
Guerra Mundial, e que 
anualmente são relembra- 
dos e homenageados em 
toda a França. 


De notar que aquela visi- 
ta oficial concluiu com um 
almoço oferecido pelo mai- 
re de Poitiers, Jacques 
Santrot, no qual participa- 
ram os homólogos dos ve- 
readores de geminações e 
turismo, importando desta- 
car o clima de amizade 
com que os edis do burgo 
mondeguino foram uma 
vez mais recebidos naque- 
la cidade-irmã. 


ORINA - ELEGTRODOMÉSTICOS 


SELECCIONA 


TENDEDORES/COMISIOMSTAS PARA TODO PAÍS 


CONDIÇÕES PREFERENCIAIS: 


Experiência profissional na função 
Possuir boa carteira de clientes 
Reconhecida idoneidade 

Ter viatura própria 

Referências anteriores 

Residência na zona a explorar 


OFERECEMOS: 


Artigos em exclusivo 

Integração em equipa de vendas com total 
apoio 

Boas condições de trabalho 


GUARDA-SE SIGILO ABSOLUTO 


Resposta com curriculum para: 


MÁRIO MIRANDA DE ALMEIDA, LDA. 
ARMAZENISTAS — IMPORTADORES 
CORTICEIRO DE CIMA 

APARTADO 1 - VILAMAR 

3060 CANTANHEDE 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos dos estatutos e da Lei convocam-se os accionistas da LOCAPOR — Companhia Portuguesa de 
Locação Financeira Mobiliária, S.A., com sede na Rua Rodrigo da Fonseca, 57-5.º andar, em Lisboa, Pessoa Colectiva 
n.º 501 309 845, matriculada com o n.º 2499 na Conservatória do Registo Comercial de Lisboa, com o capital social de 


1 000 000 000$00, integralmente realizado, 
horas, no Largo do Calhariz, 20, em Lisboa 


para a Assembleia Geral, a realizar no dia 26 de Junho de 1989, pelas 11 
+ Com a seguinte Ordem de Trabalhos: 


Ponto único: Deliberar sobre a aquisição de imóvel destinado à instalação da nova sede social, nos termos do artigo 29.º 
do Código das Sociedades Comerciais. 


ART.º 15.º 
(CONSTITUIÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL) 


1. A Assembleia Geral é constituída pelos accionistas com direito a voto. 
2. À cada cem acções corresponde um voto na assembleia. 


3. Têm a qualidade de accionistas, para efeitos de 


acções registadas ou depositadas em seu nome. 
4. O registo e o depósito referidos no número anterior terão que ser efectuados com uma antecedência mínima de 

sete dias relativamente à data da reunião de que se trata e deverão manter-se até ao encerramento dessa reunião. 
5. Para poderem exercer o direito de voto os accionistas titulares de menos de cem acções têm que agrupar-se de 


forma a completarem aquele número e têm que fazer- 


participação nas reuniões da Assembleia Geral, os que tenham 


se representar por um só deles. 


6. Nas Assembleias Gerais devem estar presentes os administradores e os membros do conselho fiscal. 
7. No caso de contitularidade de acções só um dos contitulares, com poderes de representação de todos os 


outros, poderá participar nas reuniões da Assembleia Geral. 
8. As pessoas colectivas deverão comunicar, 


nas reuniões da Assembleia Geral. 


Lisboa, 4 de Maio de 1989 


por carta, ao presidente da mesa, o nome de quem as representa 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 


Dr. José João Baptista 


VOCADOR] 


COMPANHIA PORTUGUESA DE LOCAÇÃO FINANCEIRA MOBILIÁRIA, S A 


Sede: Rua Rodrigo da Fonseca, 57, 5. * — 1200 LISBOA — Telefones 54 00 43 
Tolox 43 456 LOCPOR P — Toletox 52 68 14 


Dependências em: Lisbos, Porto, Brago, Coimbra, Faro 


Imençõão no Comservatona do Regusto Comercial de Lusbos sob o n 2499 Pessoa Colectiva n 501309845 Copital Social 1 000 000 contos integralmente reolrado 


LOCAPOR — PIONEIRA DO LEASING EM PORTUGAI 
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Valor de cada prémio: 17.449.449$50 


AR 


Portimonense - V. Guimarães 2-1 
Acad. Viseu - Sp. Espinho .... 


Marítimo - Penafiel 
Farense - Boavista 
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Portimonense - Desp. Fafe 
V. Guimarães - Acad. Viseu 
Sp. Espinho - Marítimo 
Penafiel - Farense 


Belenenses - Sporting 
Benfica - Est. Amadora 
F.C.Porto - V. Setúbal 
Leixões - Nacional 

Beira-Mar - Desp. Chaves .... 
Sp. Braga - Desp. Fafe 


Boavista - Belenenses 
Sporting - Benfica 

Est. Amadora - F.C.Porto 
V. Setúbal - Leixões 
Nacional - Beira-Mar 
Desp. Chaves - Sp. Braga 
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Desp. Chaves ............. 
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Portimonense............. 
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Com a realização da tri- 
gésima sexta Jornada do 
«Nacional» da divisão 
principal quase tudo ficou 
clarificado quanto às gran- 
des decisões da época 
88/89. 

Começando... pelo prin- 
cípio, o campeão foi 
ontem encontrado, pelo 
menos na versão matemá- 
tica, pois já de há multo 
que o Benfica tinha as fai- 
xas encomendadas, e 
nem era preciso ter ganho 
o encontro realizado, pois 
que os campeões destro- 
nados primaram por per- 
der no Estádio das Antas 
«associando-se» assim à 
festa do título «encarna- 
do». 

“A outra certeza deste 
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«Nacional» surgiu do Está- 
dio da Maia, onde o Lel- 
x6es jogou (casa empres- 
tada), e onde depois de 
estar a vencer por duas 
bolas a zero, se deixou 
surpreender pela equipa 
madeirense, pelo que os 
homens do Mar estão con- 
denados ao naufrágio, que 
é como quem diz à desci- 
da de divisão, juntando-se 
assim ao Académico de 
Viseu. Aguardam agora 
estas duas equipas a deci- 
são das duas últimas jor- 
nadas para saberem quem 
são os outros (três) com- 
panheiros de infortúnio, e 
perfilam-se nesta «corrida 
da morte» nada mais nada 
menos do que cinco equi- 
pas: Espinho, Farense, 
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QUE GRANDE 
CONFUSÃO! 


Vata, do Benfica, passou ontem de novo para a frente da 
lista de melhores marcadores do campeonato da | divisão, 
embora com o mesmo número de golos de Amâncio, do 


Fenafiel, 14. 


A jornada 36, a antepenúltima, rendeu 26 golos, com o 
brasileiro Silas, do Sporting, a bisar no Restelo. 


Melhores marcadores: 


Vata, Benfica, e Amâncio, Penafiel 


Jorge Silva, Marítimo 


Rui Águas, FC Porto, e Radi, Chaves 

Jorge Andrade, Boavista, Cascavel, Sporting, Chiqui- 
nho, V. Guimarães, e Aparício, V. Setúbal 1 

Nélson, Boavista, Jordão, V. Setúbal, Dino, Nacional, e 


Ivan, Espinho 


Chico Faria, Belenenses, Penteado, Leixões, e Isaías, 


Boavista 
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Leixões «naufragou» na Maia 


Fafe, Portimonense e Bei- 
ra Mar. 

Os «tigres» da Costa 
Verde, foram na jornada 
de ontem vencer ao cam- 
po do lanterna vermelha e 
preparam-se para receber 
em sua casa o Marítimo, 
esperando vencer esse 
encontro para continuar a 
lutar até final pela sobrevi- 
vência, até porque agora 
ainda há o «incentivozi- 
nho» de algumas «mas- 
sas» suplementares para 
ajudar ao último fôlego. E 
o Espinho, ontem, alcan- 
çou a sua primeira vitória 
fora. 

O Farense, que desde a 
era Paco Fortes vinha a 
fazer boa campanha, após 
a derrota da semana pas- 
sada em Alvalade viu 
ontem fugir-lhe mais um 
precioso ponto, pois ape- 
sar de estar a perder fren- 
te ao Boavista, conseguiu 
empatar, e ainda viu ser 
negado antes disso um 
tento que, dizem as cróni- 
cas, foi tão limpo como a 
água cristalina da monta- 
nha, restando-lhe agora 
dar as últimas «braçadas» 
rumo a porto seguro. 

O Fafe, que teima em 
continuar entre os gran- 
des, foi à cidade dos Arce- 
bispos impôr um empate 
ao Braga, e que pode ser 
precioso para as suas 
aspirações, até porque pa- 
ra a próxima jornada vai 
até Portimão lutar com os 
locais para um terrível 
«mano a mano», em que 
ninguém quer sair «banda- 
rilhado». 

Finalmente, Portimonen- 
se e Beira Mar venceram 
os seus confrontos, reali- 
zados emm casa, pelo que 
se o campeonato acabas- 
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se agora tinham a perma- 
nência garantida, mas da- 
qui até lá ainda faltam 18 
minutos de muito sofri- 
mento, e se a equipa de 
José Torres joga em casa 
na próxima jornada, já os 
aveirenses vão até ao 
Funchal, tentar carimbar o 
«passaporte» da perma- 
nência entre os grandes 


a mesmos, 
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perante a «festa» do Benfica... 


na Pérola do Atlântico. 

De uma coisa temos a 
certeza: há que fazer uso 
de todas as rezas, «mézi- 
nhas», calmantes e mes- 
mo O recurso aos «pace- 
makers» para aguentar 
estas duas últimas jorna- 
das, pois elas vão ser 
impróprias para cardíacos. 
Olá se vão. 


Quanto aos outros luga- 
res, os da Europa, tudo fi- 
cou resolvido , pois se o 
Benfica é o campeão, e 
por isso val á Taça dos 
Campeões Europeus, o 
Belenenses apesar de ser 
derrotado no seu terreno 
pelo Sporting, garantiu 
com a vitória «encarnada» 
a presença na Taça das 


Bernardino Barros 
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Taças da proxima tempo- 
rada «uefeira». 

Os lugares para a Taça 
UEFA estão destinados ao 
FC Porto, Boavista e Spor- 
ting, pelo que nas próxi- 
mas duas jornadas só nos 
resta assistir à «procissão 
dos aflitos», para se tentar 
saber quem vai fazer pa- 
pel de «andor». 


. 
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8 de Malo de 1989 
O Comércio do Porto 


GOLEADA E TÍTULO ANUNCIADOS 


Filipe Duarte (comentário) L] César Santos (fotos) 


desporto- :s 


Benfica, 3 
Est. Amadora, O 


Jogo disputado no Estádio da Luz, perante 
cerca de 80 mil espectádores. 


Árbitro: Jorge Coroado, auxiliado por João Gil 
e António de Sousa, de Lisboa. 


Ê BENFICA: Silvino; Veloso, Ricardo, Fonseca e 


Mozer; Vítor Paneira, Abel, Lima (Miranda, 83 m.), 
Vata, Valdo e Ademir (Pacheco, 62). 


ESTRELA DA AMADORA: Hugo; Marlon Alves, 
Duílio, Barny e Rui Neves; Basaúla (Pedro Xavier, 


46), Bobó, Rebelo e Jaime; Marlon Brandão e Pau- 


lo Jorge (Ricardo, 72). 


Acção disciplinar: nada a assinalar. 


Marcadores: 1-0, por Vata, aos 13 minutos; 
2-0, por Ricardo, aos 74; e 3-0, por Mozer, aos 88 


minutos. 


Ão intervalo: 1-0. 


O Benfica derrotou ontem 
no seu estádio o Estrela da 
Amadora, garantindo assim o 
triunfo no campeonato na- 
cional. 

A festa encarnada estava 
anunciada há vários dias, e 
não estranhou que o Estádio 
da Luz registasse uma boa 
casa, apesar do outro jogo 
também na capital, o Belenen- 
ses-Sporting. 

À volta do estádio juntaram- 
se os habituais vendedores 
ambulantes, com as bandeiras 
e os cachecóis, chapéus e 
gravatas, almofadas e tudo O 
que tivesse cores e emblemas 
das duas formações. Comes e 
bebes, venda de cassetes e as 
famosas queijadas de Sintra, 
complementavam ao ramalhe- 
te festivo. 


Nem os pingos que amea- 
çaram, em determinado mo- 
mento, aumentaram de inten- 
sidade, refrearam os ânimos 
dos adeptos benfiquistas, que 
durante toda a semana tinham 
vindo a ser chamados «à or- 
dem» pela direcção encar- 
nada, para evitar uma even- 
tual invasão do relvado que 
penalizasse a equipa da casa. 
Pelo menos antes que o árbi- 
tro desse o jogo por concluído. 


Cedo se aperceberam os 
benfigiustas que'o adversário 
não era pêra doce, e não es- 
tava ali para fazer figura de... 
bombo da festa encarnada. 
Considerada a equipa-sensa- 
ção por vários especialistas na 
matéria, o Estrela da Amadora 
valorizou extremamente o 
triunfo benfiquista pela forma 
digna como se bateu e discutiu 
o encontro. 

Aos 8 minutos de jogo sur- 
giu o primeiro sinal de perigo 
dos encarnados — Vitor Panei- 
ra surgiu em boa posição, mas 
o remate saíu pouco potente e 
Hugo pode defendê-lo. Pouco 
depois, o estádio explodiu na 
primeira grande ovação da 
tarde — a um centro primoroso 
de Mozer, acudiu Vata e, lá 
bem no alto, enviou para o 
fundo da baliza, efectuando 
um golo soberbo. O Benfica 
adiantava-se no marcador e 
ainda não estava decorrido o 
primeiro quarto de hora de 


jogo. 

O Estrela da Amadora res- 
sentiu-se um pouco deste 
golo, espevitou e aqui e além, 
logrou equilibrar o jogo. Ba- 
saúla, Bobó a Marlon Bran- 
dão, rápidos a trocar a bola, 
desciam com muito perigo até 
às imediações da baliza de Sil- 
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o giodô, a pres o título cad vez mais Enardo, 


oNiadaaça ads 


Foi dia de festa (mais uma) na Luz. 


vino. De uma das vezes, o 
guardião encarnado socou 
para a frente, mal, uma bola 
centrada por Basaúla, mas 
Jaime não teve talento para fa- 
zer o golo. Logo a seguir o 
mesmo Basaúla, pelo lado 
direito, causou calafrios aos 
encarnados, numa jogada que 
não teve contudo bom fim. 


Estava demosntrado que o 
Estrela da Amadora não vinha 
à Luz só para colaborar na 
festa dos campeões, antes 
para se bater de igual para 
igual, até ao apito último do 
árbitro. Impertubável o Ben- 
fica, obrigando tanto Mozer 
como Ricardo a permane- 
cerem nos sectores recuados, 
eles que tanto gostam de fazer 
uma peminha lá à frente. Mas 
Basaúla, Bobó e Brandão não 
o permitiam. 


Os benfiquistas controlavam 
as operações e atacavam, 
ainda que cegos do lado es- 
querdo, onde Ademir nunca 
soube ser útil. As investidas 
faziam-se sobretudo pelo meio 


do terreno, e muitas vezes — 
exageradas, quanto a nós — 
procurando servir Vata, um 
homem a quem Duílio apenas 
deu um palmo de terreno, que 
aliás foi fatal. 


Sem Fonseca a municiar o 
ataque, restava a dupla Valdo- 
Lima tentar fazer jogar Abel e 
Vata. Paneira, sacrificado nas 
missões do meio campo, não 
podia prestar ajuda, a Ademir 
nunca constituiu perigo para 
os adversários. 


Antes do intervalo brilhou a 
classe de Valdo na marcação 
de um livre na zona frontal. 
Hugo estirou-se muito bem, e 
com uma sapatada enviou 

canto uma bola que le- 
vava o rótulo de golo. 


Vieram os jogadores das ca- 
binas com a intenção de dar 
ao jogo um ritmo mais vivo, do 
que no primeiro tempo. E 
Valdo, logo de entrada, rubri- 
cou excelente jogada lá 
mesmo até à linha de fundo, 
de onde centrou para a ca- 


Toni já pensa no futuro, em tempo de festa 


A direcção do Benfica decidiu a certa altura 
permitir a entrada de jornalistas nos balneários do 
clube e foi aí que ouvimos Toni e João Santos. 
Toni acerca do jogo e do futuro disse: «Foi um 
grande jogo, ganhamos bem e poderíamos ter feito 
mais alguns golos. O Estrela é uma equipa muito 
bem planeada por João Alves que, no futuro, po- 
derá causar alguma sensação». 


«Para o ano com Eriksson o 
Benfica irá sair reforçado e 
disposto a ganhar todas as 
provas onde entrar». 

João Santos, visivelmente 
satisfeito, e, muito cumprimen- 
tado disse-mos: «Tudo aca- 
bou em bem, estamos felizes, 
todos os simpatizantes do 
Benfica estarão também muito 
felizes. Foi um bom jogo, visto 
por muita gente, que vibrou in- 


tensamente com a vitória do 
Benfica. Este ano fomos os 


melhores e já pensamos no fi- 
nal da Taça de Portugal, que 
queremos ganhar». 

«Em nome dos órgãos so- 
ciais do Benfica quero agrade- 
cer o carinho que tem rodeado 
esta equipa que, sem dúvida, 
é uma das melhores que o 
Benfica já teve». 

Ouvimos, ainda, o melhor 
jogador de todos os tempos 
Eusébio, que comentou assim 
o jogo e o campeonato: «Foi 
um jogo difícil, a equipa estava 

para ganhar este 
jogo que decidiu o título. À en- 
trega foi total ao jogo, ganha- 
mos 3-0, o que foi muito bom e 


melhor que tudo isso foi ter- 
mos ganho o campeonato. Es- 
tou tão feliz como se fosse eu 
a tê-lo ganho dentro do 
campo.» 


João Alves: 
«Toni deu bofetada 
de luva branca» 


Perante o entusiasmo de 
adeptos e dirigentes benfiquis- 
tas ouvimos, depois, o técnico 
do Estrela da Amadora José 
Alves: «Foi um grande espec- 
táculo de futebol, o Benfica tal- 
vez tenha feito uma das suas 
melhores exibições. A minha 
equipa tentou dificultar ao má- 
ximo a acção dos jogadores 
encarnados. O jogo esteve 
equilibrado até determinada 
altura, mas quando o Benfica 
fez o 2-0 o jogo ficou defi- 
nido». 

«Quero aproveitar para dar 
os meus parabéns à equipa do 
Benfica, à sua direcção e mui- 
to em especial ao meu colega 
Toni porque, apesar de tudo o 
que tenho lido nos orgãos de 


PARA O ANO COM ERIKSSON 
É MESMO PARA GANHAR TUDO 


Comunicação Social, conse- 
guiu culminar uma época bri- 
lhante, com sete pontos de 
avanço sobre o segundo clas- 
sificado. Coisa que há muitos 
anos não sucedia no Benfica». 

João Alves, ainda: «como 
colega de profissão estou mui- 
to feliz, pois o Toni deu uma 
bofetada de luva branca nas 
pessoas que não acreditavam 
nele. Quanto à minha equipa, 
batemo-nos dignamente, vie- 
mos aqui provar que somos 
uma das boas equipas deste 
campeonato.» 

O público manifestava-se 
ruidosamente e os jogadores 
encarnados foram obrigados a 
sair à rua em roupão para 
agradecer os aplausos que 
não cessavam. 


No meio de tudo isto conse- 
guimos falar com alguns inter- 
venientes directos no espectá- 
culo, assim como com perso- 
nalidades ligadas ao Benfica. 
Por exemplo o empresário 
Jorge de Brito: «Foi um bom 
jogo com uma grande vitória 
do Benfica». 

Como vai ser para o ano 
com Toni e Eriksson? 

«lrá ser uma dupla que de 
certeza se irá entender e por 
consequência só o Benfica lu- 
crará com isso». 

O caso Mozer: «O Mozer 
tem um contrato com o Ben- 
fica até 91. No entanto é um 
assunto que está a ser pon- 


Octávio Lopes 


derado pela direcção». 

Depois, já na rua, ouvimos o 
capitão Veloso: «Foi um cam- 
peonato onde trabalhamos 
muito ao longo de nove me- 
ses, estamos agora aqui a fes- 
tejar com o público, uma vez 
que isso não foi possível den- 
tro do campo, estou muito feliz 
e só espero que para o ano as 
coisas se mantenham assim». 

Ricardo, o autor de um dos 
golos esta tarde, falou também 
à nossa reportagem e disse: 
«Foi muito bom, é a primeira 
vez que ganho o título com o 
Benfica e é maravilhoso estar 
aqui com estes magníficos 
apoiantes. Espero ainda dar- 
lhes mais alegrias». 


No meio de tantos jornalis- 
tas e jogadores encontramos 
uma personagem que não in- 
terveio no espectáculo mas 
que todos conhecem da tele- 
novela «Sassaricando», Mar- 
cos Frota o «Beto Bacelar» 
que acerca da sua presença 
no Estádio da Luz nos disse: 
«gosto de futebol e como es- 
tava em Portugal, resolvi vir ao 
Estádio do Luz, uma vez que 
sou amigo do Duílio, o extraor- 
dinário jogador que o Sporting 
rejeitou. Por isso mesmo sou 
agora um fã do Estrela da 
Amadora, e é claro que vibrei 
também com a extraordinária 
vitória do Benfica no campeo- 
nato, uma vez que também 
sou amigo de Ricardo». 


Ricardo e Vata exultam, enquanto Duílio parece apontar qualquer falha. 


beça de Vata. Logo após, aos 
51 minutos, Vata fez a bola 
beijar as malhas da baliza do 
Estrela da Amadora, mas o ár- 
bitro anulou o tento por fora de 


jogo. 


Logo a seguir, a segunda 
grande ovação de ontem na 
Luz — os transistores anunu- 
ciavam o golo do Setúbal nas 
Antas, O que teve o condão de 
excitar os milhares de gargan- 
tas que ontem se deslocaram 
ao estádio do Sport Lisboa e 
Benfica. 


Pedro Xavier foi o trunfo lan- 
cado por João Alves nesta se- 
gunda parte. Fresco, Xavier ti- 
nha condição de pressionar o 
extremo reduto benfiquista, 
através do «pressing» logo á 
saída da bola das mãos de Sil- 
vino. Era a indicação de que o 
Estrela da Amadora, longe de 
baixar os braços, apostava na 
viragem do resultado, valori- 
zando sobremaneira a partida. 

Aos 61 minutos, Marlon 
Brandão ganhou a Veloso em 
corrida, mas à saída de Sil- 


vino, não conseguiu tornear o 
obstáculo. Com o declinar do 
encontro a supremacia do 
Benfica foi-se tornando mais 
evidente. Reforçada com Pa- 
checo, a equipa já campeã na- 
cional, acelerou o ritmo a pas- 
sou a abeirar-se mais assidua- 
mente do último reduto do Es- 
trela da Amadora. Abel atirou 
uma bola à trave e, aos 74 
minutos, Ricardo fez um belo 
golo, na sequência de um pon- 
tapé de canto, despoletando 
assim a terceira grande ova- 
ção da tarde. A festa estava 
confirmada, estrelejavam os 
foguetes, o canto dos adeptos 
era um coro em uníssono. 


Nos painéis electrónicos 
surgiu o apelo da direcção 
benfiquista, os sócios tinham 
que esperar o fim do encontro 
para entrarem para o relvado, 
pelas portas que então se abri- 
riam. Como veio a suceder. 


Mas na relva ainda se jo- 
gava, e rijamente. Primeiro foi 
Pacheco que efectuou so- 
berbo remate, defendido para 


BENFICA «SASSARICOU» EM CASA 


canto por Hugo, e logo após, 
Abel isolou-se mas não conse- 
guiu alvejar a baliza do guar- 
dião da Amadora. Já no decli- 
nar do encontro Mozer fez um 
golo de cabeça, a centro de 
Abel, dando mais consistência 
à vitória do sua equipa. 

Os dois últimos minutos já 
quase não foram jogados. Os 
atletas foram para junto das 
portas das cabinas, trocando a 
bola sem outra preocupação 
que não fosse a de fugir para 
os balneários, mal o árbitro 
apitasse na tentativa de esca- 
parem aos adeptos em busca 
de recordações. 


A festa durou mais de duas 
horas, ali no estádio, enquanto 
na capital, as diversas carava- 
nas de automóveis de adeptos 
benfiquistas iam espalhando, 
à custa de buzinadelas e de 
cachecóis e bandeiras, a boa 
notícia. 

Nos balneários encarnados 
corria o champanhe, os abra- 
ços, as emoções e as lágri- 
mas. De alegria, é evidente. 


Águias autênticas, alguns artistas, in- 
cluindo um brasileiro autêntico que sassari- 
ca na nossa televisão, cachecóis, bandei- 
ras, tambores e champanhe também do au- 
têntico deram ontem as boas-vindas ao 
Benfica no seu regresso a campeão na- 
cional. 

Foi uma festa premeditada. Faltavam 
duas mas para o termo do Nacional da 
primeira divisão e ninguém, pelo menos en- 
tre os 80 mil que estiveram na Luz, acredi- 
tava numa partida de mau gosto. Do Estrela 
da Amadora ou mesmo do Benfica. 


A romaria para a Luz começou cedo, 
mesmo umas duas ou três horas antes de 
Jorge Coroado dar início à partida. O «en- 
carnado» engalanou as redondezas do Es- 
tádio da Luz e na hora do começo do encon- 
tro, viram-se inúmeros futebolistas de ban- 
cada equipados a preceito. 

Um deles, brindou todo o tempo de jogo, 
os seus colegas de sector e os que actua- 
vam lá em baixo, no relvado, com a águia 
viva que trouxera expressamente de casa, 
ou sabe-se lá de onde. 

O ambiente, tanto fora como dentro do 
estádio, era igual a tantas outras grandes e 
importantes jornadas do futebol benfiquista, 
mas ontem, o Estrela da Amadora, como 

ue virou um dos adversários mais cotados 
futebol europeu, como se de uma final 
dos campeões se tratasse. 

As primeiras palmas surgiram poucos mi- 
nutos antes do início do encontro, quando o 
filho do defesa Duílio, se tornou no primeiro 
«craque» da tarde a pisar o relvado. Segun- 
dos depois, deu-se o primeiro abanão no 
cimento gigantesco da Luz, quando um a 
um, os futebolistas da casa foram saindo do 


nos ficaram, quando Vata deu a primeira 
cabeçada de sucesso da tarde. A festa co- 
meçou ainda mais cedo, mas logo se exi- 
giram mais golos. 


«show», O Benfica foi desperdiçando oca- 
siões de golo que terão afectado alguns 
corações mais sensíveis, como o daquele 
jovem adepto que abandonou a festa de 
maca mais depressa do que Vata levou a 
marcar o primeiro 


ele a ovação definitiva aos novos campeões 
e os agradecimentos a Aparício, autor do 
o setubalense que ditou o destino do FC 


aconteceu lá longe nas Antas, mas os ecos 
fizeram-se ouvir na Luz. Os transistores 
ainda tinham pilhas. 


dupla de centrais da Europa e mesmo do 
mundo, fez o resultado final, com outras tan- 
tas cabeçadas de luxo, que abrilhantaram 
ainda mais uma festa já quase em delírio. 

' Perto do final, a escassos dois minutos, 


linha lateral mais próxima do túnel de aces- 
so às cabinas, com os guarda-redes Silvino 
e Hugo envolvidos na peladinha que signifi- 
cava a «salvação» aos caçadores de recor- 
ge de há muito prostrados junto ao 


como campeão assim que apitou pela última 
vez esta tarde e a correria aos balneários 
faria inveja aos Lewis e Johnsons, sem es- 
teróides. 


lhor, entre os jogadores, técnicos, dirigen- 


Sem jogar para o espectáculo, mas dando 


Chegou depois o segundo tempo e com 
orto neste campeonato. O golo de Aparício 


Ricardo e Mozer, considerada a melhor 


a-se à bola no relvado da Luz, junto á 


= Coroado, coroou então o Benfica 


A festa prosseguiu depois a sós, ou me- 


Festa começou 
muito cedo 


em dizer a 


túnel de acesso ao relvado. 


Batalhões de fotografos, inúmeros entre- 
vistadores de rádio e a televisão a fazer as 
delícias da que espectadores que teimam 

eus lá para casa, provocaram o 
atraso da partida em alguns minutos. 

Mas não foi problema. Ninguém se mos- 
trou apressado em sair da Luz e muito me- 


tes, funcionários, amigos, convidados e jor- 
nalistas, no balneário onde se misturou O 
duche de água quente, com os duches de 
champanhe. 

Inúmeras figuras conhecidas integraram- 
se na festa «encarnada», que sassaricou 
até com a presença do actor Marcos Frota, 
mais conhecido pelo Beto, que anda às 
avessas com aquela morena espectacular 
que, nas horas vagas, vende fruta no mer- 
cado. 

Beto, ou Marcos Frota, andou numa roda 
viva pelos corredores da Luz, mas sem 
aqueles histerismos que marcam a sua vida 
na telenovela. Afinal, a festa também não 
era sua. 


mer 
, 


8 de Malo de 1989 
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Campeonato holandês: Ajax perdeu 


PSV PERTO DO TÍTULO 


O PSV Eindhoven ficou a um passo do título holandês, 
após a derrota do Ajax no campo do Volendam, na trigésima 
primeira jornada. 

O PSV, que sábado venceu em Eindhoven por tangencial 
1-0 o Fortuna Sittard, ficou com 47 pontos, mais três que o 
Ajax, a três jogos do fim do campeonato. Desfez-se assim um 
equilibrio que vinha durando há bastantes semanas, pois O 
Ajax, com a derrota por um golo em Volendam, estragou uma 
ponta final que todos classificavam de brilhante. 

Resultados da trigésima primeira jornada: 


Haarem - RIKG WaahWik .ssssesescosssssessosssasscsosuonerusossessosios 1+1 
CGronga HODA JS asc ninenciesoreraninaicas acseapaecarvinéáso 1-0 
UNSQUO SEL os peca personas re senso cmrasarabea oa 2-0 
Feyencord = PEC ZWONO ..ecessecnessensesscosconcasonsormsnsanscasmesos 1-1 
VOS = AARDO saco ciiiisados;pociaconiannnacass aptanprosUs ias asas asia 1-0 
Dom DOQCI = VEN DN cscsscassccnidisessigassecssiiiies ssisuscigessiósia 5-1 
Mastricht-Sparta Roterdão .............cecceeseeeeseesereerereess 2-0 
AA DS A dt | PD E 2-1 
PSV Elndhoven-Fortuna Si. ..esecersecessscessescossccsescnsessonnoos 1-0 
Pontuação 
1º RM SERES o sossicose aces niuovidassaadaaaisoscuscenaasaifacsaavo cocccscasedos 47 
Cao SPRERIDOS E SERES RA PISESRDO > RSRS SENNA ea ac 44 
O TAS nice nto rocnancA o ops ninnis rea sis Ru 37 
TUNA 5 iron iii rasa tac can TO isa aneniitopensigiáças 36 
5º GRNNON Atgssiscacessicascicisinaismniaaicrersaeapospuiçãa 36 
OP RIOORARO Anais scsosisaseveasosaiuoiesavoscnnpasês es sdsdiea 35 
DEMO so saososcocssosdetooicciocacene aro rensandob unos AaaaDo 32 
cc MR o SEDE DS A SS 31 
0º VONNNMNT -istagas cuia cntandraissss ren coirerga desisto 30 
TO? PISA csisamicacda onscanoiasssisiaaicidissses senai adia it 30 
ido QUER 2 RR ea ADD 2 29 
18 LOGON. asep ue aiesse soinres ceccaabsaaa ice tas EN ooqEadar Ena aa aos 28 
10º VIGO, renas coreronoa aderem ESA sÓ cera RUA CN 21 


A uma jornada do final 
MALINES CAMPEÃO BELGA 


O Malines confirmou sábado o título belga, virtualmente 
conquistado na jornada anterior, a 22 de Abril, vencendo por 
4-3 no campo do Standard de Liége, na penúltima jornada do 
campeonato. 

O Malines tem quatro pontos de vantagem sobre o Ander- 
lecht, que também venceu, no campo do Beveren, por 4-2. 

Resultados da trigésima terceira jornada: 


EO OTOUNOL = ROTNEK sescasernananscossscoracinseomaiusorosonsenreps senao 1-1 
Racing Malines - FC Liége .............sseseeeseseesesessersesececses 1+1 
MotenDook = LOMBO cscassiscocoscinc casas tsasiidimiessscosiiacadicas 1-2 
Genk = PO BrUDOS ...cecssessercoscocosonconcosesesescoscnserorecsotoraasoasa 0-1 
CANO EUR. T TUNCIINO pacrecoseniscrenterstrenisporocospacnshnsosõo 2-1 
BOVORON = AFGONMDOR &x aoupcisiicscesesnisssecicirniacscisesntitercanitonas 2-4 
Cusnant= MAQNNIOO cascossccccascossiinasvicasiinsioencnisicsosaióigiádioa 3-4 
Waregem - ANUÓpIA ......ccscceseecscecescecocerorocosesecsesscavessesso 1-4 
SO CD, o SENSEI 2 RS 1-1 
Pontuação 
so UR ARE dei PE DE AD ERP A 55 
Do ANGONTOMR cassino unos e sosontsidicastiadoa sqpanos ias ed on sa 51 
PEC LIÓOO ussuaisatiits esses aqi stories ensigieacenósne icsocsiiion 44 
FC BIUGOS ssimsccsessosasonsasesssconsaceonsosicasinncosecsosiopreannone 41 
mo RSRS REST «IRD E 40 
O CINCO  cnddiisi ndas do cio aainsis opens eraaconsiitorsoctisipansaretis 36 
TO OL -TIUIDON cascais cam sisaccscocassianipannira aaa crase dias traaas di 34 
E IRON sacarose intimo ss ccoinsaniticas datas a tassigsirasass si ' 34 
6º WETONEM. conespssecsnecosesesescosrerorenoiscorosisssccsostssonsreceisvesos 29 
a ARE RE IDT SESDEC 28 
1 sites coiicissosmssi cepas sais ditar 28 
1 NONO saias isca cam uia AS iEiEndadiids ais 28 
PO E E Ra aaa NR REIS 14 


Na Taça Africana 
COSTA DO SOL 
COMPROMETEU-SE 


A equipa moçambicana do Costa do Sol comprometeu a 
sua presença na Taça das Taças Africanas em Futebol, ao 
perder com o Gor Mahia, do Quénia, 1-2, em jogo da primeira 
«mão» dos oitavos de final, disputado no Estádio da Ma- 
chava. 

Facilidades no sector defensivo e falta de profundidade no 
ataque «canarinho» ditaram o resultado final, que coloca o 
«Onze» queniano em posição confortável para a segunda 
«mão», a disputar dentro de quinze dias no seu reduto. 

Joseph (2iminutos) e Odhiambo (62 minutos) foram os 
carrascos do equipaorientado pelo técnico português Rui Ca- 
çador, que desiludiu os cerca de 40 mil adeptos presentes na 
Machava. 

O jovem avançado Arnaldo ainda restabeleceu a igual- 
dade, aos 42 minutos, a concluir uma das poucas jogadas em 
velocidade do Costa do Sol, mas a segunda parte resumiu-se 
a lances confusos a meio-campo e a jogadas esporádicas 
junto a cada uma das balizas, quase sempre produzidas em 
lances individuais. 

Entretanto, o Maxaquene assumiu a liderança do campeo- 
nato moçambicano de futebol ao vencer o Desportivo, por 
1-0, no encontro mais importante da quarta jornada e benefi- 
ciando do jogo em atraso do Costa do Sol. 

Os resultados completos da jornada foram os seguintes: 


Mastaqueno = DOSDONVO esp sesasasasossiseessesannsncacasssasaccaionss 1-0 
Águia DÓuro - Ferroviário da Beira ........sessesemeeess 3-2 
RR Lj Sd 1 0-1 
Ferroviário de Maputo - Namutequeliua ............sesesss 1+1 
Matchdedje - Desp.Pemba ..............uemeceseeeseessesesessansess 4-0 
Gosta do Sol = PalMENAS assis iscas: (x) 
(x)Adiado 
Classificação geral 
1º MEMAQUETO Si pos aero amaram Sica citas canis estacao eins as adadai 6 
2 COMA CO DO npsaaaseas ora iaas o) EM rosdado ciicoasncocavavas aa visan cação 5 
2.º Fomovniaro Co MADUAO poscecosonescomsensesecommsaseoscossassevvnácoos 5 
A TORO eras visse verasrs rc on piso nico ra dos uol a nt in 5 
5º NONNHEQUONUA ,conincacascasiicniasessôisassessssancercensasasnnevasvis 4 
8º Palmeiras da DONA qaninssooainesosiisancassiaeiisisinsoassenicmsesies 3 
7º DOSDONIVO covicossersecspsascossasaniosvincesininanitasacstoosvuuionansgpaso 3 
E MIO: dita concnsniliio ço sopra nai Trat gonos o pinbbihão 3 
12º Ferroviário da Beira ..........mmmueeereeeseesssemmmemmees 2 


Portimonense, 2 
Guimarães, 1 


Jogo no Estádio do Portimonense, em Por- 


timão. 


Árbitro: Ezequiel Feijão, de Setúbal, auxilia- 
do por Neves Afonso e Rui Ferreira. 

PORTIMONENSE: Sérgio; José Carlos, Flo- 
ris, Major e Justiniano; Vado (Chico Zé, aos 87 
m), Pires, Guetov e SKoda (Luciano, 62 m); Jo- 
sé Pedro e César Brito. 

VIT. GUIMARAES: Neno; Nando, Bené 
(Caio, aos 87 m), Soeiro e Basílio; Roldão, Jor- 
ge, René e Carvalho (Chiquinho, aos 74 m), 
N'dinga e Décio António. 


Ão intervalo: 0-0. 


Marcadores: Soeiro (78 m), 0-1; 1-1, (80 m) 
SKoda; 2-1 (86 m) César Brito. 
Cartão amarelo: Dené (44 m). 


A festa em Portimão só 
foi possível porque Gue- 
tov, o búlgaro que o presi- 
dente do Portimonense, 
Manuel João, foi buscar a 
meio da temporada, resol- 
veu uma vez mais abrir o 
livro e desequilibrar uma 
partida que parecia conde- 
nada à igualdade ou a 
uma vitória da turma mi- 
nhota. Isto porque o Gui- 
marães nada teve a per- 


der, apresentou-se em 
campo com total serenida- 
de, praticando um futebol 
de recorte contra-ofensivo, 
dispondo as suas pedras 
na zona do meio campo 
de forma a taparem as 
investidas dos algarvios, 
sempre intencionais e 


amiúde no meio campo 
contrário. 

Mas Guetov é todo ele 
um espectáculo, 


saber, 


Ac. Viseu, O 
Espinho, 2 


Jogo no Estádio do Fontelo, em Viseu. 
Tempo quente e céu nublado. Cerca de quatro 


mil espectadores. 


Árbitro: Fernando Alberto, do Porto, auxilia- 
do por Pedro Alves e Luís Aguiar. 

ACADÉMICO DE VISEU: Sardinha; Carlos Ma- 
nuel, Leal, José Alhinho e Kapa; Nogueira, Nu- 
nes, Amaral e Melo; Abel e Quim. 

Substituições: aos 72 minutos Delgado 
substituiu Carlos Manuel e aos 33 minutos Nu- 
nes deu o lugar a Amadeu. 

ESPINHO: Silvino; Eliseu, Vieira, Nené e Ni- 
to; Rui Filipe, Luís Manuel e Zézé Gomes; lvan, 


Marco António e Aziz. 


Substituições: Nelo, aos 55 minutos, entrou 
para o lugar de Zézé Gomes e Rui Neves subs- 
tituíu, aos 71 minutos, Aziz. 


Ão intervalo: 0-1. 


Marcadores: Aziz (28 m) e Ivan (87 m). 
Acção disciplinar: cartões amarelos a Car- 
los Manuel (68 m), Vieira (75 m) e Ivan (83 m). 


Uma partida de futebol 
que teve dois contendores 
com estado de espírito di- 
ferente: enquanto os vi- 
seenses tem já há bastan- 
te tempo o destino traçado 
(a Segunda Divisão), os vi- 


sitantes ainda conseguem 
ver, lá bem no fundo do tú- 
nel, uma luzinha que signi- 
fica a permanência no 
escalão maior. 

Por isso, os espinhenses 
estiveram no Fontelo com 


inteligência, capacidade e 
visão de jogo, que na hora 
certa e em das lances de 
rara inspiração traçou o 
destino do Vitória de Gul- 
marães, mau grado esta 
turma tudo fwesse feito 
para sair do Algarve pelo 
menos com um ponto na 
sua bagagem O Portimo- 
nense, na primeira parte, 
não criou grandes oportu- 
nidades, embora tenha ha- 
vido alguns lances de bom 
futebol, a verdade é que o 
jogo não possibilitou em 
termos espectaculares 
uma imagem des maior qui- 
late, enquanto que o Gui- 
marães, senfindo a pres- 
são algarvia, recuava no 
terreno para lançar os 
seus golpes com Roldão e 
N'dinga a adiantarem-se 
no terreno, embora vigia- 
dos de perto pela defensi- 
va contrária, que sempre 
que se adiantava deixava 
dois homens & rectaguar- 
da para o que desse e vi- 
esse. 


O Vitória de Guimarães 
chegaria ao golo em pri- 
meiro lugar nz sequência 
de um pontapé livre dobra- 
do por Bené, a castigar 
uma falta de Major sobre 
N'dinga. Do lwre a bola 


a lição bem estudada, jo- 
gando sem nervosismo e 
com todos os seus jogado- 
res a denotarem forte 
espírito de entre-ajuda, o 
que lhes permitiu levar os 
dois pontos em disputa. 
Porém, se o resultado de 
um encontro de futebol 
fosse aferido pelas oportu- 
nidades criadas, o resulta- 
do teria sido diferente, fa- 
ce às Inúmeras perdidas 
dos avançados viseenses, 
que não souberam concre- 
tizar em golos tanto caudal 
ofensivo. 


Por outro lado, os vi- 
seenses, para além de te- 
rem por adversários os «ti- 
gres» da Costa Verde, ain- 
da tiveram outro, com 
alguma influência no resul- 
tado. Referimo-nos ao ár- 
bitro da partida, Fernando 
Alberto, que pelo menos 
na segunda parte não 
mostrou a sua categoria, 
mostrando-se bastante pe- 
sado, sem preparação físi- 
ca, e apitando de longe, 
facto que poderá justificar 
o não ter assinalado algu- 
mas jogadas merecedoras 
de grande penalidade. A 
mais flagrante terá sido 


GUETOV: A ELE TUDO SE DEVE 


subiu para a grande ársa, 
onde Soeiro saltou melhor 
que Major e desviou-a pa- 
ra a baliza. Soeiro estaria 
no golo do empate do Por- 
timonense, nascido de um 
contra ataque rápido de 
Guetov que arrastou os 
seus homens até à grande 
área contrária, desferiu um 
primeiro remate, que Neno 
não segurou, largando pa- 
ra uma recarga de Skoda, 
de raiva. A bola, na sua 
trajectória, tabelou ainda 
em Soeiro e traiu o guar- 
da-redes vimaranense. 


Depois da igualdade, a 
alegria e a galvanização 
da equipa da casa já na 
ponta final do jogo subiu 
de tom e de novo lá estava 
Guetov a quatro minutos 
do final, noutro bom lance 
do futebol para servir em 
bandeja César Brito, que 
depois de fazer um cha- 
péu a Neno teve tempo 
ainda para num golpe pri- 
moroso de cabeça desviar 
a bola para a baliza. 

Em resumo, um jogo de 
autêntico campeonato, de- 
sequilibrado por Guetov , 
numa equipa como o Porti- 
monense apostada em fi- 
car na | divisão. Pelo que 
produziu ontem é bem ca- 


aos 77 minutos, quando 
Melo foi travado à margem 
das leis dentro da grande 
área por Rui Filipe. 

Se os viseenses não 
conseguiram materializar o 
seu domínio em golos, 
também é certo que os vi- 
sitantes demonstraram 
muita serenidade, aceita- 
ram sem azedume a pres- 
são dos viseenses, e sem- 
pre que podiam enceta- 
vam rápidos contra-ata- 
ques, dois dos quais resul- 
taram em golo. No primei- 
ro com Aziz a levar a me- 
lhor sobre todos os joga- 
dores que lhe apareceram 
e no segundo, já no decli- 
nar da partida, com lvan a 
aproveitar falhas do defe- 
sa Leal. 


Depois do Espinho obter 
o seu primeiro golo o Aca- 
démico dominou por com- 
pleto e entre os remates 
desferidos aos 30, 40 e 42 
minutos, alguns poderiam 
ter merecido melhor sorte. 
Mas os avançados locais 
não sabiam Imprimir a me- 
lhor direcção à bola. 

No segundo tempo o jo- 
go não mudou de cariz. 
Inclusivé, o Académico co- 


O Comércio do Porto 


Marcelino Viegas 


paz de alcançar os seus 
intentos. Em contrapartida 
o Guimarães que nada 
mais pretende neste cam- 
peonato do que praticar 
bom futebol, exibiu-se com 
agrado e teve em Carva- 
lho, enquanto jogou, um 
dos seus melhores ele- 
mentos no terreno. Neno 
também esteve a boa altu- 
ra, com algumas defesas 
de muito aparato. 
Arbitragem bem conduzi- 
da pelo juiz setubalense. 


César Machado: 


Como de pão 
para a boca 


César Machado, adjunto 
de José Torres, afirmou: 
«Tratou-se de um jogo 
extremamente difícil para 
nós, aliás esperavamos 
estas dificuldades, até por- 
que o Vitória de Guima- 
rães é uma equipa tranqui- 
la que pratica bom futebol 
e velo aqui para vender 
cara a derrota. O Portimo- 
nense necessitava destes 
dois pontos como de pão 
para a boca e acabou por 
alcançá-los. No entanto, a 
batalha ainda não está ga- 
nha, temos mais dois jo- 
gos pela frente, tudo ire- 
mos fazer para permane- 
cer na | divisão». 


Manuel Machado: 
Golo duvidoso 


Por fim, o professor Ma- 
nuel Machado, adjundo de 
Nené disse-nos: «O espíri- 
to das duas equipas era 
como se entende, muito 
diferente, o Portimonense 
jogou com grande determi- 
nação, aguerrido e o Gui- 
marães muito sereno teve 
outra postura no terreno, 
podia mesmo ter ganho o 
jogo, aliás chegamos a ter 
essa perspectiva à nossa 
frente, estava na nossa 
mão. No entanto num mo- 
mento de desconcentra- 
ção, permitimos que o 
adversário empatasse e 
mais tarde chegasse mes- 
mo à vitória num lance que 
me pareceu duvidoso». 


Amândio, com a conquista dos 
primeiros dois pontos «fora» 
do Espinho tem direito a 
sonhar. Ivan, com o segundo 
golo, tranquilizou os «tigres» 
no Fontelo... (fotos de 
Arquivo). 


LIÇÃO DE QUERER E ENTREAJUDA 


António Pinheiro 


meçou com um forte 
«pressing» e as ocasiões 
para marcar sucederam- 
-se. Durante uma delas, 
foram quatro os viseenses 
que não conseguiram fa- 
zer o mais fácil: marcar. 

O tempo ia passando, o 
Espinho continuava a 
mostrar o seu espírito de 
entre-ajuda, e assim lá la 
levando a água ao seu 
moinho. A verdade é que 
a toada deu mesmo para 
os espinhenses marcarem 
o segundo golo, num perí- 
odo em que o árbitro preju- 
dicava uma desmoralizada 
equipa da casa. 

Mas o que fica para o fu- 
turo é o resultado. E quem 
diz que a sorte protege os 
audazes mostrou ter toda 
a razão, pois se o Espinho 
foi algo feliz também o me- 
receu, pois foi quem mais 
procurou a vitória. A dife- 
rença mínima era mais 
justa? E verdade, mas os 
espinhenses não têm cul- 
pa de os avançados do 
Académicco não saberem 
aproveitar as oportunida- 
des que criam. 


Quanto à arbitragem, 
está tudo dito. 


8 de Maio de 1989 
(1) Comercio do Porto 


FG Porto, O 
Vit. Setúbal, 1 


Jogo no Estádio das Antas. 


Sob a arbitragem de Francisco Caroço, de 
Portalegre, auxiliado por Adelino Figueiredo e 
Parra Casimiro, perante sensivelmente meia ca- 
sa — ou, talvez, nem tanto -, as duas equipas, 
de início, utilizaram os seguintes jogadores: 


F.C. PORTO - Vítor Baia; João Pinto, Geral- 
dão, Paulo Pereira e Branco; Jaime Magalhães, 
Bandeirinha, Domingos e André; Madjer e Rui 
Aguas. 


VITÓRIA DE SETÚBAL - Meszaros; Jorge 
Ferreira; Crisanto, Edmundo, Quim e Flávio; 
Hélio, Tueba, Jordão e Carlos Freitas; Aparício. 


Substituições — nos portistas, Varmelhinho, 
aos 20 minutos, e Everton, no reatamento, ren- 
deram Geraldão e Domingos; nos setubalen- 
ses, Roçadas, aos 61 minutos, e Miguel Ribei- 
ro, aos 84, trocaram com Carlos Freitas e Jor- 
dão. 

Suplentes não utilizados — Mlynarczik, Rui 
Manuel e Jaime Pacheco, por parte do F.C. Por- 
to, e Rui Correia, Vando e Mendes, no tocante 
ao Vitória de Setúbal. 


Incidência disciplinar — cartão amarelo para 
Hélio e Jorge Ferreira, aos 80 e 92 minutos. 


Ao intervalo: 0-0. Marcador: Aparício (aos 
55 minutos). 


Na sequência de um pontapé cruzado, na 
esquerda do ataque sadino, por Carlos Freitas, 
APARÍCIO, elevando-se melhor do que os defe- 
sas contrários, cabeceou, à vontade, para a ba- 
liza de Vitor Baía. 


Houve controlo anti-doping neste F.C. Por- 
to-Vitória de Setúbal e os eleitos para se subme- 
terem ao mesmo foram João Pinto, Branco, Cri- 
santo e Aparício. 


Octávio Machado, no di- 
âlogo que manteve, após 
o encontro, com os repre- 
sentantes da Comunica- 
ção Social, foi feliz quando 
disse que «quando uma 
equipa cria oportunida- 
des e as desperdiça co- 
mo nós fizémos hoje (on- 
tem), torna-se mais difícil 
ganhar». O técnico portis- 
ta, tendo estado bem nes- 
ta sua síntese, poderia, 
apesar de tudo, ter sido 
ainda mais conclusivo, 
substituindo o «mais difí- 
cil» pelo «impossível». 

De facto, o F.C. Porto, 
ontem, revelou-se uma 
equipa demasiado perdu- 
lária para poder, com um 
mínimo de coerência, reií- 
vindicar a conquista de um 
resultado que, de alguma 
forma, pudesse ir de 
encontro aos seus desí- 
gnios. Na primeira parte, 
nomeadamente, a forma- 
ção azul-branca proporcio- 
nou um autêntico festival 
de oportunidades criadas 
e desperdiçadas, desta- 
cando-se, nesse particu- 
lar, Rui Águas, o mais ma- 
gnánimo de todos os joga- 
dores portistas. 

Enumerando, contra o 
que é nosso hábito, alguns 
dos lances na sequência 
dos quais Meszaros só 
não se viu desfeiteado fa- 
ce à manifesta imperícia 
dos avançados contrários, 
poderemos referir uma 
oportunidade desperdiça- 
da por Rui Águas aos dois 
minutos (ainda que, neste 


Setúbal contratou Sousa e N'Kongolo? 


FERNANDO OLIVEIRA 


DIZ QUE NÃO, MAS... 


O presidente do Vitória de Setúbal, Fer- 
nando Oliveira, negou ontem, no final do 
jogo realizado no Estádio das Antas, a 
existência de vínculos contratuais entre a 
colectividade a que preside e jogadores 
do F.C. Porto — «o que tem acontecido 
é que temos conversado naturalmente 
com um ou outro jogador, o que foi 
publicitado nos jornais é fruto de um 
megalómano, que é funcionário da 
Junta Autónoma das Estradas, que 
manda notícias para a Lusa sem um 
mínimo de fundamento». 


Estranhando a receptividade que tais 
notícias tem tido por parte dos orgãos de 
comunicação social, Femando Oliveira 
diria não perceber «como é que os jor- 
nais do Norte aceitam esse tipo de no- 
tícias», acrescentando que «os jornais 
do Sul, hoje (ontem), não publicitam 
praticamente nada». 


Comentando, particularmente, o que foi 
tornado À praias sobre a eventual ligação 
dos po tas Sousa e N'Kongolo ao Vitó- 
ria Setúbal, Femando Oliveira consi- 
deraria que «não cabe na cabeça de 
ninguém que o Vitória de Setúbal vies- 
se ao Porto, esta semana, fazer contra- 
tos com alguns dos seus jogadores», e 
isto porque «nós conhecemos as mas- 
sas associativas, são iguais em todo o 


Mundo, não são diferentes no Porto ou 
em Setúbal, e, logicamente, temos que 
defender o prestígio e a idoneidade 
dos jogadores». 


O que Femando Oliveira não negou é 
que «vamos conversar naturalmente 
com o Sousa e o N'Kongolo». Seja co- 
mo for, «de Setúbal ao Porto é relativa- 
mente rápido e não estaríamos à espe- 
ra de vir ao Porto para conversar». 

Questionado a emitir uma opinião sobre 
o propalado interesse do F.C. Porto por 
Jorge Ferreira, o presidente dos sadinos 
referiria que «nunca ninguém do Porto 
-— e mais uma vez essa notícia é falsa 
-, nunca ninguém do Porto, repito, sob 

alavra de honra, nos falou no Jorge 

erreira, é outra mentira da mesma 
fonte", esse tipo de notícias, pura e 
simplesmente inventadas, são sempre 
da autoria da mesma 'fonte'». 

Reiterando a informação de que «não 
há nenhuns contactos» entre o Vitória 
de Setúbal e gps azuis-brancos, 
Femando Oliveira concretizaria que «te- 
mos as melhores relações com o Por- 
to, queremos mantê-las, queremos 
mesmo dd ros porque estamos 
em presença de um grande clube e de 


grandes dirigentes, mas, naturalmente, 
até ao momento, não se falou em na- 
da» daquilo que tem vindo a público. 


caso, algum mérito tenha 
que. ser concedido ao 
guardião sadino, que de- 
fendeu bem a bola chuta- 
da pelo adversário), uma 
outra enjeitada, aos treze 
minutos, por Jaime Maga- 
lhães, o qual, depois de 
haver ultrapssado Mesza- 
ros, perdeu o tempo de re- 
mate enquanto procurava 
a cabeça de... Águas, uma 
fuga — aos 26 minutos — 
de Madjer pela esquerda 
com posterior oferta do go- 


lo a Águas (que, mais uma 
vez, desperdiçou), uma 
boa solicitação de Verme- 
lhinho a Rui Águas, com 
este a desmarcar-se a pre- 
ceito mas a não ter força 
para vencer a oposição 
dos defensores sadinos 
(vindos de trás...) e, con- 
sequentemente, a oportu- 
nidade a gorar-se, isto aos 
37 minutos. Três minutos 
depois, o público afecto ao 
F.C. Porto pedia penalty 
sobre (quem havia de 
ser?...) Rui Águas num 
lance em que nos ficaram 
dúvidas sobre si Francisco 
Caroço, ao não atender 
aos protestos vindos das 
bancadas, terá ajuizado 
bem. Foram oportunida- 
des flagrantes, as quais, a 
serem concretizadas, não 
deixariam de contribuir 
para que o placard, ao 
intervalo, pudesse acusar 
uma fisionomia minima- 
mente consentânea com o 
domínio exercido pelos 

dragões. Só que isso não 
aconteceu, umas vezes 
por falta de sorte, outras 
por falta de... jeito!. 


Convirá referir que o F.C. 
Porto, nos primeiros três 
quartos de hora, excepção 
feita à pecha da finaliza- 
ção, protagonizou uma 
exibição bastante agradá- 
vel, ainda que fosse visi- 
vel alguma lentidão subja- 
cente à sua manobra. 
Madjer, em grande plano, 
fartou-se de jogar — e de 
procurar fazer jogar -, 
mas, face à confrangedeo- 
ra incapacidade concreti- 
zadora evidenciada pelos 
azuis-brancos, não havia 
mesmo nada a fazer. E 
assim o Vitória de Setúbal 


E aipim 


Um portista (Madijer) salta mais alto, en 
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quanto um setubalense (Quim) se encolhe. No final do 


José Carlos Teixeira (texto) [] 


desporto-:r 


FALTA DE SORTE... E DE JEITO! 


Manuel Ribeiro (fotos) 


jogo, as situações — ou as posições — inverter-se-iam... 


via o intervalo chegar com 
um resultado que, poden- 
do ser considerado lison- 
jeiro para os sadinos, não 
deixava, apesar disso, de 
constituir o reflexo da nula 
inspiração dos portistas no 
capítulo do remate, insufi- 
ciência em relação à qual 
os verde-brancos não po- 
deriam ser responsabiliza- 
dos. 


Na segunda parte, os vi- 
sitantes — bastante fecha- 
dos no decurso do período 
antecedente — surgiram 
mais atrevidos. Foi o pior 
que poderia ter acontecido 
ao F.C. Porto, cujo extre- 
mo reduto manifestou 
(também ele) algumas ca- 
rências na cobertura do 
raio de acção dos elemen- 
tos mais avançados da 
equipa visitante, como, atli- 
ás, ficou bem expresso no 
lance do golo de Aparício, 
no qual os defensores 
azuis-brancos - como 
André, por exemplo — não 
terão levado a sua acção 
até às últimas consequên- 
cias. 


O golo do Vitória de Se- 
túbal trouxe uma outra ani- 


mação ao encontro, com o 
F.C. Porto a diligenciar — 
muitas vezes com o cora- 
ção e poucas com a cabe- 
ça — no sentido de lograr a 
reposição da igualdade. O 
jogo tornou-se mais emoti- 
vo, mas menos vistoso do 
ponto de vista técnico-es- 
pectacular. Os dragões, 
em lances de bola corrida, 
raramente conseguiram 
criar perigo para o último 
reduto do opositor (o se- 
gundo tempo portista reve- 
lou-se substancialmente 
inferior ao período anteri- 
or, com Mader, por exem- 
plo, a passar do esplendor 
à penumbra enquanto o di- 
abo esfregava um olho...), 
e, assim, os instantâneos 
de maior apuro para as re- 
des de Meszaros coincidi- 
ram com a cobrança de li- 
vres e cantos, através dos 
quais Branco, por duas ou 
três vezes, só não marcou 
por mero acaso. 


Resumindo em meia dú- 
zia de linhas o que atrás fi- 
ca escrito, poderemos 
concluir que, para o inéxito 
agora averbado (em ter- 
mos de campeonato, o pri- 


meiro nos últimos sete 
anos, segundo dizia um 
nosso colega, informação 
que, sinceramente, não 
confirmamos... nem des- 
mentimos), o F.C. Porto 
não se pode queixar se 
não de si próprio. O Vitória 
de Setúbal veio às Antas 
fazer o seu jogo, sem fer- 
rolhos ou catenaccios cor- 
relativos, ainda que, natu- 
ralmente, se tenha esme- 
rado em termos de acção 
defensiva após o golo de 
Aparício, enquanto o árbi- 
tro —- sem termos gostado 
do seu trabalho e, princi- 
palmente, do modo como 
se comportou perante o si- 
mulacro de lesões de 
alguns jogadores sadinos, 
os quais outra coisa não 
pretendiam do que quei- 
mar tempo e interferir no ti- 
ming de reacção do adver- 
sário — não terá subscrito 
juízos susceptíveis de vici- 
arem o resultado final, o 
que não invalida que não 
nos tenham ficado dúvidas 
quanto ao lance do pena!- 
ty reclamado pelos portis- 
tas — sobretudo pelos seus 
apaniguados e não tanto 
pelos jogadores. 


Já há ou não dispensados no FC Porto? 


«NÃO HA LISTA NENHUMA» 


«Quando uma equipa cria opor- 
tunidades e as desperdiça como 
nós fizémos hoje (ontem), torna-se 
mais difícil ganhar» — palavras de 
Octávio Machado após o F.C. Porto- 
-Vitória de Setúbal de ontem à tarde. 
Na ausôncia de Artur Jorge (que ou- 
viu alguns assobios quando abando- 
nou o relvado das Antas), foi o seu 
adjunto que dialogou com os repre- 
sentantes dos orgãos de comunica- 
ção social. 

Falando em «dificuldades de vá- 
ria ordem», Octávio referiria que 
«faltou-nos a tranquilidade neces- 
saria para concretizar e, quando 
assim é, torna-se mais difícil ga- 
nhar», acrescentando que «isto 
acontece a todas as equipas do 
Mundo e, em relação ao F.C. Porto, 
felizmente acontece poucas ve- 
zes». 

Questionado a pronunciar-se sobre 
se notícias veículadas ao longo da 
semana por diversos orgãos de infor- 
mação — tais como as que versavam 
a dispensa de dezassete jogadores — 

oderiam ter exercido alguma 
influência no grupo de trabalho azul- 
-branco, Octávio (que se revelou 
extremamente lacônico) diria que 
«temos capacidade suficiente para 
ultrapassar tudo isso». Na pers- 
pectiva do adjunto portista — para 
quem «todas as renovações, todos 
os processos, são dificeis, quer 
no campo economico-social, quer 
no desportivo - o que a Imprensa 
(sempre a Imprensal!!) tem feito é 
«dramatizar em demasia uma coi- 
sa que é natural». 

Após dizer que «não há, neste 
momento, lista nehuma» sobre os 


jogadores a dispensar, Octávio rea- 
firmaria o seu ponto de vista segun- 
do o qual «tem sido evidente o pro- 
pósito de dramatizar uma coisa 
perfeitamente natural — e necessá- 
ria», acrescentou. «Todos os pro- 
cessos de renovação são difíceis e 
complicados, e mais difíceis e 
complicados se tornam quando se 
pretende dramatizar» — concluiu. 


Manuel Fernandes 
desgostoso 
por não ir à «Europa» 


Absolutamente calmo — em com- 
traste com o estado de espírito que o 
invadiu anca Aparício marcou o 
golo da vitória dos setubalenses, que 
o levou a saltar (de contentamento, 
como é óbvio) do banco sadino —, 
Manuel Femandess, técnico do Vitória 
de Setúbal, diria, no final do jogo, 
que a sua equipa havia estado «mui- 
to bem a saír de trás para a fren- 
te», ao mesmo tempo que se confes- 
sava «satisfeito por conseguirmos 
ganhar». 

Sobre eventuais facilidades conce- 
didas pelo extremo reduto portista, 
Manuel Fernandes adiantaria que 
«quando uma equipa joga com 
quatro "pontas de lança”, ou três 
'pontas de lança”, desguarnece um 
pouca a zona da rectaguarda», e 
explorar a situação criada pela pre- 
disposição táctico-estratégica do 
adversário terá sido o grande propó- 
sito dos setubalenses, até porque — 
repetiria Manuel Fernandes — «o 
Porto, para atacar como atacou, 
teria forçosamente que desguame- 
cer a defesa». 


Quando lhe perqurrianam sobre se 
sentia alguma frustração por o Vitória 
de Setúbal não haver concretizado o 
seu sonho europeu, Manuel Feman- 
des diria que, «atendendo a tudo o 
que se passou neste campeonato 
e atendendo a que o Vitória de Se- 
túbal sempre esteve nesta posi- 
ção», tal estado de espírito teria 
alguma razão de ser. Em qualquer 
dos casos, «não temos culpa que o 
quinto lugar — que normalmente dá 
acesso a uma prova europeia — 
não seja suficiente, desta feita, 
para concretizar tal propósito». 


Narciso Miranda 
homenageou 
Pinto da Costa 
eoF.C. Porto 


Instantes antes do início do F.C. 
Porto-Vitória de Setúbal, o presidente 
da Câmara Municipal de Matosinhos, 
Narciso Miranda, homenageou o pre- 
sidonte dos dragões, Jorge Nuno 
Pinto da Costa, através da entrega 
de uma escultura da autoria do arqui- 
tecto Zulmiro de Carvalho. 

O presidente da edilidade matosi- 
nhense — que foi recentemente galar- 
doado com o Dragão de Ouro, 
aquando da homenagem que um 
grupo de individualidades promoveu 
à sua pessoa — contemplou o F.C. 
Porto com idôntica distinção, no de- 
curso de uma cerimónia à qual esti- 
veram presentes, para além do exe- 
cutivo portista, dirigentes do Vitória 
de Setúbal, à cabeça dos quais se 
encontrava o presidente da sua Di- 
recção, Fermando Oliveira. 
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8 de Malo de 1989 
O Comércio do Porto 


E FALTARAM SEIS (!) ALGARVIOS... 


Farense, 1 


Boavista, 


, 


Jogo no Estádio de S. Luís, em Faro. 
Árbitro: Sepa Santos, de Lisboa, auxiliado 
por Ildefonso Gomes e Carlos Pires. 


FARENSE - Baia; 


Brito, Orlando, Luisão e 


Pereirinha (Marco, aos 41 m.), Vitinha, Formosi- 
nho, Fernando Cruz e Haijry; Ricardo e Resen- 


de. 


Substituições: Marco, aos 41 minutos, 
entrou para o lugar de Pereirinha. Mais tarde, 
aos 55 minutos, foi a vez de Helinho render Bri- 


to. 


BOAVISTA - Alfredo; Casaca, Frederico, 
Adão e Marcos António; Agatão, Isaías, Phil 
Walker e Jaime; Nélson e Jorge Andrade. 


Substituições: Chiquinho entrou para o lu- 
gar de Casaca, aos 71 minutos. Depois, aos 73, 
João Pinto rendeu Nélson. | 


Marcadores: Isaías (49 m.) e Vitinha (56 m.). 


Acçãô disciplinar: 


sende (53 m.). 


O Farense quis ganhar 
ao Boavista, mas em boa 
verdade a equipa não pos- 
sui no terreno os melhores 
jogadores para o poder fa- 
zer, e por outro lado o 
«Boavistão» que realizou 
um excelente campeona- 
to, quis mostrar à cidade 


cartão amarelo para Re- 


de Faro, ali presente em 
bom número, ser uma 
equipa de outro campeo- 
nato. Nestas considera- 
ções fica desde já implicita 
a primeira história do jogo. 

Os algarvios queriam, 
desejavam-se, quase se 
abespinhavam a espaços 


para lograr os seus objec- 
tivos. Os boavisteiros 
mantinham-se calmos, se- 
renos, de atalala à recta- 
guarda na perspectiva de 
a sorte acabar por pender 
para a formação de melhor 
qualidade dentro das qua- 
tro linhas. 


Esta imagem poderá di- 
zer-se que se manteria ao 
longo dos 90 minutos. No 
entanto, a história do jogo 
também poderia ser dife- 
rente caso o árbitro tivesse 
considerado como válido 
um tento anulado a Viti- 
nha, ainda antes do golo 
da igualdade. 

Porém. as eventualida- 
des ficam para a história 
de um jogo que não teve 
grandes motivos de alarde 
técnico para ser aprecia- 
do, mas subrou-lhe em de- 
terminação e arreganho 
por banda dos da «casa», 
e em colectivismo e força 
do lado dos visitantes, far- 
tos motivos para conside- 
rarmos uma boa partida 
em termos competitivos. 

Na primeira parte a 
igualdade manteve-se e O 
equilíbrio também foi a 
nota dominante. No entan- 
to, a formação mais apos- 
tada no ataque foi sempre 
a de Paco Fortes, que, 


aos seis minutos, por inter- 
médio de Ricardo, em gol- 


pe de cabeça, obrigava 
Alfredo à primeira das 
suas muitas e valorosas 
defesa, em especial na 
atenção aos cruzamentos 
e ao jogo bombeado dos 
locais para a sua grande- 
-área. 

O Farense sempre a car- 
regar no acelerador em 
termos atacantes sentia a 
pressão do Boavista na 
zona do meio do campo, e 
a dificultar-lhe af a mano- 
bra, já que esta equipa se- 
renamente la controlando 
o jogo à distância, empur- 
rando o adversário quando 
era caso disso parra o seu 
meio campo, espreitando 
uma oportunidade para ati- 
rar com éxito à baliza da 
«casa». Valha a verdade 
dizer que na primeira parte 
quase não disfrutou de 
uma única ocasião. Elas fi- 
cariam reservadas para o 
segundo tempo. 

Nessa perspectiva, o jo- 
go teve duas metades dis- 
tintas com o Boavista a 
adiantar-se no marcador, 
aos 49 minutos, na primel- 
ra falha da defensiva de 
Faro, com Isaías a esgueli- 
rar-se da zona central para 
o flanco esquerdo e de- 


Paco Fortes, sem «papas na lingua» 


HÁ GENTE ALGARVIA A QUERER 
O FARENSE NA II DIVISÃO 


No final da partida o 
ambiente na cabina dos 
jogadores algarvios era 
de consternação, dado 
sentirem que o jogo lhes 
não correu de feição. Pa- 
co Fortes, o espanhol ao 
serviço do Farense, não 
teve «papas na língua» e 
fez considerações de cer- 
ta forma curiosas. 

«A minha equipa deu 
tudo por tudo, foram 
autênticos profissionais 
lá dentro, mas há forças 
externas às quatro li- 
nhas que não querem 
que o Farense fique na | 


divisão. Não acuso nin- 
guém em especial, nem 
sequer o árbitro, penso 
que estes deverão ser 
honestos, embora eu 
não lhes dê nada como 
também não lhes tiro. 
Volto a falar da minha 
equipa que jogou com 
amor à camisola e um 
grande sentido profissi- 
onal. No final do jogo vi 
jogadores chorarem, e 
isso para mim é mar- 
cante. Vamos lutar até 
ao final com igual ga- 
lhardia, embora seja 
uma tarefa bastante di- 


fícil para ficar na | divi- 
são. Repito, há gente 
que não quer que o Fa- 
rense fique entre os 
maiores e gente mesmo 
do Algarve». 


Raúl Águas: 
«E ingrato jogar 
com 'desesperados'» 


Raul Águas, treinador 
do Boavista: 

«E muito ingrato de- 
frontar a três jornadas 
do fim uma equipa que 
luta desesperadamente 


pela manutenção. Não 
terá sido um grande 
jogo de futebol, mas a 
verdade é que o Faren- 
se se bateu muito bem 
enquanto o Boavista jo- 
gou melhor. Quem fa- 
lha tantos golos não 
merece ganhar, como 
foi o caso do Boavista. 
Quem luta como o Fa- 
rense não merece per- 
der. / ito o resultado 
apesar de considc'ar 
que perdemos cinco ou 
seis boas oportunida- 
des para ganhar o jo- 
go». 


pois a agarrar o ângulo pa- 
ra bisar com êxito a baliza 
de Baía, já fora do lance. 

Logo de seguida, o Fa- 
rense reagiu e Fernando 
Cruz num remate de raiva, 
longe ainda da grande-á- 
rea, levou o esférico a 
embater com estrondo na 
quina da barra. Era o pri- 
meiro sinal de que o Fa- 
rense iria vender cara a hi- 
pótese de uma derrota e 
jogar tudo por tudo para 
chegar mesmo à igualda- 
de ou à vitória. 

Logo de seguida velo o 
tal golo Invalidado a Viti- 
nha, quanto a nós errada- 
mente, por fora-de-jogo, já 
que o seu autor partiu de 
trás e.não vimos qualquer 
outro jogador com interfe- 
rência no lance em posi- 
ção ilegal. Muito protesta- 
ram os farenses, também 
os boavisteiros que vendo 
o fiscal-de-linha Ildefonso 
Gomes de bandeira no ar, 
solicitaram ao árbitro a sua 
consulta, este acabou por 
invalidar o lance, mas logo 
de seguida o golo do 
empate chegaria. 

Foi num despacho para 
a grande-área contrária, 
com Orlando a enviar a 
bola directamente para a 
cabeça de Ricardo, este a 
subir mais alto que Frede- 
rico e a deixar o esférico 
ao alcance de novo de Vi- 
tinha, que antecipando-se 
ao guarda-redes Alfredo 
acabou por colher o pré- 
mio ambicionado nesse 
momento, o empate. 


O Boavista sentiu o golo, 
reagiu de pronto, aumen- 
tou de velocidade na pers- 
pectiva de chegar mesmo 
à vitória e, aos 71 minutos, 
essa intensão era ainda 
mais clara, quando o técni- 
co Raul Águas mandou 
sair o lateral-direito Casa- 
ca fazendo entrar Chiqui- 
nho Carioca para o ata- 
que. Mas o Farense super 
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Isaías esteve de novo em foco, desta feita a marcar o golo do 


Boavsta.. Ele é já um dos imprescandíveis no Bessa. 


avisado do sistema contra- 
atacante do Boavista e 
também do seu bom fute- 
bol na zona intermediária, 
esmerou-se em empenha- 
mento e foi sustendo o 
melhor período da turma 
«axadrezada». 


Aos 72 minutos Jorge 
Andrade esteve mesmo 
isolado mas atirou ao lado 
do poste, logo de seguida 
era Isafas a perder o 
ensejo para a igualdade e 
depopis foi a vez de Fer- 
nando Cruz ter o golo nos 
pés mas desperdiçar o 
lance com o público local 
de pé à espera do golo. 


Em resumo poderemos 
dizer que o Farense não 
conseguiu os dois pontos 
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A FORÇA DO «CALDEIRÃO»... 


2 


Penafiel, O 


Jogo no Estádio dos Barreiros, no Funchal. 

Árbitro: Veiga Trigo, de Beja, auxiliado por 
João Corujo e Manuel Burrica. 

MARÍTIMO: Everton; Matos, Carlos Jorge, 
Oliveira e Andrade; Marzer Nunes, Esquerdinha 
e Avelino Nunes; “Paulo Ricardo, Jorge Silva e 


José Luis. 


Substituições: aos 51 minutos Tó Zé rendeu 
Esquerdinha e aos 81 José Luís cedeu o lugar 


a João Paulo. 


PENAFIEL: Cerqueira; Bio, Manuel Correia, 
Vasco e Artur; Rui Manuel, Elias e Paulo Henri- 
que; Amâncio, Caetano e Djão. 

Substituições: aos 48 minutos Amâncio ce- 
deu o lugar a Augusto e aos 79 minutos Rebelo 


rendeu Bio. 


Acção disciplinar: 


cartões amarelos a 


Andrade (29 m), Cerqueira (60 m), Manuel Cor- 
reia (64 m) e Tó Zé (83 m). 

Golos: 1-0, aos 64 minutos, por JORGE SIL- 
VA, que aproveitou da melhor maneira uma jo- 
gada confusa dentro da pequena área do Pena- 
fiel; 2-0, aos 74 minutos, por AVELINO NUNES, 
na conversão de um livre directo na meia direi- 
ta do ataque do Marítimo. 


O Marítimo começou o 
desafio a todo o vapor, 
construlu nos primeiros mi- 
nutos soberanas oportuni- 
dades para inaugurar o 
marcador, mas estas fo- 
ram negadas pelo guardi- 


ão Cerqueira. Mercê do 
maior ascedente por ban- 
da dos locais, estes bene- 
ficiaram ainda de alguns li- 
vres de canto, cedidos pe- 
la defensiva contrária sem- 
pre que o perigo rondava 


a sua área. 

O Penafiel, explorando 
timidamente o contra-ata- 
que, não conseguia acer- 
car-se da redes dos ma- 
deirenses, que atentos 
não davam espaços aos 
atacantes contrários para 
penetrarem na sua área, 
dificultando a manobra 
atacante dos penafidelen- 
ses. 

Entretanto, o Marítimo 
era a equipa que em joga- 
das ao primeiro toque che- 
gava mais rápida à área 
contrária, mas quer Paulo 
Ricardo quer Jorge Silva 
não atinavam com as re- 
des contrárias, rematando 
defeituosamente e deixan- 
do escapar as oportunida- 
des criadas. 

A partir da meia hora, o 
Penafiel conseguiu sacudir 
o ímpeto atacante contrá- 
rio e explanou um melhor 
futebol sobre o relvado, 
conseguindo apoquentar o 
último reduto dos locais, 
que por duas vezes viram 
o esférico rondar a sua ba- 
liza. A primeira quando 
Djão, na área, rematou por 
alto, e a segunda por 
Amâncio, já quase sobre a 
hora do descanso, quando 
este rematou de cabeça 
por cima do travessão. go- 


rando-se a sua melhor 
ocasião de abrir o activo 
durante o primeiro tempo. 
O qual, apesar de tudo, foi 
bem disputado, com as 
formações a entregarem- 
-Se ao jogo, que se não 
era vistoso era sem dúvida 
competitivo e, em certas 
fases, equilibrado. 

A seguir ao descanso O 
Penafiel velo mais decidi- 
do e mais para a frente, na 
tentativa de surpreender 
os locai- Mas estes, rea- 
gindo * ito bem, não de- 
ram veleidades para “jue 
os penafidelenses tomas- 
sem conta do jogo e era 
notória a superioridade 
evidenciada por parte do 
madeirenses. 

O Marítimo profiava ten- 
tando encontrar espaços 
de penetração para os 
seus ponta de lança rema- 
tarem ao golo, mas a aten- 
ção posta no jogo por ban- 
da dos penafidelenses, 
mormente no seu sector 
recuado, guardava os 
intentos dos locais. 

Mas o golo de Jorge Sil- 
va deitou por terra as aspi- 
rações do Penafiel, com a 
sua defesa a não ficar 
isenta de culpas, porque 
não foi lesta a afastar O 
esférico da frente da bali- 


za, aparecendo o avança- 
do do Marítimo, que mais 
não teve do que empurrar 
a bola para além da linha 
de fundo. 

Em desvantagem no 
marcador, os forasteiros 
procuraram desmontar o 
seu sistema defensivo pa- 
ra apostar mais no ataque, 
mas a defesa do Marítimo, 
segura e bem organizada, 
chegava para os poucos 
ataques que os contrários 
esboçavam. 

Quando lam decorridos 
74 minutos, os locais be- 
neficiaram de um livre di- 
recto na meia direita do 
seu ataque, a castigar der- 
rube de Vasco a Jorge Sil- 
va. Avelino Nunes, encar- 
regado da sua marcação, 
rematou por alto para o 
poste mais longe da baliza 
de Cerqueira, que ainda 
esboçou a estirada, mas 
infrutífera, já que o esféri- 
co entrou junto ao ângulo 
superior directo da sua ba- 
liza. 

Se até aqui estava difícil 
para o Penafiel conquistar 
qualquer ponto, a partir do 
segundo golo mais se 
acentuaram as dificulda- 
des e os locais, galvaniza- 
dos, explanaram melhor o 
seu futebol, que melhorou 


muito no segundo tempo. 
Com o esférico rente à rel- 
va e bem trocado entre os 
seus elementos, os madei- 
renses criavam jogadas 
envolventes desde o seu 
meio campo até ao contrá- 
rio, com Matos a descer 
pelo seu flanco direito e a 
executar centros que não 
tinham melhor seguimen- 
to. 

Ao fim e ao cabo a vitó- 
ria do Marítimo justifica-se, 
já que durante todo o 
encont”” orocurou levar de 
vencic uma adversário 
incómodo e bastante f- 
cil, que contrariou ao nicui- 
mo o seu opositor. 

Num jogo correcto, Vel- 
ga Trigo esteve bem. 


Quinito: 
«Foi o jogo 
mais bonito» 


Quinito, agora ao serviço 
dos insulares, declarou: 

«Foi uma boa exibição 
do Marítimo e quanto a 
mim os 45 minutos mais 
bonitos que aqui vi. E 
isto não tem nada a ver 
com o meu trabalho, por- 
que vitodos os jogos em 
vídeo e fomos uns ven- 


ambicionados mas a equi- 
pa bateu-se com grande 
galhardia e muita dignida- 
de, embora bastante des- 
falcada, já que lhe falta- 
vam seis elementos: Cel- 
so, guarda-redes, Carlos 
Pereira, Eugénio, Ademar, 
Pitiko e Sérgio Duarte, 
mais de meia equipa teve 
ainda de confrontar-se aos 
41 minutos com a saída 
do seu «capitão» Pereiri- 
nha, lesionado, e assim 
acabou o jogo com quatro 
dos habituais titulares. 

No entanto, a sua postu- 
ra no terreno foi de grande 
determinação mesmo de 


- prática de um futebol vivo 
“por vezes acutilante, não 


fora a capacidade e a per- 
sonalidade da turma foras- 
teira, decerto que os dois 
pontos teriam ficado em 
Faro. A equipa de Raul Á- 
guas, considerada como 
um todo, joga com grande 
harmonia e praticou um fu- 
tebol de bom recorte. Nun- 
ca abdicou da ideia do 
ataque, sobretudo na se- 
gunda parte e teve em 
Alfredo o esteio na zona 
dos defensores quando os 
locais atacavam. 


Daniel Pereira 


cedores justos. Estou 
satisfeito, os jogadores 
empenharam-se e ga- 
nharam com mérito. Não 
estava muito difícil ver 
que nos faltava um flan- 
queador na esquerda, 
por isso optei pela entra- 
da de Tó Zé». 


José Romão: 
«Um golo irregular» 


José Romão era um téc- 
nico conformado: 

«Sofremos dois golos 
na segunda parte e um 
deles pareceu-nos irre- 
gular, isto apesar do lo- 
cal onde nos encontra- 
vamos. O jogo era de 
uma grande densidade, 
com muitos nervos à 
mistura. O Marítimo não 
podia perder sequer um 
ponto e a vitória acaba 
por ser justa, pelos go- 
los que alcançou. Claro 
que complicámos a sua 
vida ao máximo». 


SPORTING-BENFICA 


Benfica'Boavista + Benfica'Belenenses. 
Viagens especiais — Bahete assegurado 
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Marcelino Viegas 


8 de Maio de 1989 
(O Comércio do Porto 


Braga, 2 
Fafe, 2 


Jogo no Estádio 1º de Maio, perante cerca 
de cinco mil adeptos entusiastas. 

Arbitro: Xavier Oliveira (Porto), auxiliado 
por Adriano Rodrigues e Teixeira da Silva. 

BRAGA: Luís Manuel; Xico Silva, Moroni, 
Vitor Duarte e Laureta; Serrinha, João Mário, 
Valtinho e Fernando Pires (cap.); Vinicius e 


Santos. 


Substituições: Jorge Gomes rendeu Valti- 
nho aos 28 minutos. Xico Silva, aos 59 minu- 
tos, cedeu o seu lugar ao jovem Tiano. 

FAFE: Quim (cap.); Sérgio, Cláudio, Perduv, 
Paulo César e Grosso; Rogério, Célio, Flávio e 
Gospadinov; José Albano. 

Substituições: aos 43 minutos, Gospadinov 
(lesionado), cedeu o seu lugar a Padinha. Fi- 
gueiredo, aos 81 minutos, substituiu Paulo Cé- 


sar. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Valtinho (aos 23m), João Mário (aos 53m) e Mo- 
roni (aos 88m) do Braga. Célio (aos 23m), Paulo 
César (aos 56m) e Figueiredo (aos 89m), foram 
os comtemplados, do Fafe, com a respectiva 


«cartolina» amarela. 


Ão intervalo: 1-1. 


Marcadores: (1-0) por Jorge Gomes (aos 
30m), (1-1) por Célio (aos 35m), (1-2) por Flávio 
(aos 50m) e, finalmente, (2-2) por Moroni (aos 


76m). 


Controlo anti-doping: Serrinha e Tiano, do 
Braga. Sérgio e Padinha, do Fafe. 


«Enquanto há vida há 
esperança»... Uma frase 
de Manuel de Oliveira, trei- 
nador do Fafe, no final dos 
noventa minutos, que re- 
trata o espírito dos jogado- 
res do Fafe em mais uma 
batalha pela «sobrevivên- 
cia». Desta vez, O seu 
«parceiro» de jogo foi, co- 
mo o anterior (Guimarães), 
um vizinho — Braga, que 
em nada, e ao contrário do 
que as «más línguas» pa- 
ra aí diziam, facilitou a ta- 
refa dos fafenses, de- 
monstrando que no futebol 
ainda há quem acredite na 
honestidade das pessoas, 
como referia no final do jo- 
go, Vítor Manuel (técnico 
da «casa») —- «Batemo- 
-nos com grande digni- 
dade». 

Deixando de lado os 
«mexericos», para as 
«mulheres do rio», de- 
pois do encontro de 
ontem que opôs o «cal- 
mo» — Braga e o «conde- 
nado» — Fafe, tudo ficou 
na mesma, isto é, os bra- 
carenses se viviam uma 
situação de «sossego», 
em «paz» ficaram; por 
seu lado os fafenses se 
estavam com a «corda» 
na garganta, agora po- 
dem, se vencerem os 
restantes encontros, sal- 
var a «honra do conven- 
to», dizendo não à con- 
denação prematura, dila 
por muitos dos «entendi- 
dos na matéria» como 
mera questão de tempo. 

O Fafe com uma aclua- 
ção bastante realista, de- 
monstrou ontem em Bra- 
ga que a despromoção 
pode muito bem não 
acontecer, dispondo 
mesmo da vantagem de 
só contar com ele pró- 


BATEMO-NOS COM DIGNI 


prio. O Braga aguarda 
com paciência o final do 
campeonato, já que, na- 
da mais lhe resta do que 
esperar a próxima tem- 
porada. 

O jogo propriamente 
dito teve duas «fatias» 
distintas, de um «bolo» 
recheado de tudo um 
pouco nestas andanças 
do futebol. Muita luta, 
algumas «entradas» me- 
nos correctas e até, ima- 
ginem!... Uma luta de 
«galos»... Parece inven- 
ção, mas é verdade. À 
passagem do minuto 16, 
numa fase do jogo em 
que a emotividade esta- 
va um pouco arredada 
do relvado, deu-se uma 
impressionante «luta |i- 
vre» entre dois profissio- 
nais de futebol — Valti- 
nho do Braga e Célio do 
Fafe, «embrulhados» em 
confusões pouco escla- 
reridas e indignas de jo- 
gadores de futebol, pe- 
rante a passividade dos 
juízes de campo (árbitro 
e fiscais de linha). Em to- 
do este momento, que 
nada teve a ver com fute- 
bol, um homem soube 
dar a melhor solução ao 
problema, fazendo uma 
substituição de «recur- 
so» (entrada de Jorge 
Gomes para o lugar de 
Valtinho) — Vítor Manuel. 

Decisão completamen- 
te acertada, até porque 
para além da mudança 
táctica ter resultado em 
pleno, deixou de haver 
as «ceninhas» nada di- 
gnas de um espectáculo 
de futebol. 

Depois de passada a 
«frustração» da primeira 
meia hora de jogo, Jorge 
Gomes dava razão à 


opção do seu técnico, 
obtendo o primeiro golo 
da partida, para tristeza 
dos alguns adeptos de 
Fafe. Visionando: centro 
primoroso de Xico Silva, 
na transformação de um 
livre indirecto, para a ca- 
beca de Jorge Gomes, 
no «2º andar», não per- 
doar. Era a primeira das 
quatro «festas» vividas 
pelos espectadores pre- 
sentes em Braga... 

Como para tudo há um 
resposta... Célio não 
quis contrariar a nossa 
perspectiva e passados 
cinco minutos do golo 
bracarense deu razão a 
Manuel de Oliveira em 
não o retirar do relvado, 
depois daquele período 
menos bonito, já que se- 
ria ele o autor do golo do 
empate. Excelente des- 
marcação à linha de Jo- 
sé Albano, o respectivo 
cruzamento, e Célio, em 
despique directo com Ví- 
tor Duarte, consegue le- 
var a melhor e obter 
assim o tento da igualda- 
de. 

Com novo empate no 
marcador, chegou nova- 
mente a monotonia a 
que só o intervalo con- 
seguiu por fim... 


Como da água 
para o vinho... 


A segunda metade da 
partida, apesar de ter vin- 
do a apresentar igual 
«score» (1-1), foi comple- 
tamente diferente para 
melhor. O Fafe sentiu que 
podia chegar mais longe 
que a igualdade, e entrou 
a jogar a todo o «gás», 
pressionando o último re- 
duto bracarense em busca 
do segundo golo. Com Pa- 
dinha no lugar de Gospo- 
dinov (lesionado ainda no 
final do primeiro tempo), o 
Fafe ganhou outro «atrevi- 
mento», que logo viria a 
dar os «seus frutos». «Fo- 
tografando»: Célio, nova- 
mente em evidência, foi à 
linha de fundo e centrou 
para a área bracarense. 
Perante a passividade da 
defesa local, Padinha foi 
rápido a ganhar o ressalto 
e tocou para Flávio, que 
com um remate «seco» 
fez o segundo golo «foras- 
teiro». Um tento bastante 
consentido pela defesa do 
Braga, já que não foi sufi- 
cientemente lesta no afas- 
tar da bola da zona de pe- 
rigo. 
Dando continuidade ao 
melhor período do Fafe, 
em todo o jogo, os pupilos 
de Manuel de Oliveira iri- 
am dispor, nos minutos se- 
guintes, de pelo menos 
três flagrantes ocasiões 
para aumentar a vanta- 
gem, mas não teriam «ca- 
beça fria» para a respecti- 
va concretização. 

Passados estes minutos 
ofensivos do Fafe, era a 
vez da formação do Braga 


“gy 


dar o «safanão» na apatia 
e dominar, completamen- 
te, até ao final do jogo, o 
seu adversário, não mais o 
deixando «respirar», tal o 
«sufoco» criado pelo 
«pressing» constante a 
que o submeteu. Jogadas 
de envolvimento, a deno- 
tar um grande conjunto, 
velocidade, passes rápl- 
dos e consequentes des- 
marcações, davam (agora 
sim...) mostras daquele 
Braga a que já todos esta- 
vamos habituados e que 
fez furor a algumas jorna- 
das atrás. 


Neste período, em que o 
Braga foi simplesmente 
brilhante, Fernando Pires 
era o «patrão» de uma 
equipa com novo «visual». 
Dos seus pés saíam, ora 
passes com «conta peso e 
medida», para Os seus co- 
legas, ora raides, a deno- 
tar técnica apurada no reti- 
rar os adversários do seu 
caminho. 


Com o Braga a pressio- 
nar em todo o terreno, o 
Fafe foi quase que obriga- 
do a recuar para o seu 
meio-campo, passando a 
defender como podia a 
sua baliza. Para isso, con- 
tava com uma defesa 
acertada e um guarda-re- 
des inspirado, pois nos 
cruzamentos não falhava 
uma intercepção. 

No entanto, os bracaren- 


Vitor Manuel satisfeito 


No final da partida, o técnico Vítor Manuel, era 
um homem resignado com as «bocas» menos bo- 
nitas que, pondo em «xeque» a dignidade e pro- 
fissionalismo dos atletas bracarenses, andaram a 
«circular» durante toda a semana pela cidade de 


Braga e não só... 


«Foi um jogo interes- 
sante, com as duas equi- 
pas a balerem-se muito 
bem. O Fafe utilizou uma 
certa agressividade, a 
que o árbitro não corres- 
pondeu com a devida 
advertência. Fizemos tu- 
do para ganhar o jogo, 
principalmente na se- 
gunda parte, em que 
pressionámos bastante 


o último reduto do Fafe. 
A haver um vencedor, só 
podia ser o Braga, pelo 
futebol que praticou e 
pelas oportunidades de 
golo não concretizadas. 
Penso que nos batemos 
com grande dignidade». 
A saída de Valtinho... 
«Valtinho saiu por opção 
táctica embora tivesse 
feito ouvidos de merca- 


dor às minhas informa- 
ções». 

O árbitro... «Como já re- 
feri, penso que não este- 
ve bem no capítulo disci- 
plinar e alguns lances 
dentro da área, também 
me deixaram algumas 
duvidas» 


Manuel de Oliveira: 
«Enquanto há vida 
há esperança» 


Do lado do Fafe, Manuel 
de Oliveira era um homem 
pouco satisfeito, já que te- 
ve o «pássaro na mão 


mas deixou-o fugir». No 
entanto, o empate não foi 
mau de todo e a manuten- 
ção ainda é possível: 


«Foi um bom jogo. 
Contrariamente ao que 
as pessoas pensavam, o 
Braga bateu-se com mui- 
ta garra, assim como o 
Fafe. Podiamos ter ven- 
cido, já que depois do 
segundo golo, não fize- 
mos o terceiro por mera 
infelicidade dos nossos 
avançados. De qualquer 
maneira o resultado ser- 
ve a nossa meta que é, 
sem dúvida, a de alcan- 


de 


Dois jogadores do Braga (Xico Silva e João Mário) e dois do Fafe (Padinha e Flávio). O «espelho» do resultado final... 


ses estavam irresistíveis, 
e Moroni, a demonstrar 
que nem só os avançados 
sabem fazer golos, conse- 
gue um bonito tento, ultra- 
passando «tudo e todos». 
Estavam decorridos 76 mi- 
nutos de jogo, Moroni, 
cheio de força, vem de 
trás, passa por vários 
adversários. Já na área 
contrária tem arte e enge- 
nho para «enganar» mais 
dois fafenses, e rematar 
sem hipóteses para Quim. 

No final da partida o 
empate era o resultado 
possível para duas equi- 
pas que tudo fizeram pela 
obtenção dos dois pontos. 
O Fafe «pecou» por não 
concretizar as oportunida- 
des de que dispôs, nome- 
adamente, no período ini- 
cial do segundo tempo, 
enquanto o Braga, por seu 
lado, «acordou» um pouco 
tarde demais para o fute- 
bol «espectáculo» que 
praticou nos minutos finais 
da partida. 


Para a «posteridade» fi- 
ca o empate, que em nada 
deslustra o querer de 
ambas as formações... 

Quanto à arbitragem 
chefiada por Xavier Olivei- 
ra, do Porto, realizou um 
trabalho francamente 
aceitável, embora no 
aspecto disciplinar deixas- 
se um pouco a desejar, 
tardando em demasia no 
mostrar da «cartolina»... 


ADE 


car os 33 pontos. Vamos 
lutar e tentar já em Porti- 
mão jogar para, no miíni- 
mo, pontuar. Enquanto 
há vida, há esperança. 
Os jogadores do Fafe 
são excelentes profissio- 
nais, grandes atletas, e 
se acontecer a descida, 
coisa em que não acredi- 
to, vão encará-la com 
muita dignidade». 

Sobre o trabalho do árbi- 
tro... «Foi uma boa arbi- 
tragem. As alitudes de 
Valtinho e Célio são de 
lamentar, mas penso que 
o Valtinho se excedeu 
um pouco mais». 


o té, 


desporto- 1 


FAFENSES NÃO QUEREM CAIR... 


Rui Alas (texto), Simão Filho (foto) 


Joga com Everton, dia 20, 


final da Taça de Inglaterra 
LIVERPOOL VENCE 
NOTTINGHAM FOREST (3-1) 


O Liverpool venceu em Manchester o Nottingham 
Forest por 3-1, e garantiu a sua terceira presença nos 
últimos quatro anos na final da Taça de Inglaterra. 

Passados 22 dias após a tragédia ocorrida no Está- 
dio Hillsborough, em Sheffield, John Aldridge, aos 3 e 
57 minutos, e Brian Laws, aos 71 (na própria baliza), 
marcaram os golos que permitem aos «encamados» 
defrontar o Everton, os seus rivais também de Liver- 
pool, na final que se disputa dia 20 no Estádio de 
Wembley, em Londres, enquanto o tento do Nottin- 
gham foi apontado aos 33 minutos por Neil Webb. 

Esta meia-final deveria ter sido jogada dia 15 de 
Abril em Sheffield, mas a partida foi suspensa aos 6 
minutos de jogo devido à tragédia em que 95 pesso- 
as morreram esmagadas e asfixiadas contra as gra- 
des do superlotado Estádio de Hillsborough. 

A partida foi então transferida para o Estádio Old 
Trafford, propriedade do Manchester United, tendo si- 
do iniciada com 15 minutos de atraso para permitir 
que os adeptos de ambas as equipas tivessem mais 
tempo para ocupar os seus lugares. 

Centenas de adeptos de ambos os clubes faziam fi- 
las junto aos portões de Old Trafford quando foi anun- 
ciado que, «para que todos entrassem sem dificul- 
dade» , o pontapé de saída seria retardado 15 minu- 
tos. 

No entanto, apesar de a partida ter sido presencia- 
da por 38 mil espectadores, ficaram por vender mais 
de 10 mil bilhetes, tendo responsáveis da Polícia e 
dos clubes considerado que muitos adeptos poderi- 
am ter ficado em casa por não serem capazes de 
enfrentar o trauma de verem as duas equipas defron- 
tarem-se novamente. 


Grupo 2 europeu 
SUÉCIA VENCE POLÓNIA (2-1) 
NO ÚLTIMO MINUTO 


Com um golo no último minuto, a Suécia venceu 
ontem a Polónia por 2-1, em jogo do grupo dois euro- 
peu de qualificação para o Mundial de futebol de 1990. 

O resultado foi feito na segunda parte, com a Suécia 
a inaugurar o marcador aos 76 minutos, por Roger 
Ljung e os polacos a empatarem aos 86, por Ryszard 
Tarasiewicz. Mas no último minuto, Niclas Larsson 
conseguiu o tento do triunfo sueco, que manteve a 
equipa na segundo lugar do grupo, com os mesmos 
pontos da Inglaterra, que lidera. 


Classificação: o Ma E 


7-0 
4-2 
2-2 

1-10 


Restantes jogos: 


11 Out: Polónia-Inglaterra 
25 Out: Polónia-Suécia 
15 Nov: Albânia-Polónia. 


03 Jun: Inglaterra-Polónia 
06 Set: Suécia-Inglaterra 
08 Out: Suécia-Albânia 


20- desporto 


TANTO TRABALHO, TÃO POUCOS GOLOS 


Beira Mar, 2 
Desp. Chaves, O 


Jogo no Estádio Mário Duarte, em Aveiro, 
perante bastante público, na sua quase totali- 
dade pertencente aos beiramarenses. A tarde 
amena, com temperatura dentro dos limites 
normais, ajudou também ao espectáculo. 

Sob a arbitragem do internacional Francis- 
co Silva, de Faro, auxiliado por Raúl Silva e 
Arménio Estorninho, as equipas alinharam: 

BEIRA MAR: Miguel; Costeado; Ivan, Dinis 
e Gouveia; Abdel Ghanny, Dreiflus e Simões; 
Jarbas, Allain e Paquito. 

CHAVES: Tavares; Vicente, Filgueira, Jorgi- 
nho e Rogério; David, Radi e Diamantino; Júlio 
Sérgio, Slavkov e Jorge Silvério. 

Substituições: apenas no Chaves, onde Cé- 
sar entrou para o lugar de David, ligeiramente 
tocado, aos 41 minuntos. 

Acção disciplinar: cartões amarelos para Si- 
mões e Júlio Sérgio aos 47 minutos e para 


Slavkov aos 85. 
Ão intervalo 2-0. 


Marcadores: Allain aos 5 minutos e Jarbas 


aos 36. 


O Beira Mar lutou ontem 
do primeiro ao último mi- 
nuto pela vitória e conse- 
guiu, sem retirar, contudo, 
os dividendos devidos a 
tanto labor. Na verdade, 
os aveirenses entraram de 
rompante e remeteram o 
Desportivo de Chaves a 
uma defesa porfiada, que- 
brada só a espaços em 
lances de bola atirada pa- 
ra a frente, na tentativa de 
sacudir a pressão a que 
estava submetido. 

Quem não soubesse dos 
méritos dos transmonta- 
nos teria muitas dificulda- 
des em entender a classifi- 


cação dos pupilos de João 
Fonseca, demasiados dé- 
beis para uma equipa com 
a «corda na garganta» e a 
precisar de somar pontos 
para não ditar desde logo 
a sua despromoção. 
Assim, viu-se que os 
aveirenses nunca tiveram 
grandes dificuldades para 
assumir o comando do jo- 
go e foram eles os únicos 
que remataram pratica- 
mente à baliza. Enquanto 
Tavares foi chamado a 
intervir várias vezes, Mi- 
guel só praticamente no 
fim, em cima da hora, foi 
chamado a defender um 


remate do búlgaro Slav- 
kov, disparado de fora da 
área, já quando o Beira 
Mar saboreava o triunfo e 
os seus adeptos sofriam a 
bom sofrer com os resulta- 
dos nos outros campos, 
onde as equipas da zona 
de aflição se batiam até ao 
último minuto. 


Propósitos defensivos 


Enquanto o Beira Mar se 
lançou para a frente como 
nunca o tinhamos visto fa- 
zer ao longo deste campe- 
onato, pelo contrário, o 
Desportivo de Chaves re- 
meteu-se a uma defesa 
porfiada com apenas Jor- 
ge Silvério lá na frente e às 
vezes David que descia 
pelo corredor esquerdo. 
Para se aquilatar melhor 
da toada defensiva do 
Chaves poder-se-á dizer 
que no primeiro canto do 
desafio, antes de surgir o 
golo de abertura do Beira 
Mar aos 5 minutos, os 
onze jogadores acantona- 
ram-se todos, sem exe- 
cepção, na sua grande á- 
rea. Isto explica alguma 
coisa. 

Mesmo assim, num lan- 
ce de uma certa dose de 
felicidade, os beiramaren- 
ses colocaram-se em ven- 
cedores muito cedo, após 
a marcação dum livre fron- 
tal a uns dois ou 3 metros 
da grande área. 

Abdel Ghanny, simulan- 
do o remate, tocou para 
Jarbas, este para Allain 
que disparou forte, indo a 
bola tabelar na barreira fla- 
viense, onde o esférico 


mudou de direcção e pas- 
sou ao lado de Tavares 
que nada pôde fazer. 

A partir daqui, o jogo au- 
mentou de velocidade com 
o Beira Mar a atacar frene- 
ticamente na ânsia de au- 
mentar o resultado. 

Entretanto, cá atrás, a 
defesa dos amarelos ante- 
cipava-se às escassas 
tentativas dos homens do 
Chaves que pretendiam 
sacudir a pressão aveiren- 
se. 
E a dada altura sucedeu 
aquilo que podemos clas- 
sificar de lance do jogo. O 
Chaves desceu pela 
esquerda. Ivan teve tempo 
para sacudir o esférico 
que se escapava a David 
que o perseguia. O brasi- 
leiro da defesa auri-negra 
optou por enfeitar o lance, 
foi desfeiteado e no ressal- 
to a bola ficou com o joga- 
dor transmontano que de 
imediato correu para a ba- 
liza fazendo o golo, apesar 
da saída de Miguel. Só 
que Francisco Silva já ti- 
nha apitado antes, por 
indicação do fiscal de linha 
do lado da bancada, de 
frente para o lance, ao 
contrário do juíz que via o 
lance de costas. 


Demasiada virilidade 


Depois disto, aumentou 
a virilidade. Os jogadores 
batiam-se bem e Vicente, 
que fez uma grande exibi- 
ção, chegou a exorbitar, 
sem contudo ir além do 
permitido, pelo menos na 
opinião do juíz de campo. 

As defesas sobrepu- 


nham-se aos respectivos 
ataques, e Jorginho e 
Ivan, um de cada lado, da- 
vam mas vistas. Nos avei- 
renses, era mais notório o 
trabalho de Dinis, que rea- 
pareceu em bom plano, 
enquanto - Filgueira tam- 
bém dava boa ajuda ao 
seu colega de equipa. 

Passada a meia hora, o 
Beira Mar cresceu ainda 
mais e o Desportivo de 
Chaves dava a sensação 
de uma equipa frágil, onde 
não se descortinava a ve- 
locidade de outrora e o 
engodo habitual de Radi e 
seus colegas. E foi que 
Jarbas perdeu o terceiro 
golo a um excelente passe 
de João Gouveia. Seria 
ainda e mais uma vez o 
Beira Mar a criar uma si- 
tuação de golo com uma 
cabeçada de Dinis, no se- 
guimento de um canto 
apontado do lado direito 
por Costeado, mas a bola 
bateu no «travessão» e 
passou o perigo para as 
balizas de Tavares. 


Futebol inoperante 


No segundo tempo, as 
equipas regressaram dos 
balneários com a mesma 
disposição e nada mudou. 
O Beira Mar continuou a 
atacar mais mas sem re- 
sultado, inoperante, perdu- 
lário como tantas vezes, 
enquanto o Chaves do ou- 
tro lado nem sequer asso- 
mava 3s balizas de Miguel 
que tews uma tarde calma. 

À medida que o tempo 
escorra, o Beira Mar ia 
aguentando, como lhe 
competia, e dava ao Cha- 


ves a possibilidade de vir 
mais para a frente. Mas 
nem Slavkov, o seu joga- 
dor mais mexido, nem o 
famoso Radi conseguiam 
entrar na defesa beirama- 


rense que se antecipava 
sempre aos lances que 


agora o meio campo do 
Chaves parecia querer cri- 
ar. Não se passou de 
intenções e esteve sempre 
mais perto o 3-0 em 
alguns lances de apuro, 
sobretudo no seguimento 
de cantos, do que o tento 


de honra dos transmonta- 
nos que ontem não mere- 


ceram, tirando algumas 
dúvidas que poderiam ter 
ficado no tal lance que o 
bandeirinha do lado da 
bancada assinalou e Fran- 
cisco Silva prontamente 


sancionou. 
A arbtiragem de Francis- 


co Silva esteve bem e os 
jogadores não lhe criaram 
problemas, a não ser o 
búlgaro Slavkov que o 
aplaudiu em dado momen- 
to e o juíz algarvio viu nis- 
so uma falta de respeito 
pelo que o cartão amarelo 
surgiu inevitavelmente. 


Fonseca não gostou 
da arbitragem 

O treinador do Chaves 
pediu desculpa, encolheu 
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os ombros, mas não falou 
sobre o jogo, ou melhor 
disse que não gostou da 
arbitragem e deixou a nós 
todos a tarefa de ajuizar o 
resto. Voltou a encolher os 
ombros e lá se foi para os 
balneários de onde viera 
momentos antes. 


Vítor Urbano 


«Só dependemos 
de nós» 


O treinador adjunto, VÍ- 
tor Urbano, veio mais uma 
vez em lugar de Jean 
Thissen que deixou de fa- 
lar aos jornais. 

«Foi uma boa partida de 
futebol. Jogamos bastante 
bem, sobretudo na primei- 
ra parte e mereciamos pe- 
lo menos mais um ou dois 
golos. Esta exibição abre- 
-nos boas perspectivas 
para o resto do campeo- 
nato e vamos procurar 
pontuar nos restantes jo- 
gos. O Beira Mar continua 
a depender apenas de si. 
Quanto a arbitragem foi 
boa. 

No final do jogo, como 
vem sendo hábito, houve 
controlo anti-doping. Pelo 
Chaves foram indicados 
Tavares e Filgueira e pelo 
Beira Mar Allain e Jarbas. 


Transportes HUMBERTO, Lda. 


TRANSPORTES NACIONAIS E INTERNACIONAIS 


Apartado 9 — 3850 BRANCA 
Telefs. 034-541357/8-541603 — Telex 37143 CARGAS P 


VALE SEMPRE A PENA 


Belenenses, O 
Sporting, 3 


Jogo no Estádio do Restelo. Tarde bastante 
sombria. Assistência fraca, a rondar cerca de 


10 mil espectadores. 


Árbitro: Alder Dante (Santarém). Juízes de 
linha: Matias Bento e Fernando Vacas. 

BELENENSES: Jorge Martins; Sobrinho, 
José António, Baidek e José Mário; Jaime, Tel- 
xeira, Chiquinho, Macaé e Miadenov; Chico Fa- 


ria. 


Substituições: Teixeira e Miadenov (ambos 
ao intervalo, por Paulo Monteiro e Saavedra, 


respectivamente). 


SPORTING: Vital; João Luis, Miguel, Ricar- 
do e Portela; Silas, Douglas, Oceano, Ali e Li- 
ma., Paulinho Cascavel. 

Substituições: Douglas (71 m.) por Litos e 
Ali (85 m.) por Venâncio. 

Cartões amarelos: Teixeira (25 m., por apli- 
car uma «tesoura» a Lima, em situação perigo- 
sa); João Luis (44 m., por interceptar, dentro da 
grande área, a bola em pontapé de saída, para 
evitar que o esférico fosse recolhido por um 
adversário); José Mario (65 m., por rasteirar 
Douglas com excessiva dureza). 


Ão intervalo: 0-1. 


Os golos: na sequência de um lançamento 
da lateral, Silas (39 m.) isolou-se e, já dentro da 
pequena área, no lado esquerdo da defesa «a- 
zul», rematou com boa direcção, sem hipótese 
para Jorge Martins. Douglas (68 m.) , saltando 
mais e melhor do que o guardião e um defesa 
contrários, cabeceou a preceito a bola excelen- 
temente centrada por Lima, elevando para 2-0; 
de novo Silas (81 m.), culminou uma fuga, des- 
de o meio campo, com um disparo, à entrada 
da grande área, tendo a bola sido ligeiramente 
desviada, a meio da trajectória, pelo pé de um 
adversário, o que traiu a saída de Jorge Martins 
que não teve tempo para a «emenda» e evitar o 
terceiro golo do triunfo dos «leões» por 3-0. 


Não é por acaso ou por 
mera pieguice que se diz, 
com frequôncia, que a me- 
lhor coisa do futebol ainda 
são os jogadores. Ontem, 
no palco do Restelo, assis- 
tiu-se a uma boa demonstra- 
ção da Ideia: a passarem 
por transe extremamente dl- 
fícil, para eles e, obviamen- 
te, para o histórico emblema 
e defendem, os jogadores 

o Sporting terão encarado o 
espectáculo com o acicate 
compreensível de rectificar 
a exibição desluzida e a der- 
rota de há pouco tempo que 


os afastou da final da Taça. 
Mais do que os pontos (já 
que a vitória de uma ou 

outra cd vao pouco ou nada 
adiantaria na tabela) estava 
em causa a dignidade profis- 
sional. Não apenas, natural- 
mente, para os representan- 
tos do Sporting, desejosos 
de se ressarcirem e mostrar 
que, bem vistas as coisas, 
não seriam assim tão insen- 
síveis como alguns apaixo- 
nados julgariam; também 
para os homens do Belenen- 
ses, motivados pelo propósi- 
to de confirmarem o éxito 


Marinho Peres, na foto acompanhado pelo seu adjunto António Domingues, talvez não contasse 
com a derrota, mas ela sucedeu. Sem provocar grande mossa aos «azuis», mais preocupados 
com a Taça de Portugal... 


anterior. . 

Se deste encontro de sen- 
sibilidades, humana e racio- 
nalmente compreensíveis, 
não derivou um jogo de qua- 
lidade invulgar, ficou, pelo 
menos, a impressão bem vi- 
va de uma partida disputada, 
sempre, com entrega abso- 
luta, numa discussão perma- 
nente pela supremacia que 
se mais e melhor não se ref- 
lectiu no resultado final e no 
comportamento exibicional 
dos intervenientes, nem por 
isso deixou de vincar bem a 
certoza de que, realmente, 
os jogadores, quaisquer que 
eles sejam e as circunst 
cias em que se encontrem, 
continuam a ser a melhor 
coisa do futebol. 


Precauções de ordem 
estratógica, reveladas nos 
dois lados, com um certo 
pendor defensivo que res- 
tringia bastante as veleida- 
des de atacar de qualquer 
maneira e feitio, desde cedo 
que condicionaram bastante 
a explanação das virtudes e 
defeitos das forças em con- 
fronto. Passados, porém, 
uns vinte minutos, O jogo co- 
meçou a assumir um cariz 
mais aberto, fazendo so- 


bressair facilmente a espon- 
taneidade do Belenenses, a 
contrastar com a acção mais 
laboriosa e um tanto trapa- 
lhona do Sporting. Os «a- 
zuis» movimentavam-se 
com desenvoltura e pratica- 
vam um futebol escorrido 
que permitia fazer a bola cir- 
cular facilmente, de trás pa- 
ra a frente ou para os lados, 
sem grandes interrupções. 
Os «leões», pouco afoitos 
no ataque, acautelados na 
defesa o mais desembara- 

dos do que eficientes na 
ntermediária, esforçavam- 
-se por dar sequência aos 
seus lances de progressão, 
com correrias excessivas, 
passes extraviados e dema- 
siadas recuperações. 


As ocasiões de golo tarda- 
vam e o jogo interessava 
predominantemente pelo 
despique entre as linhas de- 
limitadoras das duas defe- 
sas. 


Coube, porém, ao Spor- 
ting, dispôr do primeiro 
ensejo de abrir o activo, num 
remato de All que Jorge 
Martins anularia com os pu- 
nhos em defesa que se diria 
instintiva. Dessa altura em 
diante, e já se estava perto 


da meia hora, houve como 
que um espivatamento em 
ambos os campos. O jogo 
cresceu de velocidade. Às 
linhas atrasadas começaram 
a ser mais activamente mo- 
bilizadas e sem que se alte- 
rassem os processos a par- 
tida entrou numa fase de pa- 
rada e resposta que deixava 
antever a subida de interes- 
se pela evolução dos acon- 
tecimentos. pior era que 
ao melhor recorte colectivo 
evidenciado pelo Belenen- 
ses, com Chiquinho a servir 
de «pivot», postado entre a 
intermediária e as posições 
mais adiantadas, e à deno- 
dada aplicação individual 
dos sportinguistas, não cor- 
respondia a finalização. De- 
cididamente, as organiza- 
ções defensivas sobrepu- 
nham-se às hipóteses ofen- 
sivas. 

Surgiu, então, o momento 
do a dh golo, num lance 
ue sg terá afigurado aci- 


ental: depois de um | - 
mento da linha lateral, Silas 
recebeu a bola e, enquanto 


os adversários ficaram a fa- 
zer contas sobre quem iria à 
tentativa de corte, não per- 


deu tempo a progredir e a 
aproximar-se dá res Mar- 


tins, acabando por disparar 
de posição difícil. Algo sur- 
preendidos, os «azuis» repli- 
caram e Chico Faria esteve 
prestes a repôr a igualdade 
com um «tiro» rasteiro à ba- 
se do poste. Mas a oportuni 
dade gorou-se tão somente 
porque Vital deu aí , com 
uma magnífica estirada, à 
medida exacta da sua Inspl- 
ração para o resto do encon- 
tro, como se veria na segun- 
da parte, com duas interven- 


ções soberbas e a torná-lo o 
grande e principal obstáculo 
para as ambições do Bele- 
nenses. 


Após o intervalo, a equipa 
de Marinho Peres reapare- 
ceu retocada: Paulo Montei- 
ro e Saavedra renderam Tei- 
xeira (substituição oportuna, 
a evitar porventura «dispen- 
sa» de serviços forçada pelo 
árbitro, dados alguns exces- 
sos de zelo do jogador ) e 
Mliadenov, este a denotar 
condiçãao deficiente. Simul- 
taneamente, o Belenenses 
optou pelo ataque em forma, 
na busca do empate e do 
mais que fosse possível rea- 
lizar. E como de costume, 
no uso de uma concepção 
de estratégia tão legítima 
quanto discutível em seme- 
lhantes circunstâncias, o 
Sporting, em vez de procu- 
rar firmar a vantagem, ten- 
tando alargá-la, encolheu-se 
gradualmente, a defender a 
magreza do 1-0. Os «leões» 
retraiam-se e a iniciativa das 
operações cablam cada vez 
mais aos adversários que 
persistiam no seu trabalho 
de sapa. Com muita sorte e 
umas boas pitadas de voca- 
ção, Vital, aos 55 m., tornou 
a negar o empate aos «bele- 
nenses». A manter-se, po- 
rém, aquela tendência leoni- 
na pa «aguentar», era 
admissível que o seu guar- 
da-redes acabasse por ter 
de render-se alguma vez. 


Alertados, ou não, pelos 
perigos crescentes que cor- 
riam, os jogadores do Spor- 
ting iniciaram então uns 
esboços de contra-ataque, 
especialmente pelos flancos 
que tivoram o condão de dar 
um relativo equilíbrio com- 
petitivo ro mv Mas nem 
Silas, pela direita, nem Lima, 
pela esquerda, conseguiam 
melhor do que lançar a intra- 
quilidade na defesa contrária 


Marinho Fonseca 


que, eventualmente dispersa 
ou adiantada, lograva rea- 
rupar-se e desfazer as 
nvestidas. Mas a ânsia do 
empate aumentava á medida 
que feneclam o descerni- 
mento e as energias. O que 
se saldaria pelo consenti- 
mento do segundo golo, 
obtido por Douglas (também 
ele já a acusar desgaste) 
que se desmarcou sem difi- 
culdade para cabecear o 
centro de Lima. O expedien- 
te leonino haveria de render 
ainda o terceiro golo, este 
assinado por Silas a finalizar 
uma fuga desde o meio 
campo, sem grandes impe- 
dimentos na corrida, porque 
as forças já não permitiam 
recuperações facéis. 

Longe, muito longe, mes- 
mo, da exibição que lhe va- 
leu o apuramento para a fi- 
nal da taça, o Belenenses 
sucumbiu ontem, perante o 
Sporting, um tanto pela insu- 
ficiôncia da sua produção, 
outro tanto porque teve de 
defrontar uma equipa que, 
apesar de também não ter 
actuado em nível muito me- 
lhor, se apresentou espica- 
çada nos brios e teve a for- 
tuna a bafejá-la com vital na 
baliza talvez que os três go- 
los sem resposta tenham re- 
presentado diferença dema- 
siada para avaliar o compor- 
tamento dos vencidos e dos 
vencedores. Mas nem por 
isso se deve minimizar o 
mérito deste triunfo dos «le- 
des» que eles souberam e 
* ida alcançar com justi- 

ada determi R 

No fim da linha de uma 
longa carreira, Alder Dante 
está a aglr mais pela experi- 
ência do que pelo instinto. 
Isso lhe vale fazer distinções 
de julgamento que nem 
sempre coincidem com pon- 
tos de vista alheios. O que 
deixa sempre um rasto de 
dúvidas menores, Inclusive 
até relacionadas com o crité- 
rio na amostragem dos car- 
tões. Como ontem se obser- 
vou. Teixeira, por exemplo, 
que foi contemplado com um 
«amarelo», bem pode agra- 
decer à complacência de 
Alder Dante não ter ido para 
o «Intervalo» um pouco mais 
cedo do que o indicado pelo 
relógio. Deve ser a experi- 
ência que também recomen- 
da um pouco de magnanimi- 
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Ferreirinha 

e Abílio 

na tentativa 
de marcação, 
infrutífera, 

a um 

jogador 

do Nacional... 


DESCER... MAS COM DIGNIDADE 


Nunes de Oliveira (texto) LU 


Leixões, 2 


2 


Jogo no Estádio dr. José Vieira de Carva- 


lho, na Maia. 


Árbitro: Rosa Santos, de Beja, auxiliado por 
Marcolino Batista e Carlos Vidonho. 

LEIXÕES: Jesus; Abílio, Mauro, Amarildo e 
Barreto; Mesquita, Tozé |, Ruben e Ferreirinha; 
Moreira de Sá e Makukula. 

Substituições: Márcio entrou para o lugar 
de Mesquita, aos 66 minutos, e Penteado para o 


- de Ruben, aos 77. 


NACIONAL: Gilmar; Toninho, William, Leiz 
e Edu; Heitor, Vieira (Tito, aos 55 m), Higino 
(Edmilson, aos 55 m) e Paulo Sérgio; Murphy e 


Substituições: Tito e Edmilson renderam 
Vieira e Higino, ambos aos 55 minutos. 


Ão intervalo: 2-1. 


Marcadores: Moreira de Sá, aos 2 minutos; 
Barreto, aos 35 minutos, de grande penalidade, 
Murphy, aos 45 minutos e Edmilson, aos 75 


minutos. 


O Leixões, na estreia de Je- 
sus como treinador interino, 
não conseguiu melhor que um 
empate frente ao Nacional da 
Madeira, e desmoronou as es- 
peranças de permanecer na 
divisão maior do futebol portu- 
guês. Os matosinhenses ini- 
ciaram bem a partida, com 
bom sentido de entre-ajuda e 
boa mecanização e inaugura- 
rem o marcador, logo aos 2 
minutos, por intermédio de 
Moreira de Sá, a centro de 
Abílio. 


Este tento apanhou de sur- 
presa toda a defensiva do Na- 
cional, que se manteve está- 
tica, e o guarda-redes Gilmar 
confiou demasiado no «golpe 
de vista» e nem se sequer se 


O guarda-redes Jesus es- 
treou-se como técnico interino 
do Leixões. Ouvimos as suas 
declarações no final do en- 
contro. 

«Creio que comecei com 
azar, pois à última da hora 
tive de fazer alterações. Dois 
jogadores passaram mal a 
noite, José Carlos e Chico. 
Depois, julgo que a equipa 
se portou bastante bem, 
contra um Nacional que 
nunca deixa jogar. É uma 
equipa que massacra o ad- 
versário. Nós fizemos o jogo 
deles, criamos situações de 
golos, e marcámos dois. 
Creio que podíamos ter feito 
mais um. Mas a equipa por- 
tou-se bem para o adiantado 
da época. Da forma como jo- 
gou, julgo que merecia ter 
um pouco mais de sorte. 
Mas esta não quer nada com 
a equipa. Sofremos um golo 
no último segundo da pri- 
meira parte e outro numa 
confusão na nossa área. 
Porém, estou bastante satis- 


fez ao lance. Ao marcar este 
tento, pensou-se que o Lei- 
xões continuasse a densen- 
volver um futebol de ataque e 
construisse um resultado que 
lhe permitisse uma vitória fol- 
gada. 

Com efeito, os leixonenses 
não lograram sair para a ofen- 
siva com a facilidade prevista 
e desenvoltura, pois o Nacio- 
nal, na posição de derrotado, 
procurou jogar mais no terreno 
do seu adversário e pressionar 
com certa insistência o último 
reduto defendido por Jesus. 
Porém, o Leixões montou um 
dispositivo que não permitiu 
que o seu antagonista chegas- 
se em situações previlegiadas 
à sua área e levasse perigo 
para as suas malhas. Por ou- 


tro lado, os comadados de 
Paulo Autuori não revelaram 
possuir velocidade e soluções 
para «esburacar» a defesa 
dos «rubros-brancos» e che- 
gar ao golo. 

A equipa dirigida por Jesus, 
mais preocupada agora a sus- 
ter as investidas do seu adver- 
sário, sempre que podia explo- 
rava o contra-ataque (e apli- 
cou-o com desenvoltura) para 
fazer chegar o perigo à baliza 
de Gilmar. Usando este expe- 
diente, Makukula, que se mos- 
trou bastante irrequieto e a dar 
trabalho aos defensores con- 
trários, construiu algumas oca- 
siões para o Leixões se adian- 
tar no marcador. 


Leixões impõe-se 
em todos os sectores 


O Nacional foi sempre uma 
equipa que procurou levar 
perigo à área contrária. Con- 
tudo, o seu jogo ofensivo es- 
barrou na bem escalonada de- 
fesa do Leixões, que ainda 
montou uma vigilância aper- 
tada às unidades mais prepon- 
derantes dos forasteiros. Com 
dificuldades para abrir cami- 
nho pelas faixas laterais, os in- 
sulares foram obrigados a car- 
rilar o seu jogo pelo corredor 
central. Mas aí o aglomerado 
dos jogadores do Leixões di- 
tou a sua superioridade e as 
iniciativas do Nacional, parcas 
em imaginação, velocidade e 
algo denunciadas, eram quase 
sempre interceptadas pelos 
defesas da formação de Mato- 
sinhos. 

Makukula, aos 28 minutos, 
com uma disparo à entrada da 
área, obrigou Gilmar a uma 
defesa apertada. Na resposta, 
Dino, que entrou na área com 
sucessivas simulações, cons- 
truiu soberana oportunidade, 
mas não conseguiu bater Je- 
sus. Com a preocupação evi- 
dente de proteger a sua baliza, 


o Leixões manteve sempre 
muita atenção na sua área. E, 
na posse do esférico, corria rá- 
pido para um contra-ataque in- 
tencional, aproveitando, tam- 
bém, o adiantamento no terre- 
no da equipa forasteira. Numa 
destas investidas, e contando 
ainda com a colaboração dos 
defesas madeirenses, que 
pretendiam colocar os avança- 
dos do Leixões em fora-de- 
jogo, Gilmar viu-se obrigado a 
bloquear Abílio em plena 
grande área. Rosa Santos, 
perto do lance, não hesitou e 
indicou a marca da penalidade 
máxima. Barreto encarregado 
da marcação bateu Gilmar 
pela segunda vez. 

A vencer por 2-0, o Leixões 
mostrou-se mais esclarecido e 
conseguiu levar por diversas 
vezes o perigo à baliza dos 
madeirenses. O Nacional não 
evidenciava sinais de mu- 
dança no seu futebol. Paten- 
teava as mesmas dificuldades 
para ultrapassar a bem es- 
calonada defesa adversária. 
Porém, mesmo sob o apito do 
árbitro para o intervalo, Mur- 
phy, na sequência da marca- 
ção de um livre por Heitor 
(«devemos muitos golos ao 
Heitor pela forma como 
marca os livres», confessou- 
nos no final Paulo Autuori) re- 
duziu a diferença. 


Outra ambição 
do Nacional 


Para o segundo tempo, o 
Nacional apareceu mais inten- 
cional e aguerrido e as suas 
ambições ficaram bem vinca- 
das, quando aos 55 minutos, 
Paulo Autuori operou duas 
substituições simultâneas. 
Vieira e Higino deram lugar a 
Tita e a Edmilson, respectiva- 
mente. Com esta mexida, Tita 
foi ocupar o lugar de defesa 
direito, passando Toninho 
para tarefas no meio campo. 


Diz Jesus, um técnico interino e estreante: 


COMECEI COM AZAR 


feito com o comportamento 
dos jogadores e espero que 
eles continuem a mostrar a 
categoria que realmente 
têm. Julgo que com menos 
erros das arbitragens o Lei- 
xões estaria na primeira di- 
visão». 

Sobre a arbitragem, Jesus 
disse: 

«Tirando uma ou outra 
falta, pareceu-me correcta. 
A falta que origina o primeli- 
ro golo do Nacional pare- 
ceu-me ao contrário. Se a 
equipa tivesse ido para a se- 
gunda parte a vencer por 2- 
0, talvez ficasse mais tran- 
quila». 

O Leixões, ao consentir este 
empate, disse «adeus» à Pri- 
meira Divisão... 

«Todos nós estavamos 
conscientes de que o Lel- 
xões tinha poucas esperan- 
ças de permanência. Mas 
estavamos decididos a ga- 
nhar o jogo, como estare- 
mos no próximo domingo, 
contra o Setúbal. Se hoje ti- 


vessemos ganho, matemati- 
camente ainda era possível 
a permanência. Mas sabía- 
mos que era difícil. Há que 
dar uma imagem digna, há 
que ser honesto, pois a ca- 
misola que vestimos mere- 
ce-nos muito respeito». 


Paulo Autuori: 
«Resultado justo» 


O Nacional, depois de sofrer 
dois golos, conseguiu reduzir 
e no segundo tempo chegou à 
igualdade. No final da partida 
ouvimos as impressões do 
técnico Paulo Autuori: 


«O Leixões fez um golo 
muito cedo. Depois, as duas 
equipas praticaram um fute- 
bol mais aberto. Consegui- 
mos construir algumas oca- 
siões de golo, porém sofre- 
mos o segundo tento. Antes 
do Intervalo conseguimos 
concretizar um golo, o que 
nos deu maior tranquilidade 


para encarar a segunda 
parte. Nesse período obtive- 
mos o empate e ainda tive- 
mos uma oportunidade do 
Heitor. Mas o 2-2 , no côm- 
puto geral, foi um resultado 
justo». 


Sobre a arbitragem de Rosa 
Santos, O treinador do Nacio- 
nal disse: 


«Foi uma actuação nor- 
mai, pois é um árbitro de ca- 
tegoria. Toda a gente sabe 
disso». 


Houve altura em que o Na- 
cional jogou de forma lenta... 


«isso foi devido à tem- 
peratrura alta que se fez 
sentir. Por outro lado, é o 
sinal de uma saturação ma- 
nifestada pelos jogadores, 
devido à duração do cam- 
peonato. Que se traduz até 
mais no aspecto psiquico 
que no físico. Nós sabemos 
que é fundamental que os 
jogadores estejam bem psi- 
quicamente para que pos- 


Ricardo Júnior (foto) 


Edmilson formou a dupla de 
atacantes com Dino. 

O Nacional passou a atacar 
com outra objectividade e in- 
tencionalidade. Mas o Leixões 
continuou a revelar bom sen- 
tido de equipa e boa clarivi- 
dência no seu jogo. As duas 
formaçõees apresentaram, 
então, maior predisposição 
para jogarem ao ataque, ga- 
nhando, por isso, a partida 
maior interesse competitivo. O 
Leixões também empreendeu 
as suas ssubstituições. Pri- 
meiro saiu Mesquita, um estre- 
ante nesta equipa, e para o 
seu lugar entrou Márcio. Pou- 
co depois seria a vez de Pen- 
teado render Ruben. 

Estas mexidas no «xadrez» 
dos leixonenses foram feitas 
numa altura em que o Nacio- 
nal ganhava um certo ascen- 
dente no meio campo e pos- 
suia algumas liberdades para 
construir o seu jogo de ataque. 
Moreira de Sa foi para o flanco 
direito, Márcio foi mover a sua 
acção no corredor central. Fer- 
reirinha passou a desempe- 
nhar funções de extremo es- 
querdo e Makukula fazia a du- 
pla de atacantes com Pentea- 
do. O jogo passou a ser mais 
repartido entre os dois meios 
campos e ambas as defesas 
passaram a ter trabalho mais 
apurado. Mesmo assim, o Lei- 
xões conseguiu ser a equipa 
mais esclarecida em campo. 
Todavia, aos 75 minutos, e na 
sequência da marcação de um 
canto, apontado por Heitor, 
Edmilson foi mais lesto que os 
«centrais» matosinhenses e 
bateu Jesus pela segunda 
vez, fazendo o empate. 

Depois, tanto o Leixões, 
como o Nacional aventuraram- 
se algumas vezes na ofensiva, 
em busca do golo, mas nenhu- 
ma das defesa se deixou su- 
plantar. 

Trabalho positivo de Rosa 
Santos. 


sam desenvolver as acções 
técnicas, tácticas e física. 
Mas estou contente com o 
redimento da equipa, que no 
princípio da época tinha o 
destino marcado: voltar à 
Segunda Divisão. Graças a 
Deus, com duas jornadas de 
antecedência alcançamos 
os 34 pontos que eram a 
nossa meta, para uma certa 
tranquilidade e, por Isso, es- 
tamos de parabens. O grupo 
de trabalho soube superar 
todas as críticas e conseguir 
os objectivos». 


Sobre o futuro, Paulo Autuo- 
ri afirmou: 


«O meu destino é o Vitória 
de Guimarães, na próxima 
época. Gostaria agora de 
descansar e começar uma 
boa temporada no Vitória. 
Vai comigo o William, que 
aceitou dar seguimento à 
sua carreira tendo-me como 
técnico, o que muito me or- 
gulha». 


desporto - 2: 


Além de três Campeonatos de Portugal 


BENFICA É CAMPEÃO 
PELA 29.º VEZ 


O Benfica obteve o seu 25.º título de campeão nacional 
da | divisão (que os soma a três campeonatos de Portugal) a 
duas jornadas do termo da 55.º edição do campeonato princi- 
pal português. O clube da Luz sucede assim como campeão 
ao FC Porto, vencedor do primeiro dos quatro campeonatos 
da | Liga (1935) e do «nacional» transacto da | divisão. 

Ão assegurar a vitória no presente campeonato, o Ben- 
fica alcançou a «maioria absoluta», já que ganhou mais tí- 
tulos sozinho que todos os seus rivais juntos. 

O Benfica totaliza 28 vitórias, enquanto o Sporting, o FC 
Porto e o Belenenses totalizam 27 triunfos: 16 para os «le- 
ões», dez para os «azuis e brancos» e um para o clube da 
«cruz de Cristo». 

O Sport Lisboa e Benfica, fundado em 28 de Fevereiro 
de 1904, ganhou três dos quatro campeonatos da | Liga 
(1936, 1937 e 1938), que daria origem ao «nacional» da | 
divisão, onde as «águias» voaram pela primeira vez mais alto 
em 1942. 

Desde então, o Benfica ganhou mais 25 títulos nacio- 
nais, quatro na década de 40, três nos anos 50, sete entre 
1951 e 1960 e cinco em cada uma das duas últimas décadas. 

A página mais brilhante dos «encarnados» foi escrita na | 
década de 60, em que, além dos sete títulos nacionais, o 
Benfica ganhou por duas vezes a Taça dos Campeões Euro- 
peus, perdendo duas outras finais. 

O clube de Lisboa obteve o seu primeiro título europeu 
de clubes em 1961, quando venceu, em Berna, o Barcelona 
por 3-2, e revalidou-o no ano seguinte ao vencer o Real 
Madrid, em Amesterdão, por 5-3. 

Durante a década de 60, os benfiquistas estiveram ainda 
nas finais da Taça dos Campeões Europeus em 1963 e 1965, 
quando foram derrotados, respectivamente pelo AC Milan 
(2-1, em Londres) e Inter de Milan (1-0, em Milão). 

O título europeu mais apetecido voltaria a fugir ao Ben- 
fica em 1968, ano em que os portugueses perderam na final 
com o Manchester United, por 4-1, em Londres, e em 1988, 
quando foram batidos pelo PSV Eindhoven, em Estugarda, 
por pontapés da marca de penalidade (6-5). 


«E pode conseguir a «dobradinha» 


O triunfo de ontem é simultaneamente o primeiro título 
de campeão nacional conquistado como treinador principal 
por António Oliveira (Toni), que há ano e meio assumiu a 
chefia técnica da equipa onde se celebrizou como futebolista. 

O primeiro grande êxito de Toni, 42 anos, como treinador 
aconteceu no último ano, quando conduziu os «encamados» 
à final da Taça dos Campeões Europeus, o que já não acon- 
tecia há 20 anos na história do clube. 

Entretanto, o Benfica poderá alcançar também este ano 
a sua 21.º vitória na Taça de Portugal, cuja 49.º final será 
disputada dia 28 com o Belenenses, no Estádio Nacional, em 
Lisboa. 

O mais directo rival dos «encamados» no historial da 
Taça de Portugal é o Sporting, com onze vitórias, seguido do 
FC Porto, actual detentor do troféu, com seis triunfos. 

Os restantes troféus estão distribuídos pelo Boavista (3), 
Belenenses (2), Vitória de Setúbal (2), Académica de Coim- 
bra (1), Leixões (1) e Sporting de Braga (1). 


A lista de vencedores do Campeonato da | divisão é a 
seguinte: 


1934-1935 — FC Porto 
1935-1936 — Benfica 
1936-1937 — Benfica 
1937-1938 — Benfica 
1938-1939 — FC Porto 
1939-1940 — FC Porto 


1940-1941 — Sporting 
1941-1942 — Benfica 
1942-1943 — Benfica 
1943-1944 — Sporting 
1944-1945 — Benfica 
1945-1946 — Belenenses 
1946-1947 — Sporting 
1947-1948 — Sporting 
1948-1949 — Sporting 
1949-1950 — Benfica 


1950-1951 — Sporting 
1951-1952 — Sporting 
1952-1953 — Sporting 
1953-1954 — Sporting 
1954-1955 — Benfica 

1955-1956 — FC Porto 
1956-1957 — Benfica 

1957-1958 — Sporting 
1958-1959 — FC Porto 
1959-1960 — Benfica 


1960-1961 — Benfica 
1961-1962 — Sporting 
1962-1963 — Benfica 
1963-1964 — Benfica 
1964-1965 — Benfica 
1965-1966 — Sporting 
1966-1967 — Benfica 
1967-1968 — Benfica 
1968-1969 — Benfica 
1969-1970 — Sporting 


1970-1971 — Benfica 
1971-1972 — Benfica 
1972-1973 — Benfica 
1973-1974 — Sporting 
1974-1975 — Benfica 
1975-1976 — Benfica 
1976-1977 — Benfica 
1977-1978 — FC Porto 
1978-1979 — FC Porto 
1979-1980 — Sporting 


1980-1981 — Benfica 
1981-1982 — Sporting 
1982-1983 — Benfica 
1983-1984 — Benfica 
1984-1985 — FC Porto 
1985-1986 — FC Porto 
1986-1987 — Benfica 
1987-1988 — FC Porto 
1988-1989 — Benfica 


sa, É 


qorhora 
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TIRSENSE SUBI 


Depois de ter militado durante três épocas 
na | nacional, o Tirsense regressou nova- 
mente ao convívio dos «grandes». Foram 18 
longos anos de ausência, com passagem 
pela Ill e II divisões nacionais, mas todo 
esse árduo trabalho teve finalmente a justa 
compensação. Ontem, houve festa rija na ci- 
dade de Santo Tirso, com os jogadores e 
técnico a serem alvo de manifestações de 
carinho como prova de gratidão de todos os 
tirsenses pelo trabalho desenvolvido. Resta 
dizer que este exito foi conseguido com toda 
a naturalidade, tal a supremacia evidenciada 
pelos «comandados» do prof. Neca no de- 
correr da prova, ante um razoável número de 
concorrentes de valor. Entretanto, o Gil Vi- 
cente derrotou o Freamunde por 2-0, e 
ambos travam agora curioso despique pela 
vice-liderança, posição sem qualquer com- 
pensação em termos de subida mas que 


ZONA NORTE. 


Morelrense - Bragança .......ceeeeesesenereeseesceneremescesanemenanarananaena 
Tirsengo - VarZim .esssssssessescossesuserensorensssessosacerenacosanccenscecansanes 
GII Vicente = Freamunde ...........esaessmencenensencaraseaceseoscaseasanas 
Marco - Trofense .......cessessesessescorsecerscnersoneanacenmesaenasensonennsaananas 
Joane - Salgueiros .......ssssesesseseserenseseneaceenarseecerasncanasssasentensos 


marca a forma como procuraram valorizar a 
prova. 


Na luta pela sobrevivência, o Trofense 
conquistou no Marco de Canavezes dois 
importantes pontos para a sua manutenção, 
ultrapassando o Desportivo de Bragança, 
que perdeu em Moreira de Cónegos: O Pare- 
des bateu forte no despromovido Amarante 
(6-1) e ainda acalenta numa réstea de espe- 
rança, tal como o Moreirense, que se aproxi- 
mou perigosamente dos brigantinos. O Vize- 
la perdeu na Vila das Aves e «caiu» na zona 
de perigo. Quem diria!!! Rio Ave e Felguei- 
ras empataram a zero, o mesmo acontecen- 
do na partida Joane-Salgueiros, onde o mar- 
cador também não funcionou. Triunfo natu- 
ral do Paços de Ferreira sobre o despromo- 
vido Santa Maria e certa tranquilidade para 
as duas jornadas que restam. 


Luso - Marlalvas............. 


PRENSAS 


DD o 


, VIZELA EM PERIGO 


A Zona Centro continua ao rubro. A Aca- 
deéemica «estilhaçou» o Marinhense, manten- 
do-se a um ponto do líder Feirense, que por 
sua vez venceu tangencialmente o vizinho 
União de Lamas. Continua, pois, tudo em 
aberto quanto à subida, mas o «onze» de 
Santa Maria da Feira apenas depende de si 
para garantir a promoção. Recorde-se, a pro- 
pósito, que o Feirense se desloca domingo a 
Estarreja acabando o campeonato no «dhilar- 
colino de Castro» frente ao Caldas. Por sua 
vez, a Académica recebe domingo o lfan- 
gualde e oito dias depois joga no campo do 
vizinho Mealhada. Com esta derrota no seu 
próprio terreno o Marinhense está matemati- 
camente despromovido, juntando-se ao 
Estarreja e Estrela de Portalegre... Em joma- 
da onde as surpresas estiveram ausentes, 
merecem destaque os empates do Caldas 
na Covilhã e do Estarreja em «casa» do seu 


8 de Maio de 1989 
O Comércio do florto 


Agostinho Viegas 


companheiro de «desdita» Estrela de Porta- 
legre. 


Tudo se encaminha para que o arquipéla- 
go da Madeira tenha três equipas na próxi- 
ma época na | divisão. O União bateu o Bar- 
reirense por três-zero e mantm-se na van- 
guarda da Zona Sul, com mais dois pontos 
em relação ao Louletano, ontem vencedor 
do vizinho Olhanense por margem folgada. 
Dois pontos mais, e temos os insulares na 
«primeirona», o que poderá acontecer na 
derradeira jornada, quando receberem o 
Estoril. Entretanto, acorfteceu o que previa- 
mos há oito dias. O Montijo desce mesmo à 
IH Nacional, enquanto o Esperança de Lagos 
continua com a «pena suspensa». Excelen- 
tes triunfos do Alverca, no Montijo; do Esto- 
ril, no Campo do Oriental e do Atlético em E- 
vora sobre o Lusitano. 
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Montijo É Alverca COCLELECEII TETE 
Sant. Cacém - Juv. Evora .......... 


Orlental -Estorll.................... 


Sacavenense - Ol. Moscavide e 
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Paredes - Amaranto .....ccssescensererencenonmencaseressessononsancantererensaços 
P. Ferreira - Santa Maria .........ccessesesersseossecerecrneemencensenmesesoss 


Rio Ave - Felquelras........scessesensessaresenemeneanenmenenacassasaseanecananss 
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Tirsense ...... em. 32 
Freamunde........s.... 32 
Gil Vicente.............. 32 

32 
Rio AVE... 32 
Varzim ...sceaeenseeeness 32 
Felgueiras... 32 
SalgueirosS......e 32 
P. Ferreira .......... I2 
JOAO. sososcoscosrencnersos 32 
MEAPCO ssssssesssesssesssss 32 
VIDA. seniarmincirmnisics 32 
Trofense........... J2 
Bragança... 32 
Moreirense............. 32 
Paredes ....usmss J2 
Amarante .............. 32 
Santa Maria............ 32 
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Moreirense - Vizela 

Bragança - Tirsense 
Varzim - Gil Vicente 
Freamunde - Marco 
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Salgueiros - Paredes 
Amarante - P. Ferreira 
Santa Marla - Rio Ave 


Feirense - U. de Lamas ........cssesessecosenssssesseessnsssensesaenssanseenana 
Lousanense - Portalegrense...... 

Peniche - Oliv. Balrro....sssses 
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Mangualde - Mealhada...........seesessessesssssessersensensesonsesmesscanes 


J. 


Rec. de Águeda 
Marialvas................ 
U. de Lamas ........... 
Sp. Covilhã............ E 
Peniche .....seseses 
Caldas .......ssssssess 
Mangualde 

Ollv. Balrro............. 
U. de Leiria ............. 
Lousanense ........... 


Marinhense ............ 
Est. Portalegre....... 
Estarreja................. 


Luso - Mealhada 

Marlalvas - Rec. de Águeda 
U. de Leiria - Sp. Covilhã 
Caldas - Est. Portalegre 
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U. de Lamas - Lousanense 
Portalegrense - Peniche 
Ollv. Bairro - Marinhense 
Académica - Mangualde 


U. Madeira....... 
Louletano....... atas 1 1 


«O Elvas» - Silves 
Torreense - Montijo 
Alverca - Sant. Cacém 
Juv, Évora - Oriental 


Louletano - Olhanense .....esesessaeessessesesssenssssesssssenasaseessonesseas 
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OI. Moscavide - U. Madeira 
Barrelrense - Lusitano 
Atlético - Louletano 
Olhanense - Esp. Lagos 


Trofense - Joane 


Felgueiras - Desp. Aves 


Ac. Marinhense, O —- Académica, 3 


Jogo no campo da Por- 

tela, na Marinha Grande. 

tro: Carlos Valente, 
auxiliado por Jorge Garcia 
e Luis Salgado, do C.A de 
Setúbal. 

Marinhense: Carlos 
Guedes; Neves, Penetra, 
Osmar e Ricardo (cap.); 
Rui Pedro (Nuno Alexan- 
dre, aos 65 minutos), Sou- 
sa (Rui Dias, aos 65 minu- 
tos), Batalha, Valdemar e 
Gemada; Wagner. 

Suplentes não utilizados: 
Paulo José, Serrano e 
Paulo Rousseau. 

Treinador: José João. 

Académica de Coim- 
bra: Vitor Nóvoa (cap.); 
Mota, Marcelino, Mito e Di- 
mas; Reinaldo, Daniel, Jo- 
nas e Jorge Costa; Eldon 
(Marcelo, aos 75 minutos) 
e Rubens Feijão (Coelho, 
aos 70 minutos). 

Suplentes não utilizados: 
Valente, Porfírio e Barry. 

Treinador: prof. Henri- 
que Calisto. 

Ão Intervalo: 0-1. 

Golos: Reinaldo, aos 4 e 
aos 60 minutos e Jonas 
(de grande penalidade), 
aos 84 minutos. 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Valde- 
mar e Rui Dias, respecti- 
vamente aos 14 e 72 mil- 
nutos. 

Jogando na Marinha 
Grande, mas com o senti- 
do colocado também em 
santa Maria da Feira, a 
Académica realizou na ci- 
dade vidreira uma boa par- 
tida de futebol, mostrando 


essencialmente um gran- 
de espírito de vitória. 

Efectivamente, optando 
por uma toada francamen- 
te atacante, os conimbri- 
censes cedo se assenho- 
rearam dos acontecimen- 
tos, empurrando o adver- 
sário para o seu reduto 
mais recuado e conse- 
guindo mesmo inaugurar o 
marcador logo aos 4 minu- 
tos, mercê de um bom lan- 
ce de envolvimento come- 
çado em Daniel e excelen- 
temente finalizado por Rel- 
naldo. 

Composta por uma série 
de jogadores polivalentes, 
os pupilos do professor 
Henrique Calisto nunca se 
fixaram num sistema que 
pudesse ser denunciado 
face à equipa antagonista, 
preferindo antes evoluir 
numa constante altenán- 
cia de posições, funda- 
mentalmente interpretadas 
por Daniel, Jorge Costa, 
Reinaldo, Mito, Jonas e 
Rubens Feijão, Era, em 
suma, uma grande quanti- 
dade de valores que se 
sobrepunham à vontade 
de jogar do quadro foras- 
teiro local, perfeitamente 
impotente para travar o 
melhor e maior ímpeto ata- 
cante da formação da luso 
Atenas. 

Durante a primeira parte 
o Marinhense não conse- 
guiu criar uma única opor- 
tunidade de golo, já que as 
suas investidas, sempre 
muito débeis e inconse- 
quentes esbarravam na 


defesa academista, ou 
mesmo antes nos médios 
com funções defensivas, 
como foram os casos de 
Daniel, Jorge Costa e até 
mesmo Jonas, que bastas 
vezes desceu à sua reta- 
guarda para ajudar os 
seus companheiros. 

Ao intervalo, pols, o re- 
sultado estava certo, po- 
dendo inclusivamente ter 
sido mais mals dilatado, se 
os conimbricenses se ti- 
vessem mostrado mais 
concretizadores, ou na ba- 
liza do Marinhense não ti- 
vesse estado um guarda- 
-redes de grande seguran- 
ça e reflexos. 


Pior jogo 
mas mais golos 

Para o segundo tempo o 
Marinhense parecla trazer 
outra disposição, come- 
çando a aparecer com ou- 
tra frequência no meio 
campo contrário e estando 
mesmo à beira de empa- 
tar, num lance em que 
Wagner não terá tido toda 
a sorte pelo seu lado 
quando, mesmo sobre Vi- 
tor Nóvoa, rematou contra 
o corpo deste. 

A Académica passou 
então por um período me- 
nos bom em termos produ- 
tivos; muito embora contl- 
nuasse sempre a ser a 
melhor equipa sobre o ter- 
reno. 

Aos 60 minutos, porém, 
com a obtenção do seu 
segundo golo, de novo por 
intermédio de Reinaldo, a 


Estarreja - Felrense 


Académica descansou fi- 
nalmente, passando então 
a encarar os 30 minutos fl- 
nais com outro discerni- 
mento que afinal havia 
perdido após o Intervalo. 

O resultado estava enfim 
feito, já que mais golo me- 
nos golo que ainda pudes- 
se surgir, em nada afecta- 
rira os desejos dos conim- 
bricenses. 

A seis minutos do termo 
da partida, porém, mercê 
de um erro clamoroso do 
setubalense Carlos Valen- 
te, a Académica ainda 
teve oportunidade de au- 
mentar o marcador, na 
transformação de uma 
grande penalidade dema- 
siado forçada, já que Jo- 
nas rematou forte contra o 
braço de um defesa mari- 
nhense, sem que este pu- 
desse evitar. Foi um lance 
normal de bola no braço e 
não a inversa, pelo que 
achamos errada a decisão 
do árbitro da partida. 

No final, nada a dizer 
quanto ao triunfo dos co- 
nimbricenses, já que eles 
constituíram, sem dúvida, 
a mais personalisada equi- 
pa sobre o pelado da Por- 
tela. 

Carlos Valente, não fora 
o lance da grande penalçi- 
dade, mereceria de nós a 
classificação de impecá- 
vel. Assim diremos que 
esteve muito bem durante 
84 minutos, acabando por 
manchar a sua actuação 
com aquela sua decisão. 

Silva Gomes 


Estoril - Sacavenense 


Gil Vicente, 2 — Freamunde, O 


Jogo no Campo Adelino 
Ribeiro Novo. 

Árbitro: Agostinho San- 
tos (Leiria), auxiliado por 


"Vitor Rodrigues e Vitor 


Castro. 


Gil Vicente: Joel; Afon- 
so, Bino, Mariano e Mor- 
gado; Tozé, Larsen e Ro- 
sado; Alain, Paulo Alves 
(Fernando Gomes, aos 


| 78) e Neco. 


Freamunde: Cordas; 
Beto, Bráulio, Américo e 
Santos; Lacosta (Altino, 
aos 87), Avelino e Marcos 


| António; Zé Rodas, Paulo 


Fernandes e Augusto (Ro- 
berto, aos 58'). 

Ão intervalo: 0-0. 

Golos apontados aos 59 
minutos por Paulo Alves e 
aos 85 minutos por Lar- 
sen. 

Cartão amarelo para La- 
costa aos 46 minutos. 

Razoável assistência 
esteve no campo Adelino 
Ribeiro Novo a assistir ao 
encontro que colocou fren- 
te a frente o segundo e 
terceiro classificados, res- 
pectivamente, Freamunde 
e Gil Vicente. 

E diga-se que tiveram a 
oportunidade de assistir a 
um encontro bastante mo- 
vimentado, em que as 


| duas turmas primaram por 
| Oferecer momentos de um 
| futebol muito aceitável. 


A vitória final, obtida pe- 
los gilistas é justa já que 
foi a equipa que mais fez 
pela vitória e a que dispôs, 
durante os 90 minutos, de 


maior número de ocasiões 
de marcar. 

Iniciado o prélio, grande 
foi a vivacidade posta no 
jogo, mas os visitantes de- 
ram mostras de procurar 
retirar, nesta sua desloca- 
ção a Barcelos, um ponto. 

O Freamunde, com as 
pedras bem dispostas a 
melo campo, estorvou 
muito e bem, marcou sem- 
pre em cima os avançados 
gilistas, dificultando-lhes, 
assim, os movimentos. 

Aos poucos, o Gil Vicen- 
te, procurando libertar-se 
do sistema posto em cam- 
po pelo adversário, come- 
çou então a surgir com 
algum perigo na defesa do 
Freamunde, e a causar 
perigo, que só não fol tra- 
duzido em golos, pelo mé- 
rito e acerto da defesa visl- 
tante e o trabalho excelen- 
te de Cordas. 

Os locais, por Intermédio 
ds Paulo Alves, aos 19 e 
27 minutos, perderam as 
melhores oportunidades 
de marcarem, bem como 
perdida flagrante foi a de 
Neco, ao não aproveitar o 
cruzamento de Alaln. 

Mas o Freamunde tam- 
bém teve oportunidades 
ds marcar, por intermédio 
de Augusto, que na mar- 
cação de um livre mandou 
a bola a rasar o poste. 

No recomeço da segun- 
da metade do encontro os 
gilistas vieram dispostos a 
modificar o resultado, e 
então assistiu-se ao maior 
assédio dos locais, de que 


velo a resultar, aos 52 mi- 
nutos, o primeiro golo 
apontado aos 59 minutos, 
por Paulo Alves, ao apro- 
veitar muito bem um exce- 
lente cruzamento de Neco. 

Este golo velo repôr a 
verdade ao jogo, já que o 
Gil Vicente, pelo que até 
então jogou, já merecia. O 
segundo golo, obtido por 
Larsen, a aproveitar defe- 
sa incompleta de Cordas, 
foi o da confirmação. 

O Freamunde mostrou 
possulr uma boa equipa, 
só que dada a forma como 
actuou nesta sua desloca- 
ção a Barcelos, mostrou 
recear tomar a Iniciativa, 
retralu-se muito. 

A vitória dos gilistas 
constitui prémio justo para 
quem mais trabalhou por 
alcançar o triunfo. 

Quanto à equipa de arbi- 
tragem, não gostamos da 
sua actuação. O seu maior 
erro foi o de não castigar 
com grande penalidade o 
derrube de Alain dentro da 
grande áera. 


Raimundo Gomes 
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8 de Maio de 1989 
O Coméreio do Porto 


Tirsense, 1 
Varzim, 1 


CE e. 


Jogo no Estádio Abel Alves de Figueiredo, em 


Santo Tirso. 


itro: Carlos Carvalho (Porto), auxiliado por 
Mário Rui e Pinto Carneiro. 

TIRSENSE: Lúcio, Quim (Borges aos 45 m.), 
Costa, Louro e Jorge; José Maria, Bravo e Kipulu; 
Eusébio, Vitinha (Lai aos 79 m.) e Vlamecir. 

Treinador: Prof. Neca. 

VARZIM: Reis; Graça, Belmiro, Quim e Augus- 
to |; Ulisses (Barrocal aos 76 m.),Lito e Rui Pedro 
(Kerimov aos 76 m.); Soares, Nivaldo e Lufemba. 

Treinador: José Rachão. 

Cartões amarelos: Lito aos 22 minutos, Quim 
aos 27, Graça aos 37, Ulisses aos 46, Quim (Var- 
zim) aos 51 e Vlamecir aos 75 minutos. 


Ão intervalo |-| 


Golos: o Varzim marcou aos 29 minutos na 
transformação de uma grande penalidade por 
intermédio de NIVALDO. O empate surgiu aos 43 
minutos após um cruzamento de José Maria para 
a cabeça de defesa central LOURO, que encami- 
nhou a bola para o fundo das redes. 


Após 18 anos de ausên- 
cia, o Tirsense está de no- 
vo entre os maiores do fu- 
tebol português. Precisa- 
mente numa época em 
que apenas ascende uma 
equipa de cada série, e a 
Norte havia muitos e bons 
candidatos. Porém, tudo 
foi ultrapassado e a duas 
jornadas do termo do 
Campeonaio o conjunto 
tem já garantido o seu pri- 
meiro lugar, com substan- 
cial vantagem. 


Foi na época de 1970/71 
que a colectividade de 
Santo Tirso baixou de divi- 
são e depois de uma lon- 
ga espera está de volta. 
Momentos tão altos como 
este foram talvez os da é- 
poca de 1969/70 em que 
ficou campeão nacional e 
chegou aos oitavos de fi- 
nal da Taça de Portugal. 


Por isso, desta feita, com 
a quase garantia de subi- 
da, o Tirsense, a jogar no 
seu campo contra o Var- 
zim, acautelou-se o mais 
que póde, respeitou o va- 
lor do seu adversário, por- 
que as contas só se fazem 
ao fim, e iniciou o encontro 
com as maiores cautelas, 
tal como o seu adversário. 


Decorridos que foram os 
primeiros dez minutos ain- 
da nenhum guarda-redes 
tinha feito qualquer defe- 
sa. 


As equipas aventura- 
vam-se pouco e no que 
respeita ao Tirsense bas- 
tava-lhe o empate para 
atingir o seu objectivo, daí, 
o saber aguardar a melhor 
oportunidade de lançar o 
seu jogo mais ofensivo. 
Por seu turno, o Varzim 
bem escalonado no terre- 
no ia também procurando 
a melhor ocasião e, assim, 
deste modo, o jogo decor- 
ria numa toada morna, até 
que Nivaldo aos 15 minu- 
tos desferiu o primeiro re- 
mate que obrigou Lúcio a 
uma boa defesa. 


Varzim adianta-se 


Em jogo bem dispu- 
tado, as duas equipas 
equiparavam-se, mas o 
jogo sofreu uma grande 
modificação quando aos 
27 minutos depois de um 
cruzamente de Soares, 
José Maria falha e Nival- 
do com um pontapé de 
bicicleta origina que 
Quim meta mão à bola. O 
árbitro assinalou a falta e 
Nivaldo colocou o Var- 
zim a ganhar. 

Este resultado não se 
coadunava com o que os 
dois conjuntos estavam 
a desenvolver em cam- 
po, mas daí por diante o 
Tirsense procurou mais 
afincadamente rectificar 


FOI MESMO DIA DE FESTA! 


Luís Almeida (texto) U Sim 


ida PR E O 


o resultado, criando 
então melhores situa- 
ções, uma das quais vi- 
ria a resultar no golo da 
igualdade quando falta- 
vam dois minutos para o 
intervalo. 

Na segunda parte o Tir- 
sense quis tornar-se 
uma equipa mais ofensi- 
va e deixou no balneáreo 
Quim, fez entrar Borges, 
passou Vlamecir para a 
direita, recuado na defe- 
sa com José Maria sem- 
pre nas dobras. Eusébio 
que começou como pon- 
ta de lança recuou, pas- 
sou a jogar de trás para 
a frente como habitual- 
mente e na frente fica- 
ram Kipulu, Vitinha e 
Borges. 

A formação da casa 
tornou-se assim mais 
ofensiva, todavia o 
encontro quedava-se por 
demasiadas cautelas e 
pouca agressividade ata- 
cante para somente por 
volta dos 80 minutos o 
Tirsense ter efectuado 
dois excelentes remates 
que não resultaram. 
Entretanto, o Varzim ti- 
nha feito entrar dois jo- 
gadores de uma assen- 
tada, com características 
mais ofensivas, mas que 
serviram para refrescar o 
meio campo e pouco 
mais. O Tirsense tirou 
Vitinha e meteu Lai, nu- 
ma afirmação de que 
queria vencer a partida 
nos derradeiros minutos. 

Com efeito pertence- 
ram-lhe as melhores 
oportunidades, pressio- 
nou mais, mas não con- 
seguiu marcar. Diga-se 
também que a equipa 
não descurou o seu 
meio campo e defesa, 
uma vez que o resultado 
lhe convinha. Deste mo- 
do, o empate torna-se 
um desfecho justo, na 
medida em que o Varzim 
também não deixou de 
procurar criar um resul- 
tado que lhe fosse favo- 
rável. 

A arbitragem apesar da 
mostragem de meia dú- 
zia de amarelos, deparou 
com uma partida em que 
imperou a correcção, em 
que se jogou futebol por 
futebol, daí o seu traba- 
lho ter sido facilitado e 
valorizado com um tra- 
balho positivo. 
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Professor Neca na hora da euforia 


No final do encontro rei- 
nava uma grande alegria 
no balneário. Todos 
abraçavam todos. A 
champanhe estoirava e o 
banho era geral. Muito 
requisitado o treinador do 
Tirsense, sem esconder 
a sua emoção, declarava: 


«O Tirsense conjugou 
esforços para conse- 
guir um êxito retumban- 
te, onde o obreiro foi 
sem dúvida o conjunto 
de profissionais sérios 
e de uma dedicação 
sem limites, que fez 
transformar muitas ve- 
zes condições de traba- 
lho menos boas em 
optimizadas, e que pos- 
sibilitaram o rendimen- 
to pretendido». 


Mais adiante prosse- 
guíiria: 


«Esta equipa teve um 
sentido profissional, 
um sentido de sacrifício 
e uma obediência tácti- 
ca de níveis excepcio- 
nais. Em certos aspec- 
tos não traduz as difi- 
culdades e o sofrimen- 
to que teve ao longo 


deste campeonato. Ele 
foi deveras difícil e a 
equipa valeu pelo seu 
todo. Sacrificou sempre 
o individual ao colecti- 
vo, e o melhor juíz da 
história será o tempo». 

Questionado sobre se 
terá equipa para se «a- 
guentar» na divisão 
maior, respondeu: 


«Temos o Tirsense 
para festa, para sabore- 
ar este campeonato da 
falência dos campos 
pelados, para reflexão 
dos responsáveis pelo 
figurino da Il divisão 
que é de uma violência 
atroz, em que de 18 clu- 
bes apenas sobe um. 


Fomos nós os vencedo- 
res e, é importante que 
seja sublinhado, sem 
contestação, porque fi- 
zemos um campeonato 
cristalino, com uma 
equipa de trabalho que 
merece os mais altos 
elogios. Quanto a 
objectivos, o primeiro, 
só agora esta já decidi- 
do, por coerência comi- 
go próprio como Ho- 
mem e treinador: vou 


prescindir de ser pro- 
fessor. Vou prescindir, 
pelo menos temporaria- 
mente, de leccionar. Já 
são nove anos de traba- 
lho, e é importante que 
o líder seja um exem- 
plo. Tem de ser verda- 
deiro. Por outro lado, 
temos já quatro jogado- 
res para a próxima épo- 
ca, que agora não men- 
cionarel, mas em breve 
se saberá ao certo. 

Posta a questão se os 
reforços serão oriundos 
do FC Porto, diria: 

«Os jogadores do 
Porto interessam sem- 
pre, mas não sabemos 
se o clube pode contra- 
tar jogadores dessa ca- 
tegoria. Gostaria de ter 
bons jogadores e o Por- 
to tem bons jogadores, 
que seriam bem vin- 
dos». 


José Rachão: 

«O Tirsense arrancou 
do pelotão para a me- 
ta» 


O treinador do Varzim 
dirigiu-se ao balneário do 


FIZEMOS UMA ÉPOCA INVULGAR 


Tirsense. Com uma taça 
de champanhe, desporti- 
vamente associou-se à 
festa. O futebol é assim 
quando é visto pela posi- 
tiva. Instado a dizer algo 
sobre o momento que se 
vivia não se furtou a afir- 
mar: 


«Já vivi no ano passa- 
do um momento como 
este e é extraordinaria- 
mente gratificante, prin- 
cipalmente quando o 
Tirsense, como toda a 
gente sabe, arrancou 
do pelotão, «levantou o 
rabo do selim», como 


costuma dizer-se, e 
arrancou em direcção à 
meta e conquistou me- 
recidamente a zona 


Norte. Viemos aqui nu- 
ma tentativa de dignifi- 
cação do campeonato, 
motrar que realmente o 
Varzim durante muito 
tempo andou falho de 
motivação e cada pes- 
soa no Varzim terá de 
fazer um exame de 
consciência. Terá que 


ver e saber porque é 
que falhou». 
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Em lance cheio de virilidade, o defesa do Varzim consegue anular o lance a que Vitinha tentava dar seguimento... 


+ 4 
Nord darei 

, ” “e 
e 7: q e otdo K: 
sh” * H 


Ta 

“ > . 

paia, OO o q dose Er 
Ns o o 


. 19 anos 


Câmara propõe medalhas de mérito desportivo 


SANTO TIRSO SAIU À RUA 


Santo Tirso saiu ontem para a rua. Toda a ci- 
dade estava contagiada e vivia todos os momen- 
tos marcantes da subida da sua equipa mais re- 
presentativa. Gente por todo o lado e todos os ca- 
minhos iam dar ao estádio. Uns para verem o jo- 
go, outros para se integrarem depois nas festas. 
Desde as zero horas começaram a estoirar fogue- 
tes. A Rua Sousa Trepa tinha em cada janela ou 
varanda bandeiras do Tirsense, assim como nos 
postes de electricidade. As copas das árvores da 
Praça Conde S.Bento estavam cobertas por ban- 
deiras. «Vou ao futebol por causa da festa» ,- dizia 
um jovem, equipado à Tirsense. 


Carros com bandeiras, 
bombos, alegria transbor- 
dante, gigantones, a popu- 
lação da cidade estava na 
rua. Dentro do campo, e, 
antes de começar o 
encontro as fanfarras de 
Burgães, Rebordões e dos 
Bombeiros Voluntáreos 
Tirsenses (amarelos), 
assim como os Mareantes 
do Rio Douro. Um «jo- 
vem» de 74 anos de ida- 
de, Albino Nunes de Re- 
bordões, ufanava-se por- 
que tinha andado a pé 15 
quilómetros para «viver» 
esta festa, como há muitos 
anos atrás. 

O corpo policial, coman- 
dado pelo Chefe Santos 
Ribeiro de Santo Tirso, 
com 24 homens, três gra- 
duados e mais 10 que fo- 
ram como reforços do Por- 
to, esteve impecável. O 
ambiente era de festa e 


não se registaram desaca- 
tos. Tudo a correr bem. 

No final do jogo todos se 
encaminharam para a Cáâ- 
mara Municipal. Houve 
uma recepção a todos os 
jogadores e directores. Mi- 
lhares de pessoas esta- 
vam nas redondezas e to- 
dos queriam homenagear 
os novos primodivisionári- 
os que vão tornar a cidade 
mais falada e dar-lhe um 
maior movimento. O fute- 
bol de | divisão faz isso. 

O presidente da Câmara 
Dr. Joaquim Couto, que 
desempenha também a 
função de presidente da 
Assembleia-Geral, iria pro- 
pôr - o que certamente se- 
rá aceite - as distinções 
com medalhas de prata de 
mérito desportivo ao trei- 
nador Prof. Neca e à di- 
recção do clube, assim co- 
mo garantir a continuação 


do apoio que tem sido 
prestado. 


Mensagens 
de felicitações 


Foram várias as mensa- 
gens de felicitação que 
chegaram a Santo Tirso, 
das quais destacamos as 
dos deputados do P.S.D. à 
Assembleia da Républica, 
eleitos pelo circulo do Por- 
to. Do Presidente da Co- 
missão Parlamentar de 
Desporto na Assembleia 
da República. Da Associa- 
ção de Futebol do Porto. 
Também o dr. Montalvão 
Machado se associou na 
qualidade de presidente 
do grupo parlamentar do 
P.S.D.. O dr. António Ca- 
pucho, candidato a ao 
Parlamento Europeu pelo 
P.S.D., enviou também 
uma mensagem de felicita- 
ção. O teor do presidente 
da Subcomissão Parla- 
mentar do Desporto na 
Assembleia da Républica 
é o seguinte: «Felicito o 
Futebol Clube Tirsense, a 
sua Direcção, os restantes 
orgãos, a sua equipa e to- 
dos aqueles que ajudaram 
à conquista do brilhante 
triunfo que acaba de levar, 
com todo o mérito, o glori- 
oso Futebol Clube Tirsen- 
se à 1º Divisão Nacional». 


L.A. 


2-desporto 


Rio Ave, O 
Felgueiras, O 


Jogo no Estádio do Rio 
Ave em Vila do Conde. 

Árbitro: José Alves, de 
Ena auxiliado por Francis- 
a elho e Hermínio Vicôn- 

o 


Rio Ave: Marvalhas; Pau- 
lo Pires, Paulo Alexandre, 
Dias e André; Carlos Ma- 
nuel, nb eb ay José Augus- 
to e João Luís (Carvalho, 57 
m); aro, João Medeiros 
(João Viana, 71 m) e Karim. 

Felgueiras: Matos; Ricar- 
do (Pocho, 81 m), Moniz, 
Lima Pereira e Paulo Vitori- 
no; António Borges, Jorge 
Coutinho, Fonseca e Alvaro; 
Moque e Folha (Jaime Gra- 
ça, 59 m). 

Cartão amarelo: Carvalho 
(59 m). 


Foi um futebol de saldo 
e par que vilacondense e 
felgueirenses proporciona- 
ram à pouca assistência que 
preferiu o futebol a uma tar- 
de de praia. Lutou-se muito 


ao longo de tudo ao encon- 
tro embora com objectivos 
diferentes: mais agressivos 
no ataque, os donos do ter- 
reno sem contudo consegui- 
rem suplantar a bem estrutu- 
rada defensiva contrária que 
deste modo garantia a con- 
quista de um ponto. 

Os vilacondense procura- 
ram desde o início surpreen- 
der o seu opositor atacando 
em força mas sem conse- 
guirem os seus objectivos, 
não só porque encontravam 
pela frente uma defensiva 
autoritária como um guarda- 
-rodes atento. Por seu la- 
do o Felgueiras sar de 
ter trocado bem a bola e ter 
vantagem na intermediária 
em relação ao opositor, nun- 
ca encontrou o melhor cami- 
job para poder chegar ao 


golo. 
Arbitragem com bom tra- 
balho. 


Ezequiel Casanova 


Paços de Ferreira, 3 


Jogo no Estádio da Mata 
Real, em Paços de Ferreira. 

Árbitro: Evaristo Faustino, 
de Leiria, auxiliado por Lici- 
no Santos e José Fernan- 
des. 

Paços de Ferreira: Cal- 
das; Monteiro, Adalberto, 
Marcelo e Mauro; Quim, Ce- 
lestino e Marinho; Femando 
Jorge (Eugénio, 76), Tozé e 
Moreira Il (Sousa, 71) 

Santa Maria: João Manuel 
Dali 45), Zeca, Rogério, 

ino e Carlos; Sousa, Pelé 


(Oliveira, 76) e Castro; Ru- 


bens, Narciso e Cassio. 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Tozé (3), 
Cassio (45 e 64) e Sousa 
(84). 

Cartão amarelo a Sousa 
(68). 

A equipa da casa, que foi 
sempre mais dominadora, 
criou maior número de opor- 
tunidades de golo, e logo 
aos 3 minutos, abriu o activo 
por Tozé. À partir daqui pen- 
sava-se que os pacenses 
fossem golear os visitantes, 
mas isso não velo a aconte- 


Paredes, 6 
Amarante, 1 


Jogo no Estádio das La- 
ranjeiras, em Paredes. 

Árbitro: Carlos Calheiro, 
de Viana do Castelo. 

Paredes: Caeiro; Rui 
Quinta, Dé, Lima Pereira e 
Chico Leal; Martins (Pare- 
co, 77 m), Hernâni e Car- 
doso (Manuel, 84 m); Ma- 
luka, Craveiro e Dimas. 


Amarante: Vítor; Pinto 
(Fernando, 65 m), Laran- 
jeira, Barrigana e Casta- 
nheira; Laureta, Gomes e 
Caifás; Petróleo, Delfim e 
Zé Cruz (Filipe, 70 m). 


Ão intervalo: 2-0. 


Marcadores: Dimas (20 
e 38 m), Petróleo (53 m), 
Maluka (55 m), Craveiro 
(60 m), Dé (76 m) e Rui 
Quinta (78 m). 


Cartões amarelos: Malu- 
ka (29 m) e Vitor (50 m). 

Cartão vermelho: Laure- 
ta (23 m). 

Futebol de fim de esta- 
ção entre duas equipas já 
com o seu destino traçado 
ou seja despromovidas ao 
terceiro escalão. 

O Paredes bateu no seu 
terreno um Amarante que 
se apresentou bastante 
debilitado e com enormes 
carências defensivas, 
enquanto os homens da 
casa explanavam um fute- 
bol de ataque perfeitamen- 
te delineado de modo que 
os números finais são um 
espelho fiel daquilo que se 
passou dentro das quatro 
linhas. 

Iniciando a partida a jo- 
gar abertamente ao ata- 
que os donos da casa 
desde logo demonstraram 
que não teriam grandes di- 
ficuldades em vencer a 


, 


cer, pois os donos da casa 
cedo se deixaram embalar e 
o Santa Maria aproveitou pa- 
ra r a igualade mesmo 
em cima do intervalo. 

No segundo tempo houve 
melhoria no futebol praticado 
pelos donos da casa, e logo 
aos 64 minutos Celestino 
acabou com as ilusões dos 
visitantes e a partir daqui 
não houve futebol quer dum 
lado quer do outro. E nem o 
tento com que os pacenses 
fixaram o resultado velo 
alterar as coisas. 

Valha-nos ao menos o trio 
de arbitragem, que brilhou 
durante todo o jogo, dando a 
lei da vantagem. E ainda di- 
zem que não há árbitros? 
Haver há, como muito bem o 
demonstrou Evaristo Fausti- 
no. Parabéns pelas suas 
qualidades. Referência pa- 
ra o jovem joganne; Moreira 
Il, colega de Rui Barros nas 
camadas jovens do FC Por- 
to e o zairense Celestino, 
este o melhor em campo. 


José Ribeiro 


contenda. Assim foi natu- 
ralidade que Dimas abriu o 
activo quando estavam 20 
minutos, continuando a 
carregar o Paredes 
enquanto a turma visitante 
tentava ensalar tímidos 
contra ataques que não 
chegavam a Incomodar o 
guardião Caeiro. Aos 35 
minutos a turma da casa 
aumentou a contagem no- 
vamente por intermédio de 
Dimas, e acentuou ainda 
mais a supremacia dos vi- 
sitados que dominaram a 
partida a seu bel prazer, 
embora tivessem encon- 
trado com algumas ajudas 
da defensiva forastelra 
que se mostrou bastante 
permeável e foi em mais 
um lapso dos centrais da 
princesa do Tâmega que 
nasceu o terceiro tento 
dos paredenses. 


O Amarante tentou sacu- 
dir a pressão atacante e 
Petróleo, numa emenda 
espectacular reduziu a di- 
ferença. Após este golo 
sofrido, os donos do terre- 
nos desbobinaram um fu- 
tebol rápido e ofensivo ao 
qual os amarantinos não 
encontraram resposta 
adequada para travar a 
avalancha dos dianteiros 
locais. 


Uma referência muito 
especial para a estreia do 
guardião Caeiro na equipa 
principal onde deu outra 
confiança ao sector defen- 
sivo. 


A arbitragem situou-se 


em plano razoável. 


José Luis 
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Feirense, 2 — União de Lamas, 1 


J no Estádio Marcolino 
de Castro, em Santa Maria 
da Feira. 

Árbitro: Josó Pratas, de É- 
vora, auxiliado por António 
Matos e Lopes da Silva. 

Feirense: Rufino; Licínio, 
David (Quim Zé, 62 m), Mi- 
e e Pinto (Pina, 88 m); 

outo, Zé Augusto e Artur; 
Rendeiro, Quitó e Pedro 
Martins. 

U.Lamas: Castro; Simões, 
Vivas, Cruz e Paulinho; Car- 
doso, Dú e Januário (Rui 
Jorge, 61 m); Paulo Silva, 
Grilo e Lino (Tino, 79 m). 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Miguel (31 
m), Rendeiro (60 m) e Grilo 
o) m de grande penalida- 

o). 

Magnífica tarde de futebol 
com os visitantes, e vizinhos 
de Santa Maria de Lamas, a 
tentarem a todo o custo que 
o Feirense não conseguisse 


Silva. 


e Luís Alberto. 
Ao intervalo: 0-0. 


Franque (90, de g.p.). 


Jogo no Parque de Jogos Joaquim 
de Almeida Freitas, em Moreira de Có- 


negos. 
“Árbitro: Pinto Correia, de Lisboa, au- 
xiliado por Moisés Ferreira e António 


Moreirense: Vitor Alves; Petita, Ri- 
cardo, Sérgio Paulo e Alfredo (Fran- 
que, 67); Orlando, Martins e Buraqui- 
nho (Sérgio Lavos, 65); João de Deus, 
Chico Faria e João Carlos. 

Bragança: Rui Santos; Eusébio 
(Branquinho, 62), Paulo Meneses, 
Edmilson e Casimiro; Nicasse, Romeu 
e Carlitos; Denô, Malamba (Filipe, 78) 


Marcadores: Petita (67, na p.b.), Rui 
Santos (75, na p.b.), Chico Faria (83) e 


Cartões amarelos para Maiamba 
(32) e Paulo Meneses (86). 

Em termos de permanência na Il Di- 
visão, este encontro seria, á partida, 
dos mais decisivos e, consequente- 
mente, importante para ambos os con- 
tendores, já que um e outro lutam de- 
sesperadamente pela fuga à despro- 
moção. Para os visitantes, qualquer 
ponto amealhado corresponderia à 
sua inteira tranquilidade, enquanto 
que, para os locais, apenas a vitória (e 
mesmo assim condicionada aos ou- 
tros difíceis jogos até final da prova) 
interessava. Por tudo isto se poderia 
aquilatar da importância do encontro, 
muito em particular para o Moreirense 
que vem fazendo uma brilhante recu- 
peração nesta ponta final, o mesmo 
acontecendo por parte dos profissio- 
nais do Desportivo de Bragança. 

Os brigantinos apresentaram-se com 
a lição excelentemente estudada, 
mantendo lá na frente apenas Maiam- 
ba. Nos primeiros 45 minutos, o Morel- 
rense carregou frequentemente, teve 
apenas um pontapé de canto contra, 


os seus Intentos. 

Poderemos adiantar que 
tal seria totalmente impossi- 
vel, tal foi a superioridade do 
Feirense. Aliás, o resultado 
nada indicia o magnífico fu- 
tobol praticado por estes jo- 
vens que voltaram a vestir o 
fato macaco e não temos 
qualquer dúvida em dizer 
que o Feirense deu um 
so de gigante para a subida 
ao escalão superior do nos- 
so futebol. 

Mesmo antes de se iniciar 
a partida, vivia-se dentro e 
fora do rectangulo um ambl- 
ente escaldante, pelo facto 
de muito coisa se dizer refe- 
rente ao prémio chorudo ofe- 
recido pela Académica aos 
homens de Lamas. 

Os comandados de Henri- 
ques Nunes não tiveram a 
sorte pelo seu lado, pois na 
nossa opinião o resultado 
que melhor espelharia o que 


se passou seria o 30 ou 
4-0. 


O Feirense explanor um 
futebol de fina água, sempre 
com a bola rente à raiva, 
mas também não é menos 
verdade que os homens de 
Lamas demonstraram pos- 
sulr uma magnífica equipa 
mas quanto à força mão 
feridas o ore seria 

ssível qualquer equ 
rent a adia equipa do Po 
rensa. 


De salientar a exírema 
correcção dos intervenisntes 
neste encontro com uma 
arbitragem plena de sutori- 
dade. Pena foi que José 
Pratas, aos 90 minutos, ti- 
vesse marcado uma grande 
penalidade contra o e 
se, quuando em nossa opini- 
ão houve falta. 


Armando Carvalho 


Moreirense, 3 — Bragança, 1 


beneficiando neste período de dozs. 
Todavia, não foi capaz de concretizar 
porque o Bragança despachava de 
qualquer maneira. 

No reatamento, deu a impressão que 
os transmontanos se apresentavam 
dispostos a discutir o jogo no centro 
do terreno. Mas o Moreirense, bem 
acicatado pela sua falange de apoio, 
voltou a Insistir no ataque, teve dois 
remates devolvidos pela barra e contra 
a corrente do jogo, na primeira descida 
à baliza de Vítor Alves foi o golo do vi- 
sitante, na conclusão dum pontapé de 
canto, com Petita, em lance infeliz a 
introduzir a bola na baliza. Foi como 
que um choque nos atletas locais que 
todavia acabaram por reagir, feias 


que foram de imediato duas subsfiui- 
ções, pois curiosamente o Moreirense 
viria a empatar num lance em que Rui 
Santos, o guardião visitante também 
fez um auto-golo. Isso foi lenitivo para 
que os locais acreditassem nas suas 
possibilidades e, aos 80 minutos, no 
seguimento de mais um dos imensos 
pontapés de canto, Chico Faria rema- 
tou de cabeça, colocando o marcador 
em -2-1. Apesar de tudo, os homens 
de Moreira de Cónegos conctinuaram 
a não se mostrar satisfeitos e, mesmo 
em cima da hora (90 minutos), Martins, 
um atleta sempre Insatisfeito, em joga- 
da de insistência, foi lá à frente e obri- 
gou Rui Santos a ceifá-lo dentro da 
grande-área. Franque, na conversão 
do castigo máximo, fechou a conta. 

Foi uma autêntica reviravolta no re- 
sultado, que se reflectiu na numerosa 
assitência local, que vitoriou os seus 
atletas à saída do recinto, já que eles 
têm efectivamente conseguido uma 
brilhante recuperação. 

A arbitragem merece simplesmente 
este adjectivo: magnífica. 


Silva Correia 


Mangualde, 2 - Mealhada, O 


Jogo no Campo Conde de 

[a] adia, em Mangualde. 

tro: José Silvano, de 
Vila Real, auxiliado por Se- 
bastião Campos e António 
Geto. 

Mangualide: Nery; Silvé- 
rio, Lopes, Arlindo e Marça- 
lo; Artur, Guilherme e 
Aldeia; Sambaro (Matos, 75 
m), Araújo (Nelo, 86 m) e 
Hermínio. 

Mealhada:Mendes; Geito- 
elra, Pá, Vicente e Arinto; 
Falcãozinho, Artur e Cuca 
Flá 45 m); Mamede, 

atias e Gil. 


Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: Aldeias (37 m 
de É dolor penalidado) e 
Sambaro (44 m). 

Cartão amarelo: Pá (21 
m), Cuca (39 m) e Sambaro 
(70 m). 

O futebol praticado não fol 
famoso, mas se alguém 
mostrou empenho e vontade 
foi a equipa local. 

O Mealhada, que nada ti- 
nha a perder pois só a vitória 
lhe interessaria, pareceu-- 
nos uma equipa descrente e 
sobretudo sem arriscar, 
antes pelo contrário uma tur- 


Luso, 1 — Marialvas, O 


Jogo no campo Sérgio Ma- 
nuel, no Luso. 

Árbitro: Manuel Nogueira, 
do Porto, auxiliado por José 
Ribeiro e Neves da Silva. 

Luso: Arménio; Toca, Alci- 
no, Nelo e Gualter; Luís Pe- 
reira, Várzeas e Aquiles (Du- 
rães); Else (Larsen), Alexan- 
dre e Ibanez. 

Marialvas: José Manuel; 
Simões, Teixeira, Canário e 
Amadeu (Neto); Zé Dilson, 
Fanfali, Bruno Dario; Lopes 
e Sérginho. 

Ão intervalo: 1-0 

Marcador: Ibanez (3 m). 

Cartões amarelos para 
Bravo e Zé Dilson. 


CA 


Jogo disputado em tarde 
de muito calor. Aos três mli- 
nutos, como um balde de á- 
gua fria, surgiu o primeiro e 
aquele que viria a ser o úni- 
co golo do desafio. O opor- 
tunismo de Ibanez que des- 
feriu um remate cruzado ba- 
tou Zé Manuel que, diga-se, 
não tinha hipótese de fazer 
nada para impedir o golo. O 
Luso ganhava assim o 
encontro. A partir daí des- 
truiu mais do que construiu, 
ató porque nesta altura do 
campeonato, os dois pontos 
foram ouro sobre azul para 
as suas ténues pretensões 
de manutenção. Os jogado- 


ANUNCIAR EM «O COMÉRCIO DO PORTO» 
— O INVESTIMENTO QUE LHE CONVÉM 


ma que se rodeou de extre- 
mas cautelas defensivas, 
apenas com Gil lá na frente. 

O Mangualde aproveitou-- 
se bem dessa oferta 6 e 
venceu a partida em dois 
lances em que Aldeias foi o 
principal protagonista. 

O êxito do Mangualde está 
perfeitamente certo, dado 
que foi a equipa que mais lu- 
tou pela conquista dos dois 
pontos que lhe dão assim a 
garantia de manutenção. 

Excelente arbitragem. 


Nelson de Figueiredo 


res do Marialvas pareciam 
adormecidos (Simões e Da- 
rio, sobretudo) no melo de 
tanta confusão. E só na se- 
gunda parte conseguiram 
pegar no fio à me Jo- 
gou-Se mais com o coração 
do que com a cabeça 6 nes- 
tas condições o espectáculo 
perde sempre qualidade. 

O resultado está certo, 
mas o empate não escanda- 
lizaria ninguém. Destaca- 
ram-se Fantali, que por duas 
vezes rematou bem, 6 Sérgi- 
nho, que só por azar não 
marcou, atirando ao poste. 

Arbitragem razoável. 


Sancho Alves 
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Joane, O — Salgueiros, O 


Jogo no Campo de Barrei- 

ros, em Joane. 

itro: Júlio Dinis, de Lei- 
ria, auxiliado por José San- 
tos e Júlio César. 

Joane: Lourenço; Julinho, 
Magro, Zé Luís e Toninho; 
Belo (Filipe, 75), Angelino e 
João Carlos rt 60); 
Berto Machado, Jorge Ma- 
cedo e José João. 

Salgueiros: Best; Madu- 
reira, Pedro, Carlos Brito e 
Leonel; Moreira, Santos Car- 
doso (Bernardo, 80) e Jorgi- 
nho; Spassov (Constantino, 
45), José Luís e Rui França. 

artão amarelo para San- 
tos Cardoso (75). 

À jovem e surpreendente 
equipa do Desportivo da Jo- 
ane, apresentou-se neste jo- 
go disposta a pontuar, como 
efectivamente veio a aconte- 
cer, num esforço desenvolvi- 
do ao longo de toda a época 
por uma equipa extrema- 
mente jovem e estreante na 
Il Divisão. 

Curiosamente, as duas 
equipas, que estavam sepa- 
radas por um ponto, acaba- 
ram por dividilos. Quanto 


Marco, 1 
Trofense, 3 


Jogo no Estádio Avelino 
Ferreira Torres, no Marco de 
Canaveses. 

itro: Vitor Correia, de 
Lisboa, auxiliado por Carlos 
de Matos e Tavares da Sil- 
va. 

Marco: Soares dos Reis; 
Adelino à ae 78 m), Pa- 

veto, Toraca e Azevedo; 

orge, Cardoso, Martins (Ja- 
rui, 65 m) e Dódó; Luís José 
e António Manuel. 

Trofense: Martins; Rena- 
to, Costa, Ferreira e Simão 
Nenó, 63 m); Dinis, Luís e 

aniel (Dénis, 70 m); Elário 
e Sérginho. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Elário (56 m), 
Dódó (61 m. de grande pe- 
nalidade), Sérginho (63 m) e 
Nené (80 m). 

Cartão amarelo: Azevedo 
(52 m), Luís (65 m) e Pa- 
quete (87 m). 

Tarde de futebol insípido, 
particularmente no primeiro 
tempo com um jogo a de- 
senrolar-se muito no meio 
campo onde a bola era por 
vezes muito mal tratada, e 
com particular realce do pri- 
meiro pontapé de canto ter 
acontecido apenas quando 
iam já decorridos 44 minutos 


de jogo. 


Águeda, 2 


ao jogo, ele foi bastante fra- 
co. Imperaram os nervos e 
trabalhou mais o coração do 
E a cabeça. Talvez efeitos 

excessivo calor que se 
fez sentir e do ardor posto 
na luta. Todavia, foi o Joane 
que, na primeira parte, dis- 
pôs de duas grandes oprtu- 
nidades para marcar, atra- 
vés de Berto Machado e To- 
ninho. Mas na segunda par- 
te o Salgueiros foi uma equi- 
pa muito bem organizada no 
seu reduto defensivo e, já 
quase a terminar a partida, 
também podia ter desfeoitea- 
do Lourenço. 

Acabou por imperar a 
igualdade e o certo é que 
acaba por ser um resultado 
perfeitamente certo que sa- 
tisfaz os desejos das duas 
equipas, na medida em que 
traz a tão desejada tranquili- 
dade, a duas jornadas do 
termo da prova. 

A arbitragem pareceu-nos 
também afectada pelo calor 
que se fez sentir, acompa- 
nhando muito pouco o jogo. 


Correia da Cruz 


O Trofense necessitava de 
pontuar na tentativa de fugir 
a uma posição algo incomó- 
da, motivação para a iniciati- 
va de jogo tentando partir rá- 
pido para o é a Ear 
com mais facilidade ao últi- 
mo reduto dos seus oposito- 
res que não co uiam fu- 
gir a um tipo de jogo passivo 
praticado quase sem nexo a 
melo campo, onde só Aze- 
vedo, Jorge e Luís José se 
salvavam e através de ras- 
gos Individuais conseguiam 
en o guardião Mar- 

ns. 

No segundo tempo a quali- 
dade do futebol praticado 
melhorou um pouco sem 
que no entanto se possa fa- 
lar em mudança radical. Vie- 
ram os goloss, condimento 
neste tipo de espectáculo 
que no final acabaram por 
ser a verdadeira história 
deste jogo triste. 

A vitória do Trofense não 
sofre contestação, mas nos- 
sa perspectiva é castigo de- 
masiado pesado para três 
elementos da equipa marco- 
ense: Azevedo, Luís José e 
Jorge. 

A arbitragem de Vitor Cor- 
reia foi positiva. 


Armando David 


União de Leiria, O 


Jogo no estádio munici- 
pal de Águeda. 
Árbitro: Vítor Miranda, do 


Porto. 

Águeda: Zé Nuno; Car- 
mindo, Vítor Manuel, Edil- 
son e Jorge Marques; Gul- 
marães, Carlos Miguel e 
Queta (Reginaldo, 85); Ze- 
quinha (Manato 64), For- 
miga e Rochinha. 

Leiria: Palecas; Borges, 
Duarte, Afonso e Costa; 
Sá, Nuno, lassan e Farid 
(Artur 61);; Cicinho (Adeli- 
no 46) e Maclel. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Formiga (3 
m) e Carlos Miguel (82 m). 

Cartões amarelos: Edil- 
son (52 m) e Maclel (53 


m). 

Vitória sem contestação 
da equipa aguedense pe- 
rante um U. Leiria que 
apenas ofereceu réplica 
condigna nos primeiros 30 
minutos. O sabor da vitória 
dos bairradinos é tanto 
maior quando se sabe que 
a equipa que actualmente 
representa o clube em pri- 
meiras categorias inclui 
alguns ex-juniores, produ- 
to de Augusto Semedo 
nas camadas jovens, a da- 
rem boa conta de si e em 
nada alterando a produção 
de jogo comparada com 
os craques que no Início 
da época vieram para Á- 
gueda. 

Marcando logo aos 3 mi- 
nutos graças a um tento 
de Formiga, os locais gal- 
vanizaram-se, empurrando 
calma e paulatinamente o 


adversário para o seu últi- 
mo reduto e desbobinando 
excelentes lances de fute- 
bol. Depois da meia hora 
a equipa da cidade Liz 
tentou jogar de modo ríspl- 
do mas Vitor Miranda, 
atento, colocou os pontos 
nos 'is' e o jogo voltou à 
normalidade, podendo a 
turma orientada por Sá Pe- 
reira ainda ter marcado 
mais alguns tentos por 
intermédio de Carlos Mi- 
guel e Zequinha. 


Na etapa complementar 
Hassan falhou de modo 
infantil uma grande penali- 
dade a castigar uma carga 
da defensiva local à mar- 
gem das leis. Mas foi sol 
de pouca dura, pois os do- 
nos da casa retomaram a 
liderança após a entrada 
de Manarte que possibili- 
tou o avanço de Jorge 
Marques para a ponta 
esquerda e a passagem 
de Rochinha para o lado 
direito. Aumentaram a 
vantagem para 2-0 mas 
outros tantos tentos fica- 
ram por marcar. Boa arbi- 
tragem. 


q dh sa. BRE 
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MAIA NO TRILHO DA SUBI 


A duas jornadas do termo, continuam por 
esclarecer muitas das questões do campe- 
nato Nacional da Ill Divisão. Todavia, na Sé- 
rie A, o Vianense terminou com o «suspen- 
se» à volta da sua promoção, já que tudo fi- 
cou decidido a seu favor. Assim, o «onze» 
da Princesa do Lima regressa na próxima é- 
poca à «Segundona», aliás o lugar mais con- 
sentâneo com os seus pergaminhos. 


Entretanto, nos últimos lugares da série 
mais nortenha, apenas o Vinhais disse «a- 
deus» à Ill Nacional, enquanto os seus três 
companheiros de «desgraça» ainda são des- 
conhecidos. Destaques para a excelente vi- 
tória do Esposende nos Árcos de Valdevez e 
o precioso empate do Neves, em Vinhais. 


Verificaram-se grandes mutações na Série 
B, sem dúvida uma das mais competitivas 


do campeonato. O comandante Infesta del- 
xou um precioso ponto na sua curta deslo- 
cação a Pedrouços, enquanto o Valonguen- 
se perdia na Lixa a vice-liderança, uma vez 
que o Maia (que notável recuperação!) foi 
ganhar a Moncorvo. Assim, os mamedenses 
continuam no topo, mas agora com a lide- 
rança presa por um escasso ponto para o vi- 
zinho da cidade maiata. 

Ao empatar em «Soares dos Reis» frente 
ao Vilanovense, o Vila Real enterrou definiti- 
vamente todas as suas esperanças de subi- 
da, pois a concorrência é demasiado forte 
para se deixar surpreender nas duas jorna- 
das que restam. O Oliveira do Douro perdeu 
na Régua e regressa à | «Distrital» portuen- 
se, fazendo companhia ao «velho» Vilano- 
vense, que está prestes a festejar as suas 
«bodas de diamante». O Aliados triunfou no 


SÉRIE B 


Régua - Ol. Douro... 
Lixa - Valonguense .........ses 


N Famalicão - Vieira consesasrersaseonenes a 
E M. Fonte - Lanheses ................. 
E A. Valdevez - Esposende........... 

M. Cavaleiros - Valenciano........ 


d.M. ED. Fl. 
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campo dos Sonhos sobre o Ermesinde, mas 
o seu sonho de permanência começa a 
esvair-se. Com esperanças ficou o Palven- 
se, depois de ter batido o Lourosa, pois 


ultrapassou o Moncorvo, «vítima» da ambi- 


ção do Maia. | 

A Oliveirense perdeu em Coimbra frente ao 
União e pode vir a ser ultrapassada na lide- 
rança da Série C pelo Desportivo da Guarda, 
que reduziu o atraso para um ponto. Acadé- 
mica do Paço e Pessegueirense baixam aos 
«Distritais», fazendo companhia ao S. Ro- 
mão. 

Outro notável palmarés foi conseguido pe- 
lo Mirense, guia da Série D, que atingiu a bo- 
nita marca de 104 tentos marcados! Entre- 
tanto, o Benfica Castelo Branco triunfou em 
Marrazes, ficando a um ponto da promoção. 
No fundo, há a registar a despromoção do 


Alcanenense - 22 J/Amor. 
Sertanense - Bombarralen. ....... 


Naval - - Atougulens. 


U. Tomar - D. Fátima SL Olivais - 


Arralolense = Lusitânia .. 
P. ao S. Correla .. 


Agostinho Viegas 


Beneditense, que se junta ao 22 de Junho e 
Usseira. 


Finalmente, houve alterações de vulto na 
Série E, pois o «triunvirato» registou diferen- 
tes desfechos. O Samora Correia lidera ago- 
ra isolado, enquanto o União de Almeirim se 
fixou no segundo lugar, a um ponto. Menos 
feliz esteve o Sintrense, que ao perder em 


Vila Franca desceu ao terceiro posto. O Oli- 


vais baixa de escalão. 


Na frente da Série F não houve mudanças, 
pois o «trio» da vanguarda venceu. Assim, 
ao Lusitano de Vila Real de Santo António 
falta apenas um ponto para subir de escalão, 
enquanto Seixal e União de Montemor lutam 
pelo segundo lugar e a consequente promo- 
ção. O Ferreirense baixa também aos «Dis- 
tritais». 


C. Caparica - Sesimbra 
Palmelense - Quarteiren 


Ferreirense - U. Montemor... 
Lus. V. A. - Banhelrense.. 


Vialonga - -St Clara... 
U. Santarém - Fanhões.... 


Vilafranquen. - Sintrense .. 
Pralense - Campomalor........... 
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Almancilen. « Imortal E sem 
Alvorense - C. Pledade...... 
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Alcanenense - Cast. Vide 
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Ferrol - Naval 
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Imortal - Alvorense 


Vianense, 5 — 


Jogo no Estádio dr. José 
de Matos, em Viana do 
Castelo. 

Árbitro: Armando Portu- 
lez, de Colmbra, auxiliado 
por Soares pinto e Augus- 
to Candeias. 

VIANENSE — Rui (Paulo 
Amorim, aos 78 m.); Silva, 
Tadeu, Pedro e Mela-Nol- 
te; Delgado, Cunha, Elias 
e Zeca; António Albert 
(Messias, aos 64 m.) e 
varo. é 

MIRANDES = Tino; 
Eduardo, Valdo, Orlando e 
Edson; Nino (Jair, aos 56 
m.), Teixeira, Lico (Alves, 
aos 61 m.) e André; Nani e 
Faustino. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Zeca, aos 
20 e 78 m., este de g.p.; 
Cunha, aos 48 m.; Nanl, 
aos 83 m.; Elias, aos B6 
m.; e Álvaro, aos 90 m. 

Acção disciplinar: car- 
tão amarelo para Orlando. 


Cartão vermelho para 
Eduardo, aos 76 minutos. 

Em tarde que bem pode- 
ria ser a concretização da 
tão almejada subida de dli- 
visão, o Vianense Iniclou a 
contenda bem disposto, 
fazendo correr o esférico 
depressa e bem, frente a 
um Mirandês que igual- 
mente actuava por todo o 
esburacado relvado. 


Depois de várias amea- 
ças, na sequência de outro 


ENSINE 
|O SEU FILHO * 


rn ig er na Rm Diga 


Mirandês, 1 


bom lance ofensivo, Zeca, 
em plena área, foi rasteira- 
do, sem dúvidas, cuja 
grande penalidade ele 
mesmo converteu de for- 
ma rasteira e colocada, 
para abrir a contagem. 

Fol uma vantagem natu- 
ral para os locais, face à 
sua exibição e ascenden- 
te, toda uma tônica do pri- 
meiro tempo, pelo que 
então a contenda revelou-- 
se com atractivos para a 
assistência, pouca e aca- 
lorada. 


Logo no recomeço, Cu- 
nha infiltrou-se rápido e 
atirou certeiro à saída de 
Tino. Terá sido como o 
arrumar da questão quan- 
to ao vencedor, idela que 
mais se avolumaria pelo 
facto dos visitantes, com o 
rodar dos minutos e mes- 
mo sempre Incorformados, 
não patentearem a frescu- 
ra e objectividade vistas 
até ao descanso. 


Todavia, aos 72 m, o Mi- | 


randês, que não havia ain- 


da causado qualquer sus- | 


to a Hul, esteve prestes a 
marcar, na sequência de 
um canto, que Meia-Noite 
salvou sobre o risco, de- 
pois de Tino evitar outro 
golo de Messias, Isolado, 
em plena área Eduardo 
agrediu Álvaro. Fol expul- 
so e Zeica voltou a trans- 
formar muito bem o casti- 
go máximo. 

Estava-se em hora de 
movimento e pouco depois 
foi Delgado a derrubar 
Alves, para no «penaltie» 
Valdo atirar ao lado do 
poste. 

Num remate de ângulo 
difícil, Nani fez o ponto de 


honra dos transmontanos, 
vindo o jogo, mesmo no 
fim, a trazer mais dois go- 
los para os locais, ambos 


em lances de magnífica | 


execução técnica, a dar ao 
Vianense um triunfo folga- 
do e natural, face à sua 
bela exibição produzida, a 
mais vistosa e produtiva 
desta temporada, no velho 
campo de Monserrate, que 
assim viu o seu clube vol- 
tar ao escalão superior. 


A equipa de arbitragem | 
foi, também, de muita ca- 
tegoria. O jovem árbitro re- 
velou, sem dúvidas, multa 
qualidade. 


D. Tristão | 


Naval, 3 
Atouguiense, 


Jogo no Estádio Munici- 
pal da Figueira da Foz. 

Árbitro: Campos de Pi- 
nho, de Aveiro, auxiliado 
por António Pereira e Ma- 
nuel Fonseca. 

Naval: Bispo (Fernando, 
87 m); Amadeu (Vitor, 61 
m), Mário, Paganini e Mi- 
nas; Octávio, Gato, Jorge 


' Alves e Paulo Antunes; 


Zézé e Pedro Nogueira. 

Atouguiense: Carlos 
Pereira; Tavares, Tó Ro- 
cha, João Carlos e Jaime 
(Ricardo, 66 m);; Daniel, 
Carlos Ferreira, Jorge e 
Fernando Branco; Lobo e 
Cecílio (Hélio, 73 m). 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Amadeu 


(63 m), Zézé (69 m) e Pau- 


Pedrouços, 
Infesta, O 


Jogo em Pedrouços. 

Árbitro: Serafim Albino, 
auxiliado por Manuel Ja- 
cinto e António Maria, 
equipa de Évora. 

Pedrouços: Teixeira; 
Arouca, Jonas |l, Melo e 
Carlos; Zé Manel (Baptis- 
ta, 57), Chico, Pereira e 
Romeu; Xavler (Pacheco, 
85) e Aul Carvalho. 

Infesta: Mário Jorge; 
Chico, Lima Pereira, 
Stromberg e Catalão 
(Quim, 66); Sérgio, Manuel 
António e Gerlante; Moura, 
Cândido (Mário, 83) e So- 
zé. 

Cartões amarelos para 


lo Antunes (87 m). 

Cartões amarelos: Mário 
(4 m), Lobo (44 m). 

Cartão vermelho: Mário 
(58 m). 

Que a vitória dos nava- 
listas não sofre contesta- 
ção, sendo indubitavel- 
mente a melhor formação 
no relvado é uma verdade, 
mas que o futebol pratica- 
do foi de qualidade inferi- 
or, também retrata uma si- 
tuação que não escapou 
ao público presente. 

A Naval venceu mereci- 
damente mas para que 
inaugurasse o marcador 
muito contribuiu uma deci- 
são extremamente duvido- 
sa do árbitro. 


Anibal José de Matos 


Lima Pereira (1 m) e Nelo 


Muito público acorreu ao | 


campo do Pedrouços para 


assistir a este encontro | 


que, à partida, tinha muito 
interesse para os mame- 
denses, já que só a vitória 
lhes interessava na pers- 


pectiva de subida à Il Divi- | 
são nacional, E diga-se | 


que fol um encontro muito 
bem disputado, com várias 
oportunidades para os 
dois lados. Logo aos 12 
minutos, a baliza de Tel- 
xeira esteve em perigo e, 
aos 36, Mário Jorge este- 
ve também em grandes di- 
ficuldades. No segundo 
período, Moinhos, treina- 


| dor do Pedrouços, fez sair 


Zé Manuel para dar lugar 


| a Baptista. E a frente de 


ataque passou a jogar 
mais solta, obrigando o 
Infesta a recorrer muitas 
vezes ao sistema de defe- 
sa em linha para provocar 
o fora de jogo e procurar 
muitas vezes o contra-ata- 
que, também muito rápido. 
Mas, no final, o 0-0 mante- 
ve-se e diga-se que os 


| pontos estão bem dividl- 


dos. 

O árbitro teve actuação 
razoável. 

No final do encontro o 
presidente do Infesta, Ma- 
nuel Ramos, disse que 
esperava ganhar este jo- 


go, «mas o Pedrouços | 


contrariou muito bem 
essa pretensão e tudo fi- 
ca assim adiado para a 
próxima jornada». 


Manuel Pereira 


Lourosa, 2 
Leça, O 


jo em Lourosa. 
Árbitro: José Neves, de 


| Coimbra. 


Lourosa: Alfredo; Mazola, 
João ie Narciso e Ne- 
ves; Coelho, viel, Silva 
Pinto Vieira, BO ge e Sérgio; 

igado e Nelinho. 

Leça:Guerra; Mesquita, 
Noé, Santos Cardoso e Cruz; 
Agostinho, Maranho, Agonia 
cs uel, 45 m) e Sento; Ílídio, 
Ro Alberto, 60 m) e Lou- 


Cartões amarelos: Ezequiel 


o di (50 m) e 
an 


a cadores kilva (70 m) e 
Ezequiel (90 m). 

Duas equipas com aspira- 
ções já bastantes reduzidas 
proporcionaram um jogo inci- 
piente e desgarrado. No pri- 
meiro tempo coube aos donos 


Anadia, à 


da casa um maior ascendente, 
tendo memso Nélinho, aos 10 
minutos, feito uma excelente 
infiltração na área do Leça, 
mas não concretizada. Leça 
respondia com contra ataques 
pouco convictos normalmente 
conduzidos por Serifo. 

Na segunda metade do en- 
contro houve maior vivacidade 
no futebol dos locais e e os 
lances de perigo aumentaram. 
Desse modo aos 70 minutos 
após cruzamento de Coelho, o 
Lourosa marcou por Silva, 
tendo ainda a bola esbarrado 
na trave antes de entrar. Após 
o golo e até ao fim a monoto- 
nia instalou-se e só foi quebra- 

r um golo rocambolesco 
zequiel, aos 90 minutos. 

Resultado certo. Arbitragem 
regular. 


Oliveira de Almeida 


Pessegueirense, O 


Jogo no campo dr. Pequito 
Rebelo, em Anadia. 
rbitro: Santos Rocha 
(Br | 


Abadia: Sousa, Sancho, 
Adriano, João e Fernando 
(Chico); Nogueira, Raúl (Ama- 
deu) e Silva; Capitão, Vitinha e 
Luis. 

Pesseguelrense: Cotrim, 
Ladeiro, João José, Esgueirão 
e Paulo; Almeida (Luis Mi- 

uel), Edvaldo e Vitor; Béné, 

oninho e Israel (Vaz); 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Silva 7 e 28 m, 


- Capitão 66 m, e Sancho 78 e 


90 m. 

Cartões amarelos: Paulo, |s- 
rael e Nogueira. 

Esperava-se que os bairra- 
dinos goleassem o seu adver- 
sário, O que veio a acontecer, 
sabendo-se que 0 Pesseguei- 


rense já estava despromovido. 

Por outro lado, também o 
técnico dos donos da casa 
aproveitou para lançar alguns 
ex-juniores, que demonstra- 
ram grande futuro e por isso a 
atenção dos seus dirigentes. 
Foi um encontro sem grande 
emoção e os golos apare- 
ceram naturalmente, per- 
dendo os anadienses algumas 
oportunidades que poderiam 
ter dado um 'score' ainda mais 
elevado. Os forasteiros deram 
sempre luta com correcção e 

griam alcançar o ponto de 
jonra se os seus jogadores 
não demonstrassem uma 
certa desmoralização. 

A arbitragem poderia ter 
nota positiva se não tivesse 
ogado uma clara penalidade 
contra os visitantes. 

Américo Ribeiro 


26-desporto 


Régua, 2 


Oliveira do Douro, 1 


Jogo no Campo Artur Vas- 
ques Osório, na Régua. 

Árbitro: Francisco Lopes, 
auxiliado por Carvalho Gui- 
marães e Domingos Oliveira, 
equipa da Associação de Fu- 
tebol de Braga. 

Régua:Libório; Quim Zé, 
Anselmo, Lino e Zé Tó; Ama- 
dor, Quim, Montenegro e Car- 
valho; Marco (Jaime) e To- 
ninho. 

Oliveira do Douro: Castro; 
Celestino, Albertino, Arlindo e 
João Carlos; Zé Carlos (Cae- 
tano), Chico, Carlos Gomes e 
José Augusto (Jari); Goulão e 
Aliqueta. 

Marcadores: Goulão (10 m), 
Jaime (44 m) e Amador (85 
m). 

Cartão vermelho: Monte- 
negro. 

Com um golo sofrido logo 
nos primeiros minutos, e ainda 
vendo pelo seu lado algumas 
oportunidades de golo perdi- 
das, o Régua, até à entrada de 
Jaime, foi um rabelo sem leme 
perdido na habilidade de 
Golão e na competitividade de 
Aliqueta e seus pares. 

Com a lição bem estudada, 
os discípulos de Joaquim Bar- 
rigana tudo fizeram para con- 
trariar o favoritismo e ascen- 


Ermesinde, O 
Aliados, 2 


Jogo no Campo do Calvário, 
em Valongo, por interdição do 
Campo dos Sonhos. 

Árbitro: Amadeu Pinho, de 
Aveiro, auxiliado por Manuel 
Guimarães e Arnaldo Santos. 

Ermesinde:Jorge; Tonú, 
Brandão (Rui Armando, 62 m), 
Eduardo e Chico; Dionísio, 
Henrique e Pinto; Armando, 
Caneco (Raul, 45 m) e João 
Carlos. 

Aliados: Rui; Carlitos, Nu- 
nes, Lamas e Carneiro; To- 
neca (José Pedro, 85), Freita e 
Rosário; Amâncio, Telmo e 
Joca. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Joca (7 m) e 
Rosário (57 m). 

Ainda as equipas se estuda- 
vam quando o Aliados abriu o 
activo. À partir daqui o Erme- 
sinde desuniu-se ainda que 
aos 10 minutos Caneco tives- 
se podido igualar a partida. 

O Aliados respondia sempre 
mais perigo, obrigando Jorge 
a estar sempre atento. O Er- 
mesinde não contente com o 
resultado procurava chegar á 
igualdade, mas sempre que o 


Guarda, 2 


dente reguense, mas com a 
entrada de Jaime, os durien- 
ses remetaram o adversário 
para o seu reduto defensivo e 
num desses lances em que a 
bola sobrevoou a área foras- 
teira apareceu Jaime a cabe- 
çear vitoriosamente, repondo 
a igualdade. 

Já na época complementar 
o Rôegua tudo fez para dilatar 
o marcador, mas umas vezes 
o árbitro, outras o seu fiscal de 
linha posicionado do lado da 
bancada tudo fizeram para 
surter as investidas reguen- 
ses. Com o vento a seu favor 
os forasteiros foram-se acer- 
cando mais vezes da baliza re- 
guense mas Libório um profis- 
sional com letras grandes 
sempre soube resolver a con- 
tenda todas as situações que 
se lhe deparavam. 

A massa associativa re- 
guense nunca desarmou no 
apoio à sua equipa e viu pre- 
miado o seu esforço quando 
Amador, pleno de oportuni- 
dade, apareceu na pequena 
área a introduzir a bola na bali- 
za forasteira, depois de uma 
defesa incompleta do guardião 
Castro. 


Rui Feliciano 


fazia era sem nexo. Notava-se 
que no conjunto dos Sonhos 
existia uma falta de entrosa- 
mento. 


Na segunda metade o cariz 
do jogo pouco de alterou. O 
Aliados foi sempre mais inteli- 
gente e aos 50 minutos Dioní- 
sio caiu dentro da área e o 
árbitro assinalou castigo má- 
ximo, que quanto a nós foi um 
pouco forçado, Chico cha- 
mado a converter, atirou ao 
lado. 


Volvidos sete minutos, o Ali- 
ados do Lordelo marcou o golo 
da tranquilidade e até ao fim 
do encontro existiram algumas 
perdidas para os dois lados 
sendo a maiss flagrante des- 
perdiçada por Armando, aos 
81 minutos. 

A vitória do Aliados não so- 
fre a mínima contestação pois 
foi a melhor equipa em campo 
durante os 90 minutos. 

Arbitragem com critérios di- 
ferentes, prejudicando os ho- 
mens do Lordelo. 


Fernando Gonçalves 


Viseu e Benfica, 1 


Jogo no Estádio Municipal 
da Guarda. 

Árbitro: Américo Santos, au- 
xiliado por José Teles e Ga- 
briel Zeferino, equipa da Co- 
missão Regional do Porto. 

Guarda:Rui Sá; Asdrúbal, 
Berto, Artur e Tó Zé; Agosti- 
nho, Paulo João, Batista (ÁI- 
varo, 79 m) e Leça; Pirata (Ro- 
cha, 84 m) e Américo. 

Viseu e Benfica: Gama; 
Betinho (Figueiredo, 15 m), 
Manueizinho, Luís Monteiro, 
Gama Il e e Manuel; Ribeiro, 


Marcadores: Lage (37 m) e 
Pirata (42 e 56 m de grande 
penalidade). 

Cartão amarelo: Rui Sá, 
Chaves e Pirata. 

Já com a subida asse- 
gurada à segunda divisão, 
os guardenses iniciaram a 


seguros da sua su- 
perioridade e talvez pen- 


sando que isso seria o sufi- 
clente para vencer mais este 
encontro facilitaram em de- 
masia consentindo aos visi- 
tantes rápidas jogadas de 


contra ataque que coloca- 
vam em perigo às redes à 
guarda de Rul Sá, e assim 
aos 37 minutos os forastei- 
ros colocavam-se na situa- 
ção de vencedores não sem 
antes já terem tido oportuni- 
dade para marcar. 


Foi a partir deste golo que 
os locais despertaram para 
a realidade e poderem orga- 
nizar o seu jogo sempre bem 
apoiado e com algumas jo- 
gadas de bom recorte téc- 
nico. O empate viria a surgir 
logo aos 42 minutos e na se- 
gunda parte na sua melhor 
condição física e a sua 
maior maturidade futebolis- 
tica fizeram o resto. 


O golo da vitória foi segul- 
do aos 56 minutos e outros 
podiam ter surgido, porém 
julgamos que a diferença 
mínima é o resultado justo 
para uma partida que não 
teve grandes problemas 
para o árbitro Américo San- 
tos que realizou trabalho 
aceitável. 


Antunes Ferreira 


USE SEMPRE 
O CAPACETE 


Jogo no Parque Soares 
dos Reis, em Vila Nova de 
Gaia. 

Árbitro: Fernando Correia, 
de Lisboa, auxiliado por Fer- 
nando Jorge e Moreira Mi- 
guel. 

Vilanovense:César; 
Morais, Alves, Torres e Car- 
doso; Tony, Quim Ferreira, 
Filipe (Sani) e Leal; Adriano 
(Sambo) e Costa. 

Vila Real: Machado; Chi- 
quinho (Garcia), Rebelo, 
Acácio e Silva; Lemos, Da 
Rosa, Porralo (Armando) e 
Sérgio; Salvador e Laranjo. 


Vilanovense, 1 - Vila Real, 1 


Foi um jogo competitivo 
mas de fraco nível técnico 
este encontro entre duas for- 
mações com posições bem 
distintas na tabela classiífica- 
tiva. 

Durante tudo o encontro, O 
Vila Real apresentou-se 
como uma formação melhor 
preparada fisicamente, «em- 
purrando» os locais para O 
seu meio campo. 


Este maior pendor ofen- 
sivo da turma transmontana 
permitiu-lhe ainda na primei- 
ra parte disfrutar de várias 


Lixa, 3 — Valonguense, 2 


Jogo no Estádio Sr. do Am- 
paro na Vila da Lixa. 

Árbitro: José Guimaro, au- 
xiliado por Mapril Dinis e Mário 
Mendes, equipa de Coimbra. 

Lixa:Fernado; Marco, Lo- 
pes Il, Costa Pinto e Abílio; 
Silva, Sousa Pinto, Teixeira e 
Sérgio; Lopes | e Sousa e 
Costa 


Valonguense:Rui; Paulo 
Torres, Mendes, Camões e 
Bino; Menezes, Filipe e San- 
tos; Mota, Pimenta e Barbosa. 

Substituições: Sousa Pinto, 
aos 61 m, saiu para entrar Ga- 
briel, aos 70, foi a vez de Pau- 
lo Torres dar lugar a Jorge, 
aos 78 saiu Barbosa e entrou 


Famalicão, 1 


Jogo no Estádio Municipal 
de Famalicão. 

Árbitro: Sérgio Miranda, do 
Porto, coadjuvado por Luís 
Gonçalves e Sérgio Fer- 
nandes. 

Famalicão: Rogério; Zé 
Nuno, Fernando Couto (Zé 
Luís, 45), Chico Oliveira e Ca- 
bral; Duarte, Williams e Cadri; 
Silva, Zé Nando (Henrique, 
45) e Vicente. 

Vieira: Luso; Rocha, Tozé, 


Paivense, 2 — 


Jogo no Campo Municipal 
da Boavista, em Castelo de 


Paiva. 

Árbitro: Amílcar Moreira, de 
Coimbra, auxiliado por Fer- 
nando Heleno e Carlos Dou- 
rado. 

Palvense: Emesto; Faria, 
Vicente, Adriano e Isidro; 
Quintela, Fernandes e Silva 
(Canar, 73); Neves (João Car- 
los, 63), Sousa e Zé António. 

Lousada: Ventuselos; 
Mané, Rocha (Cadjali, 45), 
Ruca e Maurício; Filipe (Espi- 
nheira, 82), Adélio e Santos; 
Queirós, Augusto e Dantas. 

Ão intervalo: 2-0 

Marcadores: Mané (na pró- 


pria baliza, após remate de in-' 


sistência de Zé António, aos 
26 m), Silva (30) e Cadijal (70). 

O Paivense, logo de início, 
demonstrou, de forma evi- 
dente, que só a vitória lhe in- 


Mendes Il, e a três minutos do 
fim Mendonça ocupou a vaga 
de Sousa e Costa. 

Cartões amarelos: Camões 
(16 m), Lopes | e Lopes Il (29 
m), Teixeira e Dino (61 m). 

Ão intervalo: 1-1. 

Golos: aos 18 minutos, 0-1, 
por Mota, aos 40, 1-1 por Sér- 
gio, de grande Penalidade, 
aos 55, 1-2 por Mota, aos 60, 
2-2 por Sérgio, e aos 89, 3-2 
por Mendonça. 

Duas equipas que prati- 
caram excelente futebol, 
perante muita assistência, 
esta tarde no tapete verde do 
F.C. da Lixa. Jogo grande do 
campeonato, até porque o 


Jerónimo e Berto; Marcelino 
(Matos, 85), Geninho e Quim; 
Mário, Neiva (Litos, 80) e 
Varinho. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Williams (90 m.) 

Cartões amarelos para Ca- 
bral (36), Rogério (75), Luso 
(87) e Varinho (88). 

Este jogo teve poucos mo- 
mentos aliciantes, já que foi 
disputado muito lentamente, 
com poucos lances a merecer 


Lousada, 1 


teressava, entregando-se ab- 
negadamente á luta para que 
tal viesse a suceder. Os visi- 
tantes deram uma excelente 

apesar da sua cómoda 
posição na classificação, o 
que não só contribuiu para a 
dignificação da verdade des- 
portiva, mas também permitiu 
que se assistisse a um bom 
espectáculo de futebol, mor- 
mente nos primeiros 45 minu- 
tos. Nesta primeira parte, O 
Paivense dominou o seu opo- 
sitor criando várias oportuni- 
dades de golo, mas concreti- 
zando apenas duas, após lan- 
ces de insistência dos avança- 
dos locais. 

No período complementar, 
assistiu-se a um jogo moro, 
característica dominante prati- 
camente até ao derradeiro 
apito do árbitro. 

O Lousada subiu no terreno, 


oportunidades de golo e xul- 
minaria na metade comple- 
mentar com o golo de Ser- 
gio, aos 22 minutos. 


O Vilanovense apenas em 
contra ataque incomodava a 
defensiva forasteira, pars- 
cendo incapaz de evitar a 
derrota, mas a escassos se- 
gundos do final da parida 
Sani beneficiou de um ves- 
salto e fez com alguma sorte 
o golo do empate. 


Arbitragem razoável. 
Luís Machado 


Valonguense aspira a subir à |l 
divisão nacional. O F.C. da Li- 
xa que esteve duas vezes na 
posição de vencido, conseguiu 
vencer este encontro, arredi- 
tando sempre os seus joga- 
dores bastante apoiados pelo 
público lixense. Estamos em 
crer que não saiu defraudado 
o bastante público que se des- 
focou ao Sr. do Amparo. Yuma 
partida bastante correcta, arbi- 

razoável, salvo o se- 
não de ter prolongado o jogo 
cinco minutos para : do 
tempo regulamentar. 


Carlos Faria 


aplauso. Todavia, o Famalicão 
mostrou maior personalidade 
e, se bem que tivesse mar- 
cado já no dealbar da partida, 
bem o poderia ter feito antes. 
A vitória do Famalicão acaba 
por se aceitar na medida em 
que premeia o conjunto mais 
homogénio e que se exibiu 
melhor. 

Arbitragem sem problemas. 


A. Alves 


o Paívense desconcentrou-se, 
o que permitiria aos loussnen- 
ses a obtenção do seu tento 
de honra, golo devido essen- 
cialmente a um deslize dos 
centrais da casa. Depois deste 
tento, os locais reagiram, cres- 
ceram no terreno, disfrutaram 
de boas ocasiões através de 
Canar, que atiraria inclusiva- 
mente a bola ao poste, e ainda 
por João Carlos, que acabaria 
por ser derrubado já na peque- 
na área de rigor, mas cuja falta 
o árbitro não assinalou, pelo 
que o marcador não viria a so- 
frer qualquer alteração. 

Vitória justa dos locais que 
continuam assim a acalentar 
as fundadas esperanças 
quanto à sua manutenção nos 
«nacionais». 

Boa arbitragem do trio co- 
nimbricense. 


Isidro Beleza. 


Valecambrense, 2 — Ol. do Hospital, 2 


Jogo no Campo das Dairas 
em Vale de Cambra. 

Árbitro: Monteiro da Silva, 
de Braga, auxiliado por Ma- 
nuel Silva e Henrique Santos. 

Valecambrense:Alves; Zé 
Machado, Pinho Santos, Bran- 
dão e Luisinho; Martinho, Ca- 
pioti (Amalido, 81 m) e Soares 
(Cascatinha, 45 m); Djú, Or- 
tando Pinha e Machadinho. 

O.Hospitall:Serambeque; 
Barreto, Paulo Fernando, Car- 
los Rocha e Célio; Paulo Pie- 
dade, Ricardo e Arménio (Pe- 


Jogo no Estádio de São 
Paulo, em Moncorvo. 

Árbitro: Donato Ramos (Vi- 
seu), auxiliado por Jossé Qua- 
dros e Horácio Rodrigues. 

Moncorvo: Alcino; Rosas 
(Zé Manel, aos 85 m), Vitor 
Moreira, Alberto e Tó Ramos; 


| Esteves (Valadares, aos 50 


m), Freitas e Salgado; Tómas, 
António e Rui Mota. 
Mala: Balseiro; Augusto, Pi- 


tinga, 82 m); Paulo Abrantes, 
Rui Bala e Joca. 

Marcadores: Ricardo (9 m), 
Paulo Piedade (31 m de 
grande penalidade), Djú (51 
m) e Capioti (78 m). 

Cartões amarelos: Carlos 
Rocha, Martinho, Barreto, Pi- 
nho Santos, Luisinho, Zé Ma- 
chado. 

Cartão vermelho: Paulo Fer- 
reira (63 m). 

Oss forasteiros consegui- 
ram os seus intentos quando 
souberam aproveitar as opor- 


— Maia, 1 


nhal, Amorim e Coelho, Ra- 
mos, Oliveira e Careca; Filipe 
(Sidon, aoss 58 m), Machão 
(Martins, aos 87 mm) e Ca- 
nhoto. 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcador: Oliveira (39 m). 

Acção disciplinar: 'amarelos' 
para Rui Mota (26) e Machão 
(60 m) Um excelente espec- 
táculo a que não faltou compe- 
titividade e emoção. O equili- 


tunidades, ao contrário do 
Valecambrense que embora 
criando com mais frequência o 
perigo, tanto a sorte como o 
jeito lhe foram adversos. Sur- 
giram os golos dos anfitriões, 
quando o adversário já havia 
batido Alves por duas vezes. 
O primeiro golo golo foi indis- 
cutível, enquanto que o se- 
gundo terá ocorrido na se- 
quência de carga a Seram- 
beque. 
Arbitragem irregular. 
Amércio Bastos 


brio imperou ainda que na se- 
gunda parte a equipa local te- 
nha exercido alguma pressão. 
O Maia acabou por ser mais 
uma equipa de contra-ataque 
e num desses lances chegaria 
à vitória que não deixa de lhe 
assentar bem. 

Bom trabalho da equipa de 
arbitragem. 


T.M. 
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Campeonato jugoslavo 


VOJVODINA 
IMPARÁVEL 


O Vojvodina manteve a liderança do campeonato da 
Jugoslávia, com 35 pontos, ao vencer no seu terreno o Velez 
Mostar, por 1-0, em encontro da vigésima oitava jornada. 

Na segunda posição continua o Estrela Vermelha, com 
30 pontos, pois venceu o Serajevo, por 4-1, após a marcação 
de grandes penalidades, com 1-1 no tempo regulamentar. 

O Rad, terceiro, com 29 pontos, conseguiu igualmente 
vencer fora, e por grandes penalidades, o Hajduk Split, im- 
pondo-se por 7-6. 


Resultados da jornada: 
Partizan Belgrado - Zeljenicar Sarajevo .................. 4-0 
VOO = VR REQUNE cosonaso cousano coprmasen mnorprocowimmosioasaaas 1-0 
NGOTOdaK «ERREI ccqosamamosoniiscomnsvorresiecicuesiviioremionaãa 3-1 
Had p= PIO tazecenimsesesesociieesesvosasseticosonmoriamêstostos 2-2 
Sarajevo - Estrela Vermelha ....................scsseereesenesesserss 1-1 
Dinamo Zagreb - Vardar Skopje ................eeeseremsessensesss 2-0 
CORA = PRINCE ceccersrosiuisorsropcincocaaasuss pardos asehentnta seca 0-1 
SiobodaTuza «Oglsk Es as cresrsscovoosoceninsos 1-1 
Radnicki Nis - Spartak Subotica ............. semen 1-0 
Classificação actual: 

Pts. 

PRO 1 PARREIRA DR EO RAR ND E 35 
ES = ENO VON scams cirasociasastoesaaconeceessidccacaséicia 30 
o RS po DES E RS SR SS SO 29 
id PR DR SERRO, E MS 28 
E DEN E Du sraconiasisso codec ams casas asicoadia mostiacopesaas 27 
cm tap SEO io DRE ALAS PERO OE Re SSIS 27 
do PERIODO cresce rca roconscasivostaco Sc CRS A unboccaMancEDEREC ONO SaEntSdA 25 
CE Ape ae 0 A RAE SS O To A 25 
CER O EPE EE. RER S 24 
TD PATA copcucsasnssssoscticsocceresicas iso ccndiscico o cdiisaimia e dsis 23 
11 MA pressas r sas a eia Sa cavcddca 22 
rd o tc JPERMERODREDOS 1 SECA DER ESA SE pe NO SERSRE 2E VOS AS 22 
E gr SANS SE MI A PAD 22 
14 —DUGUCHOS aiiqiosibzicoi nica caprareiasescençiscaai sn esccniiiaçã 22 
150 RROANO ciussisisiscoitiocismpsiidnais GRE e codis ape sscdsuiçal 21 
102 = ORONICAR psi: ecoa A ticos sa noi dad 19 
Ripa so pr E DE IR A SER O RA 19 
ta INDO SE ARIRES  E 15 


Embora comande o campeonato romeno 


STEAUA EMPATOU 


O Steaua de Bucareste, finalista da Taça dos Campeões 
Europeus, manteve a liderança do campeonato da Roménia, 
com 48 pontos, apesar do empate fora frente ao Universitatea 
Napoca, por 2-2, em encontro da vigésima sexta jornada. 

O adversário mais directo do líder, o Dínamo de Bu- 
careste, venceu no seu terreno o Universidade Craiova, por 
2-0, tendo agora 40 pontos e sete de vantagem sobre o 
terceiro da geral, o Victoria. 


Resultados da jornada: 
Dinamo de Bucareste - Universidade Craiova ................ 2-0 
SC Bacau - Vitoria de Bucareste .................eseeeseseeseeess 1-2 
FC Farul Constanta - FC Inter Sibiu ...........cesseseseseseesees 2-1 
FCM Brasov - Rapid Bucareste ...........seeeseseesesesesesseness 1-0 
Atelul Galati - FC Bihor Oradea .............eeeeseseseesesesesesemees 0-0 
Asa Tirgu Mures - Sportul Studentesc .................esees 1-3 
Flacaramoreni - FC Ot --———. nenem) 
Universitatea Cluj Napoca - Steaua Bucareste ............... 2-2 


À uma jornada do fim do campeonato 


AEK SAGROU-SE 
CAMPEÃO GREGO 


O AEK, ao bater o Oympiakos, por 1-0, garantiu o título 
grego de futebol. 

Com três pontos de vantagem, o AEK, a uma jornada do 
termo do campeonato, já não pode ser alcançado pelo Olym- 
piakos, segundo classificado. 

O lraklis, que ascendeu ao terceiro lugar da geral, com 
36 pontos, goleou no seu terreno o Larissa, quinto classifi- 
cado, por 4-1, tendo agora mais um ponto que o Panathinai- 
kos (com 35) que foi perder no campo do Levadiakos por 2-1. 


Os resultados da jornada foram os seguintes: 


AEK = Olyimpiakos ...ccscrececosescecenesorsensrosorescorosopssssesmesssns 1-0 
1 TA CO (PIN RIR A 1-0 
Dip pic SRS PSP SIR EP A DE 1-0 
Co RE | ERRADOS RD SO ERR PAD RD NEI CAP 4-1 
Levadiakos - Panathinaikos .................eeececssesssesessessssess 2-1 
EC De DS PAES NERD RE OS EEE SA 2-0 
OR = ApORON ciescessessoscescsscocensoresessesncecevocossoponpsansstessmmasanss 3-1 
Paok - DIAGOIAS ......cecsserseccescecssorsssescoscocorecconscesosocosresaõos 1-1 
Classificação: 
Pontos 
RF GEPI E END De ERR 1003 20 INST 12 43 
2 OA. cieçm conommenenosoconanmanojaneiiiitosorosenseneneioanei 40 
RA co ccsiniisic acedida tags nie ici 36 
4º Pa iii isoladas 35 
ei RT PARDO o SNPA NDS SIRER END 1 matr em 33 
e EA ESSES ARES DESSE DESSES 31 


AGARRE -SE À ESTRADA 
Veja o estado 


dos pneus 
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VALADARES JÁ ESTA NO «NACIONAL» 


Ao vencer o Desportivo de Portugal, por 
um golo a zero, o conjunto de Valadares ti- 
rou o «passaporte» para a terceira divisão 
nacional, enquanto Castelo da Maia e Se- 
nhora da Hora vão ter que lutar entre si pe- 
la conquista do segundo lugar, enquanto o 
Gervide, Foz e Lavra já garantiram a desci- 
da ao escalão secundário. 

Entretanto, na Série B, o Sport de Rio Tin- 
to, ao golear no seu terreno a formação do 
Aparecida, por seis golos sem resposta, 
está a um «passo» também da subida ao 


«nacional». 


Mas, reportando-nos sobre os resultados 
da 32º jornada da | Divisão da AF Porto, Sé- 
rie A, as equipas do Coimbrões, Leverense 
e Senhora da Hora foram as únicas equipas 
que pontuaram fora de portas, ao lograrem 
empates nos terrenos do Ramaldense, 
Candal e Serzedo, enquanto as formações 
do Pedras Rubras, Crestuma, Grijó, Avintes 


e Castelo da Maia — esta última com golea- 
da - venceram as equipas do Perosinho, 
Lavra, Foz, Progresso e Gervide, respecti- 
vamente. 

Na classificação, o Valadares para além 
de já ter garantido a presença na final para 
disputa do título da | divisão distrital, já 
está promovido aos «nacionais», como aci- 
ma já nos referimos, enquanto Senhora da 
Hora e Castelo da Maia vão ter de discutir 
nestas duas últimas jornadas, a conquista 
da segunda posição, uma vez que um 
escasso ponto os separa entre si. Quanto 
às últimas posições, as equipas do Gervi- 
de, Foz e Lavra vão ter que descer de divi- 
são, uma vez que a equipa do Crestuma 
está a sete pontos de diferença do «trio» 
despromovido. 

Na Série B, a equipa do S. Martinho foi a 
única vencedora fora de «casa», ao derro- 
tar a formação de Gondomar no seu próprio 


reduto. Mas as equipas do Sp. do Campo e 
Fânzeres também foram pontuar fora, ao 
alcançarem empates nos terrenos do Ata- 


ense e S. Pedro da Cova, enquanto as equi- 


pas do Nogueirense, Bougadense, Roriz, 
Quires e At. Rio Tinto venceram em «casa» 
o Alpendorada, Sousense, Vila Meã, Gens e 
Rebordosa, respectivamente. 

Na tabela classificativa, o Sp. Rio Tinto 
continua no comando, seguido pelo S. Mar- 
tinho a um escasso ponto de diferença, 
enquanto o conjunto de S. Pedro da Cova 
ocupa a terceira posição a quatro pontos 
de desvantagem do líder. Quanto à cauda 
da classificação, o Sousense já está des- 
promovido, faltando apurar os seus dois 
companheiros da descida, nestas duas últi- 


mas rondas do campeonato, já que Apare- 


Sp. do Campo. 


cida e Gondomar estão separados a escas- 
sos pontos das equipas do Roriz, Gens e 


a ÀS 


Nogueirense, 3 
Alpendorada, 2 
(Fiscal-de-linha 
agride espectador) 


Jogo no campo da Carva- 
lheira, em Nogueira da Maia. 

Árbitro: Manuel Lino. 

NOGUEIRENSE — Luís; Zé 
Armando, Veloso, Monteiro e 
Zé Augusto; Rui Baptista, Rui 
Fontes (Raúl) e Paulo Sérgio; 
Zé Alberto, Célio e Gomes 
(Henrique). 

ALPENDORADA -— Titas; 
Pinheiro (Paião), Lino, Barri- 

ana e Luís; Vareiro, Almir 
Fangueiro) e Buraco; Jesus, 
ritos e Moreira. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Paulo Sérgio 
(12 m.), Luís (46 m., de g.p.), 
Moreira (60 m.), Célio (75 m.) 
e Raúl (84 m.). 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Rui Baptista, 
Veloso, Zé Alberto e Henrique. 

Cartão vermelho para Paulo 
Sérgio (82 m.). 

Sem que nada o fizesse pre- 
ver, o Nogueirense teve de lu- 
tar contra tudo e todos para 
conseguir sair vencedor do 
confronto. E certo que os lo- 
cais marcaram muito cedo, e 
podiam ter chegado ao se- 
gundo golo no decorrer da pri- 
meira parte. 

Mas no reatamento, e logo 
no minuto inicial, tudo se modi- 
ficou quando o árbitro ordenou 
a marcação de uma grande 
penalidade, lance que só ele 
descortinou mas que os visi- 
tantes aproveitaram para res- 
tabelecer a igualdade. Aos 
sessenta minutos aconteceu o 
caso do jogo, com novo erro 
da equipa de arbitragem, 
quando Moreira em nítida po- 
sição irregular marcou o se- 
gundo tento da sua equipa. 

O lance foi muito contestado 
e com razão por parte dos 
«donos» do terreno onde um 
adepto afecto ao conjunto lo- 
cal foi empurrado no meio da 
confusão, caindo da bancada 
ao rectângulo de jogo, e ali foi 
barbaramente agredido pelo 
fiscal-de-linha, de bandeirola 
em punho, tendo necessidade 
de receber tratamento hospi- 
talar. 

Houve uma paragem de 
doze minutos no prélio mas 
depois a pugna recomeçou de 
e o Nogueirense soube impor- 
se categoricamente para dar a 
volta ao resultado. 

A arbitragem esteve franca- 
mente mal na segunda parte, 
e o seu maior erro foi a valida- 
ção dos dois golos visitantes, 
dando mesmo a ideia de que- 
rer beneficiar terceiros. 


Valadares, 1 
Desp. Portugal, O 


Jogo no Parque Silva Ma- 
tos, em Coimbrões, por interdi- 
ção do Campo do Valadares. 

Árbitro: Eduardo Rodri- 


ques. 

VALADARES — José Antó- 
nio; Pontes, Afonso, Araújo e 
Vitor Sousa; Capela (Lázaro), 
Paulo Gonçalves e Castro; 
Torres, José António (Améri- 
co) e Armando. 

DESP. PORTUGAL — Fer- 
nando; Rui (Rui Pinto), Paulo, 
Jorge e Quim Zé; Moínhos, Al- 
bano (Brutus) e Paulito; Rui 
Manuel, Carlos Alberto e 
Bessa. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Castro (82 m.). 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Vitor Sousa, 
Fermando, Paulo e Brutus. 

A numerosa e ruidosa assi- 
tência que presenciou o en- 
contro não deu o seu tempo 
por mal empregue, uma vez 
que assistiu a um bom espec- 
táculo de futebol, proporcio- 
nado por ambos os conjuntos, 
que não regatearam esforços 
para darem e conseguirem o 
melhor resultado. As situações 
de golo sucederam para am- 
bos os lados, com ligeira van- 
tagem para o conjunto gaiense 
que ainda na primeira parte 
poderia ter aberto o activo. 


De salientar a magnífica exi- 
bição do guiardião Fernando, 
a negar golos que pareciam 
iminentes. O tento solitário da 
partida só viria a surgir na se- 
quência de uma jogada muito 
confusa após a marcação de 
um pontapé-de-canto que no 
entanto nos pareceu ser pre- 
cedido de um fora-de-jogo e 
que o áqgrbitro por certo não 
viu, O que provocou violentos 
protestos da turma visitante o 
que lhes valeu alguns 
amarelos. 

Reagiram ainda os forastei- 
ros mas não conseguiram le- 
var por diante as suas inten- 
ções. No entanto, pese a vi- 
tória do Valadares, a igual- 
dade estaria mais de acordo 
com o desenrolar de toda a 


na. 
a o que atrás ficou dito, 
em tudo o resto a arbitragem 
realizou um trabalho certo. 


Pedras Rubras, 3 
Perosinho, 1 


Jogo no campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 
: Manuel Deolindo. 
P. RUBRAS - Kikas; 
Granja, Quim, Oliveira e Cân- 
dido; Carlitos, Bino (Aníbal) e 
Salim; Rómulo, Milo e Tucas 


(David). 

PEROSINHO - Fonseca; 
Carvalho (Marques), Aníbal, 
Costa e Arménio; Oliveira |, 
Luís e Cipriano (Alves); Ed- 
mundo, Carlos Alberto e 
Couto. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Rómulo (13 
m.), Salim (41 m., de e - 
cas (67 m.) e Marques (88 m.). 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Luís, Aníbal, 
Rómulo e Oliveira. 

Nos primeiros quarenta e 
cinco minutos foi notório o as- 
cendente da equipa da 
«casa», que, fazendo gala de 
uma boa exibição disfrutou de 
maior número de oportunida- 
des de golo, podendo até ter 
regressado aos balneários 
com um resultado mais dila- 
tado, devido às ocasiões sur- 
gidas junto da baliza do seu 
opositor. Com efeito, no reata- 
mento, os comandados de 
José Vieira tomaram-se a su- 
periorizar ao seu adversário e 
não se estranhou que Tucas 
elevasse a contagem para três 
golos sem resposta. 

O Perosinho, a partir daí or- 
ganizou-se melhor no seu 
meio campo, mas o seu guar- 
dião ainda teve de intervir 
várias vezes fora dos postes 
devido ao ascendente dos 
avançados da «casa» que ul- 
trapassaram com certas facili- 
dades a defensiva contrária. 

No final, vitória certa da me- 
lhor equipa. 

A arbitragem foi bem condu- 
zida. 


Atl. Rio Tinto, 5 
Rebordosa, 1 


Jogo no Campo Fernando 
Pedrosa, em Rio Tinto. 

itro: Raúl Soares. 

AT. RIO TINTO — Emesto; 
Chalana, Cristiano, João Car- 
los e João Correia; Litos (Sou- 
sa), Alvaro e Crespo (Vitor); 
França, Tózé e Pinheiro. 

REBORDOSA - Pedro |; 
Quintela, Cruz, Melro e No- 

ueira; Veiga, José Cardoso 
Arménio) e Pedro Il; Rui, 
Gouveia e Zé Luís (Adriano). 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores: Zé Luís (32 
m.), Chalana (61 m.), Alvaro 
(65 m.), Vítor (70 e 75 m.) e 
Pinheiro (89 m.). 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para França, dele- 
gado do Rebordosa, Arménio 
e Adriano. 

Cartão vermelho para o 
e do Rebordosa (59 
m 


Foi um bom jogo de futebol 
entre dois bons conjuntos. O 
resultado verificado ao inter- 
valo é deveras enganador, já 
que uma equipa houve nesse 
período que mereceu um re- 


sultado mais favorável — o 
Atlético. 

Mas, a equipa forasteira, 
muito aguerrida, mormente no 
seu sector intermediário, sou- 
be criar algumas dificuldades 
aos locais, e não se estranhou 
que depois de algumas perdi- 
das por parte dos riotintenses, 
Zé Luís abrisse o activo aos 
trinta e dois minutos contra a 
corrente de jogo. 

Continuram a porfiar os «do- 
nos» do terreno na marcação 
de um golo, mas a eficácia da 
defesa forasteira, o acerto do 
seu guardião e a tarde pouco 
activa dos avançados locais 
permitiram que o resultado 
não se alterasse até ao inter- 
valo. 

Na segunda parte tudo foi 
diferente. Entraram Vitor e 
Sousa e o ataque local come- 
çou por adquirir mais rapidez, 
facto que acabou por surpre- 
ender os forasteiros. 

Houve golos para quase to- 
dos os gostos. Muitos mais fi- 
caram por marcar. 

De salientar que a equipa 
riotintense actuou aro 
à altura dos seus pergami- 
nhos. A vitória final é justa e 
pode-se dizer que este encon- 
tro foi o melhor que a equipa 
local realizou até então. 

Arbitragem em bom plano. 


Sport Rio Tinto, 6 
Aparecida, O 


Jogo no campo da Ferraria, 
em Rio Tinto. 
Árbitro: Manuel Miranda. 
SP. RIO TINTO — Jorge (Ta- 
vares); Abílio, Nandito, Santos 
Cardoso | e Pedro; Gentil (Bri- 
to), Miguel o Bertinho; Keita, 
Rui e Paulo Gomes. 
APARECIDA — Melo; Morei- 
ra, Barbosa, Eurico e Sortes; 
Rocha, Santos Il e Pedro; Zé 
Júlio, Tózé e Vítor (Santos |). 
Ão intervalo: 3-0. 
Marcadores: Santos Car- 
doso | (6 m.), Miguel (27 m.), 
Rui (40 m.), Paulo Gomes (66 
m.), Keita (79 e 90 m.). 
Acção disciplinar: cartão 
paroio para Santos Cardoso 


A equipa local, mercê do 
seu melhor futebol, desde o 
apito inicial venceu folgada- 
mente o seu opositor que ten- 
tou contrariar como podia nas 
jogadas de ataque que condu- 
ziam à sua baliza. Notou-se 
pelo futebol praticado e apre- 
sentado que cedo queria re- 
solver a contenda a seu favor 
e isso aconteceu dado que lo- 

o aos seis minutos Santos 
ardoso | deu o mote para 
uma vitória folgada. 

Poder-se-ia dizer que o co- 
mentário a este encontro era a 
história de cada golo. Quase 
para todos os gostos eles 
aconteceram como corolário 
do maior domínio e ascen- 
dente dos locais, e também já 
na parte final da fragilidade do 
conjunto forasteiro que 
mesmo assim merecia o seu 
tento de honra. 

Bom jogo. Vitória certa. 

A arbitragem foi regular. 


Gondomar, 1 
S. Martinho, 2 


Jogo no Campo de S. Mi- 
guel, em Gondomar. 

Árbitro: Joaquim Costa. 

GONDOMAR -— Leão; Mar- 
pre (Poças), Mário, Sá Il e 

uim Paulo; Félix (Grilo), Zé 
António e Jerónimo; Hélder, 
Pompeu e Fonseca. 

S. MARTINHO: José; Tózé; 
Jony, Zé Fernando e Armindo; 
Saúl (Leira), Nelo e Fernando; 
Américo, Amâncio e Dario 
(Vitor). 

Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores: Amândio (25 
m.), Jony (67 m.) e Pompeu 
(70 m.). 


Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Fonseca, Fer- 
nando, Jerónimo, Marques e 
Amândio. 

O encontro foi aguardado 
com enorme espectativa por 
parte dos dois conjuntos dado 


que enquanto o conjunto local 
precisava de pontos para se 
manter nesta divisão, os foras- 
teiros pensam ainda na subida 
aos «nacionais». Os primeiros 
minutos foram de domínio in- 
tenso por parte dos «donos» 
do terreno pelo que os foras- 
teiros, remetidos no seu meio 
campo, tudo faziam para que 
as suas redes não fossem vio- 
ladas. 

Só aos dezoito minutos 
Leão fez uma defesa digna 
desse nome para canto. Os 
forasteiros, equipa mais 
adulta, partia com oportuni- 
dade em contra ataque no 
sentido de surpreender o úl- 
timo reduto gondomarense, o 
que aliás conseguiram, contra 
a corrente de jogo, aos vinte e 
cinco minutos. 

A perder pela diferença mí- 
nima, os locais não se impres- 
sionaram e continuaram a por- 
fiar no sentido de empatar a 
partida que, pelo futebol que 
vinham a desenvolver, bem o 
mereciam, mas diga-se que 
até ao intervalo o não conse- 
guiram muito embora oportuni- 
dades para tal não faltassem. 


Na segunda parte Francisco 
Castro, o técnico dos locais, 
efectuou de uma acentada 
duas substituições para mudar 
o rumo dos acontecimentos, 
mas tal não se verificou, em- 
bora houvesse motivos, nada 
menos que dois derrubes den- 
tro da grande-área forasteira 

ara castigos máximos, que o 
juiz da partida fez vista grossa. 

Sendo a figura do encontro, 
o guardião José com defesas 
para todos os gostos, os locais 
mostravam-se impelidos pela 
vontade de vencer. Adiantara- 
m-se no terreno e pode-se di- 
zer que o conjunto forastreiro 
aos sessenta e sete minutos 
obteve o tento da igualdade 
por intermédio de Jony para 
logo de seguida Pompeu redu- 
zir a diferença. 

De lamentar a saída moti- 
vada por uma agressão sem 
bola ao atleta Marques, que o 
juiz da partida nem sequer ad- 
moestou com cartolina alguma 
ao agressor Nelo. 

O resultado mais certo, por 
aquilo que ambas as equipas 
fizeram ao longo do encontro, 
era o empate, mas se tivermos 
em linha de conta que o árbi- 
tro, mormente na segunda 
parte, tudo fez para que o con- 
junto local não pusesse o «pé 
em ramo verde», podemos 
concluir que a vitória dos 
forasteiros está certa. 


Ramaldense, 1 
Coimbrões, 1 


Jogo no campo do Ramal- 
dense. 

Árbitro: Serafim Ferreira. 

RAMALDENSE —- Fonseca; 
Ricardo, Bessa, Vitorino e Cai- 
oca; Caldas (Paulo Santana), 
Vitor Pedro e Tózé; Quim 
Reis, Dinis (Berto) e Henrique. 

COIMBRÕES — Eduardo; 
Rola, Agostinho, o o e Ma- 
chado; Pacheco, Pinheiro 
(Baptista) e Salvador; Au- 
gusto, Fandino e Timões. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Agostinho (49 
m.) e Tózé (73 m.). 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Tózé, Timões e 
Pacheco. 

Com a sua situação pratica- 
mente definida na pauta clas- 
sificativa, a equipa da «casa» 
encarou o encontro com certa 
tranquilidade, sendo a turma 
que mais merecia na primeira 
meia hora de jogo fazer funcio- 
nar o marcador. No entanto, 
apesar do domínio lhe perten- 
cer inteiramente, os «donos» 
do terreno até ao intervalo não 
conseguiram fazer funcionar o 
marcador, por mera infelici- 
dade e também pelo acerto do 
guardião Eduardo. 

Para a parte complementar, 
e contra aquilo que se espera- 
va, quando iam volvidos ape- 
nas quatro minutos, na marca- 
ção de um livre de canto a fa- 
vor dos forasteiros, apareceu 
Agostinho dentro da grande- 


area a enviar O esterico para o 
fundo da baliza de Fonseca. 
Inconformados com o resul- 
tado verificado, os atletas lo- 
cais lançaram-se deliberada- 
mente ao ataque e antes da 
meia hora de jogo consegui- 
ram a igualdade. 

Depois disso criaram várias 
ocasiões de golo que só não 
conseguiram concretizar por 
infelicidade dos seus avança- 
dos. A turma forasteira, como 
que satisfeita com o resultado, 
passou a «queimar» tempo de 
todas as formas e feitios, con- 
seguindo atingir os seus ob- 
jectivos. 

Por tudo aquilo que se pas- 
sou ao longo de todo o encon- 
tro, e principalmente no perío- 
do inicial, o conjunto da 
«casa» merecia sair da pugna 
vitorioso. Jogo muito correcto. 

A arbitragem, embora com 
algumas falhas, não teve in- 
fluência no resultado. 


Candal, 1 
Leverense, 1 


sono no Campo Rei Ramiro, 
em Vila Nova de Gaia. 

Árbitro: Júlio Amâncio. 

CANDAL —- Saraiva; Maxi- 
mino, Romariz, Neco e Zé 
Luís; Eduardo, Vítor e Paulo; 
Nelo, Artur e Sequeira 
(Noronha). 

LEVERENSE - Castro; Li- 
ma, Mateus, Boia e Zé Antó- 
nio; Paulo |, Pinho e Paulo || 
(Jorge); Quim (Cunha), Vitor e 
Toni. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Zé Luís (40 
m., de g.p.) e Pinho (49 m.). 

Acção disciplinar: nada a 
assinalar. 

A primeira parte teve forte 
ascendente dos locais, tendo 
Zé Luís, na conversão de um 
castigo máximo que não dei- 
xou dúvidas a quantos assis- 
tiam, aberto o activo, como 
corolário do maior domínio, já 
no declinar do tempo regula- 
mentar, aos quarenta minutos. 

Na segunada parte o con- 
junto forasteiro, motivado para 
pontuar marcou o tento da 
igualdade logo no início, para 
a partir de então se assistir a 
um mau espectáculo de fute- 
bol, jogado no meio campo e 
aos repelões e onde as oca- 
siões de golo foram escassas. 

A arbitragem foi aceitável. 


Castêlo, 5 
Gervide, O 


Jogo no Parque dr. Costa 
Lima, no Castêlo da Maia. 

itro: Medeiros Pinto. 

CASTÊLO DA MAIA — Pa- 
quete; Silva (Pontes), Armé- 
nio, Ramalho e Zé Fernando; 
Zé Nando, José António e 
Paulão; Filipe, Vieira e Améri- 
co (Berto). 

GERVIDE - Duarte; Ta- 
vares, Sousa, Quim e Ângelo; 
Jaime, César e Vasco (Montei- 
ro); Carlos, Lourenço e Hen- 
rique. 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: Filipe (34 e 56 
m.), José António (39 m.) e 
Pontes (70 e 89 m.). 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Américo. 

Numa partida bem dispu- 

tada, a equipa local não sentiu 
dificuldade para levar de ven- 
cida o seu opositor, a já des- 
promovida equipa do Gervide. 
Realizando uma agradável 
exibição, a equipa da «casa» 
começou a construir o resul- 
tado aos 34 minutos para, aos 
39 minutos, José António, com 
um golo espectacular elevar 
para dois a zero, resultado 
com que se viria atingir o inter- 
valo. 
* Na segunda parte o cariz do 
jogo não se alterou. Os locais 
continuaram a dominar e a 
exercer forte pressão sobre a 
equipa adversária, elevando o 
marcador para cinco a zero. 

O resultado poderia ter sido 
mais volumoso se os atacan- 
tes da equipa da «casa» não 
estivessem tão perdolários es- 
sa tarde. 

Foi boa a arbitragem. 
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SÉRIE A 
RESULTADOS A 
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or AR RADM 
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Gondomar............ 32 
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27 
25 


43 
42 
39 
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PRÓXIMA JORNADA 


S.C. Rio Tinto - Rebordosa 
Aparecida - Nogueirense 
Alpendorada - Bougadense 
Sousense - Roriz 

Vila Meã - Ataense 

Sp. C. Campo - Gondomar 
S. Martinho - S. Pedro Cova 
Fânzeres - V. Boa Quires 
Gens - At. Rio Tinto 


Avintes, 3 
Progresso, O 


Jogo no campo Santiago, 
em Oliveira do Douro. 

Árbitro: Mário Ribeiro. 

AVINTES - Maia; Concei- 
ção, Guilherme, Santos e Zé 
Manel; Tó Moreira (Rui Cas- 
tro), Mário Rui e Baduca; Ma- 
pril, Luisinho e Neves (Ale- 
xandre). 

PROGRESSO - Marito; 
Nelo Reis, Manuel, Magalhães 
e Reinaldo; Lokas, Macário e 
Jorginho (Abílio); Nascimento, 
Carlitos (Carneiro) e João. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Luisinho (34 e 
62 m.) e Conceição (60 m.) 

Acção disciplinar: nada a 
assinalar. 


Foi um encontro de verda- 
deira correcção desportiva, 
uma vez que as cartolinas não 
chegaram a ser exibidas pelo 
árbitro da partida. No entanto, 
o encontro foi um verdadeiro 
espectáculo de futebol, apesar 
do Avintes vencer folgada- 
mente o seu adversário, que, 
diga-se desde já, não foi tarefa 
fácil para o vencedor, isto 
durante a primeira parte do en- 
contro. 

Na segunda parte, a equipa 
do Avintes, melhor estruturada 
dentro do terreno, começou 
por assumir o comando da 
partida e com ele a marcação 
de mais dois golos. 

A arbitragem foi muito cor- 
recta. 


(Continua na pág. seguinte) 


28- desporto 


CINCO EQUIPAS PROMOVIDAS [nausisz 
EEE 


Barrosas, Livração, Sobrado, Perafita e 
Canelas já estão promovidos ao escalão 
maior da AF Porto. Entretanto, na Série B 
aguarda-se a decisão entre o Aguçadoura e 
Gatões nas duas últimas rondas, apesar de 
a formação do Aguçadoura levar vantagem 
de três pontos sobre o seu rival. 

Quanto aos resultados da 32º jornada da 
Il Divião, Série A, realizada ontem, as equi- 
pas do Padroense, Baltar e S. Romão foram 
pontuar fora ao lograrem empates nos ter- 
renos do Sobreirense, Caíde de Rei e Alfe- 
nense, enquanto Baião, Vandoma, Rio Moi- 
nhos, Gandra, Sobrado e Barrosas vence- 
ram em «casa» as equipas do Vilarinho, Fri- 
dão, Zebreirense, Cristelo, Cete e Livração, 


respectivamente. 


Na classificação geral, o Barrosas assu- 
miu novamente o comando, seguido pela 
formação do Livração a um escasso ponto 
de diferença, enquanto o Sobrado ocupa a 
terceira posição a quatro pontos de diferen- 
ça do líder. Quanto às últimas posições, 
Cristelo, Sobreirense, Cete, Padroense, Bal- 
tar e Baião vão ter que decidir entre si, nes- 
tas derradeiras jornadas, a fuga pela des- 
promoção. 

Quanto aos resultados da Série B, poder- 
-se-á dizer que existiram muitos vencedo- 
res fora de portas, uma vez que as equipas 
do Gatões, Perafita, Sp. Cruz, Desp. Vilar e 
Canelas foram vencer aos redutos do Leça 
do Balio, Arcozelo, Paiço, 
Custóias, respectivamente. Mas os conjun- 


Águas Santas e 


tos de S. Félix da Marinha e Aguçadoura 
também foram pontuar fora, ao empatarem 
nos terrenos do Atlético de Vilar e Pastelei- 
ra, enquanto as equipas do Angeiras e Lu- 
sitano de S. Cruz venceram em «casa» o 
Canidelo e o Desp. de Barca. 

Quanto à classificação geral, o Perafita é 
o guia isolado, seguido pelo Canelas a dois 
pontos de diferença, enquanto o Aguça- 


doura ocupa a terceira posição a sete pon- 


tos do líder, e o Gatões na quarta posição a 
dez pontos de diferença do comandante. 
Entretanto, nas últimas posições a equipa 
do Paiço já garantiu a despromoção ao ter- 
ceiro escalão, enquanto Barca, Pasteleira, 
Desportivo de Vilar e Custóias vão decidir 
entre si a fuga da descida. 


Custóias, 3 
Canelas, 4 


Jogo em Custóias. 
Árbitro: Amâncio Almei- 


da. 

CUSTOIAS - Celestino; 
Henrique, Torres (Zé Car- 
los), Barros e Ângelo; Do- 
ro, Andrade e Carlitos; Zé 
Maria, Dinis e Norberto (Zé 
Alberto). 

CANELAS —- Prata; Ba- 
sílio, João Alfredo (Filipe), 
Afonso e Gomes; Pedro, 
Emesto e Vitor; Leite, Zé 
Carlos e Mota. 

Ão intervalo: 1-2. 

Marcadores: Carlos 
Alberto (21 m.), Barros (25 
m., de g.p.), Leite (31 m.), 
Dinis (46 e 86 m.) e Vítor 
(63 e 84 m.). 

Acção disciplinar: car- 
tão amarelo para Norberto. 


A partida foi bastante 
movimentada, não só pela 
marcha do marcador mas 
também pela emotividade 
que a revestiu, e o Cus- 
tólas, apesar de sair derro- 
tado, não merecia tão se- 
vera punição, já que os vi- 
sitantes, na obtenção do 
seu quarto golo, foram feli- 
zes dada a forma como o 
conseguiram, com o seu 
dianteiro Vítor em posição 
irregular no terreno. Aliás, 
este lance foi muito polé- 
mico e o árbitro teve mes- 
mo que trocar os seus au- 
xlliares para segurar o 
encontro até ao final, con- 
tudo a divisão pontual teria 
sido o melhor e justo des- 
fecho. 

A arbitragem, essa, del- 
xou muito e desejar com 
nítido prejuízo para os 
«donos» do terreno. 


Sobreirense, 1 
Padroense, 1 


Jogo em Recarei, Pare- 


des, por Interdição do 
campo do Sobreirense. 


O 
| VS) T 
Mu 


Árbitro: Fernando Mi- 
randa. 

SOBREIRENSE: Nando; 
Neves, Dias, Gonçalves 
(Botelho) e André; Manel, 
Kikas e Ribeiro (Luís); Ra- 
miro, Oliveira e Cunha. 

PADROENSE - Agosti- 
nho; Porírio, Bandeirinha, 
Henrique e Raúl (Barbe- 
do); Costa, Sousa e Nelito; 
Pinho (Eduardo), Júlio e 
Freitas. 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Freitas (25 
m.) e Oliveira (32 m.) 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Pinho, 
Nelito, Henrique e Neves. 

Cartões vermelhos para 
Costa (51 m.) e técnico do 
Padroense (60 m..). 


Foi uma boa partida de 
futebol entre duas equipas 
a necessitarem de pontos. 
Enquanto no primeiro tem- 
po ambas se equivaleram 
no futebol que apresenta- 
ram e justificaram mesmo 
os golos obtidos, já depois 
do intervalo, como que sa- 
tisfeitas pelo resultado, 
ambos os conjuntos prati- 
caram um futebol Incarac- 
terístico, muito aéreo, e as 
jogadas de golo não abun- 
daram. 

Por aquilo que as forma- 
ções produziram ao longo 
da partida o resultado final 
está certo. 

A arbitragem foi iImpecá- 
vel. 


Angeiras, 2 
Canidelo, 1 


Jogo no campo da Ave- 
nida, em Angeiras. 
Árbitro: Jorge Andrade. 
ANGEIRAS - Zé Manel; 
Tótó, Zé Carlos, Gaspar e 
Rogério (Tózé); Vitor, Chi- 
co e Neca; Paulo, Nandito 
(Cerqueira) e Manel. 
CANIDELO —- Ricardo; 
Arménio, Agostinho, Ale- 
xandre e Eduardo; Matos, 
Madureira e Lé; Quim Zé 


(Nené); Fernando e Viti- 
nha (Filipe). 
Ão intervalo: 0-0. 
Marcadores: Agostinho 
(57 m.), Matos (60 m., na 
p.b.) e Vitor (80 m., de 


p.). 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Rogé- 
rio, Fernando e delegado 
do Canidelo. 

Cartão vermelho para 
Paulo (60 m.). 

As equipas iniciaram a 
partidas apostadas no me- 
lhor resultado, praticaram 
um futebol muito desgarra- 
do e com as oportunida- 
des de golo a surgirem ora 
numa ora noutra baliza. 
Ãos cinquenta e sete mi- 
nutos os forasteiros, e por 
intermédio do seu «cen- 
tral» Agostinho, coloca- 
ram-se em vantagem. 

A turma local, embora 
não sentisse o golo, conti- 
nuou na ofensiva e veio a 
dar a volta ao resultado 
primeiro por Matos, na se- 
quência de um auto-golo, 
e depois por Vitor na con- 
versão de um castigo má- 
ximo. O resultado final po- 
de considerar-se certo. 

A arbitragem foi regular. 


Atlético de Vilar, 1 
S. Félix, 1 


Jogo em Vilar, Vila do 
Conde. 
Árbitro: Agostinho Vitó- 


ria. 

AT. VILAR — Eduardo; 
Zé Manel, Kito, Tito e Jor- 
ge; Domingos, Antunes e 
Caetano, Queirós, Sena e 
Nandito (Miranda). 

S. FÉLIX — José; Tião, 
Machado, Quim Zé e Li- 
ma; Seninho, Paulo Miguel 
(Fernando) e Rodrigues; 
Jaime, Ferreira e Santia- 

o. 
Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Domingos 
(30 m.) e Ferreira (89 m.). 

Acção disciplinar: car- 
tão amarelo para José. 


O Atlético de Vilar jogou 
muito aquém do seu habl- 
tual. Os seus atletas 
«mastigaram» demasiado 
o seu futebol, e daí terem 
dado algumas chances ao 
seu opositor para aos pou- 
cos equilibrarem o prélio e 
por isso a igualdade verifi- 
cada no final, conseguida 
por Ferreira já no declinar 
da partida, pode-se ajustar 
ao desenrolar do encontro. 

Foi excelente a arbitra- 
gem. 


Leça do Balio, 1 
Gatões, 2 


Jogo em Leça do Balio. 

Árbitro: António Noguel- 
ra. 
L. BALIO — Caridade; 
Manuel Augusto, Leitão, 
Peixoto e Américo (Fer- 
nando); Rui (Zé Alberto), 
Leonel e Emesto; Zé, Sa- 
raiva e Manel. 


GATÕES — Serrão; Tó- 
zé, Festas, Chico Zé e Re- 
gufe; Tavares, Tone (Isoll- 
no) e Nandito; Narciso (Vi- 
egas), Anselmo e Nelito. 

Ão intervalo: 0-2, 


Marcadores: Anselmo 
(17 m.), Nelito (28 m.) e 
Emesto (85 m.). 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Leitão, 
Narciso, Zé e Manel. 


A partida foi muito bem 
disputada e a equipa da 
«casa», na primeira quin- 
zena de minutos, foi supe- 
rior ao seu antagonista e 
disfrutou mesmo de duas 
excelentes oportunidades 
negadas pelo guardião 
Serrão mas seriam os visi- 
tantes um tanto contra a 
corrente de jogo a coloca- 
rem-se em vantagem no 
marcador. O Gatões, que 
aos vinte e oito minutos 
elevou a contagem com 
um excelente golo de Neli- 
to, foi feliz depois do Inter- 


MESTOTAL AE DADO O 
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valo, altura em que o Leça 
do Balio exerceu maior 
pendor atacante e viu dois 
remates dos seus diantei- 
ros serem devolvidods pe- 
la barra. 

Mas pela produtividade 
de ambos os conjuntos o 
empate teria sido o resul- 
tado mais certo. 

A arbitragem foi aceitá- 
vel. 


Lusitanos de Santa 
Cruz, 1 
Barca, O 


Jogo em Santa Cruz do 


Bispo. 

Árbitro: Délio Pinto. 

LUS. S. CRUZ — Vitor; 
Quim Pinto, Vilaça, Rul e 
Mota; Mário Jorge, Vitor 
Sérgio e Pacheco (Teixel- 
ra); Armindo, Berto (Catarl- 
no) e Lamarão. 

BARCA - Fernando; 
Amândio, Domingos, Cruz 
e Toninho; Amadeu, Vleira 
(Zé Manel) e Seabra; Pau- 
lo, Vítor Paulo e Rul (Jor- 


ge). 
Ão intervalo: 0-0. 
Marcador: Quim Pinto 


(71 m.). 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Lama- 
rão, Mota e Amândio. 

A equipa da «casa» 
exerceu durante todo o 
encontro amplo domínio, 
mas não consegulu Ir além 
de um resultado tangenci- 
al. É certo que oportunida- 
des de golo não faltaram, 
mas os dianteiros de San- 
ta Cruz mostraram-se mul- 
to perdulários e noutras 
vezes foi a defensiva fo- 
rasteira que, hbatendo-se 
com muito arr ho, não 
permítiu o golo, que foi o 
lateral direito Quim Pinto a 
finalizar da melhor maneli- 
ra uma jogada da sua 
equipa para alcançar a vi- 

tória que só peca por 
escassa. 

Foi boa a arbitragem. 


(Continuação da pág. anterior) 


S. Pedro da Cova, 1 
Est. de Fânzeres, 1 


J em S. Pedro da Cova. 
o: José Mesquita. 

S. PEDRO DA COVA - 
Adriano; Hilário, Alberto |, Dino 
e Litos; Rita (Rui), Jorge e Del- 
fim; Paulo, Alcino (Alberto Il) e 
Zé Manel. 

E. FÂNZERES — Quim; Viei- 
ra, Viana, Armando e Clau- 
dino; David, Ferreira e Jorge; 
Berto Rocha, Simões (T1iozé) 
e Pôra.. 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Delfim (8 m.) 
e Berto Rocha (37 m.). 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Paulo e Quim. 

Cartão vermelho para 
Vieira. 

O jogo foi disputado com 
muito equilíbrio no primeiro 
tempo, com as duas forma- 
ções a baterem-se de Bro 
para igual, proporcionando a 
quem assistia um bom espec- 
táculo, onde poderiam ter ha- 
vido mais golos nesse perio- 
do, pois tanto uma como outra 
formação poderia ter alvejado 
a baliza com éxito. No se- 
g'indo tempo o cariz do jogo 
manteve-se, mas só nos pri- 
meiros dez minutos. 

Após esse pequeno período 
de bom futebol o jogo tomnou- 
se menos bom, jogando-se 
com bolas bombeadas para a 
área do Fânzeres por parte 


dos locais na tentaviva de al- 
cançar o golo que lhes daria a 
vitónia no prélio. Os forasteiros 
assim não o permitiram, de- 
fendendo-se com todas as 
suas forças, pois até estavam 
com menos um elemento em 


campo. 
O resultado aceita-se, mas 
se o árbitro marcasse a penali- 
dade que perdoou aos foras- 
teiros a vitória seria dos locais. 
em com alguns er- 
ros prejudicando as duas for- 
mações. 


Serzedo, 1 
Senhora da Hora, 1 


Jogo no Parque de Jogos da 
Rainha, em Serzedo. 

Árbitro: Paulo Costa. 

SERZEDO - Cunha; Alves, 
Rodrigues, Mário e Móta; Ma- 
nuel António, Gomes e Zé 
Beto; Granja (Beto), Américo | 
e Coelho.. 

SENHORA DA HORA — Tó; 
Moinha, Fernando, Pinhal e 
Chico (Marques); Vaz, Neves, 
Amarante e Ribeiro; Bonik 
(Maravalhas) e Amândio. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Zé Beto (61 
m.) e Maravalhas (89 m.) 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Coelho, Ribei- 
ro, Granja, Amândio, Manuel 
António, Cunha e Alves. 

Foi um encontro bem dispu- 
tado por ambas as equipas, 
pena é que o árbitro não con- 
tribuisse com o seu trabalho, 


prejudicando as duas equipas 
e ao mesmo tempo não dei- 
xando os intervenientes reali- 
zarem uma melhor exibição. 
No entanto, o resultado não 
deixa de assentar bem aos 
dois conjuntos, já que quer 
uma equipa quer outra, de- 
monstraram um bom recorte 
técnico de futebol aos espec- 
tadores presentes no en- 
contro. 


Bougadense, 1 
Sousense, O 


Jogo em S. Tiago de Bou- 
, na Trofa. 
itro: João Ferreira. 

BOUGADENSE - Rui; 
Quim Soares, Paulo, Bessa e 
Zé Manel; Teixeira, João e 
Machado; Albino, Cacheira e 
Satiro. 

SOUSENSE - Maravilhas; 
Valdemar, Cardoso, Valente e 
Paiva; Vigário, Nuno e Meire- 
les; Américo (Quim), Virgílio e 
Guilherme Mário). 

Ão Intervalo: 0-0. 

Marcador: Satiro (46 m.). 

Acção disciplinar: cartões 
amarelos para Guilherme e 
Quim. 

Cartões vermelhos para 
Quim e Nuno. 

O jogo foi disputado taco a 
taco, e nele as duas equipas 
nada tinham a perder visto 
terem a sua situação definida 
na tabela classificativa. Na re- 
alidade as duas formações 
apresentaram um futebol ob- 


jectivo, tendo por diversas ve- 
zes ensejo de marcar, pe- 
cando na finalização umas ve- 
zes para noutras valer a 
pronta intervenção dos dois 
guarda-redes. 

Por conseguinte, o equilíli- 
brio foi a nota dominante, se 
bem que na parte complemen- 
tar o Bougadense acabasse 
ane measinad o golo solitário 

o logo no início da se- 
unda parte por intermédio de 
tiro. O jogo foi correcto por 
todos os intervenientes e pena 
foi que o árbitro tivesse de ex- 
pulsar dois res do Sou- 
sense, por vras dirigidas a 
ele já no declinar da partida. 
A arbitragem foi razoável. 


Crestuma, 1 
Lavra, O 


Jogo no campo da Bela 
Vista, em Crestuma. 

itro: Manuel João. 

CRESTUMA - Brandão; 
Nelito, Jorge, Carvalho e Sera- 
fim; Bino, Ferreira, Diamantino 
(Puskas) e Toni (Pinho); Tozé 
e Matos. 

LAVRA - Carlos; Ramos 
(Toni), Armindo, Manuel Antó- 
nio e Coelho; Artur, Agostinho 
e Mário; Tostão (Rabelo), Oli- 
veira e Oliveirinha. 

Ão intervalo: 0-0. 


Marcador: Matos (83 m,, 


g.p.) 
Acção disciplinar: cartões 


amarelos para Agostinho, Fer- 
reira, Tostão e Toni. 

Logo no início do encontro a 
equipa do Crestuma tentou su- 
preender a adversária, im- 
pondo um ritmo de jogo muito 
rápido mas não conseguindo 
romper a bem escalonada de- 
fensiva do conjunto de Lavra 
que dificultou durante toda a 
primeira parte a tarefa dos ata- 
cantes da equipa locais. 

Na segunda parte tudo foi 
diferente. A formação do Lavra 
apareceu mais aberta no seu 
sector defensivo, demons- 
trando mais poder atacante 
mas nunca conseguindo os 
seus intentos, já que o ataque 
da equipa do Crestuma era 
muuito mais eficaz que o seu 
adversário. 

Visto isto, a equipa visitante 
começou por optar novamente 
no reduto defensivo, origi- 
nando assim a maior pressão 
da equipa da «casa», que viria 
a conseguir o golo, aliás o 
único do encontro, e com ele a 
vitória no final da partida. 

A arbitragem foi regular. 


Grijó, 1 
Foz, O 


Jogo no campo do S. Félix 
da Marinha. 

Árbitro: Joaquim Ferreira, 
arranjado no meio da assistên- 
cia por falta da equipa de arbi- 
tragem. 

RIJÓ — Hemâni; Zé Carlos 
|, Leites, Paulo Bento e Carrei- 
ra; Neto (Toninho), Marcelino 
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SÉRIE A 
RESULTADOS 
AD: Ballig- VIM ÂNHO esesscssossanciacoscseecessuessess 2-1 
Sobreirense - Padroense.........sesesesesesss 1-1 
C.F. Vandoma - At. de Fridão............s. 4-1 
Rio Moinhos - Zebreirense ............esesess 2-0 
Al. F.C. Gandra - Cristelo ........... een 1-0 
Sobrados CDA scaicsesseaiisossoscscoscesescocococacoss 1-0 
CC. do RS BARA iocorsiconeefisesiceseovorseiesconodecoato 2-2 
DATÓGas- LIVTAÇÃO..sceccescociecesiececececosscsscontese 3-1 
Alfenense - S. ROMÃO ..............cccseesssesssssseses 1-1 
CLASSIFICAÇÃO 
do Mi Es Dy Fo 6 :P 
Barrosas.............. 32 22 6 4 68 38 50 
Livração ............... 2 21 7 4 TA '28-40 
Sobrado .eccoccssesees 32 19 8 5 50 27 46 
Alfenense ............. 2 13 12 TAB 24:38 
C.F. Vandoma....... 32 14 7 11 68 46 35 
S. Romão.............. ras 7120) 4a 
C. de Rei............... 32 12 91143 39 33 
Al. F.C. Gandra..... 22 9 NHNHH 
Zebreirense.......... 32 11 9 12 43 49 31 
At. de Fridão......... 32 10 10 12 43 44 30 
Rio Moinhos......... 32 10 8 14 38 38 28 
Vilarinho ............... 32 9 914 34 48 27 
A.D. Bailão............. 32 810 14 29 50 26 
DN cenisscasenetoé se 5715 1240 55 25 
Padroense............ 32 BB 8 16 36 43 24 
CU raia scaciecs 32 8 717355923 
Sobreirense ......... 32 415 13 33 62 23 
ESC oinmaooaaEcade 32 8 6 18 38 79 22 
PRÓXIMA JORNADA 
A.D. Baião - S. Romão 
Vilarinho - Sobreirense 
Padroense - C.F. Vandoma 
At. de Fridão - Rio Moínhos 
Zebreirense - Al. F.C. Gandra 
Cristelo - Sobrado 
Cete - €. de Rei 
Baltar - Barrosas 
Livração - Alfenense 
SÉRIE B 
RESULTADOS 
D. Leça Balio - Gatões..................ceecessesseseesee 1-2 
Arconsip = PUTA e sseesccscosnsoosenssesoncposenannoas 1-2 
G.D. Palco - Sp. G. CIUZ ...cscessescosessecsessesesso 1-4 
Águas Santas - Desp. Vilar... 0-1 
Cuelóias- CANGIAS cscseccas sexancosemerscencesescososnsas 3-4 
M. de Angeiras - Canidelo............ssesesseeeesses 2-1 
L. F.C. Sta. Cruz - D. Barca... 1-0 
Ati. Vilar- S. F. Marinha..........eeeseessesssess 1-1 
Pasteleira - Aguçadoura...............eeeeseesesse 0-0 
CLASSIFICAÇÃO 
*4 VV. -EsçBsÊ:G .P; 
Perafita... 32 25 3 4792353 
Cancias ....escescesesos 02. 22. 4.:8: 00: 198,81 
Aguçadoura ......... 32 18 10 4 60 23 46 
DOM aspemoaasesirevida 32 17 9 653 30 43 
Sp. C. Cruz ........... 32 18 5 967 50 41 
L.F.C. Sta. Cruz... 32 14 12 641 31 40 
Canidelo ............... 32 12 10 10 47 44 34 
Arcozelo .....usses 32 12 911 44 48 33 
Ati. Vilar .........e 32 12 713 50 38 31 
M. de Angeiras..... da 912113545 ]W0 
D. Leça Balio ........ 32 12 614 39 55 30 
Águas Santas....... 91 10 613937 47 28 
S. F. Marinha ........ 32 8 8 16 43 68 24 
Custólas ............ 32 5 11 16 39 64 21 
Desp. Vilar............ 32 6 8 18 23 57 20 
Pastelelra.............. Sd! 6 71831 52 19 
EA OM cossucocpenisoro 32 4 919 2251 17 
G.D. Palco ............ 322 2 92134 68 13 
PRÓXIMA JORNADA 
D. Leça Balio - Aguçadoura 
Gatões - Arcozelo 
Perafita - G.D. Paico 
Sp. C. Cruz - Águas Santas 
Desp. Vilar - Custólias 
Canelas - M. de Angeilras 
Canidelo - L. F.C. Sta. Cruz 
D. Barca - Atl. Vilar 
S. F. Marinha - Pasteleira 


e Augusto; Paulo, Nestor e Zé 
Carlos ll. 
FOZ — Almendra; Paulo ||, 


arbitragem para que o encon- 
tro se realizasse. 


António Manuel, João Alfredo 
e Ricardo; Chaves, Castela 
(Lajes) e Paulo |; Faria, Tozé e 
Pedro (Zé Manel) 

Ão Intervalo: 0-0. 

rd Zé Carlos | (65 
m. 

Acção di inar: cartões 
amarelos para Tozé e Augusto 

Por motivo de castigo, o 
conjunto de Grijó recebeu no 
campo do S. Félix da Marinha 
a equipa do Foz. E como se 
não bastasse fer que receber 
o seu adversário fora de 
«casa», OS dirigentes do Grijó 
ainda tiveram como obrigação 
andar no meio da assistência 
à procura de uma equipa de 


Quanto ao encontro, poderá 
dizer que foi na realidade «fa- 
miliar», uma vez que ambas 
as equipas optaram por brin- 
dar os espectadores presen- 
tes ao encontro com um agra- 
dável jogo de futebol, e que 
desde já se diga, seria mais 
justo uma igualdade no marca- 
dor por aquilo que os interve- 
nientes fizeram durante os 90 
minutos. 

Quanto à arbitragem, ou 
seja, os três espectadores 
«pescados» para dirigirem o 
encontro, foi impecável 
durante todo o jogo, demons- 
trando a todos os presentes 
como se dirige uma partida de 
futebol. 


8 de Maio de 1989 
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AMARES 
RECUPERA 


A jornada n.º 25 do 
Campeonato Distrital de 
Braga da | Divisão não 
trouxe grandes modifica- 
ções nas tabelas classifi- 
cativas das duas séries, 
na justa medida em que 
os líderes continuam nas 
suas posições. 

Na Série A, os primeiros 
quatro classificados empa- 
taram, o que coloca tudo 
na mesma. De destacar o 
volumoso resultado obtido 
pelo Palmeiras. 

Na Série B, o Ronfe, que 
seguia em primeiro, com 
três pontos de avanço so- 
bre o Amares, foi derrota- 
do por este e viu reduzida 
a diferença a um ponto. O 
Gandarela-Antime não se 
realizou por falta de polici- 
amento. 


Série A 

Ág. da Graça - Merelinense 1-1 
PIAS = PRO cuiicissnsicianiccamasieo 0-1 
Tadim - Ceramistas............. 0-1 
Lagense - Dumiense............ 2-0 
Aveleda - Celeirós............... 3-1 
Maximinense - Ribeirão ...... 1-1 
Sequeirense - Pousa ........... 2-0 
Palmeiras - Marinhas........... 3-0 


Ribeirão...... 251310 233 15 36 
Merelinense 251211 239 19 35 
Ág. daGraça 2513 7 538 22 33 
Maximinense 251013 230 18 33 
Sequeirense 25 911 527 25 29 
Pousa......... 2511 6 834 22 28 


8 
Lagense...... 23979924 23 283 
Palmeiras.... 25 7 9924 24 23 
AMA Sesi soros 23 8 41328 37 20 
Dumiense....25 6 81121 31 20 
Celeirós ...... 25 6 61328 38 18 
PO jacisesvasos 25 5 81218 33 18 
Tadim ........ 25 2 51814 46 9 
Fão - Merelinense 
Ceramistas - Antas 
Dumiense - Tadim 
Coloirós - Lagense 
Ribeirão - Aveleda 
Pousa - Maximinense 
Marinhas - Sequeirense 
Palmeiras - Ág. da Graça 
Série B 
Gandarela - Antime.............. (x) 
Vilaverdense - Torcatense 2-1 
Serzedelo - Mosteiro ........... 0-0 


Taipas - Campelos.........m 1-1 
Noguelrense - Arco Baúlhe 3-2 
Amares - Ronfe ......eemesses «10 
T. de Bouro - Oliveirense .... 0-2 


(x) Adiado por falta de policia- 
mento. 
J.V. E.D. F. CG. P. 


Amares ....... 2515 7 353 25 
TA Douro 2513 8 436 15 


Serzedelo.... 24 611 722 21 
Cabeceirense 25 611 822 24 
Nogueirense 25 9 41225 28 
Torcatense... 25 7 71139 42 
T.deBouro 25771129 35 21 
Campelos....25 8 31432 41 19 
Lomarense... 25 6 71220 31 19 
Gandarela.... 23 2 71410 40 11 
Mosteiro ..... 25 151914 65 7 


Torcatense - Antime 
Mosteiro - Vilaverdense 
Lomarense - Serzedelo 
Campelos - Cabeceirense 
Arco Baúlhe - Taipas 
Rontfe - Nogueirense 
Oliveirense - Amares 

T. de Bouro - Gandarela 


< 
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VISITANTES 
EM DESTAQUE 


Os triunfos do Fragoso e 
Courense, por larga margem, 
em Cerveira e Freixo, foram as 
notas de relevo na 28º jornada 
do Campeonato Distrital da | 
Divisão da A.F.Viana do Cas- 
telo. 


dA 


Destaque, igualmente, para 
o resultado obtido pelo Torre- 
ense em Forjães. 

Lanhelas, Limianos e Mel- 
gacense empataram «fora», 
tendo Monção e Caminha con- 
seguido vitórias em «casa». 


Âncora - Lanhelas............... 1-1 
Monção - Alvarães............... 3-0 
Cerveira - Fragoso............... 1-4 
Freixo - Courense ......... 2-6 
Formariz - Limianos ............ 11 
Forjães - Torreenses ........... 0-1 
Castelense - Melgacense 1+1 
Caminha - Ancorense.......... 3-0 


RAABAS! 


Caminha ..... 2822 6 090 10 50 
Limianos..... 2816 8 439 17 40 
Monção....... 2816 7 549 21 39 
Formariz ..... 2812 9 730 21 33 
Lanhelas..... 271012 535 20 32 
Âncora........ 2811 71036 29 29 
Courense..... 28 910 949 52 28 
Forjães ....... 28 910 923 29 28 
Cerveira...... 2811 51228 33 27 
.. 2810 71132 37 27 
..28 9 81132 35 26 
..28 8 91132 31 25 
Fragoso ...... 28 7 81325 43 22 
Melgacense 28 7 41724 49 18 
Alvarães...... 27 3 51912 52 11 
Freixo ........ 28 4 32121 78 11 


Fragoso - Freixo 
Courense - Formariz 
Limianos - Forjães 
Torreenses - Castelense 
Melgacense - Caminha 


Il Divisão 
Série B 


Terminou a prova , com o 
indiscutível triunfo do Corre- 
lhã. Nesta derradeira 22º jor- 
nada, há a referir que o jogo 
Vila Franca- Fontão não se re- 
alizou , enquanto o Vila Fria foi 
o único forasteiro a vencer, em 
Darque, com o Vitorino de 
Piães a empatar, no cmpo do 
Torre. 


Resultados 
Correlhá - Anha ..........s 2-1 
Darquense - Vila Fria ............. 9-1 
Deocriste - Arcos S. Paio ........ 2-1 
Torre - Vit. PIãOS .................. 1+1 
Pontuação 


1º Correlhã, 29 pontos; 2º 
Vit. Piães, 24; 3º Darquense, 
23; 4ºsArcozelo, e Arcos S. 
Paio, 22; 6º Vila Fria, 20; 7º 
Anha, 19; 8º Deocriste, 16; 9ºs 
Vila Franca e Torre, 15 ; 11º 
Fontão, 13. 


Il Divisão 


O Chaté, na última ronda, foi 
o único visitante a vencer, em 
Cepões, com Távora, Raianos 
e Perre a empatarem no 
campo alheio. 


Resultados 
Cometas - Távora ................. 1+1 
Vit. Donas - Raianos ............. 1+1 
Neiva - PerTe .........sssesesens 0-0 
Cepões - Chafé .................... 0-2 
Pontuação 


1º Perre, 34, pontos, 2º Rai- 
anos, 28; 3º Chafé, 27; 4º Ber- 
tiandos, 26; 5º Távora, 22; 6º 
Fachense, 20; 7º Vitorino das 
Donas, 19; 8º Neiva, 16; 9ºs 
Neiva e Riba de Mouro, 10; 
11º Cepões e Cometas, 8. 


CORTEGAÇA 
ADIANTA-SE 


Principiou ontem a fase final 
do Campeonato Distrital da 
A.F. Aveiro da Il Divisão, para 
apuramento do campeão, de- 
cidido entre os primeiros clas- 
sificados de cada zona: S. Vi- 
cente da Pereira, Cortegaça e 
Bustos. O Cortegaça começou 
da melhor forma, ao obter uma 
vitória em «casa» do Bustos, 
por 4-1. Na próxima semana, o 
Bustos vai visitar o S. Vicente 
da Pereira. 

Na | Divisão/Zona Norte, o 
Macieira de Cambra e o Arou- 
ca vão descer de divisão, en- 
quanto o Carregosense terá 
de esperar um bocadinho de 
sorte para conseguir fugir à 


despromoção. Na Zona Sul, o 
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Fogueira também já não tem, 
há muito tempo, possibilidade 
de evitar a despromoção, mas 
o Nege e o Barrô , também 
situados nos três últimos lu- 
gares, ainda podem esperar a 
manutenção na divisão, em- 
bora tudo dependa dos resul- 
tados obtidos pelo Poutena e 
Fermentelos, nas últimas duas 
jornadas que se seguem. 


Norte 

Arouca - Sanjoanense......... 1-3 
Argoncilhe - Mac. Cambra 3-1 
Fiães - Ca Oasssonesietassmare 3-0 
Bustelo - S. João Ver........... 2-2 
P. Brandão - Esmoriz........... 3-1 
Milheiroense - Lobão.......... 3-0 
Cesarense - Sanguedo ....... 3-2 
Arrifanense - Cucujães....... 1-0 


S. Roque - Cal. S. Jorge...... 2-0 


AMADA RS 


Sanjoanense 3226 5 178 17 89 
S. Roque ..... 321712 358 19 78 
Cucujães ..... 3218 7 748 23 75 
P. Brandão... 3218 6 839 27 74 


Cesarense ... 3216 9 740 31 73 
Arrifanense 321510 750 72 
S.João Ver 3212 91139 65 
Lobão......... 3213 71238 65 
Sanguedo .... 3113 51337 62 
Fiães.......... 3210 91323 61 


Bustelo....... 32 8111336 
Milheiroense 32 6141231 
Esmoriz ...... 32 8101423 
Cal. S. Jorge 32 7121337 
Argoncilhe ... 32 71114 25 
Carregos. .... 32 41216 28 
Arouca........ 32 7 52024 
Mac. Cambra 31 1 82213 


SAS IBHÊESSELES 
& 


Arouca - Cal. S. Jorge 
Sanjoanense - Argoncilhe 
Mac. Cambra - Fiães 
Carregos. - Bustelo 

S. João Ver - P. Brandão 
Esmoriz - Milheiroense 
Lobão - Cesarense 
Sanguedo - Arrifanense 
Cucujães - S. Roque 


Sul 

Gafanha - Fogueira ............ 2-0 
Barrôó - Par. Bairro............ 24 
Macinhat. - Calvão ......... 241 
Olã - Murtoense ........ss 1-2 
Fidec - Famalicão................. 2-2 
Avanca - Fermentelos ......... 40 
Vaguense - Aguinense........ 0-0 
Pinheirense - Laac...........u... 1-1 
Poutena - Nego.........esess 11 


Avanca........ 3226 3 367 14 87 
- 3218 8 666 29 76 
«321411 743 32 71 
Laac .......... 311411 646 25 70 
3115 9 744 24 70 
«921312 748 30 70 
Gafanha ...... 3116 6 964 32 69 


Calvão........ 3214 9939 31 69 

Vaguense .... 3211101146 43 64 

Ds corados 3212 71346 39 63 

o EE 3114 21544 52 61 

Aguinense ...32 8111336 49 59 

Macinhat..... 3212 21838 54 58 

Poutena ...... 3110 51639 54 56 

Fermentelos 31 9 51721 50 54 

oo A nsnada 32 7 61933 61 52 
anancdça 32 7 61927 61 52 

estende Rota 32 1 52619 86 39 

Gafanha - Nege 

Fogueira - Barrô 

Par. Bairro - Macinhat. 

Calvão - Olã 

Murtoense - Fidec 

Famalicão - Avanca 

Fermentelos - Vaguense 

Aguinense - Pinheirense 

Laac - Poutena 

ll Divisão 

(Apuramento do campeão) 

1.º jornada 

Bustos- Cortegaça ........... 1-4 
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Cuida: 


O S. MARTINHO 
DO SABUGAL 


Após a realização da 
26.º ronda do «distrital» da 
AF Guarda, é de realçar o 
labor atacante da forma- 
ção do Sabugal, que gole- 
ou, sem dó, nem piedade, 
a equipa do S. Martinho 
por onze golos sem res- 
posta. Entretanto, Foz 
Coa, Vodra, Pinhel, Arco- 
zelo e Vilar Formoso ven- 
ceram, em «casa», as 
equipas do Manteigas, Fi- 
gueira, Meda, Trancoso e 
Freixo, respectivamente, 
enquanto Fornos e Celori- 
co foram empatar aos ter- 
renos do Almeida e Vila 
Nova. 

Na classificação, a equi- 
pa do Sabugal é líder, se- 


3 


HT 


guida pelo conjunto do Pi- 
nhel, a três pontos de dife- 
rença, enquanto no tercei- 
ro posto estão as equipas 
do Manteigas e Foz Coa, 
com seis pontos a menos 
que o comandante. 


Almeida - Fornos ...........es 0-0 
Foz Coa - Manteigas ............ 1-0 
Vodra - Figueira ..........s 3-2 
Pinhel - Meda.......... es 44 
Arcozelo - Trancoso ............ 3-1 
Sabugal - S.Martinho......... 11-0 
Vila Nova - Celorico ............ 2-2 
V.Formoso - Freixo .............. 5-1 


Sabugal ...... 2620 2 467 42 
Pinhel ........ 2516 7 262 39 
38 


Figueira ...... 25 


Manteigas - Vodra 
Figueira - Pinhel 
Meda - Arcozelo 


Trancoso - Sabugal 
S.Martinho - Vila Nova 
Celorico - V.Formoso 


TUDO 
NA MESMA 


Continua tudo como dantes 
no «distrital» maior da A. F 
Leiria, com Praia de Vieira e 
Alfeizerense a liderar as res- 
pectivas séries. 


Norte 


Pombal - Vielrense .............. 
Chão Couce - Fig. Vinhos... 


C 
Pr.daViclra 2415 6 326 8 
Pombal ....... 2514 5 639 20 
2414 4 643 27 

.2512 4935 UM 
2411 6 737 19 
«2410 6 835 3 
Ansião........ 2410 6 835 39 
Ranha ........ 24 88 816 17 
Arcuda........ 24 9 51044 37 
Unidos........ 24 7 7022 26 
CE TUA serreaa 24 8 31324 29 
Barracão ..... 24 7 31426 34 
Chão Couce 24 3 71414 49 
Barreiros ..... 24 3 61515 39 
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Vieirense - Ranha 

Fig. Vinhos - Pombal 
Unidos - Chão Couce 
Bidoelrense - Barracão 
Alvalazere - Barreiros 
Arcuda - C. Pera 
Ansião - Pr. da Vieira 


Sul 

Andorinhas - Aeizerense 1-1 
Patalense - Biblioteca......... 0-0 
S. Bernard. - Geraldes ........ 1-0 
L. Marinha - Pocarica.......... 
Garcia - Alg. Serra........... 2-1 
Amieira - Moitense............... 3-0 
Vidreiros - Juncalense ........ 4.1 


J.V. E.D. F. C. P 


Alteizerense 2418 4 277 10 
«2417 5 262 20 
«2313 3 724 18 
Moitense..... 2310 8 539 25 
98727 3% 
888353 
8 8 826 26 
9 51032 35 
Amieira ...... 24 7 71022 29 
8 6 925 36 
7 61125 41 
6 21614 35 
5 31523 41 
2 51714 59 


SSSERAISESISSS 


ll Divisão 
(21.º jornada) 


Série A 


Pelariga - Pedroguense .......... 4-2 
G.D. da Ilha - Vermoil ............ 3-1 


Matamourisquense - Cabaços ... 0-2 
Ramalhais - Redinha ............. 4-1 


(Folgou o Almagreira) 


O Avelarense, com 53 pontos, 

já subiu à | divisão distrital. 
Série B - 
Milagres - Monte Real ............ 3-1 
Bajouca - Reg. a de Pontes ...... 13 
Carreirense - Motor Clube ........ 2-2 
Chães - Outeirense ............... 1+1 
Varzeas - Santo Amaro ........... 0-3 
(Folgou o UD Coimbrão) 

Comanda o Santo Amaro/Orti- 

gosa, com 50 pontos. 
Série C 
Soutocico - S. Guilherme ........ 3-0 
«( Abelha» - Figueiras ........... 1-0 
Boavista - Casal da Quinta ....... 6-1 
Santa Eufémia - Pousos .......... 2-1 
U. da Serra - Pinheirense ........ 7-1 
Parceiros - Caranguejeira ........ 2-1 
Comandam União da Serra e 
Caranguejeira, com 55 pontos. 
Série «D» 
Casal Novo - Pernelhas ........... 2-1 
Casa Pessoal- Amieirinhense .... 9-1 
Burinhosa - Albergaria ........... 1-2 
Estação - Pisoense ................ 0-0 
Pero Neto - Martingança ......... 4-2 
(Folgou o União Piladense) 
Comanda o CCRD Burinhosa, 


com 51 pontos já subiu à | Divi- 
são Distrital. 


Série E 

Vimeirense - Turquel ............ - 30 

Portomosense - Golpilheira ...... 11 

Condestável - Alvados ........... 5-0 

Batalha - Alcanadas .............. 3-0 

União de Barrio - S. ereto 3-2 

A-do-Barbas - Maceirinha 1... 0-0 
O Condestável de S. Jorge, 

com 55 pontos, já subiu à | Divi- 

são Distrital. 

Série F 

(última jornada) 

Casa Benfica - Concha Azul ...... 3-1 


Delgadense - Foz do Arelho ...... 1+1 
Gaeirense - A-dos-Francos ....... 19-0 
Rostos - Sp. Estrada ............. 4-2 
Serrana - Campo ................ 1+1 


O Gaeirense, com 47 pon- 
tos, sagrou-se vencedor desta 
série, ascendeu à | Divisão 
Distrital. 


Juniores 


Fase final 
(3.º jornada) 


Atougulense - Peniche ....... 0-2 
Bombarralense - Marinha 640 
Marinhense - Sp. Pombal . 040 


Classificação 

J.V. DE. F.C. P. 
Peniche ........... 3300 609 
Marinhense ...... 3210 408 
Bombarralense .. 3 111 616 
Sp. Pombal ....... 3030 1:16 
Atouguiense ...... 3012 144 
S.L. Marinha ..... 30030123 
Juvenis 
Fase final 
(6.º jornada) 
Zona Norte 
Fig. dos Vinhos - Marinha ....... 0-1 
U. de Leiria - Sp. Pombal ........ 9-0 


Marinhense - Cast. de Pera ...... 10-0 
Zona Sul 
Portomosense - Bombarralense 2-0 


Beneditense - União Mirense .... 4-2 
F.C. Caldas - «Os Nazarenos» .. 2-1 


Classificação 
Zona Norte 

JV.E.D.F.G.P 
U. de Leiria ....... 660044-118 
Marinha ........... 632113314 
Marinhense ...... 631223-813 
Sp. Pombal ....... 6312151913 
Cast. Pera ........ 6105 946 8 
Fig. Vinhos ....... 6006 4316 
Zona Sul 

J.V.E.D.F.C.P. 
Portomosense ... 6420 12- 6 16 
F.C. Caldas ....... 640213814 
Beneditense ...... 6312101313 
«Os Nazarenos» 622211-612 
Bombarralense .. 6204 6-1310 
U. Mirense ........ 6015 814 7 


O DUELO 
CONTINUA 


Cinfães e Nelas passaram, 
incólumes, os obstáculos que 
tinham pela frente, pelo que 
tudo ficou para decidir, em 
princípio, para o próximo dia 
21, quando ambas as equipas 
se defrontarem em Nelas. 


Cinfães - Mt.º* da Beira ......... 3-1 
Carvalhais - Nelas................ 0-2 
O. Frades - Paivense........... 241 
Tondela - Cambres ............. 0-0 
C. Daire - Mundão ................ 3-1 
Sp. Lamego - C. do Sal........ 1-0 
Sátão - Lusitano........ 00 
Tabuaço - Penalva............ 21 


ED. F 6 P 


Cinfães ....... 2717 7364 25 
DAS sos cocaaé 2715 9 343 18 
Mt." daBeira 2714 5 844 28 33 
Sp. Lamego 2712 8 738 21 
Sátão ......... 271010 728 23 

0 


C.doSal.....27 8 71232 39 23 


Paivense..... 277 91136 49 23 
C. Daire ...... 27 6 71426 59 19 
Mundão ...... 27 2 61917 59 10 


Nelas - Mt.* da Beira 
Palvense - Carvalhais 
Cambres - O. Frades 
Mundão - Tondela 

C. do Sal - C€. Daire 
Lusitano - Sp. Lamego 
Penalva - Sátão 
Tabuaço - Cinfães 


Apuramento 

para campeão 

da Il Divisão 

(1.º «mão») 

Ferreirós-Resende ................ 1-0 
Il Divisão 

Apuramento 

dos 3.º e 4.” lugares 
Boassas-Cabanas ...........sss.s 21 
Ill Divisão 

Zona Norte 

M.Douro-Valença ................. 5-0 
Meijinhos-0.Douro ............... 1+41 
Arguedeira-Mondim .............. 13 
Ferreirim- Avões .................. 1-0 
Nespereira-Tarouca .............. 1+1 
Pesqueira-Folgosa ................ 4-4 


Sobe à Il Divisão, o Tarou- 
ca. Oliveira do Douro disputa a 
fase final. 


Zona Centro 

P.Lafões-Calde .................... 13 
Lustosa-Vila Maior ............... 1+1 
Campia-Penedono ................ 5-3 
F.dAlva-U.Donas ................. 3-1 
Santacruz.-Leomil ................ 0-2 


Sobe à Il Divisão, o Leomil. 
Disputa a fase final, o Vila Mai- 
orense 


Zona Sul 

S.J.Areias-Sobral ................. 1+41 
Abrunhosa-Ínsua ................ 2-3 
M.Dão-Lobanense ................ 0-3 
S.Martinho-Romãs ............... 2-0 
R.Moinhos-Santar ................ 2-2 
Lageosa-E.Mondego ............. 0-1 


Sobe à Il Divisão, o Abru- 
nhosense. Disputa a fase final, 
o Romáãs. 


Juniores 

Zona Norte 

Oliv.Frades- Sp. Lamego ......... 1-4 
Tarouq.-Pesqueira ................ 
Cracks-Vouzelense ............... 30 
M.Beira-Sampedrense ........... 1+1 
Zona Sul 

Repesenses-Satão ................ 2-2 
Mortágua-Molelos ................ 0-2 
Cabanas-Carregal ................. 2-1 
C.Senhorim-Tondela ............. 1-4 
Santacomb-Penalva .............. 3-1 
C.S.Maria-Nandufe ............... 0-3 


desporto- 2: 


Estão apurados para a fase 
final, na Zona Norte, Sp. La- 
mego e Sampedrense; na 


Zona Sul, Repesenses e 
Molelos. 

Juvenis 

V.Benfica-Lamego ................ 4-1 
Britiande-Cracks .................. 0-0 
Lusitano-Molelos ................. 0-2 
Tabuaço-Castrense ............... 4-1 
Mangualde-Ranhados ............ T+ 
Campo-Repesenses ............. 1-2 


Coimbra 


TABUENSE 
ESPERA 
PARCEIRO 


Enquanto o Tabuense 
se firmou como vencedor 
incontestado da Série A, 
tudo ainda está por decidir 
no grupo B, pois Touring e 
Ala Arriba deixaram ficar a 
decisão para a derradeira 
jornada da prova, a reali- 
zar domingo. Destaque-se 
os triunfos do Pedrulhen- 
se, Esperança, S. Silves- 
tre, Touring, Tocha, Cara- 
pinhense e Ulmeirense, to- 
dos conquistados extra- 
muros. 


Série A 
Cernache - Pedrulhenses..... 0-1 
Polares - Ançã............. 5-1 
Taveirense - Lorvanense 1-0 
Elrense - Esperança ........... 1-3 
Tourizense - Tabuense. 0-0 
Chelo - Académ. S.F........... 24 
União FC - Ribelrense......... 1-1 
Vilela - Lag. Beira .............. 141 
J.V.ED.F. C. P. 
Tabuense .... 2920 4 557 21 44 
Polares....... 2916 8 541 20 40 
Tourizense... 2815 5 845 21 35 
Esperança.... 2914 51049 42 33 
União FC ..... 2913 7944 40 3 
Cemache..... 291012 742 27 32 
Pedrulhense 29 9101033 31 28 
Vilela ......... 28 811 935 41 27 
Ribelrense ... 29 8111035 45 27 
Taveirenso... 29 8101137 50 26 
Lag. Beira ...29 9 71345 49 25 
Cheio ......... 29 9 601439 63 24 
Académ. S.F.29 8 11435 39 23 
Elrenss ....... 29 791326 37 23 
Lorvanenso 29 9 51537 51 23 
BORA sponinos 29 5 91523 46 19 
- Polares 
Esperança - Tavelrense 
pesado Tourizense 
Ribeirense - Chelo 
Lag. Beira - União FC 
Pedrulhense - Vilela 
Série B 
Vilanovense - S. Silvestre... 1-2 
Norte Soure - Touting.......... 0-2 
Quiasense - Tocha uses. 0-2 
Pr. Leirosa - Carapinheir 0-1 
Febres - Cadima esses 4-1 
Montemor. - Ulmelrense...... 0-2 
Águias - Buarcos .. paseeeececoses 3-1 
Ala Arriba - Sourense ....e.... 1-0 


LEBRE CG P. 


Touring ....... 2924 3390 49 
Ala Arriba .... 2921 6 284 48 
Sourense..... 2917 4 863 38 
O neirentos 29144 9 637 37 
Águias........ 2915 6 850 36 
Buarcos ...... 291210 755 34 

. 2913 41240 30 


Pr. Leirosa... 29 911 941 
Vilanovense 2910 61336 


SSINSISEBBSLESEES 
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Norte Soure 2911 41425 26 
Ulmeirense 27 8 81143 24 
Febres........ 28 8 11331 23 
Montemor.... 28 9 416 26 21 
S.Silvestro 29 731934 17 
Quisense..... 29 5 32123 13 
Cadima....... 29 3 32313 q 


Touring - Vilanovense 


3o- desporto 


V. GUIMARÃES NÃO DESARMA 


O Vitória de Guimarães reforçou a sua candi- ao Nazarenos. Triunfo fácil do Sporting Faren- 
datura a vencedor da zona Norte, ao triunfar, 
ontem, no campo do rival Sporting de Braga. 
Entretanto os «dragões» no sábado bateram 
facilmente o rival do Bessa por 6-0, e mantêm- 
-se no 2.º lugar, com menos dois pontos que 
os vimaranenses. Portanto, ainda com ligeiras 


esperanças de qualificação. Triunfo conclu- 


Sp. Braga, 1 
V. Guimarães, 2 


Jogo no campo da Pon- 
te, em Braga. 

Arbitro: Raúl Ribeiro, au- 
xiliado por João Abrantes 
e Alvaro Rocha, trio de 
Aveiro. 


Sp. Braga: Baixo; Do- 
mingos, Sérgio, José Car- 
los e Peiga; Gama, Ma- 
nuel António e Barroso; 
Elias (Paulo Silva, 76m), 


«Nacional» de Juniores — 2.º Fase 


(5-1). 


dente do Beira Mar sobre o União de Coimbra 


Para a Zona Sul, o Sporting empatou na 
Luz, 1-1, desfazendo em parte a má impres- 
são causada pela derrota sofrida na 1.º volta, 
em Alvalade. Todavia, os «leões» viram-se 
ultrapassados no 2.º lugar pela Académica, já 
que os «estudantes» não deram «chances» 
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se em Setúbal. O Benfica está prestes a con- 


deiras jornadas. 


Queirós (Tino, 61m) e 
João Pedro. 

V. Guimarães: Batista; 
Paulo Sérgio, Eugénio, 


Martinho e Jorge Silva 
(Mané, 45m); Miguel, Fili- 
pe Lopes e Manuel Antó- 
nio; Zé Miguel, Artur Jorge 
e Peixoto (Ricardo, 87m). 


Ão intervalo: 1-0, 


Marcadores: João Pedro 
(3m), Mané (70m) e Miguel 
(82m). 

Cartões amarelos para 


Barroso (25m), Peixoto 
(32m) e Miguel (82m). 


Autêntico jogo de cam- 
peonato o derby disputado 
pelas equipas do Sporting 
de Braga e Vitória de Gui- 
marães, em que os visitan- 
tes venceram pela diferen- 
ça mínima. Com o velho 
campo da Ponte repleto 
de adeptos de ambas as 
equipas, o jogo teria duas 
fases distintas. Na primei- 
ra, os locais, que se colo- 
caram em vantagem logo 


aos 3 minutos, viriam a 
impr um certo ascendente 
dispondo aos 28 e 37 mi- 
nutos, da possibilidades 
de aumentar o marcador. 
Por seu turno os vitoria- 
nos, somente aos 20 mi- 
nutos levaram algum peri- 
go às redes de Baixo, 
quando Peixoto bem colo- 
cado e totalmente só, ca- 
beceou rente ao poste da 
baliza a guarda de Baixo. 


No segundo período, os 
visitantes em desvanta- 


cretizar a sua presença na 3.º fase, para o 
qual basta amealhar um ponto nas duas derra- 


União de Coimbra e Nazarenos são os únl- 
cos que contam os jogos por derrotas. 


gem no marcador, amplia- 
ram a sua frente de ataque 
com a inclusão de Mané, e 
aos poucos foram toman- 
do o controlo do jogo, para 
o mesmo Mané, igualar 
aos 70 minutos, quando a 
quebra física dos locais 
era evidente, e viriam a 
alcançar o triunfo aos 82 
minutos, por Miguel na 
marcação de um pontapé 
de canto bastante contes- 
tado pelos locais. 

Contudo e com os con- 
juntos empatados a um 


Guimarães - Beira Mar 
FC Porto - EX Braga 
Un. Coimbrs - Boavista 


golo, os locais tiveram 
uma melhor oportunidade 
de marcar quando aos 75 
minutos, Tino, de cabeça, 
atirou fortíssimo, levando 
o esférico a embater no 
poste direito da baliza de 
Batista. 

Em resumo, vitória certa 
da equipa que mais traba- 
lhou para a justificar, se 


eras Cs SD ras DE ET TE 


8 de Maio de 1989 
(OD Comérrio do Porto 


Académica - Nazarenos .... 
Benfica - Sporting 
Setúbal - Farense 


J.V.E.D. F.C. P. 


761028 413 
Académica 74121279 
732219768 
72231015 6 
72231%419 6 


Nazarenos 70076350 


Nazarenos - Setúbal 
Benfica - Académica 
Farense - Sporting 


bem que com um pouco 
de felicidade. Raul Ribeiro 
não fez um trabalho isento 
de erros, e quanto a nós, o 
seu maior deslize seria 
aquele que daria o segun- 
do golo ao Vitória de Gui- 
marães, já que nasceu de 
um pontapé de canto so- 
mente visível pelo juiz 
aveirense. 


CANDAL: VINGANÇA TERRÍVEL 


O Avintes, que perdeu por ampla contagem 
em Grijó, e o Ermesinde, derrotado em Ama- 
rante, já não têm hipóteses de se qualificarem 
para a final do «distrital» de juniores do Porto. 
Assim, apenas Maia e Candal (Série 1) e 
Amarante e P. Ferreira (Série 2) se apresen- 
tam como principais favoritos à supremacia 


Grijó, 7 
Avintes, 3 


Jogo no campo dos 
Arcos, em Grijó. 

Árbitro: David de Olivei- 
ra. 
Grijó — Jorge |; Jorge II, 
Beto, Tó e Paulo; Palhas 
(Manuel António), Serafim 
e Tozé (Mário); Santos, 
Betinho e Rui Miguel. 

Avintes- Vitor; Sousa, 
Oliveira, Santos e Fernan- 
do Paulo; Almeida, Con- 
ceição e Ilídio; Gomes (Jo- 
sé Américo), Pereira e Fer- 
nando Manuel. 

Ão intervalo: 3-3. 

Marcadores: para os vi- 
sitantes — Pereira (23 m.), 
Almeida (19 e 43 m.); para 
os locais — Serafim (13 e 
24 m., este de g.p.), Rui 
Miguel (40 e 50 m.), Ma- 
nuel António (69 e 70 m.) 
e Santos (88 m.). 

Foi um excelente espec- 
táculo de futebol, onde o 
golo não faltou como con- 
dimento. 

O primeiro período foi 
equilibrado, terminando 
mesmo com as equipas 
empatadas a três tentos. 
Na segunda metade, o 
Grijó chamou a si o co- 
mando do jogo, e, desen- 
volvendo jogadas de belo 
recorte técnico e em velo- 
cidade, não deu a mínima 


FREAMUNDE E «VILA» ASSUMEM LIDERANÇA 


Ficou tudo mais complicado nas duas séries. Série 1, mas «comanda» via, os rapazes de «Soares dos Reis» ainda 


No grupo 1, os ermesindenses consentiam um 


nos seus Grupos, pois apenas um ponto os 
separa. 

O Paços de Ferreira foi o único a triunfar «fo- 
ra de portas», pelo que as honras da jornada 
lhe pertencem inteiramente. Mas os dilatados 
êxitos do Grijó sobre o Avintes, do Aves frente 
ao Aliados, e do Candal ante o Maia, mere- 


cem igualmente citação especial. 


O Candal, que na primeira volta havia perdi- 


fase da prova. 


hipótese ao seu opositor. 
Pode dizer-se que o Grijó, 
na etapa complementar, 
fez lembrar o Grijó da 1.º 
fase da competição. Findo 
o encontro, a vitória foi jus- 
ta dos locais. 
Foi boa a arbitragem. 


Amarante, 2 
Ermesinde, O 


Jogo em Amarante. 


Arbitro: Armando Meire- 
les. 
Amarante - Pedro; 


Agostinho, Sérgio, Carlitos 
e José Joaquim; Oliveira, 
Aníbal e Batista; Norberto 
(Vitorino), Amaro e Luís 
Miguel (Piz). 

Ermesinde - Jorge; 
Alcino (João), Sérgio (Ra- 
mos), Viseu e Cerqueira; 
Fernandes, Bobo e Quim; 


Paulo Santos, Pedro e 
Fernando. 
Ão intervalo: 2-0, 
Marcadores: Oliveira 
(10 m.) e Luís Miguel (22 
m.). 


Deu-se um excelente 
espectáculo de futebol. 
Sabendo tirar proveito de 
duas «fífias» da defesa vi- 
sitante, os locais não se fi- 
zeram rogados para fazer 
dois golos. 

A partir daí, o Ermesinde 
tudo fez para reduzir a 


desvantagem, mas encon- 
trou pela frente um guardi- 
ão que foi um espectáculo 
ao longo do encontro, 
impedindo que os forastei- 
ros conseguissem alcan- 
çar os seus objectivos. 
Findo o encontro a vitória 
dos locais aceita-se, mas 
os visitantes mereciam o 
tento de honra. 
A arbitragem foi regular. 


Desp. Aves, 5 
Aliados, O 


Jogo no campo Bernar- 
dino Gomes. 

Árbitro: Ferreira da Sil- 
va. 
Desp Aves - Jaime; 
Raúl, Zé, Varandas e Chi- 
co; Chicha (Jorge), Vitor e 
Filipe; Monteiro, Nuno 
(Carlos) e Paulo Martins. 


Aliados —- Neves; Ma- 
chado, Carneiro (Rul Ma- 
nuel), Mário Paulo e Maga- 
lhães; Gomes, Abreu e Ri- 
beiro (Sousa); António 
Paulo, Neto e Almeida. 

Ão intervalo: 3-0. 

Marcadores: Vítor (8 e 
60 m.), Monteiro (13 e 19 
m.) e Jorge (50 m.). 

Acção disciplinar: car- 
tão vermelho para António 
Paulo (89 m.). 

Foi uma partida bastante 


emotiva, com os avenses 
a vencerem sem grandes 
dificuldades a modesta 
equipa do Aliados, que foi 
uma justa vencida. 

Foi boa a arbitragem. 


Candal, 4 
F.C.Maia, 1 


Jogo no campo do Can- 
al 


Árbitro: Magalhães Mon- 
teiro. 


Candal: Paulo; Zé Au- 
gusto (Paulo Azevedo), Zé 
Manel, Sérgio (Ferraz) e 
Edson; Paulo Sérgio, 
Gualter e António Pereira; 
Jó, Zé do Aleixo e Jorge. 

F.C.Maia: Germano; 
Luis (Lagoa), David, Zé 
Luís e Aroso; Manuel 
António, Zé Carlos (Prior) 
e Iria; Djassi e Paulo Ale- 
xandre. 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores, Jó (10 este 
de gp e 65m), Ferraz 
(57m) e Paulo Sérgio 
(80m) para o Candal e 
Paulo Alexandre (37m) pa- 
rao F.C.Maia. 

Cartões amarelos para 
Germano e Freire. 

Os candalenses, a preci- 
sarem de vencer o encon- 
tro para acalentar algumas 
hipóteses de estar na final, 


Juvenis AF Porto — 2.º Fase 


arreliador empate frente ao Marco, o Senhora 


da Hora, por sua vez, líder da Série 2, foi bati- 
do na Trofa. Face a esses resultados, o Frea- 
munde igualou o Ermesinde na vanguarda da 


F.C.Maia, 1 
Freamunde, 3 


Jogo no campo de trel- 
nos do Estádio Dr. José 
Vieira de Carvalho (Maia). 

Árbitro: Abel Lobo. 

F.C.Maia: Américo; Rica, 
Lano, Zé Ramos e Carlos 
Manuel (Rebelo); Barral, 
Guilhas e Vítor Lopes; Má- 
rio, Filipe Almeida e Jó 
(Casagrande). 

Freamunde: Ribeiro; 
Rui |, Carlos, Fernando e 
Abílio; Zé, Américo e Antó- 
nio; Aníbal (Hilário), Rui ll 


Na Série 2, o Vilanovense também igualou o 
Senhora da Hora no topo, passando a liderar 
pelo melhor somatório de golos gerais. Toda- 


por superior «goal-a- 
verage» directo (0-1 e 3-1). 


do na cidade maiata por 3-0, «devolveu» ago- 
ra ao seu forte opositor uma derrota por igual 
diferença de tentos (4-1). Refira-se que aquela 
foi a primeira derrota sofrida pelo Mala nesta 


inauguraram o marcador 
logo aos 10 minutos, atra- 
vés de uma grande penali- 
dade Indiscutível marcada 
por Jó. Os visitantes num 
dos raros contra ataques 
marcaram o golo do empa- 
te com culpas para a de- 
fensiva candalense. 

Na segunda parte, o 
Candal, apoiado pelo nu- 
meroso público a assistir e 
a «puxar», fez uma exibi- 
ção notável marcando 
mais três golos. 

Em resumo, excelente 
espectáculo de futebol 
com vitória justa do Can- 
dal. Boa arbitragem. 


Nogueirense, 1 
Paços Ferreira, 4 


Jogo no campo da Car- 
valheira, em Nogueira da 
Maia. 

Árbitro: José Basto. 

Nogueirense: Sérgio; 
Zé Martins, Zé Manel |, Vi- 
laça e Carlos Manuel; Tó, 
Zé Manel Il e Lando (Pau- 
lo Maia); Jorge (Flávio), 
António Carlos e Carlos. 

Paços de Ferreira: 
Antero; Zé António, Ma- 
chado, Américo e Bessa; 
António Jorge, Mota (Calé) 
e Armando; Paulo Jorge, 
Paulo Moreira (Marco Pau- 
lo) e Daniel. 


terão de jogar na Senhora da Hora, na derra- 
deira jornada desta fase. Saliência para as 


Douro. 


e Tonanha (Carlos Alber- 
to). 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Barral 
(12m), Aníbal (33 e 64m) e 
Zé (74m). 

Cartão amarelo para o 
treinador do Freamunde 
(17m). 

Começaram bem os do- 
nos do terreno quando 
Barral, aos 12 minutos, 
com um remate seco e 
cheio de força, conseguiu 
atingir as redes visitantes, 
mas a equipa do Frea- 
munde foi ganhando 


algum ascendente no jogo 
e viria até a disfrutar de 
maior número de oportuni- 
dades no decorrer do pri- 
meiro período, e o poste 
ainda devolveu um remate 
do irrequieto avançado 
Aníbal, o qual, aos 33 mi- 
nutos, conseguiu empatar 
a partida. 

No segundo tempo os vi- 
sitantes foram mais objec- 
tivos, controlaram a parti- 
da, foram chamando a si o 
domínio das operações e 
conseguiram os seus 
intentos, para além de ve- 


rem a barra devolver um 
remate, aos 72 minutos. 
Vitória certa da equipa do 
Freamunde. 


A arbitragem, com um ou 
outro erro, esteve à altura 


do jogo. 


Ermesinde, 1 
Marco, 1 


Jogo no campo dos So- 
nhos, em Ermesinde. 
Árbitro: Paulo Parati. 


excelentes vitórias extramuros do Freamunde, 
na Maia, e do Vilanovense, em Oliveira do 


Ermesinde: Artur Jorge; 
Chandro, Valter, Nuno e 
Rui Francisco; Barbosa, 
Paulo Sérgio e Malheiro 
(Paulo Gomes); Tozé, 
Mansilha e Manuel (Ale- 
xandre). 


Marco: Matias; Tó Mi- 
guel, Pereira, José António 
e João Paulo Il; Costa, 
Paulo Sérgio e Jorge; 
Amavel, Ferraz e João 
Paulo | (Ângelo). 


Ão intervalo: 0-1. 
Marcadores: Ferraz (7m) 
e Paulo Sérgio (70m). 


SÉRIE A 


Vilanovense -P. Rubras .... 2-2 
Grijó - Avintes. 
Candal - Mair 


AV. ED. F.C. P. 


952115 712 
451220 911 
74041516 8 
93141322 7 
Vilanovense 713411125 
P.Rubras... 21341119 5 


Candal - Vilamvense 
P. Rubras - Exjó 
Mala - Avintes 


Ão intervalo: 0-1. 

Marcadores: Paulo Jor- 
ge (18 e 52m), António 
Carlos (46m) e Armando 
(65 e 82m). 

Cartões amarelos para o 
treinador do Nogueirense, 
Zé Martins, Bessa e Dani- 
el 


O jogo primcipiou da pior 
forma para o Nogueirense. 
Com efeito, o Paços de 
Ferreira aos 18 minutos 
veio a adiantar-se no mar- 
cador graças a um clamo- 
roso fora de jogo e Paulo 
Jorge não hesitou em co- 
locar a bola no fundo das 
malhas. 

A equipa do Noguelren- 
se, a jogar bastante mal, 
continuou a pressionar 
bastante mas só no pri- 
meiro minuto da segunda 
parte é que conseguiria re- 
pôr a Igualdade. A partir 
daqui o jogo ganhou mais 
emoção e os donos do ter- 
reno volvidos 5 minutos 
poderiam ter conseguido o 
segundo tento, só que um 


JUVENI 


SÉRIE A 


Pedrouços (Descansou) 
J.V.E.D. F.C. P. 


Freamunde 741214 79 


Emesinde 73311189 


Pedrouços - Ermesinde 
Marco - Mala 
Freamunde (Descansa) 


Excelente espectáculo 
de futebol, com os pupilos 
de 'mister' Henrique sem- 
pre mais afoitos pelo golo 
e a criarem várias oportu- 
nidades de golo que não 
conseguiram concretizar, 
ora por Os seus avança- 
dos estarem em manhã 
desastrada, como pelo 


I 


Ss.) 
bro 


Noguelren. - Amarante 
Ermesinde - Aves 
P. Ferreira - Aliados 


tanto contra a corrente do 
jogo o juiz da partida igno- 
rou uma mão dum defen- 
sor visitante. Depois, os vi- 
sitantes foram mais expe- 
ditos no ataque e até con- 
trolaram o rumo dos acon- 
tecimentos conseguindo 
um resultado que não dei- 
xa margem a qualquer 
contestação. O árbitro, 
esteve muito mal, inclusive 
no capítulo disciplinar, ao 
não expulsar o nº 2 do No- 
gueirense, Zé Martins, 
quando agrediu um adver- 
sário sem bola. 


Candal - O!. Douro 
Vilanovense - Trofense 
Sr.” Hora (Descansa) 


guardião Matias que efec- 
tuou uma excelente exibi- 
ção e contribuiu sobrema- 
neira para que a sua equi- 
pa não saisse derrotada 
deste prélio. 

O resultado aceita-se, 
embora os locais mere- 
cessem os dois pontos em 
disputa. Boa arbitragem. 


8 de Maio de 1989 
O Comércio do Porto 
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SÉRIE 1 Série 3 Série 5 
Árvore - S. Martinho........sessessees 2-2 Sobrado - SC Rio Tinto.............. 3-2 Salgueiros - Sp. Cruz... 741 
Juv. Agrela - Rio Ave ............... 413 Ataense - Valonguense ............ 0-3 Pedrouços - Rec. Covelo........... 3-0 
Trofense - Tirsense..........sesee 1-4 Gondomar - Atl. Rio Tinto ......... 0-1 Progresso - FE. G PORTO .eseccseees 4-1 
Varzim - V. Pinheiro ...........see.. 14-0 Rebordosa - S. Pedro Cova ...... 4-0 Infesta (Descansou) 
? DV ED Bro rei IV ED FC P. 
Com jogos relativos à sétima jornada, concluiu-se MM Pe ESTO Dr 
a 1.º fase da prova Extra-juniores. Face aos desfe- E 76012 4 12 Au.RioTinto 7430141011 Salgueiros ..... 660027 6 12 
chos desta derradeira jornada, ficaram apuradas pa- Varim.......... 76119: 7N Valonguense... 7 4 21 = - n F.C. Porto ..... 63121314 7 
ra a 1.º eliminatória da fase final as seguintes equi- Tirsense........ 74121610 9 rosca : - > : recado Pedrouços ..... 62221315 6 
pas: Rio Ave, Alpendorada, Atlético Rio Tinto, Lei- gremio censes : - - - > - penneiasa à Sds tt, À goto A. - - , - H o o 
xões, Salgueiros, Boavista e Sandinenses. Os desta- . ii E E MIRA eo 7433N4 5 qe de É SVO 16 4 
ques desta «ronda» vão para a «goleada» do Varzim juv. Agrela... 7115121 3 S.Pedrolova 7115 520 3 srta 6105 716 2 
sobre o Vilar det g ainda pra ao ia V. Pinheiro..... 711579383 Gondomar ...... 71:06 28.481 2 
muros do Rio Ave, Valonguense, Atlético Rio o, Ea 
Leixões e Rio Ave (B). S. Martinho - Rio Ave sc Po tuo + ronqusnna nahos a Ros. Covelo 
a e Ataense - Atl. Rio Tinto E 
Entretanto, por sorteio, a 1.º eliminatória da fase fi- eg cercada Lopes Gondomar = 8. Pedro Cove Pedrouços - F. C. Porto 
nal ditou os seguintes jogos: Vira o Sobrado - Rebordosa Progresso (Descansa) 
Sport Rio Tinto-Leixões Emb tt SÉRIE 2 Série 4 Série 6 
Ave-Salgueiros sento-Alpendorada 
Rio 9 Barrosas - Vila Med... 5.1 Leça - Leixões ..........eseessesmesseses 0-6 Gatões - Custóias ..........eseses 3-2 
Paredes - Penafiel .............eue. 2-1 Perafita - Vermoim ............... 5-1 Oliv. Douro - Leça Balio............. 3-0 
Lousada - Alpendorada TA dad é 24) D. Barca - Rio Ave ............sess 0-4 ion Ros eemeeaca ) eencenneens 241 
Varzim (Descanso roense (Descansou 
Pedrouços, 3 foi aguentar o nulo durante Felgueiras (Descansou) ( em 
70 minutos, pois os rapazes SVco me f 
Rec. Covelo, O de Valongo demonstrando J.V. ED F.C P J.V. ED. FC P 
fogo em Fediuços um futebol mais agressivo, | amendorada... 64119 6 9 Leixões......... TEREM RE. Boavista........ dt eta E 
isa só viram o seu domínio Oliv. Douro..... 640 
o: José Pinheiro. d Gti 20 Paredes......... 5 34:28 1718: 7 Varzim.......... 641123 6 9 Gervide 6402113 8 
Pedrouços: José Ferreira; compensado nos cumos Felgueiras ..... 631214 13 7 Rio Ave......... 640220 78 eb Cs DM! 
Vieira, Matos, Guilhorme e minutos de jogo. Vitória jus- Lousada ........ 6312997 Perafita......... 640214 12 8 o a ES O 
Sérgio Carvalho; Sérgio ta dos visitantes e boa arbi- Penafiel ........ 6303181 6 Leça............. 6204 918 4 dee 8105413 2 
Almeida, Domingos e Ema-  tragem. Barrosas........ 6123119 4 D. Barca ........ 601522 1 BO 6015 23 1 
nuel; Pinto (David), Paulo Vila Meê........ 6024 516 2 Vermoim ....... EA EM TE SOTO” 
e Nando. 
er sativo do Covelo: Gervide. 2 Felgueiras - Vila Meã Varzim - Leixões Padroense - Custóias 
Hemâni; Vitor Manuel, Nel- des Barrosas - Penafiel Leça - Vermoim Gatões - Leça Balio 
son, Teixeira o José Maria; Boavista, 1 Paredes - Alpendorada Perafita - Rio Ave Our tanto - Boavista 
Cunha, Rui Manuel e Helder; Lousada (Descansa) D. Barca (Descansa) Gervide (Descansa) 
José Pedro, Artur Manuel e  Jogoemgervido. | 
António Femando. Árbitro: carlos Vigário. 
Ao intervalo: 1-0. Gervide: Zé; Oscar, Mi- 
Marcadores, Pinto (20 e gue, bi aa ADO (ori: Regalado; Paulo Alexandre, Gondomar, O acaba por estar certo, pois demolidora. De salientar a lar algumas investidas dos 


76m) e Sérgio Almeida 


Sm). 

Jertinão todo o encontro 
sobre o ataque, o Pedrouços 
encontrou pela frente uma 
equipa que se bateu galhar- 
damente vendendo muito 
cara a derrota. Se os locais 
mereciam a per golos Ee 
sua bagagem pelas oportu- 
idades tica também 
achamos que seria um casti- 
go demasiado pesado para 
os visitantes isto pela ma- 
neira como se bateram. Vi- 
tória justa do Pedrouços e 
boa arbitragem. 


Ataense, O 
Valonguense, 3 


Jogo em Atães. 

Árbitro: António Portela. 

Ataense: Perfeito; Jacob, 
João Carlos, Nelson e Tono; 
Filipo (Emanuel), Carlos e 
Alexandre; Valter, Rui e Ber- 
to (Nuno). 

alonguense: Félix; Paulo 

|, Quim Luls (Zé Nando), 
Orlando e Toninho; Rogério, 
Tojó e Machado; Nogueira 
(Mário), Reis e Paulo Il. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Tojó (70m), 
Reis (72m) e Machado 
(87m). 

Actuando com uma equipa 
de recurso os locais conse- 
guiram um grande feito que 


cel, José Alberto o Hélder 
(Jorge). 

Boavista: Mota; Arsénio, 
Castro, Sérgio Marques e 
Vitor; Rocha, Bruno e Marco 
Il; Franco, Barbosa e Ricar- 


Ao intervalo, 2-1. 


Marcadores, Tó (im), 
Franco (17m) e Miguel | 
(39m). 


Os locais, ao inaugurarem 
o marcador logo no 1º minu- 
to, deram o mote para se 
imporem e jogarem em pé 
de igualdade com o seu opo- 
sitor, vindo a consentir o 
empate logo depois. Ainda 
antes do intervalo, porém, 

assaram de novo para a 
rente. Na etapa comple- 
mentar o jogo decaiu muito e 
as jogadas de perigo para 
qualquer dos lados, pratica- 
mente não existiram. A vitó- 
ria acaba por premiar a equi- 
pa mais aguerrida no terre- 
no. À arbitragem esteve 
bem. 


Gatões, 3 
Custóias, 2 


Jogo no campo do Gatões, 
em Matosinhos. 

Árbitro: Arlindo Silva. 

Gatões: Rui; Resende, 
Paulo Correia, Mesquita e 
Vitor; Femando Vaz, Pinto e 


Zé Carlos e Carlos Alberto. 

Custóias: Henrique (Ja- 
cinto); Miguel, Paulo, Rui e 
Arlindo; Gomes, Quim e Ál- 
varo; Virgílio, Nuno (Márcio) 
e Orlando. 

Ão intervalo, 1-2. 

Marcadores: Paulo Ale- 
xandre (20m), Orlando 
(22m), Álvaro (44m de gp), 
Vitor (77m) e Paulo Correia 
(85m). 

Cartão amarelo para Go- 
mes. 

Este despique entre 2 vizi- 
nhos e rivais proporcionou 
uma boa partida de futebol. 
O Custóias esteve sempre 
na mó de cima e até em 
vantagem no marcador, no- 
meadamente quando atingiu 
o final dos primeiros 45 mi- 
nutos. Na parte complemen- 
tar o Gatões tentou contrari- 
ar o maior Ímpeto dos visi- 
tantes e até veio a conse- 
gui-lo, devido ao seu maior 
poder atacante. Daí que te- 
nha posto à prova o guardi- 
ão Jacinto, que foi o substi 
tuto de Henrique o que se 
cotou como o melhor ele- 
mento em campo na equipa 
do Custóias já que executou 
3 defesas alto gabarito. 
No final a vitória da equipa 
do Gatões aceita-se como 
certa devido ao seu maior 
pendor atacante na parte 
complementar da perros A 
arbitragem esteve bem. 


Atl. Rio Tinto, 1 


Jogo em Gondomar. 

Árbitro: Joaquim Carvalho. 

Gondomar: Pedro; Paulo, 
Domingos, Licínio e Deolin- 
do; Roldão, Abílio e Jorge; 
Toné, Miguel e Nelo. 

Atético: Júlio; Bafa, Toni, 
Nelson e Serginho; Miguel, 
Peneda (Zé Manel) e Sam- 
paio; Ganilho, David (Paulo) 
e Canetas. 


Ao intervalo: 0-0. 


Marcador: Serginho (80m). 

Dois conjuntos com aspi- 
rações diferentes. Para os 
locais era mais um jogo de 
calendário, por sua vez para 
os riotintenses só a vitória 
interessava, para tentarem 
alc ra fase seguinte. A 
ig ra parte foi de equill- 

rio, embora com certo 
ascendente para os rapazes 
de Rio Tinto. 


Na segunda parte tudo foi 
diferente, pois os riotinten- 
ses entraram mais balance- 
ados no ataque e viriam a 
conseguir o golo que lhes 
daria a vitória. Porém este 
golo provocou alguns pro- 
tostos, já que momentos 
antes houve uma carga a 
um defensor local sem que o 
árbitro marcasse qualquer 
falta. Na sequência da joga- 
da o golo que valeu os dois 
pontos. No final, o resultado 


Ao vencer (1-0) o Paris Saint Germain 
MARSELHA A UM PASSO DE SER CAMPEÃO 


O Marselha assumiu a li- 
derança do Campeonato 
francês de futebol da pri- 
meira divisão, ao derrotar o 
seu grande rival, o Paris 
Saint Germain, por 1-0, em 
encontro da trigésima quin- 
ta jornada prova. 


Com esta vitória, o Mar- 
selha soma 67 pontos, ten- 
do agora mais dois pontos 
qe o segundo classifica- 

, O Paris Saint Germain 
(65), estando a um passo 
de conquistar o título. 


O tento do Marselha foi 
alcançado nos últimos 


instantes da partida pelo 
médio Franc Sauzee que 
captou muito bem a bola 
dentro da área do Saint 
Germain, desferindo um 
potente remate com o pé 
direito, sem hipóteses para 
Joel Bats. 

Apesar de faltarem ainda 
três jogos para o final do 
Campeonato, a vantagem 
de dois pontos conseguida 
pelo Marselha parece sufi- 
ciente atendendo às fáceis 
deslocações nos últimos jo- 
gos do calendário. 

O Paris Saint Germain, 
que durante o primeiro 


tempo se remeteu à defe- 
sa, desperdiçou, na segun- 
da parte, a melhor oportu- 
nidade do desafio, quando 
Amara Simba, num disparo 
à queima-roupa, atirou con- 
tra o corpo do guardião 
contrário. 


Resultados da jornada 
número 35. Bordéus - Can- 
nes, 0-0; Laval - Caen, 1-1; 
Lens - Monaco, 1-1; Matra 
Racing - Toulon, 1-1; Metz 
- Nantes, 0-0; Montpellier - 
Sochaux, 1-2; Nice - Lillo, 
0-1; St Etiónne - Toulouse, 
3-2; Estrasburgo - Auxerre, 


Campeonato de Itália 


1-0; Marselha - Paris St 
Germain, 1-0. 


A classificação está 
assim ordenada: 1º Marse- 
lha, 67 pontos; 2º Paris St. 
Germain, 65; 3º Sochaux, 
62; 4º Auxerre, 61; 5º Mó- 
naco, 59; 6º Nantes, 56; 7º 
Lille, 52; 8º Nice, 50; 9º 
Bordeus, Cannes e Mon- 

lior, 48; 12º Toulouse, 

7; 13º Toulon, 46; 14º 
Metz, 45; 15º St Etiónne, 
44; 16º Matra Racing e 
Estrasburgo, 35; 18º Laval, 
o 19º Caen, 31; 20º Lens, 

6. 


RUI BARROS MARCA GOLO AO PODEROSO INTER 


Apesar do empate a um 
golo no recinto da Juven- 
tus, onde o português Rui 
Barros marcou pela equipa 
de Turim, o Inter de Milan 
mantém confortável avanço 
(seis pontos) no comando 
do campeonato italiano, 
que ontem teve a sua 27.º 
jornada. 

Rui Barros inaugurou o 


marcador aos 29 minutos, 
a passe do soviético Ale- 
xander Zavarov, mas o 
Inter de Milan, que nunca 
«baixou os braços», logrou 
o empate por intermédio de 
Serena, aos 56 minutos. 


Resultados: 


Atalanta - Cesena, 5-1; 
Bolonha - Nápoles, 1-1; Fi- 


orentina - Como, 3-1; Vero- 
na - Pisa, 1-0; Juventus - 
Inter de Milan, 1-1; AC Mi- 
lan - Torino, 2-1; Pescara - 
Lazio, 0-0; Roma - Ascoli, 
1-1; Lecce - Sampdória, 
1-0 (no sábado). 


Pontuação 


1.º — Inter de Milan, 46 
pontos; 2.º — Nápoles, 40; 


3.º — AC Milan, 35; 4.º — 
Juventus, 33; 5.º — Atalan- 
ta, 32;6.º - Sa 
7.º — Fiorentina, 30; 8.º — 
Roma, 27; 9.º — Verona, 
25: 10.º — Bolonha, e Lec- 
ce, 24; 12.º — Pescara, 23; 


mpdória, 31; 


13.º — Torino, e Lazio, 21; 
15.º - Cesena, 20; 16.º — 


Ascoli, 19; 17.º —- Como, 


18; 18.º— Pisa, 17. 


os riotintenses dominaram. 
O árbitro esteve mal. 


Salgueiros, 7 
Cruz, 1 


Jogo no campo Rui Nave- 
ga, em Campanhã. 

Árbitro: Jorge Lopes. 

Salgueiros: Rui Cruz; Ti- 
no (Paulo Cunha), Zé, San- 
tos e Vieira; Ricardo, Nuno e 
Amaro; Nélson, Hermano e 
Edmundo fu. 

Cruz: Rui; Adérito, Ag 2d 
Mota e Serafim; Ismael, Ma- 
nel e Mendes ANaADO): Ro- 
gério, Nuno (Eduardo) e Rui 
Orlando. 

Ao intervalo: 4-0. 

Marcadores: Amaro (5m), 
Nélson (10 e 35m), Edmun- 
do E Paulo Cunha (66 e 
g8m), Nuno (85m) e Ismael 
(90m). 

Durante a 1º metade os lo- 
cais criaram mais perigo e 
souberam justificar a vanta- 
gem de rop golos. Os vi- 
sitantes tiveram bons execu- 
tantes a meio campo mas 
sem grandes soluções de 
ataque. No recomeço, foram 
os locais os mais balancea- 
dos no ataque e marcaram 
mais 3 golos, pois os sal- 
gueiristas colocaram no rec- 
tângulo de jogo todas as 
suas re fazendo 
uma exibição agradável e 


boa exibição de Ismael, um 
especialista na marcação de 
livre. E seria desta forma 
que viria a marcar o tento de 
honra. O resultado de 7-1 di- 
ta bem a supremacia da tur- 
ma local. Arbitragem correc- 
ta. 


Leça, O 
Leixões, 6 


Jogo no Estádio do Leça, 
em Leça da Palmeira. 

Árbitro: Martins de Sousa. 

naça Resende (Fernan- 
do); Marques, Oliveira, Este- 
ves e Agostinho; Quintela, 
Artur (Zé Luis) e Coelho; 
Rui, Rocha e Quim Zé. 

Leixões: Filipe; Júlio 
(Luis), Jorge, Festas e Ale- 
xandre (Toninho); Cameiro, 
Seninho e Leitão; Zé Manel, 
Alberto e Nuno Miguel. 

Ão intervalo, 0-3. 

Marcadores, Nuno Miguel 
37 o 68m), Alberto (38 e 

9m), Cameiro (39m) e Zé 
Manel (70m). 

Apesar de derrotados por 
6 golos sem resposta, um 
resultado que em princípio 
poderá dispensar qualquer 
comentário, o certo é que os 
leceiros durante os primei- 
ros 30 minutos bateram-se 
sempre com alguma deter- 
minação e procuraram anu- 


leixonenses. Só que a equi- 
pa visitante sempre mais 
afoita no ataque logrou che- 
gar ao 3-0 em três golos 
praticamente de rajada. Na 
parte complementar tudo foi 
fácil para o Leixões que, 
apesar de ter dilatado ainda 
o marcador com mais 3 ten- 
tos de belo efeito, ainda po- 
deria mesmo ter conseguido 
um resultado mais volumo- 
sos devido às oportunidades 
de golo que os avançados 
visitantes criaram junto à ba- 
liza local. A arbitragem este- 
ve bastante mal e complicou 
bastante o que era fácil. 


Captação de jovens 
no Leixões 


Juniores: dias 13 às 16.00 
horas e 15 às 19.00 horas. 


Juvenis: dias 15 e 19 às 
16.00 horas. 


Iniciados: dias 17 e 18 16.00 
horas. 


Infantis: dias 16, 17, 18 e 
19, todos às 9.00 horas. 


Taça Nacional de Infantis — 2.º Fase 


O empate do FC do Por- 
to em Coimbra, frente ao 
União, constituiu a surpre- 
sa maior da segunda jor- 
nada da 2º. fase da Taça 
Nacional de Infantis. No 
outro jogo da Zona Norte, 
que colocou frente a frente 
a AD Estação e o At. Ca- 
beceirense, registou-se 


UNIÃO DE COIMBRA 
«TRAVOU» DRAGÕEZINHOS 


também uma igualdade. 
Na Zona Sul, Benfica e 
Sporting não mostraram 
dificuldades. Os «águias» 
recebram e golearam o 
Prtimonense por 6-0, 
enquanto o Sporting foi a 


Almeirim «cilindrar» o Uni- 
ão local por 7-0. 


Resultados: 
Zona Norte: 

AD Estação - At. Cabe- 
ceirense, 2-2; Unlão de 
Coimbra - FC do Porto, 
4-4, 

Zona Sul: 

SL Benfica - Portimonen- 
se, 6-0; União de Almeirim 
- Sporting, 0-7. 


Taça Nacional de Iniciados — 2.º Fase 


EMPATE SEM GOLOS 
NO SPORTING-BENFICA 


O Braga venceu o Boa- 
vista sem grandes dificul- 
dades, na segunda jorna- 
da da 2º. fase da Taça Na- 
cional de Iniciados. No ou- 
tro encontro da Zona Norte 
o Bragança venceu por 
margem tangencial o Aca- 
démico de Coimbra. 

O jogo «grande» da jor- 


nada disputou-se na Zona 
Sul, onde o confronto 
entre o Sporting e o Benfi- 
ca terminou empatado 
sem golos. O Olhanense, 
por seu lado, conseguiu 
um magnífico resultado 
em Elvas, vencendo a tur- 
ma local por concludentes 
4-1. 


Resultados: 


Zona Norte: 

Bragança - Ac. Coimbra, 
2-1; Braga - Boavista, 3-1. 
Zona Sul: 


Sporting - Benfica, 0-0; 
O Elvas - Olhanense, 1-4. 
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SÉRIE 1 Série 3 Série 5 Série 7 
- Pedras Convívio - Valonguense ........... 0-3 Fluminenses - Bom Pastor........ 1-2 Salguelros - Avintes .................. 3-2 
ig e a Ati. Rio Tinto - SC Rio Tinto... 01 | B.Falcão-Sp. Cruz... 60 iii 0-4 
Variar é VETOR. nero cms 430 S. Pedro Cova- Est Fânzeres 0-2 Port. Aldoar - Salgueiros......... 0-11 Colmbrões - Boavista... 0-5 
Nogueirense (Descansou) L. Valboenses - Gondomar ....... 0-4 Progresso (Descansou Canidelo (Descanszu) 
LV. ED. F.C P. E iu 6 LER E Co: 
Com jogos respeitantes à 7.º jornada, chegou-se Varzim 651025 11 Valonguense... 7 5201) 5 12 Salguelros..... 651033 211 
º fase. Assim, Rio Ave, Paços Ferreira, | RioAve...... ScRioTinto... 752013 512 B. Falcão....... 651029 61 
ao termo da 1.º fase. Assim, Rio Ave, Paços Ferreira, Alo Ave......... 6321133686 Dt amo 751147 3% o» Ss RA LLED. FCP 
Valonguense, Varzim, Salgueiros, Arcozelo e Foz fi- Tirsense........ 6402161 8 Condomdr...... 73131457 ga ndisaçã 621391) 5 
caram apurados para a fase final, cuja 1.º eliminató- MM a o a S.PedroCova 7223131 6 BomPastor.... 6213 624 5 F.C. Foz........ 651013 31 
ria, a começar no próximo domingo, ditou os seguin- opa - : » : É : Au. RioTinto 721412 75 Port.Aldoar... 62041224 4 Boavista........ 641 2 3 o 
tes jogos: P. Ferreira - Salgueiros; Rio Ave - Arcoze- | wemoim...... 6114 227 3 -psced ma o O SO digo E O SR ER O q 
lo; Foz - Valonguense. Ficou isento o «onze» varzi- L. Valboenses e O 54 6 
nista. Nogueirense - Pedras Rubras Valonguense - SC Rio Tinto Progresso - Bom Pastor RUNAS o nnns 5105113 2 
Os destaques da última jornada vão para os dilata- bingo oi serem elas Tao - ie desen Srta Caniócio........ 6015 518 1 
dos triunfos do Varzim sobre o Vermoim (13-0) e do O ANO e VOTES . Pedro Cova - Gondomar . - 
Salgueiros ante o Aldoar (11-0). Como curiosidade, Varzim (Descansa) Convívio - L. Valboenses Port. Aldoar (Descansa) 
refira-se a boa presença dos «miúdos» do Bairro do 
Falcão que chegaram ao final desta fase empatados SÉRIE 2 Série 4 Série 6 ádia Ego 
com o Salgueiros. No recurso ao resultado entre si, Mancelos - Barrosas............ 0-2 Leça Ballo - Leça... 2-4 Perosinho - Arcozelo................ 1-7 Gervide - Boavists 
houve nova igualdade (1-1), pelo que o desempate Desp. Aves - Penafiel.............. 1-2 Leixões - Padroense............u. 5.1 Valadares - Sandinenses .......... 2-2 Colmbrões (Descarsa) 
se fez através do melhor somatório entre golos mar- Paços Ferreira - Amarante ........ 5-0 Varzim - Infesta... 4-1 Grijó - Serzedo.............sees 3-1 
cados e sofridos. Aqui, os «rapazes» de Paranhos S. Martinho - Aliados ............. 2-2 Os Magníficos (Descansou) Canelas - S. Félix Mar. .............. 1-2 
ganharam por oito golos... LV. ED FCP LV. ED F.C P. LV. ED F.C P 
Paços Ferreira 77003 2 14 Varzim.......... 660021 112 Arcozelo........ 752019 712 
E ad E Amarante ...... 75021914 10 Leixões......... 650123 510 S.FélixMar.... 75021) 810 
Atl. Rio Tinto, O preta DM oe Ma Penafiel ....... 7322141 8 Infesta ........ 63121514 7 Valadares... 741212 89 
Sport Rio Tinto, 1 Ao miados 5 Barrosas........ 740313148 PS A $3124 4 7 Perosinho ...... 740311568 
O HROTVOIO. Und. Aliados ......... : 22:53:01 d Os Magníficos 61141016 3 Serzedo ........ 73913448 7 
Jogo no campo Femando ' Marcadores: João (15m), Desp. Aves..... 721413155 Ondroados 68105722 e 12057194 
Pedrosa, em Rio Tinto. Cunha (36m), Nelo (45m) e S.Martinho.... 71241719 4 Leça Balio....... 601542 1 a ra 11159153 
Árbitro: Silva Meireles. Manel (75m). Mancelos ..... 701623 1 ee 


Atlético: Hortas; Henri- 
que, Paulo, Vaquetas e Sér- 
io; Júlio, Jorge e Zé Carlos; 


Triunfo indiscutível da me- 
lhor equipa no terreno, mas 
os locais pela maneira brio- 


Barrosas - Ponafiel 
Desp. Aves - Amarante 


Os Magníficos - Leça 


Leça Balio - Padroense 


Arcozelo - Sandinenses 


Valadares - Serzedo 


rd Paços Ferreira - Allados Leixões - Infesta Grijó - S. Félix Mar. 
Da aj o bém por ed gh Mancelos - S. Martinho qe Lo Poroalnho = Consios 
Sport: Paulo; Eduardo, dades desperdiçadas, mere- 


Nilson, Flávio (Paulo |) e 
Lúcio; Tino, Toni (Marco) e 
Ricardo; Isaque, Eduardo ll 


ciam sem dúvida o tento de 
honra. Arbitragem sem pro- 
blemas. 


dizendo, jogar bem e golear 
o seu opositor que na cir- 


Ão intervalo: 1-0. 
Marcadores: Vitor (10m), 


Jorge Miguel; Pedro Filipe, 
Nuno e Rui. 


Aldin, David e Joel; Ângelo 
ogório), David Il o Sérgio; 


nel e Ricardo; Paulo, Cláu- 
dio e Vitor. 


e Patrício. cunstância era o segundo Tozé (55m), Filipe (58m) e Ao intervalo: 3-0. varo, Teixeira e Jorge - 
Ao intervalo: 0-1 Paços Ferreira, 5 classificado é que se ven- Rui Ramos (59m). Marcadores: Sérgio Pinto Martins (Batista). oe Elsudo: Arinos: À 
Marcador: Tino A Amarante. O cesse o jogo seria apurado, Bom jogo de futebol em (O Duda (2) e Barbosa (1). Penafiel: Carlos; Paulo, aro é Vitor: João 0z6) 
Partida muito equilibrada , foito que não conseguiram, que os Ss, Jogando sem- uma partida extrama- Paixão, Femando e Oliveira; Cláudio & Au sto: aros. 

com as duas equipas a con- Jogo no campo de treinos por o dos locais que fo- pre mais ao ataque, acaba- mente fácil para os jovens Ferraz (T ca Manuel € Fomandos ROL ? 7 

trolarem o jogo a melo cam- do Estádio da Mata Real. ram superiores em todos os ram por capitalizar o domf- «falcões», mals uma vez so- Moreira; Ilídio, Paulo (Filipe) 

po, mas seria Tino a abrir o Árbitro: António Daniel. capítulos. nio que exerceram sobre o bressaiu a 'dupla' atacante e Silva. Ao intervalo: 0-1. - 

activo aos 20 minutos. No Paços de Ferreira: Chico Vitória justa dos rapazes sou antagonista, que deu formada por Dudo e Sérgio Ao intervalo: 0-1. Marcador: Cláudio (20 e 


segundo tempo o futebol pi- 


Sousa; João Paulo, Cláudio, 


de Paços de Ferreira. Boa 


excelente réplica impedindo 


Pinto, este irmão do campe- 


Marcadores: Paulo (30m), 


55m). 


orou de qualidade, com o Domingos e Manuel António; arbitragem. que o resultado fosse mais ão do mundo João Pinto ao Oliveira (62m) e Rogério Jogo com um certo ascen- 
esfórico muito pelo ar, e sem Magalhães (Paulo António), volumoso. Vitória justa dos serviço do Boavista, ao fa- (72m). dente dos locais. Porém, se- 
que as belas jogadas apare- Sousa e Rui; Rui Gonçalves, ; locais. Boa arbitragem. zer mais trôs golos. Pena foi Os avenses apesar de no fam os forasteiros aos 20 
cessem. Resultado certo e Vítor Teixeira e Carlos Pinto Grijó, 3 para estes pequenos a não final da partida ficarem em minutos, num rápido contra 
arbitragem em bom plano. (Ricardo). Serzedo, 1 ; passagem q fase seguinte, desvantagem no marcador, ataque, s contra a corrente 
Amarante: Alexandre; Sil- Bairro Falcão, 6 is chegaram em primeiro tudo fizeram para vencer o do jogo a abrir o activo por 
E va, Manuel, Martins e Mon- ne no campo dos Arcos, Cruz, O ad empatados com o Sal- jogo, mas o Penafiel com intermédio de Cláudio, resul- 
Gervide, O teiro; Nelson, Rui e Miguel; em Grijó. gueiros, mas só que o goal- uma equipa mais experiente tado com que se atingiu o 
Foz. 4 Paulo Jorge, Filipe e Vitor. Árbitro: David Oliveira. Jogo no campo do Estrela average no final foi quem foi de facto um digno vence- intervalo. 
] Ao intervalo: 2-0. Grijó: Matos; Jorge, Car- de Fânzeres. ditou o vencedor de série. dor. Boa arbitragem. No reatamento, os miúdos 
Jogo em Gervide. Marcadores: Carlos Pinto los gh pese e Do- Árbitro: Artur Teixeira. Arbitragem sem problemas. de S. Pedro da Cova, tudo 
Ui, 


: Joaquim Meneses. 

Gervide: Panda; Luís Mi- 

Pod Quim, Coelho e Zé 
P 


2m), Manuel António (20m), 
usa (63m, de q. k Vitor 
Teixeira (70m) e Rui (79m). 


mingos; Fernando e 
Evaristo; Filipe, Vitor (Ricar- 
do) e Tozé. 


Bairro do Falcão: Alfredo; 
Ticano, Meira, Miro e Pesta- 
na; Benjamim, Barbosa e 


Desp. Aves, 1 


S. Pedro da Cova, O 


Est. Fânzeres, 2 
Jogo em S. Pedro da Co- 


fizoram para empatar a par- 
tida, mas tal não velo a 
acontecer, pois E após 10 


es É Valter, Megre e Se existiam dúvidas, foram rzedo: Femando; Quim, Duda; Luís Miguel, Sérgio Penafiel, 2 va minutos do reinício, o mes- 
do ul; Femando (Batis- dissipadas. Realizando mais Augusto, Roberto e Rui Ra- Pinto e Paulinho. Jogo no campo Bemardino Árbitro: Henrique Cinda. mo Cláudio fazia o segundo 
+ Miguel ( e Jorge. uma excelente exibição, os mos; Rui Guedes, Manuel e Cruz: Filipe; Nando, Zé Gomes, na Vila das Aves. S. Pedro da Cova: Antó- tempo e assim o golo da 
: Z6; gio, + locais co viram o  Salmeiro; Jorge Carlos, VÍ- Manel, ne e Paulo (Aní- Árbitro: Carlos Alberto. nio; Marco |, Marco Il, Leo- tr de. O resultado 
Mota e Miguel; João, Paulo útil ao agradável, ou melhor tor (Paulo) e Nuno (Jorge). bal); Lufs Miguel, Jorginho e Desp Aves: Mário; Braga, nele Pedro; Nelson, Zé Ma- está certo. Boa arbitragem. 


GERVIDE E CANDAL 
ESTÃO MAIS SÓS 


A última jornada da 1.º 
volta da prova extraordi- 
nária de Iniciados da A.F. 
Porto forneceu alguns 
resultados surpreenden- 


x) Adiado. 

tes, que provocaram classificado o S. Rio Tin- ni e a LV. ED. FCP. a ipi apo 
alterações nas tabelas to. RE. >> Pedrouços ..... 761021 413 
classificativas das res- Na Série 6, Gervide e | Amarante... 50115 41% att Leixões......... 651014 111 Gondomar...... 751124 81 
pectivas séries. Candal separaram-se 380,59 | oo Trofense ........ 4210 7.4 Rio Tinto ....... 7502151) 1 

Assim. na sério 1, o ainda méis dos seus di | Paiol... 4 o ça Loca. E a T - ê : 4 : - Ermesinde il 74121) 79 
Freamunde assumiu a li- rectos perseguidores, | ajiados......... LOS Er a | ema: Progresso...... 622212 9 6 erva 1205 910 4 
derança ao vencer em S. mercê das vitórias alcan- IDE TA ?.) me Padroense..... 7124 716 4 LValboenses 7115 821 3 
Martinho e beneficiando çadãs sobre o Coim- | Tuías............ [51320 | Pedras Rubras 7115 51 3 Alfenense ...... 7016325 1 
da derrota do Amarante, brões e o Canidelo, res- Varzim.......... 7034 3 


no seu terreno, frente ao 
Penafiel. 
Na Série 4, destaque 


para o empate cedido 
pelo líder Pedrouços, em 
casa, frente ao Gondo- 
mar, que permitiu a apro- 
ximação do segundo 


pectivamente, com os 
candalenses a vencerem 
no reduto do adversário. 


Bairro Falcão, 1 
Cerco do Porto, O 

Jogo no campo da Ferra- 
ria, em Rio Tinto. 


Árbitro: Firmino Rendeiro. 
Bairro do Falcão: Pedro 


Nuno; Lopes, Seninho, Mou- 'R.Covelo: Helder; Zó Ma- LV. ED F.C P. (x) Adiado. J.V. ED. F.C. 
rae Hugo; Berto, Nuno Gue- nel, Toni, Edu e Paulo; Ma- ENE GE 
des e Sousa; Paulo (Fernan- jor (Gomes), Santana e Fer- o 750219 5% eee "|  Pasteleira...... 610 
do), Vitor e Costa (Bruno). 'reira; Miguel, Filipe e João. | F.C.Porto....... 0 2 Gervide ......... 742115 910 Boavista........ 550019 110 610 
erco do Porto: Nelson;  aAocintervalo: 1-1. 0 | Arcozelo....... 0 8 Coimbrões ..... TIS UT T Falcão .......... 54102 6 9. | Lapa. 303 
Paulo, Sérgio, Gusto e Car- Marcadores: João Filipo | Canelas........ 4 8 Vilanovense 7 Oia DT BomPastor.... 522113 9 6 | Foz... 304 
los; Romulo (Rui), Hugo e (186 55m), Faria (32m), Jo- | q2adaros...... 2 8 Oliv. Douro..... 7223428 6 B.ºCercoPorto 5212 6 5 5 | Francos......... Sae 
Aurízio; Ezequiel, Nuno e ão (50m) e Hugo (65m). S.FélixMar.... 7 3 1 7 Crestuma....... RES Bonfim.......... 62041015 4 223 
Zequinha. Os io bla 35 minutos sandinenses... 7 2 1 5 Avintes ......... 72141414 5 Falção.......... 000000 0 | VWitPoro....... 115 
Ao intervalo: 0-0. foram de inteiro equilibrio Grijó............. 713 9 Canidelo........ 7214 615 Covelo.......... 4004 619 0 | Fontinha........ 016 
Marcador: Seninho. com os miúdos do Bonfim a | “PS eme 1 1 Cult. Ponte..... 4004 021 0 


Jogo extremamente equill- 
brado. Só após o intervalo 6 
que a toada de jogo se alte- 
rouu. E seria mais uma vez 
Seninho a resolver a partida 
a favor do Falcão, marcando 
o único golo da partida. Boa 
arbitragem. 


Arbitro: fernando Gonçal- 
vas. 

Bonfim: Salgado; Vitó, 
Femando, Paulo e Rui; Hu- 
go, Jorge (Pedro) e Zé Antó- 
nio (Bragança); João, Faria 
e Zezinho. 


jogarem muito tempo dentro 
do meio ca adversário. 
Contudo aos 18 minutos, Jo- 
ão aproveitou uma fífia da 
defesa local e abriu o activo. 
Mas o Covelo mas sucum- 
biuu ao pressing final do seu 
antagonista. 


SÉRIE 1 


S. Martinho - Freamunde........... 
Aliados - Paços Ferreira............ 


Freamunde - Paços Ferreira 
Aliados - Penafiel 
Amarante - Tuías 
S. Martinho - Freixo de Cima 


SÉRIE 5 


eseceecanaaaaanaas 


Canelas - Serzodo 
Sandinenses - Valadares 
S.Félix Mar. - Grijó 
F.C.Porto - Arcozelo 


Sport: Marco; Nuno, Toni, 
Mário e Orlando; Ricardo, 


seen near an aaa 


essere. 


........ennnntas a 


....euuunses 


..eencosasanacarananasa 


senna 


Vilanovense - Candal 
Canidelo - Avintes 
Gervide - Ollv. Douro 


e Hugo (Jorge); Augusto, Li- 


ma (Sérgio) e Couto; Miguel, 


Coimbrões - Crestuma 


Cartão amarelo para Au- 


Padroense - Pedras Rubras 
Trofense - Infesta 
Leça - Progresso 


Boavista - Cult. Ponte 

Bom Pastor - B.º Cerco Porto 
Falcão - Covelo 
(Descansa) - Bonfim 


Padroense - Leixões ............ 
Trofense - Pedras Rubras ......... 
Progresso - Infesta ............es 


..eesenenna 


Valonguense, 1 


VH. Porto - Campo Lindo........... 
Pas. Ribeira - Fontinha .............. 


Lapa - Pasteloira 
Francos - Campo Lindo 
VH. Porto - Fontinha 
Foz - Pas. Ribeira 


E RDI A Ras ao 


PROVA EXTRAORDINÁRIA DE INICIADOS - a rorro 


OCR rIr iso ne e ana eas a nan. 


va (Joel) s Femando; Nuno, 
Zé e Pedro. 


usto. 
Boa arbitragem. Jorgo e Vitor; Bemardo, Mo- Armando o Sousa. é Boa partida de futebol com Ermesinde, 2 ; 
Bonfim F.C.. 3 ta (Manel) e Hugo (Gonza- as equipas à procura do me- Ermesinde: Oliveira; Hu- 
R ag Sport Rio Tinto, 4 ga). Ão intervalo: 0-1 lhor resultado. Como resul. Jogo em Valongo. gue. soon, Carlos e Vitor; 
ec. Covelo, 2 Marcadores, Miguel (10m), tado desfavorável ao Inter- Árbitro: António Sousa. ando, Jorge e Almerin- 
Est. Fânzeres, 2 
j , - Toni (43m), Armando (45m), valo, os locais acabaram por . Valonguense: Jeremias; 
Jogo no campo do Rui Na- ' Jogo no campo do Sport. Est. Fânzeres: Quim, Nuno (50m), Vitor (61m) e dar a volta ao resultado. Toninho, Artur, Marco e Tó 
vega, em Campanhã. Árbitro: Joaquim Ferreira. António José, Serafim, Filipe Mota (71m). Arbitragem em bom plano. Mané; Vitinha (Bessa), Pai- (Continua na pág. seguinte) 
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Beenhakker, o técnico, e Ramón Mendoza, o treinador, em primeiro plano. Dois homens em foco 
no Real de Madrid de fim de época... 


Campeonato de Espanha 


REAL EMPATA EM BILBAU 


O Real Madrid deu ontem 
um passo importante para re- 
validar o título de campeão, ao 
empatar no terreno do Atlético 
de Bilbau por 1-1, em encontro 
da trigésima primeira jornada 
do Campeonato espanhol de 
futebol da primeira divisão. 

Depois de uma primeira 
parte desinteressante, o Atlé- 
tico de Bilbau conseguiu inau- 
gurar o marcador aos 57 minu- 
tos por intermédio de Ricardo 
Mendiguren, mas a oito minu- 
tos do fim, o mexicano Hugo 
Sanchez estabeleceu o em- 
pate, depois de um deslize da 
defensiva bilbaína. 

A sete jornadas do termo do 
campeonato, o Real Madrid li- 
dera o Campeonato com 50 
pontos, mais cinco que o Bar- 
celona que adiou o encontro 
com o Murcia com o objectivo 
de se preparar para a final da 
Taça das Taças, quarta-feira, 
em Bema, frente à Sampdoria, 
de Itália. 


(Continuação da pág. anterior) 


do; Emídio (Renato), Paulo 


e Filipe (ago 

Ão intervalo: 0-2. 

Marcadoros: Pago (20m), 
Armindo (21m) e Tó Mané 
(57m). 

Domínio absoluto dos visi- 


tantes que não foi traduzido 
em golos. A arbitragem dei- 
xou muito a desejar. 


Padroense, O 
Leixões, 1 


Jogo no campo do Padro- 

ense, no Padrão da Légua. 
o: Femando Silva. 

Padroense: Varinho; Zé 
Carlos, Liça, Paulo Manuel e 
David; Araújo, Zé António e 
Gaspar; Rui Paulo (Barbe- 
do), Quim e Rui (Tozé). 

Leixões: Casqueira; Sa- 
muel, Peixoto, Plácido e Ale- 
xandre; João Nuno, Justinia- 
no e Toni (Ricardo); Jona- 
tas, Nuno Jorge e Paulo (Mi- 
guel elo). 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcador: Jonatas (55m). 

Cartões amarelos para, 
Jonatas e Nuno Jorge. 

Pelas oportunidades de 
golo que criou o Padroense 
bem merecia ter chegado ao 
golo da igualdade. Arbitra- 
gem razoável. 


Sandinenses, 8 
Serzedo, 1 


Jogo em Sandim. 
itro: Faustino Ribeiro. 

Sandinenses: Vitor; Dio- 
go, Pedro Nuno, Tiago e 

erreirinha; Paulinho, Helder 
e Pedro Santos; Celso (Neli- 
nho), Assunção e Rui (Pus- 
k 


as). 

Serzedo: Filipe (Pedro); 
Osório, Daniel, Feliciano e 
Quintas; Tavares, Zé Antó- 
nio e Augusto; Amaro, Lo- 
pes e Sérgio. 

Ão intervalo: 3-1. 

Marcadores: Lopes (7m), 
Pedro Santos (11m), Assun- 

ão am Nelinho (41, 45, 

2 e 54m), Ferreirinha (66m 
de gp) e Pedro Nuno (69m 
de gp). 

A equipa de Sandim termi- 
nou a época em grande, 
desbobinando um futebol rá- 
pido e objectivo. Boa arbitra- 


gem. 


Na terceira posição manté- 
m-se o Valência que, sábado, 
derrotou em Barcelona o Es- 
panhol por 1-0. 

O Valência possui 39 pon- 
tos, mais três que o Atlético de 
Madrid que, mesmo sem Pau- 
lo Futre até ao minuto 76, a 
recuperar de uma lesão, der- 
rotou em casa a Real Socie- 
dade de Toshack por 3-0. 

Embora com Futre a meio 
gás e nos últimos 14 minutos, 
o Atlético não teve dificulda- 
des em chegar à vitória, já que 
Baltazar voltou a rubricar uma 
boa exibição apontando dois 
dos três golos da sua equipa. 

Baltazar aumentou assim 
para 29, o número de É aços 
com que lidera a tabela classi- 
ficativa, seguido do mexicano 
Hugo Sanchez com 22. 


Resultados: 


Espanhol-Valência, 0-1 (dis- 
putado sábado); Atlético Bil- 


PROVA EXTRAORDINÁRIA DE INICIADOS 


Pedrouços, O 
Gondomar, O 


Jogo em Pedrouços. 

Árbitro: António Guilherme. 

Pedrouços: António Jor- 
ge; Jorge Manuel, Jorge Ále- 
xandre, Agostinho e André 
Paulo Jorge); Sérgio Paulo 
António Manuel), Paulo Sér- 
gio e Rui Luís; Manuel Ân- 
gelo, Toni e Barra. 

Gondomar: Filipe; Carlos, 
Abílio, Celso e Gaspar (Tel- 
mo); Paulo, Paulinho (Nuno) 
o Luís Miguel; Ribeiro, Artur 
e Sérgio. 

Aut nsdtlor ne senão dos 
jogadores Pedrouços às 
redes do guardião forasteiro 
Filipe. Os miúdos de Pe- 
drouços tudo fizeram para 
acabar só com vitórias mas 
os seus avançados foram 

rdulários. o brilharete do 

edrouços. Boa arbitragem. 


Trofense, 1 
Pedras Rubras, O 


Jogo no campo do S. Ro- 
mão,.em S. Romão do Coro- 


nado. 

Árbitro: Adelino Lima. 

Trofense: Pedro; Edmar, 
Flávio, Carlos Manuel | (Car- 
los Manuel Il) e Tiago; Gas- 

ar, Cardoso e Zé Manel; 

atos, Vitor e Costa. 

Pedras Rubras: Américo; 
João, Miguel (César), Soa- 
res e Fernando; Barbosa, 
Alexandre e Alemão; Rui Mi- 
quel, Rui Mário e Nuno. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcador: Femando (10m 
na p.b). 

A partida foi bem disputa- 
da e pautada por muito 
equilíbrio. O Pedras Rubras, 
em desvantagem no marca- 
dor, tudo fez para contrariar 
o seu opositor, e aos 58 mi- 
nutos aconteceu o caso do 
jogo, com a invalidação de 
um golo ao Pedras Rubras. 


S. Martinho, 2 
Freamunde, 4 


Jogo em S. Martinho. 

Árbitro: José Almeida. 

S. Martinho: Dócio; Filipe 
(Benardino), Armindo, Coe- 
lho e Chouriça; Adelino, Nel- 
son e Pedro Jorge; Sergi- 
nho, Cristiano e Miguel. 

Freamunde: Ribeiro Men- 
des; Renato, Paulo, Manuel 


bau-Real Madrid, 1-1; Oviedo- 
Elche, 3-0; Logrones-Sara- 
goça, 0-2; Malaga-Osasuna, 
1-2; Cadiz-Gijon, 0-3; Atlético 
Madrid-Real Sociedade, 3-0; 
Celta-Valladolid, 1-1; Sevilha- 
Bétis, 1-0; Murcia-Barcelona 
(adiado para dia 25). 


Classificação: 


1. Real Madrid, 50 pontos; 2. 
Barcelona, 45 (menos um 
jogo); 3. Valência, 39; 4. Atlé- 
tico Madrid, 36; 5. Celta, 35 
(menos um jogo); 6. Valla- 
dolid, 34; 7. Sevilha, 34; 8. 
Osasuna, 32; 9. Atlético Bil- 
bau, 32; 10. Saragoça, 32; 11. 
Gijon, 30; ra nota 30; 
13. Real Soci e, 29 (me- 
nos um jogo); 14. Oviedo, 27; 
15. Cadiz, 2; 16. Malaga, 25; 
17. Bétis, 24; 18. Espanhol, 
23; 19. Murcia, 19 (menos um 
jogo); 20. Elche, 14. 


e Melo; Vieira, Batista e 
Armando (Filipe); Seninho 
(Fernando), Chico e Hugo. 
Ão intervalo: 0-1. 
Marcadores: Serginho (40 
e 47m), Seninho (15m), Fill- 
(55m), Vieira (60m) e 
emando (70m). Os visi- 
tantes, mais afoitos, soube- 
ram aproveitar as oportunt 
dades. Boa arbitragem. 


Gervide, 2 
Coimbrões, 1 


Pri no campo do Gervi- 


Árbitro: Joaquim Quintela. 

Gervide: Quim; Pina, Ri- 
cardo, Jorge e Coelho; Val- 
ter ad Nuno e Nelson; 
Avelino (Sérgio), Eduardinho 
e Manuel. 

Coimbrões: Sérgio; Ivo, 
Vales, Hugo e Garcia; Car- 
los Paulo, Gomes e Vitor; 
Manel (Vitinha), Rui e Araújo 


(Pedro Jorge). 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: Nelson 
(29m), Eduardinho (30m) e 
Vales (51m de g.p). 

A equipa local realizou 


uma boa exibição, mormente 
na 1º parte, culminando com 
a ueeicar de dois golos. 
Na se re, a equipa 
de Colmbirçãs rs dica 
tentou a igualdade. Arbitra- 
gem razoável. 


Aliados, 0 | 
Paços Ferreira, 8 


Jogo em Lordelo. 

Árbitro: António Guima- 
rãos. 

Aliados: Cereja; Mário, 
Amaral, Manuel e Abel; 
Octávio nto Pereira e 
Duarte; gio, Achim (Nu- 
a e Ferreira. 

aços de Ferreira: Pedro; 
Toninho, Martins, Pereira 
(Miranda) e Ricardo; Zé Car- 
los, Zé (Silva Pereira) e 
Humberto; Toni, Lauro e 
Agostinho. 

Ão intervalo:: 0-4. 

Marcadores: Gomes (1, 
32, 416 sa, Lauro (em): 
Toni (30 e 57m) e Ricar 
(67m). 

Encontro sem história já 
que durante o encontro só 
existiu uma equipa. Os miú- 
dos de Paços de Ferreira 
acabaram por fazer um bom 
troino antes de partida para 


França que ocorrerá depois 
de sd 


desporto - 3: 


Basquetebol movimenta-se também na planificação 


MÁRIO PALMA É APRESENTADO HOJE 


COMO NOVO TREINADOR DO FG PORTO 


Embora não tenha acabado oficialmente a 
época, o certo é que a nível de equipas seniores já 
há muito que se começa a trabalhar com vista ao 
«nacional» da próxima época. Nele as equipas 
querem dar melhor rendimento que esta tem- 


porada. 


Na sequência daquilo que o 
CP adiantou há muito nas 
suas colunas, o novo treinador 
do FC Porto, Mário Palma, — 
que orientou esta temporada o 
Imortal de Albufeira — está ho- 
je na cidade do Porto para ru- 

icar O seu compromisso com 
os «dragões», tendo uma reu- 
nião de trabalho ao princípio 
da tarde com o director do 
pelouro «azul e branco», dr. 
José Cunha, e com o vice-pre- 
sidente das actividades ama- 
doras, Ilídio Pinto. 

Ão fim da tarde será a vez 
do treinador angolano rumar 
até ao pavilhão gimnodespor- 
tivo das Antas, que será 
durante os próximos dois anos 
o seu local de trabalho, para 
começar a tomar o pulso aos 
seus futuros «pupilos», o que 
denota a clara intenção de 
programar, com «pés e ca- 
beça» uma época que se quer 

lena de êxitos para o FC 
oro. 


É nesse sentido que se con- 
gregam todas as forças do clu- 
be, pese a contestação que al- 
guns jogadores do actual plan- 
tel dos «dragões» têm vindo a 
fazer em relação ao novo téc- 
nico, que tem como máxima a 
aplicação no trabalho. E pelo 
que nos chegou aos ouvidos, 
já há muitos bons «meninos» 
que começam a suar antes do 
tempo, com a perspectiva do 
que vem a caminho. 

No entanto, pode ser que as 
novidades quanto ao plantel 
do FC Porto para a próxima 
época não fiquem por aqui, 
pois é natural que mais surjam 
no horizonte durante as próxi- 
mas horas, isto no que diz res- 
peito aos jogadores, pois, 
além da manutenção da maior 
parte dos actuais atletas (Tio 
Ferreira, Júlio Matos, Pedro 
Miguel, José Cardoso, Lee 
Stringfellow, Rui Santos, 
Abílio, etc.), há já a certeza 
das aquisições de Steve Ro- 


cha (um regresso apos a pas- 
sagem pela Ovarense) e de 
Armando Mota (ex-Imortal), 
estando previstas ainda as 
ocupações das duas vagas de 
estrangeiros, prevendo-se que 
uma delas seja ocupada por 
um norte-americano e de 
grande qualidade (são as in- 
tenções dos responsáveis por- 
tistas), enquanto que a outra 
posição ainda está por definir, 
podendo «rebentar» uma sur- 
presa dentro de muitos poucos 
dias. 


Gaia afasta Ovarense 
do «nacional» júnior 


A 7.º jornada do «nacional» 
de juniores (zona Norte) teve 
como nota saliente a vitória 
por um escasso cesto do FC 
Gaia sobre a Ovarense. Este 
resultado tirou definitivamente 
a turma «vareira» da corrida 
pela presença na fase final. 

Realce ainda para o resul- 
tado positivo alcançado pela 
turma coimbrã, na sua deslo- 
cação a Ílhavo, garantindo as- 
sim a liderança na prova. 

Na segunda posição encon- 
tra-se o FC Porto, que recebeu 
e venceu a sua congénere do 


Bernardino Barros e António Santos 


Galitos por um expressivo (74- 
58). 


Resultados 


FC Porto - Galitos, 74-58; 
FC Gaia - Ovarense, 73-71; |l- 
liabum - Olivais, 62-67. 
Classificação 

1.º — Olivais, 15 pontos; FC 
Porto, 14; Galitos, 11; Ovaren- 
se, 10; FC Gaia, 9; Iliabum, 7. 

Entretanto, ao ceder no seu 
pavilhão frente ao Esgueira, a 
turma do Naval ficou fora da 
corrida pela presença na final. 
Se, ao FC Porto não foi difícil 
ultrapassar o seu adversário, O 
mesmo não se passou com a 
turma da Ovarense, onde na 
sua deslocação ao pavilhão do 
CDUP sentiu grandes dificul- 
dades, acabando por vencer 
Es apenas cinco pontos (59- 

5). 
Resultados 

FC Porto - llliabum, 74-45; 
CDUP - Ovarense, 59-65; Na- 
val - Esgueira, 79-83. 
Classificação 

1.º — Ovarense, 8 jogos 14 
pontos; 2.º - FC Porto, 7-13; 
3.º —- Naval, 7-13; 4.º — Ilhabum 
e gruera, 8-10; 6.º - CDUP, 
7-9. 


Basquetebol em Aveiro: X Torneio Santa Joana 


«PUTOS» DE SETUBAL NÃO DERAM HIPÓTESES 


No pavilhão gimnodespor- 
tivo da Direcção Geral dos 
Desportos de Aveiro, a selec- 
ção de basquetebol de Setu- 
bal (categoria de iniciados 
masculinos) bateu a sua con- 

ere de Lisboa na final do X 

omeio Santa Joana, prova in- 

tegrada nas comemorações 
das festas da cidade. 

O equilíbrio predominou 
durante os 40 minutos de jogo, 


mas foi sempre a equipa de 
Setúbal que esteve em vanta- 
gem, chegando à vitoria com a 
paragem de dez pontos (65- 


No tomeio participaram qua- 
tro selecções distritais: Aveiro, 
Porto, Lisboa e Setúbal. No 
sábado realizaram-se as elimi- 
natórias e a equipa do Porto 
foi batida pela da capital, de- 
pois de prolongamento, por 


uma diferença de dois pontos 
obtidos nos segundos finais, 
acabando o jogo em 66-68, 
enquanto a selecção de Setú- 
bal não sentiu dificuldades em 
vencer a equipa aveirense por 
81-58. 

No apuramento do terceiro 
lugar, entre Aveiro e Porto, o 
cinco portuense derrotou a 
equipa da casa por 65-42. 

Por outro lado, Os jovens 


e do Cartão Jovem, 
neficiarão de 50 por cento 
de desconto no preço dos bi- 
lhetes de ingresso para o cam- 
pooriano europeu de basquete- 

| em seniores masculinos 
(vigésima sétima edição) que 
decorrerá no pavilhão de Des- 
portos da Anadia, entre os 
dias 11 e 15 deste mês, por 
decisão da Comissão Organi- 
zadora. 


PONTE TERRESTRE 


2 EM 2 HORAS VIAGENS E DESPACHOS 


ARCOS - BRAGA «e PORTO « FEIRA «e LISBOA « ALGARVE 


Compra de PASSAGENS E DESPACHOS: 


ARCOS 


Centro Comercial, R/C 


Rua Nunes Azevedo 


Telef. 66940 
BRAGA 


Rua dos Chãos, 38 


Telefs. 77003 - 22061 


Telex 32217 
PORTO 


Rua Carmelitas, 32 


Telefs. 318718 - 310972 
Telex 27369 FAX 21554 


FEIRA 
Talef 32898 


LISBOA 


Lugar da Cruz 


Rua dos Arameiros, 15 
Telef. 875061 


Telex 62610 FAX 874942 


E na sua Agâôncia de Viagens 


| 
| 
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TÉNIS — Portugal afastado nos quartos-de-final da Taça Davis 


João Cunha e Silva conseguiu ontem o ponto 
de honra para Portugal na partida dos quartos-de- 
-final do Grupo 1 da zona Euro-Africana da Taça 
Davis, que a Holanda venceu em Best por 4-1. 


No último jogo de singu- 
lares, Cunha e Silva ven- 
ceu por 2-1 Tom Nijssen, 
com os parciais de 3-6, 
6-4 e 6-2. 

No primeiro jogo de sin- 
gulares do terceiro e último 
dia do encontro, Michiel 
Schapers venceu Pedro 
Cordeiro por 6-1 e 6-2. 

A Holanda já garantira 
sábado, com o triunfo em 
pares, a vitória no encon- 
tro e o apuramento para a 
qualificação para o Grupo 
Mundial da Taça Davis, 
cujo sorteio se realiza no 
próximo dia 16. 

Ainda na Taça Davis, re- 
fira-se que a Hungria e a 
Bélgica garantiram já a 
qualificação para as 
meias-finais nos grupos 
das zonas Euro-Africana e 
Europeia, ao assegurarem 
sábado a vitória por 3-0 
sobre a Nigéria e a Tur- 


* quia, respectivamente. 


Na zona Euro-Africana, 
Grupo 1, a Hungria che- 
gou ao 3-0 sobre a Nigé- 
ria, depois de ter ganho na 
variante de pares, com o 
triunfo da dupla formada 
por Lazio Markovits/Gar- 
bor Koves sobre o par 
Nduka  Odizor/Sadig 
Abdullahi, por 6-1, 4-6, 6-3 
e 6-0. 

Na zona europeia Grupo 
2, também fol a partida de 
pares que ditou a qualifica- 
ção da Bélgica, com a vitó- 


ria do par Denis Langas- 
kens/Xavier Daufresne so- 
bre a dupla Alaaddin Kara- 
goz/Yavuz Erkangil, com 
os parciais de 6-3, 6-1 e 
6-1. 

A partida de pares entre 
a Polónia e a Grécia, que 
pode determinar a vanta- 
gem de uma ou outra se- 
lecção, já que ambas se 
encontram empatadas 
(1-1), foi interrompida pelo 
facto de se ter prolongado 
até à chegada da noite. 

No momento da interrup- 
ção, a Grécia vencia os 
polacos por 2-1, em 
«sets» (6-4, 3-6 e 7-5), 
com o último «set» empa- 
tado a quatro jogos. 

Em Liestal, Suiça, a se- 
lecção local perdeu uma 
boa oportunidade para ga- 
rantir a qualifica para 
as meias-finais, já que a 
vencer por 2-0 acabou por 
perder o jogo de pares 
frente à dupla da Roménia. 

George Cosac e Florin 
Segarceanu venceram o 
par constituído por Jakob 
Hlasek/Heinz Guenthardt 
com os parciais de 4-6, 
6-4, 7-6 (7-4), 3-6 e 11-9. 


Resultados: 


Zona Euro/Africana, 
Grupo 1 
(quartos-de-final): 


Suiça - Roménia, 2-1; 
Hungria - Nigéria, 3-0; Fin- 


lândia - Inglaterra, 1-2; Ho- 
landa - Portugal, 4-1. 


Zona Europeia 
Grupo 2 
(quartos-de-final): 


Bélgica - Turquia, 3-0; 
Luxemburgo - Noruega, 
2-1; Polónia - Grécia, 1-1. 


Zona Euro/Africana, 
Grupo 1 
(«play-off»): 


Irlanda - Senegal, 2-1. 


Ivan Lendi vence 
no Torneio 
dos Campeões 


O checoslovaco Ivan 
Lendl, número 1 do «ran- 
king» mundial, qualificou-- 
se sábado para as meias- 
-finals do Torneio dos 
Campeões, ao vencer ca- 
tegoricamente o norte-a- 
mericano Brad Gilbert com 
os parciais de 6-0 e 6-1. 

Lendl, que nunca perdeu 
para Gilbert em 15 encon- 
tros nos torneios internaci- 
onais, não deu hipótese ao 
«medalha de bronze» dos 
Jogos Olímpicos de Seul 
de entrar no jogo. 

Lendl jogará uma das 
meias-finais com o norte- 
-americano Andre Agassi, 
«cabeça-de-série» número 
três, que afastou nos quar- 
tos-de-final o norte-ameri- 
cano Aaron Krickstein por 
6-1, 2-6 e 6-3. 

A outra meia-final será 
disputada entre o jovem 
norte-americano Michael 
Chang, 17 anos, e o pe- 
ruano Jaime YZzaga. 


CUNHA E SILVA EVITA MM 
DERROTA PELA MARGEM MÁXIMA JE 


Chang, «cabeçca-de-sé- 
rie» número oito, derrotou 
o uruguaio Marcelo Filippi- 
nt por 6-4, 6-7 (2-7) e 6-2, 
enquanto Jaime Yzaga 
venceu Diego Perez, do 
Uruguai, com os parciais 
de 6-7 (4-7), 6-0 e 6-2. 


Chesnokov triunfa 
em Munique 


O soviético Andrei Ches- 
nokov venceu ontem o 
Grande Prémio de Muni- 
que ao derrotar na final o 
checoslovaco Martin Strel- 
ba em três «sets» 

Chesnokov, vencedor 
em Nice há duas sema- 
nas, necessitou de duas 
horas e 43 minutos para 
bater o «tomba-gigantes» 
Strelba, que nas meias-fi- 
nais afastara o primeiro 
«cabeça-de-série» e cam- 
peão de Wimbledon, Ste- 
fan Edberg. 

O tenista soviético ven- 
ceu com os parciais de 
5-7, 7-6 e 6-2. 

Chesnokov arrecadou 
31 500 dólares (cerca de 
4 800 contos) dos 205 mil 
dólares em prémios do tor- 
neio. |. 

Para Strelba aquela foi a 
sua primeira final de um 
torneio do circuito de gran- 
des prémios. 


E Graf também 
mas sem jogar... 


A alemá-federal Steffi 
Graf venceu ontem o Tor- 
neio Feminino de Hambur- 
go sem necessidade de 
disputar a final, devido à 
ausência da sua adversá- 


NATAÇÃO -— Associação do Porto derrotada em Algés 


JOANE LOPES: A MAIOR 


NOS 100 METROS BRUÇOS 


Joana Lopes, da Asso- 
ciação de Natação de 
Lisboa (ANL), esteve 
ontem em destaque na 
segunda jornada do Tor- 
neio Lisboa-Porto, ganho 
pelos lisboetas, ao bater 
o recorde nacional dos 
100 metros bruços na ca- 
tegoria de juvenis. 

A anterior marca per- 
tencia a Paula Lamego, 
com o tempo de 1.16,30 
minutos, tendo a nadado- 
ra da ANL gasto o tempo 
de 1.15,00 para comple- 
tar a distância. 


A competição, que se 
disputou na piscina do 
Sport Algés e Dafundo, 
assinalou a queda de 
quatro recordes nacio- 
nais de categorias duran- 
te os dois dias de provas, 
nomeadamente os das 
estafetas 4x200 metros li- 
vres masculinos em juni- 
ores (Porto) e em infantis 
(Porto) e juvenis (Lisboa) 
nos 4x100 metros livres. 

Por equipas sagrou-se 
vencedora da edição a 
ANL com 312 pontos, 
enquanto a Associação 
de Natação do Porto ANP 
classificou-se na segun- 
da posição com 251 pon- 
tos. 

A prova, que contou 
para a Taça de Ouro do 
Torneio Inter-Associa- 
ções, disputará a sua se- 
gunda fase de 1989 no 
Porto, nos próximos dias 
20 e 21, e terá dois tor- 
neios anuais até 1992, 
ano em que a associação 
com maior número de vi- 
tórias receberá a Taça de 
Honra. 


Os vencedores da 2.º 
e última jornada da pro- 
va foram os seguintes: 


100 metros livres 
femininos: 


Infantis - Catarina 
Brandão (ANP), 1.02,6 
minutos. 

Juvenis — Sónia Sousa 
(ANL) e Rita Alegria ( 
ANP), 1.01,7. 

Juniores — Patrícia La- 
ves (ANL), 1.03,7. 


100 metros costas 
masculinos: 


Infantis — João Serra 
(ANL), 1.09,7 minutos. 

Juvenis — Nuno Relvas 
(ANL), 1.09,8. 

Juniores - Gonçalo 
Francisco (ANL), 1.02,2. 


100 metros bruços 
femininos: 


Infantis - Ana Silva 
(ANL), 1.21,9 minutos. 

Juvenis - Joana Lo- 
pes (ANP), 1.15,0 — re- 
corde nacional de cate- 
goria (juvenil). 

Juniores — Rita Gomes 
(ANL), 1.20,4. 


200 metros livres 
masculinos: 


Infantis - Alexandre 
Ferreira (ANL), 2.17,2 mi- 
nutos. 

Juvenis - Alexandre 
Fortunato (ANP), 2.04,3. 

Juniores —- Nuno Cas- 
tro (ANL), 2.00,6. 


100 metros mariposa 
femininos: 


Infantis —- Sandra Araú- 
jo (ANP), 1.14,7 minutos. 

Juvenis - Raquel 
Anjos (ANL), 1.08,9. 

Juniores - Joana 
Abrantes (ANL), 1.06,5. 


400 metros estilos 
masculinos: 


Infantis —- Miguel Leite 
(ANP), 5.26,5 minutos. 

Juvenis — Tiago Teles 
(ANL), 5.10,2. 

Juniores —- Paulo Ri- 
beiro (ANL), 4.56,7. 


800 metros livres 
femininos: 


Infantis - Catarina 
Brandão (ANP), 9.42,6 
minutos. 

Juvenis — Carla Bárba- 
ra (ANP), 9.37,2. 

Juniores — Ana Carva- 
lho (ANL), 9.32,3. 


Estafetas 4x100 esti- 
los 
masculinos: 


Infantis — David Lopes, 
João Serra, Alexandre 
Ferreira e Hugo Oliveira 
(ANL), 4.44,8 minutos. 

Juvenis — Álvaro Cala- 
do, Luís Aguiar, Miguel 
Cabrita e Tiago Teles 
(ANL), 4.23,2. 

Juniores — Carlos Ale- 
gria, Rodolfo Nunes, Sér- 


gio Souto e José Miranda 
(ANP), 4.07,3. 


Classificação final: 


1.º — Associação de 
Natação de Lisboa, 312 
pontos; 2.º — Associação 
de Natação do Porto, 251 
pontos. 


Chineses dominam 
«mundial» de saltos 


Os chineses continuam 
a dominar o «mundial» 
de saltos de prancha, a 
decorrer em Indianápolis, 
mas a norte-americana 
Wendy Williams quebrou 
a sua hegemonia ao ga- 
nhar a final feminina de 
plataforma. 

Wendy Williams, que 
ganhou já três campeo- 
natos dos Estados Untl- 
dos, totalizou 257,91 
pontos na prova de plata- 
forma de 10 metros, com 
69,72 pontos no seu últi- 
mo salto. Nas posições 
seguintes ficaram as chi- 
nesas Chen Xiaodan, 
que liderou ate á última 
jornada, com 251,01 pon- 
tos, e Xu Yannel com 
245,07. 

Nas outras duas finais, 
a chinesa Gao Min ven- 
ceu o salto de prancha a 
um metro, com 277,23 
pontos, seguida da sua 
compatriota Yu Xiaoling 
com 275,52, enquanto o 
chinês Tan Liangde ga- 
nhou a final de saltos a 
três metros, com 430,38 
pontos, seguido do norte- 
-americano Kent Fergu- 
son com 425,85. 


ria, a checoslovaca Jana 
Novotna.. 

A jogadora checoslova- 
ca, que nas meias-finais 
derrotou a espanhola 
Arantxa Sanchez Vicario, 
não compareceu à final 
devido a uma lesão no tor- 
nozelo, contraída durante 
esse jogo, faltando tam- 
bém à final de pares, na 
qual as francesas Isabelle 
Demongeot e Nathalie 
Tauziat ganharam tam- 
bém, sem necessidade de 


jogar. 


Peraltas dominam 
Taça das Famílias 


A família Peralta venceu 
quatro das cinco provas 
da Taça das Famílias, que 
este fim-de-semana se 
disputou no Clube de Té- 
nis do Estoril, com um nú- 
mero recorde de cerca de 
200 inscrições. 

Foi a primeira de três 
provas entre famílias te- 
nistas a realizar durante o 
mês de Maio. uem-se, 
no dia 13, a do ClF e, a 
21, a do Clube de Ténis do 
Porto. Os finalistas dos 
três tomelos defrontam-se 
numa fase final, em Se- 
tembro, nas Termas do 
Luso. 

Raúl Peralta, que fez 
parte da equipa portugue- 
sa na Taça Davis, esteve 
em evidência, vencendo 
duas provas associado ao 
seu filho Martim. 

Alfredo Vaz Pinto, antigo 
campeão nacional e «capl- 
tão» da Taça Davis , che- 
gou a uma das finais, sen- 


ha 
. ê 
dido 


É 


Cunha e Silva conseguiu o único triunfo português. Insuficiente 


— 
“ 
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para o prosseguimento ma Taça Davis. 


do aí derrotado pela famí- 
lia Flores Marques. 

Nesse tornelo original, 
disputado sempre em pa- 
res por jogadores ligados 
por laços de parentesco, 
os resultados das finais fo- 
ram os seguintes: 


Pares homens 
(pal e filho): 


Raúl e Martim Peralta - 
João e João Freitas, 6-1 e 
6-3: 

Pares mistos 
(pais e filhos): 


Raúl e Martim Peralta - 


Beca e Miguel Santos, 6-1 
e 6-1. 


Pares homens 
(irmãos): 


António e Lufs Flores 
Marques - Alfredo e José 
Vaz Pinto, 6-4 e 7-6. 


Pares mistos 
(marido e mulher, 
irmãos): 


Martim e Marta Peralta - 
Luís e Fernanda Capucho, 
6-3 e 6-2. 


Pares senhoras 
(mãe e filha, irmãs): 


Leonor e Marta Peralta - 
Isabel e Conceição Pos- 
ser, 7-6 e 6-3. 


Andebol feminino (juvenis) 


TÍTULO NACIONAL 
É DO LICEU CAMÕES 


A equipa do Liceu Camões, de Lisboa, venceu 
ontem o Campeonato Nacional de andebol femini- 
no, no escalão de juvenis, cuja fase final se dispu- 


tou em Almeirim. 


Na última jornada, o União 
de Almeirim venceu o Liceu 
Camões por 15-14, e o Colé- 
plo de Gaia derrotou o Beira 

ar por 13-10. 


Na classificação final, o 
Gala o 


Colégio de certo 
o ag segu 
União de Almeirim e do Bel- 


ra Mar. 


Entretanto, o Beira Mar 
venceu o 'Regional' de 
andebol aveirense no qual, 
além do vencedor, entravam 
as tg as do Illiabum, Qui 
migal, Sanjoanense e Avan- 
ca. O cinco do Beira Mar 
conquistou o título sem per- 
der, vencendo assim os oito 

os due disputou e obtido 
pontos no fim do campe- 


onato. O Illiabum, com 18 
pontos, ficou em segundo lu- 
gar, seguido do Quimigal 
pa os mesmos pontos 

do à diferença de pontos 
obteve o segundo lugar. A 
Sanjoanense e o ÁAvanca fi- 
caram, r amente, em 
quarto e quinto lugar com 10 
pontos cada um, tendo 
ambos obtido só uma vitoria 
contra sete derrotas. 


> AQUALDAEM NF 


Destinado a elementos da Comunicação Social 


TORNEIO FUNDAÇÃO ASSINALOU 
«ARRANQUE» DO CLUBE DE GOLFE 


Santos Rocha, do «Noticias de Vilamoura» , 
foi o vencedor do Ttorneio Fundação do Clube de 
Golfe da Comunicação Social, que se disputou sá- 
bado no campo de Vilamoura 2 com a participa- 
ção de concorrentes de todo o país. 


Santos Rocha completou o 
percurso de 18 buracos com 
26 pontos, e recebeu o «Tro- 
fóu meg que os foi entre- 

ue por Isabel Gago, repre- 
o do Govemador Ci- 
vil de Faro, durante a ceri- 
mónia de entrega dos prémi- 
os que decorreu no casino 
de Vilamoura. 


Na segunda posição, 
ambos com 23 pontos, es 


ram Castro Ribeiro (ARTP- 
Porto ) e João dos Reis 
(Correio da Manhã ), segui- 
dos de Abílio da Fonseca 
Pirai do Jorge Dinis 
Primeiro de Janeiro) e Val- 
demar Afonso (Agência Lu- 
sa 


No escalão feminino ven- 
cou Susete Calado (Vila- 
moura), seguida de Lurdes 


Fonseca (RTP-Lisboa), 
enquanto no Torneio de 
Convidados o primeiro clas- 
sificado foi António Paixão 
Estela), seguido de Tony 
am (D. Pedro) e Filipe 
Mendes Quinto (Golfe Maga- 
zine ). 


O Tomeio Fundação desti- 
nou-se a comemorar a 
entrada em funcionamento 
do Clube de Golfe da Comu- 
nicação Social, cuja escritu- 
ra notarial foi efectuada sex- 
ta-foira em Faro, tendo parti- 
cipado a quase totalidade 
dos sócios fundadores e 
convidados. 


O Torneio Fundação vai 
passar a realizar-se anual- 
mente, como principal prova 
do clube, tendo a Agôncia 


Lusa instituído um troféu a 
atribuir ao primeiro classifi- 
cado. 


O Clube de Golfe da Co- 
municação Soclal terá sede 
em Vilamoura (onde fol cria- 
do), e destina-se a todos os 
funcionários directamente li- 
gados a órgãos de Comuni- 
cação Social PoUAuonos, 9 
não apenas a jornalistas. 


Os jornalistas Hélder de 
Sousa ( ATP), Vasco Re- 
sande (Século ) e Bessa Ta- 
vares (RTP) são os presi- 
dentes da Direcção, Assem- 
bleia Geral e Conselho Fis- 
cal, respectivamente. 


À cerimónia da entrega 
dos prémios do primeiro Tor- 
neio Fundação, que distri- 
bulu cerca de duas dezenas 
de troféus, assistiram repre- 
sentantes do Govemador Ci- 
vil de Faro, Direcção-Geral 
dos Desportos, Região de 
Turismo do Algarve, autar- 
quias e Federação Portugue- 
sa de Golfe, entre outros. 
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Ciclismo — «Nacional» de Estrada (seniores especiais) 


CARLOS MARTINS 
(PINHEIRO DE LOURES): 


ARRANQUE FIRME 
PARA O TÍTULO 


«Como sempre, a nossa meta na 42.º edição 
da Corrida da Paz será a vitória individual e por 
equipas», disse laconicamente Iuri Kachirine, novo 
seleccionador da URSS que se estreará nesta quali- 
dade hoje, em Varsóvia, ponto de partida da maior 
corrida de ciclismo amador. 


Kachirine enfrentará nes- 
sas competições grandes di- 
ficuldades. Os quinze me- 
lhores ciclistas soviéticos 
formaram, há pouco te , 
a equipa profissional Adora 
-Lume» e mais um paso de 
ciclistas, dirigido pelo antigo 
seleccionador soviético 
Aleksander Gussiatnikov, 
partiu para França, onde, 
sem renunciar ao estatuto 
de desportistas amadores, 
vai paricipar em sessões de 
treino dos melhores profissi- 
onais e em competições «O- 
pen». Não obstante, o jovem 
treinador Kachirine (tem 
apenas 30 anos) é optimista. 
Diz: «Acho que a minha 
equipa não é pior que a 
vencedora da última Volta 
da Paz». 

Os mestros tão renoma- 
dos como Dmitri Konichev, 
Vassili Jdanov e Serguei 
Uslamine já são profissio- 
nais. No entanto, a selecção 
integra ciclistas tão fortes 
como Djamolidin Abdujapa- 
rov, que não tem rivais na 
fase final da distância, Assi- 
at Saitov, Andrei Teteriuk, 
luri Klimov, Evgueni Zagre- 
belni e Valeri Sapronov. Fi- 
cam na reserva Aleksandr 
Trubine, Vladimir Galuchko, 
Romes Gainetdinov e vários 
ciclistas jovens. 

Todos os elementos da se- 
lecção passaram por uma 

de importantes compe- 
tições no país e no estran- 
geiro. A temporada foi inau- 
gurada pela tradicional Volta 
a Cuba, ganha egg equipa 
nacional URSS. Abduja- 
parov foi o segundo classifi- 
cado na prova individual. 
Em Abril, os melhores ciclis- 
tas soviéticos rubricaram 
bons aceda aham 
co ições internacionais, 
Be got ga «Semana de Ci- 
clismo em Bergamasca» 6 o 
«Giro Dello Regioni». Na pri- 
meira corrida, caracterizada 
pelo «Corriere Dello Sport» 
como «Festival Russo», 
Abdujaparov voltou a confir- 
mar que está em boa forma, 
vencendo três das sete eta- 
pas. As restantes foram ga- 
nhas pelos seus antigos 
companheiros que actual- 
mente fazem parte da equi- 
pa «Alpha-Lume». 


em Lisboa 


Mar de Monte Gordo. 


Cadetes: 


Juniores: 


Eis os campeões nacionais: 


34 kg — Luís Correia, S. Paulo. 

40 kg — Rui Tavares, S. Paulo. 

43 kg — José Rodrigues, B. Mar. 

47 kg — Jacinto Lourenço, SL Benfica. 
51 kg — Augusto Femandes, GAC. 

55 Kg — João Nunes, ACL. 

60 Kg — Luís Fontes, ACL. 

65 Kg — Custódio Polido, B. Mar. 

70 kg — João Lopes, B. Mar. 

83 kg — Ricardo Soares, CDA. 


50 kg — António Pratas, GD Baratã. 
54 kg — João Pais, S. Paulo. 4-3. 


Quanto ao calendário naci- 
onal, realizaram-se em Mar- 
fo perto de Sotchi (Litoral 

aucasiano do Mar Negro) 
várias competições, já tradi- 
cionais, que tinham carácter 
de apuramento para a selec- 
ção: uma série de corridas 
em grupo de um só dia, 
duas e s do campeonato 
da URSS e, de 1 a 7 de 
Abril, a corrida nacional pri- 
maveril, de vários dias, ga- 
nha por Andrei Teteriuk. 

«Estou contente com os 
preparativos para a Vola 
da Paz», disse luri Kachiri- 
ne. «Os ciclistas trabalha- 
ram com abnegação e afin- 
co, percorrendo já 15 mil 
quilómetros cada um. Dis- 
pomos presentemente de 
numerosos ciclistas de 
alta classe, pelo que o vá- 
cuo criado pela profissio- 
nalização será rápidamen- 
te preenchido». 

Kachirine é da opinião de 
que, como sempre, a vitória 
na prova por equipas será 
disputada mormente pelas 
selecções da URSS, RDA, 
Checoslováquia, Polónia e 
Bulgária. Quanto à prova 
individual, há pretendentes à 
vitória em muitas equipas 
nacionais. No que respeita à 
selecção da RDA, a principal 
oponente dos ciclistas sovié- 
ticos, encontram-se desde já 
em boa forma o vencedor 
última Volta da Paz, Uwe 
Ampler, bem como os expe- 
rentes Uwe Raab, Valk Bo- 
den e Mário Kummer. O 
campeão olímpico Olaf Lud- 
wig não revelou, por ora, as 
suas capacidades. 


A Corrida da Paz seguirá a 
rota Varsóvia-Berlim-Praga 
e terminará a 20 de Maio. 
Os ciclistas percorrerão 
1836 quilómetros. Uma das 
derradeiras etapas: a corrida 
individual de 30 quilómetros 
contra-relógio (partida em 
separado), realiza-se perto 
da cidade checoslovaca de 
Trutnov. As últimas edições 
da Volta da Paz mostraram 
que as decisões ocorrem 
com a maior frequência em 
corridas individuais, venci- 
das quase sempre pelas 
= da URSS ou da 
RDA. 


Lutas Amadoras — «Nacional» Individual de Luta Livre Olímpica 


BENFICA E SPORTING 
DOMINAM CAMPEONATO 


O Campeonato Nacional. Individual de 
Luta Livre Olímpica foi ontem disputado 
r 66 atletas de nove clubes, 
sendo dominado em seniores pelos luta- 
dores do Benfica e do S g. 

Os clubes representados foram: Ateneu 
CL, ring CP, SL Benfica, Ginásio AC, 
GR Baratã, Centro CD Paivas, CD 
Arroios, GDCF São Paulo e GD Beira 


Seniores: 


52 kg — Femando Freitas, CDA. 

57 Kg — Raúl Lopes, SL Benfica. 

62 Kg — João Arcanjo, SL Benfica. 

68 Kg — Carlos Félix, Sporting CP. 

74 Kg — Luís Marques, SL Benfica. 

82 Kg — Artur Pereira, Sporting CP. 

90 Kg — Carlos Femandes Sporting CP. 
100 Kg — José Femandes, GAC. 


pas Infantis. 


Resultados: 


Sporting - Ateneu, 4-2; SRU Botafogo - 
CD Arroios, 1-6; CD Arroios - Sporting, 


58 kg — Luís Oliveira, Sporting CP. 
63 Kg — Miguel Pinho, Sporting CP. 
68 Kg — Alexandre Silva SL Benfica. 
74 Kg — Vitor Nobre, CCDP. 

81 Kg — António Barros, CCDP. 

88 kg — José Almeida, CCDP. 


Entretanto, também organizadas pela 
Federação Portuguesa de Lutas Amado- 
ras, realizaram-se sábado as 3.º e 4.º jor- 
nadas do Campeonato Nacional de Equi- 


Luís Ribeiro 


O treinador soviético la- 
mentou, entretanto, o fracas- 
so do plano de organizar 
esta edição da Volta da Paz 
pelo itenerário Paris-Mosco- 
vo, com a participação de 
profissionais. Tal competi- 
ção seria cativante em mui- 
tos aspectos, sobretudo no 
plano puramente dasportivo. 
os ciclistas amadores perde- 
ram, desta forma, uma opor- 
tunidade excelente para me- 
dir a forças com os melho- 
res profissionais. 

a selecção soviética parti- 
cipa na Volta da Paz já pela 
35.º vez. A estreia foi em 
1954 e, dois anos depois, os 
sovióticos ganharam a prova 
ra equipas. Os ciclistas da 

RSS somaram até agora 
20 vitórias nas competições 
por equipas e nove indivi- 
duais: luri Elikhov (1961), 
Gainan Saidkhujine (1962), 
Guennadi Lebedev (1965): 
Aavo Pichuus (1977), Alek- 
sandr Averine (1978), Ser- 

uei Sukhorutchenkov 

1979) e 1984), Iuri Barinov 

1980) e Chakhid Zagretdni- 
nov (1982). 


Greg Lemond corre 
nos EUA 
sob «pressão» 


O ciclista norte-americano 
Greg Lemond, que raramen- 
te compete no seu país, dis- 
se que a pressão a que está 
sujeito quando corre nos 
Estados Unidos deverá aju- 
dá-lo no seu regresso à alta 
competição. 

Lemond, que desde 1981 
apenas participou em cinco 
provas norte-americanas por 
etapas, esteve praticamente 
ausente nas duas últimas é- 
pocas por doe e lesão e 
espera passar despercebido 
na Volta a Trump, prova que 
ontem se iniciou. 

«Sempre que corro nos 
EUA sinto-me pressionado 
para vencer» - afirmou Le- 
mond, acrescentando:«Essa 
é a grande pe co que 
terei nesta corrida, mas 
isso não retirará competiti- 
vidade à ás pois ela 
não será fácil». 

Em 1986, Lemond tornou-- 
se no primeiro norte-ameri- 
cano a vencer a Volta à 
França, mas o ciclista, que 
agora tem 27 anos, nunca 
mais ganhou qualquer prova 
desde a vitória na cl 
francesa. 


HOLANDÊS HERMANS VENCE 
SEGUNDA ETAPA CONSECUTIVA 


O holandês Mathieu Hermans, da equipa Caja 
Rural, venceu ontem a décima quarta etapa da 
Volta a Espanha em bicileta, 165 quilómetros 


entre Jaca e Saragoca. 


Hermans, que sábado ven- 
cera a décima terceira eta- 
par bateu ao 'sprint o belga 

amix Lameire e o britânico 
Malcolm Elliot, segundo e 
terceiro, respectivamente, 
com o mesmo tempo do 
vencedor: 3 horas, 59 minu- 
tos, 19 segundos, à média 
de 41,442 km/hora. 

O colombiano Omar Her- 
nandez, da equipa Kelme, 
continua com a camisola 
amarela e ds get foi 
o portu melhor coloca- 
dedo dortar a linha de che- 
gada em oitavo com o mes- 
mo tempo de vencedor. 

Hermans, que se colocou 
numa excelente posição 


após a última curva antes da 
recta da meta aproveitou 
muito bem para iniciar um 
ret “sprint, não dando 

ipóteses aos seus perse- 
guidoras. 

O acidente sofrido sábado 
pelo alemão federal Rai- 
mund Dietzen, foi motivo pa- 


ra uma paralização simbóli- 
ca dos ciclistas, em protesto 


contra a organização da pro- 
va. 


Os ciclistas iniciaram a 
etapa de uma forma lenta, 
rodando a uma média inferi- 
or a 40 quilómetros/hora, 
mas logo se registaram 
algumas tentativas de fuga. 

O primeiro a 'saltar do pe- 


lotão foi Juan Martinez Olivi- 
er, no entanto esta fuga viria 
a ser anulada pelo pelotão. 
Roberto Torres foi outro dos 
ciclistas a fugir do pelotão, 
mas ao quilômetro 68 foi 
alcançado pelos outros cor- 
redores. 

Foi nesse exacto momento 
que Angel Ocana, que se 
encontrava a quatro minutos 
do líder da prova, se esca- 
pou do pelotão e viria inclu- 
sivamente a conseguir uma 
vantagem de dois minutos, 
vindo no entanto a ser apa- 
nhado pelo pelotão ao quiló- 
metro 115. 

Nas ruas de Saragoça, 
dois ciclistas adiantaram-se 
ao pelotão, no entanto Mat- 
hiou Hermans, com uma 
excelente posicionamento 
no final da última curva viria 
a triunfar na etapa com um 


'sprint demolidor. 


Raimond Dietzen em 
situação estável 


Entretanto, o ciclista ale- 
mão Raimond Distzen, víti- 
ma de grave queda no sába- 
do durante uma etapa da 
Volta à Espanha em bicicle- 
ta, está numa situação clíni- 
ca estável, segundo um bo- 
letim médico, ontem divulga- 


do. 

O boletim precisa que os 
exames efectuados esta ma- 
drugada ao ciclista alemão-- 
federal confirmaram a exis- 
tôência de uma hemorragia 

traumática, continuando 
nternado na unidade de cui- 
dados intensivos (UCI), e 
mantendo-se os sinais vitais 
dentro dos limites normais. 

A equipa médica anunciou 
que será divulgado novo bo- 
letim médico dentro de 24 
horas. 


Corrida da Paz inicia-se hoje em Varsóvia 


O título de campeão nacional de seniores 
especiais foi ontem conquistado em Viana do 
Castelo pelo atleta do Pinheiro de Loures Carlos 
Martins, justo triunfo para o trabalho desenvolvi- 
do pela formação lisboeta ao longo da prova que 
decorreu nas áreas adjacentes à capital do Alto 


Minho. 


Manhã cedo (oito horas), 
um pelotão composto por 
quarenta e dois ciclistas em 
represe de oito equi- 
pas, deu início ao ca 
nato nacional de fundo Indi- 
vidual, para cumprir os 170 
quilómetros por quatro ve- 
zes a um percurso delineado 
entre uma zona salpicada de 
tonalidade verde e amarelo 
e a orla marítima compreen- 
dida entre Vila Praia de Ân- 
cora e a Princesa do Lima. 

Serviu o colorido da paisa- 
gem como lenitivo para os 
ciclistas pedalarem mais de 
quatro horas à conquista de 
um título Individual, por- 
quanto os momentos com- 
petitivos, tal como se espe- 
rava, e já sucodoram ante- 
ontem na categoria de seni- 
ores, foram os derradeiros 
quilómetros. Esse o timing 
escolhido pelos ciclistas me- 
lhor colocados para desferi- 
rem os ataques finais. Con- 
tudo, pelo desenrolar da pro- 
va, pensamos que esses 
mesmos ataques foram lan- 
çados demasiado tarde por 
um grupo de ciclistas que ti- 
nha grandes probalidadeos de 
discutir a vitórtia final. Culpa 
de quem? Técnicos, os pró- 
prios ciclistas, ou as contin- 
gências da prova ? 

Apesar de tudo, a prova 
teve sempre em constante 
movimento ciclistas que 
ensaiaram fugas constantes, 
com particular destaque pa- 
ra as formações vindas do 
Sul, e especialmente o Car- 
nide e o Pinheiro de Loures, 
sobretudo, esta equipa, que 
contando com um bom lote 
de ciclistas, trazia a lição 
bem estudada. A confirmar 
O que escrevemos, está o 


«ansalo» lançado pelo atleta 
do clube dos a ryatia de 
Lisboa, António de Jesus, lo- 
go nos primeiros quilóme- 
tros. Entretanto cumpria-se 


a primeira hora, ficando para 
tds 36 km 


Com a formação da Tensal 
a anular as tentativas de fu- 
ga, outras se desencadea- 
vam Frieda a passividade 
do pelotão, tendo em conta a 
longa caminhada o ainda 

a percorrer. Uma ma- 
nhã fresca, permitia aos cor- 
redores pedalar com alguma 
tranquilidade, ao ponto de 
um trio de ciclistas ter tido a 
oportunidade de usufruir 
uma considerável vantagem 
de 6 m 50 s. Só que, esta- 
vam percorridos apenas 

uarenta e oito quilómetros 
prova.... À vantagem velo 
steriormente a sofrer osci- 
ações constantes, acaban- 
do por ser absorvidos no fi- 
nal da terceira volta. 


Daniel Torres: 
uma cartada 
que falhou 


Uma queda sofrida por Da- 
niel Torres, jovem transmon- 
tano, a correr pelo Pinheiro 
de Loures, alterou de certo 
modo o uema montado 
pelo técnico Madanços, pois 
aquele ciclista era uma das 
'cartas' escolhidas para o 
triunfo final. Recolando 
entretanto, o esforço feito di- 
nr e rtp do idade 
principal. Era tempo de jogar 
novo dado e foi no início da 
última volta, que se isolou 
Carlos Martins. Paulatina- 
mente, foi conseguindo uma 
vantagem que, nunca ultra- 


passando os três minutos, 
acabou no entanto por resis- 
tir aos ataques desferidos 
nos derradeiros quilómetros 
da prova por um grupo de ci- 
clistas que tudo fizeram por 
absorver o fugitivo que pe- 
dalou perto de meia centena 
de quilómetros isolado. 
Aguentando com estoicismo, 
foi inteiramente justa a vitó- 
ria final e consequente título 
nacional da categoria. 

Refira-se ainda que na 
recta da estrada internacio- 
nal e a cinco quilómetros da 
linha de chegada, aprovei- 
tando o bom tapete de betu- 
minoso, Luís Samarra do 
Camide impôs um andamen- 
to tal que a todos impressio- 
nou ao ponto de se admitir 
mesmo que pudesse vir a 
suplantar o homem da fren- 
to. Curiosamente, e em face 
do «forcing» feito pelo grupo 
perseguidor aquele ciclista 
acabou por ser ultrapassado 
em cima da linha de chega- 
da por um outro colega da 
equipa e ainda um ciclista 
da Tensal. 


«Na parte final 
tive dificuldades» 
- admitiu o campeão 


Sentado tranquilamente,o 
vencedor,antes de envergar 
a camisola de campeão na- 
cional, algo abstracto, como 
quem não acreditava que o 
sonho de ser campeão tinha 
sido possível, a nosso pedi- 
do lá foi respondendo a ca- 
minho do pódio afirmando 
acerca do triunfo:«Vínha- 
mos com o objectivo de 
alcançar o título para a 
equipa, pois alguns de nós 
estavam em boa forma. 
Claro que com a queda do 
Daniel, um dos possíveis 
candidatos, as coisas 
complicaram-se. Na última 
volta, como me sentia com 
forças, tentei a sorte, fui 
pedalando, mas na parte 
final tive algumas dificul- 


SOVIÉTICOS PREPARAM 
ÊXITO INDIVIDUAL E COLECTIVO 


dades, sobretudo pelo 
vento que se fazia sentir e 
com o esforço feito que ti- 
nha sido muito. No entan- 
to, resisti e este triunfo é 
um bom estímulo para 
equipa onde há um bom 
ambiente», 


Organização 
em bom plano 


Decorreu sem problemas a 
direcção da corrida, ontem 
da responsabilidade de Vitor 
Rodrigues. Uma direcção 
serena e a contento de tudo 
e todos. Em seniores, a res- 
ponsabilidade recalu sobre 
outro elemento do Conselho 
Técnico federativo, Joaquim 
Monteiro, que imprimiu uma 
maior dinâmica, em prova 
com mais dificuldades. 

Destes natos naci- 
onais de seniores ressalta, 


que ainda não foi encontrada 


a solução ideal para estas 
categorias. Acabaram por 

rticipar dois pequenos pe- 
otões, qo não pormussam o 
espectáculo próprio de uma 
grande prova de clelismo e a 
emoção desejável para um 
campeonato nacinal, para 
além de dupla despesa efec- 
tuada. Algo terá de mudar, e 
alguma luz parece existir no 
fundo do túnel, para ue o 
aconteça, porquanto val ser 
muito difich ; or ausência de 
provas os ciclistas seniores 
conseguirem a pontuação 
necessária para a subida de 
categoria. 


Classificação: 


-1º Carlos Martins, P.Lou- 
res, 4h 42m 3785; 2º Luís 
Rodrigues, Camide, 4.42.48; 
3º Eduardo Soares, Ten- 
sai/St? Marta,m.t.; 4º Luís 
Samarra, Camide. mt; 5º 
Joaquim Costa, No- 
tai/A.Alpirça, m.t.; 6º Rui Pe- 
reira, AlfiVTravanca. Média: 
36,091 km/hora para 170 
quilómetros. 


8 de Maio de 1989 


3e- desporto 


O Comérrio do Porto 


FÓRMULA FORD E TROFÉUS | 
ANIMARAM O AUTÓDROMO 


O jovem Manuel Lopes Gião, herdeiro de um no- 
me de ficou na história do automobilismo nacio- 
nal, estreou-se do melhor modo na Fórmula Ford, 
ao impor-se na corrida inaugural da temporada, 
disputada na manhã de ontem no Autódromo do 


Estoril. 


Nas restantes provas do programa organizado 


pela Associação de Comissários de Desportos 


Motorizados do Estoril (ACDME), Paulo Rodrigues 
(Toyota Consagrados), Pedro Mello Breyner (Ci- 
troen AX) e António Barros (Renault 5 GT Turbo) 
subiram ao degrau mais alto do pódio, após as 
interessantes corridas pontuáveis para os respec- 
tivos troféus monomarca. 


Ao contrário da véspera, 
a manhã surglu fresca e 
enevoada. Por Isso, as 
perspectivas para uma jor- 
nada animada eram as 
melhores o que, de facto, 
veio acontecer. 

A abrir o programa, e de- 
pois dos treinos para os 


chegar aos da frente fora 
uma constante, pois os 
seis mais rápidos nos 
treinos tinham hipóteses 
de conseguir o triunfo. 
Ful eu e, por isso, estou 
bastante satisfeito», sali- 
entou Paulo Rodrigues , 
que surgiu com o seu To- 


triunfo à sua mercê. O jo- 
vem piloto não se fez ro- 
gado, ganhando com natu- 
ralidade, seguido de mais 
três pilotos oriundos do 
karting: Pedro Couceiro, 
Luís Magalhães e Lamy 
Viçoso. 

Esta vitória teve um sa- 
bor muito especial, pois 
quando me estreei no 
karting consegui a mes- 
ma proeza: triunfar na 
corrida de estreia, e daí 
o sabor muito especial», 
disse, entre muitos abra- 
ços, O jovem, que não ca- 
bia em si de contentamen- 
to. 


Pedro M.Breyner 
não deu hipóteses 


António Catarino 


3º lugares, respectivamen- 
ta. 

De registar o toque 
acontecido, logo na volta 
inicial, entre Rufino Fontes 
e Rui Lages. As versões 
de ambos são contraditóri- 
as, pois o piloto de Oliveira 
de Azeméis disse ter apa- 
nhado, em cheio, com o 
carro de Lages, ameio da 
porta traseira, enquanto o 
«volante» do «team» CAM 
argumenta que só tocou 
no AX Sport de Rufino 
Fontes, quando este 
entrara em pião, e após 
sofrer um toque de trasei- 
ra. 

Ora, quem seguia atrás 
de Rui Lages era Luís Ma- 
deira Rodrigues que se 
defendeu, referindo o facto 
de apenas ter tocado no 
carro de Lages quando 


a o E Ra 


Tal como sucedera em Vila Real, os Renault 5 GT Turbo voltaram a oferecer um axcelanto 
especláculo. 


tiu «problemas para 
ultrapassar o Macedo. 
Por isso, perdi um pouco 
de terreno, facto multo 
bem aproveitado pelo 
António Barros». 


As classificações das provas ontem disputadas no Autó- 
dromo db Estoril foram as seguintes: 


concorrentes à competi yota Corolla GTicom nova Pedro Mello Breyner | anião, Por seu fumo, O vence- 

monomarca o dRniEsda decoração. consegulu, desta feita, depois de Po cg dor, após ter referido que | Fórmula Ford Ras 
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David Rodrigues. SUPORTO, da melhor forma posível, io do Lo PARE E 27.52,89 
o piloto da «Benjamim com um limpeza de pro- | 6º PedrsVaquinhas .........eeemeiners 


Paulo Rodrigues 
na última volta 


Desde a partida que um 
animado grupo, no qual se 


inclufam o «pole position»  rida de Fórmula Ford, uma  pida. | me À 
Adriano Borboca Barbosa disciplina Insuflada de P No momento da partida, nante de seguir. Na frente, sie Le cp db = TRANS MONNIQUES .ssscsresesncorssassosiosaoraneacarvsgasi pç 
Barroso, Álvaro Parente, sangue novo, graças à Manuel Mello Breyner — José Carlos Macedo — au- por isso, desloquel-me re frabi ARA ARE dn SNPA et pa 
David Rodrigues e Paulo inclusão de alguns dos pi- que detinha o 2º lugar da tor da «pole position» — do Porto na passada 5º 4º ÁI rstehaaão pp (lino EMNeRRARENARERS 25 4747 
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ra. Até meio da corrida, os ciaram no karting. Apesar deixou iro motor do carro Barros alternaram-se no carro esteja em melho- ra ee Ss co 25.52,83 
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-se no comando, até o pi- do a obter o melhor «cro- vários concorrentes, cain- ser o piloto do Porto a Antônio Barros. 8º Armando rod peso ra ge 25 55 94 | 
loto da Maggiolly abrir mão no» nos treinos, com donaia! posição. Notável arrecadar os louros, ao ca- Tatminou pois o iai o Manuel o 25 5539 
para o seu adversário, de- Lamy Viçoso no mesmo foi a recuperação que bo de uma corrida empol: 524, esto Circuito do | 10ºAntério Cardeano Je 25.56,93 
vido a problemas de segundo. encetou, pois veio a termi- gante de seguir. Um pou- Estoril1 noso smbora o | | : 
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der e, à 9º volta, conse- 
guiu ultrapassar Barbosa 
Barroso, passando a pres- 
sionar o piloto do «team» 
CAM. 

Tudo acabou por se de- 
cldir na derradeira volta, 
quando paulo Rodrigues 
intentou, com éxito, a ultra- 
passagem a Adriano Bar- 
bosa, impotente para su- 
suter o Ímpeto dop seu 
adversário, pois «os 
pneus degradaram-se de 
tal forma que não tive a 
mínima hipótese. Para 
além disso, o Paulo dis- 
põe de um bom carro, 
par além de ter efectua- 
do uma corrida muito 
acertada» 

Para o vencedor, o mais 
novo dos Irmãos Rodri- 
gues, «a esperança em 


O atleta José Pinto, 
do Beleneses, estabe- 
leceu um novo recorde 
nacional dos 20 quiló- 
metros marcha com o 
tempo de 1:24.05 ho- 
ras, no Ill Grande Pré- 
mio do Montijo 


O anterior máximo 
nacional pertencia a Jo- 
sé Urbano, do Benfica, 
com 1:24.18 horas, 
estabelecido em 13 de 
Junho de 1987. José 
Urbano classificou-se, 
aliás, na segunda posi- 
ção, fazendo, no entan- 
to, melhor tempo que o 
seu anterior recorde 
1:24.18 horas. 


Gião e a fórmula 
do triunfo 


Muito animada foi a cor- 


passou, na 1º volta, em 1º 
lugar, já na passagem se- 
guinte pela linha de meta 
foi Lamy Viçoso quem 
ocupava a liderança, posi- 
ção que perdeu para o au- 
tor da «pole position» na 
volta seguinte. Carlos 
Azevedo ocupou, durante 
cinco voltas, a posição 
mais ambicionada, vindo a 
ceder para Lamy Viçoso 
na 72, 

Até à 11º volta, não 
aconteceu qualquer muta- 
ção no comando. E, foi na 
volta seguinte que a corri- 
da ficou, praticamente, de- 
cidida: Viçoso e Azevedo 
envolveram-se num toque 
em quem mais gfanhou, 
acabou por ser Glão que, 
face à penalização de 
Paulo Longo, ficou com o 


Atletismo — Baixou a marca em 13 segundos 


JOSÉ PINTO BATEU RECORDE 
DOS 20 QUILÓMETROS MARCHA 


Na terceira posição 
classificou-se José Ma- 
galhães, do Alcanacen- 
se, que gastou o tempo 
de 1:35.33 horas para 
cumprir a distância. 


Na competição femi- 
nina dos 10 mil metros 
marcha, o triunfo foi pa- 
ra Lígia Gonçalves, do 
União do Montijo, com 
o tempo de 53.04 minu- 
tos, seguida de Anabe- 
la Aires, Benfica, com o 
tempo de 53.27 minu- 
tos. 

Na terceira posição 
classificou-se | Igilda 
Gonçalves, do União do 


Montijo, que gastou 


Barral» rubricou a «pole 
position» e veio ainda a 
obter mais alguns dividen- 
dos — em termos de pon- 
tuação — pelo facto de ter 
alcançado a volta mais rá- 


pódio. O primeiro destes 
pilotos chegou a estar na 
22 posição, mas sofreu um 
toque de Sande e Castro e 
atrasou-se. Pouco depois, 
novo contacto entre 
ambos os carros, na para- 
bólica interior, quedando- 
-se por aí Sande e Castro, 
enquanto o AX Sport de 
Duarte Guedes ficou com 
o tubo de admissão do ar 
e o pára-choques dianteiro 
sobre as rodas, pelo que o 
seu atraso foi inevitável. 
Para fugir a esta peque- 
na «molhada», Pedro Car- 
valho desviou-se, seguin- 
do por fora da pista, mas 
perdeu muito terreno, aca- 
bando por ser ultrapassa- 
do por Duarte Guedes e 
Manuel Mello Breyner, que 
se classificaram nos 4º e 


53.36 para percorrer os 
10 quilómetros que 
compunham a prova. 
Participaram na com- 
petição organizada pelo 
União do Montijo e pela 
Associação de Atletis- 
mo de Setúbal, um total 
de 130 atletas de todos 
os escalões etários, 
que participaram nas 
várias provas que com- 
punham o programa. 
Por equipas venceu o 
Centro de Atletismo das 
Galinheiras com 156 
pontos, enquanto o Oli- 
vais se classificou na 
segunda posição com 
62 pontos seguido do 
Mira Sintra com 46. 


António Barros 
a fechar o programa 


Tal como aconteceu em 
Vila Real, a coorrida do 
Troféu Renault foi apaixo- 


categórica em Vila Real — 
ogrande problema foram 
os travões: 

«Não tinha hipóteses 
de conservar a liderança, 
pois chegava ao final da 
recta da meta e não dis- 
punha de travões para 
aguentar todo o esforço 
que era solicitado ao 
carro. Se forçasse um 
pouco mais, não aguen- 
tava. Andei o que podia, 
de princípio a fim» , dis- 


se. 

Outro interveniente no 
despique pelo triunfo fol 
Hermano Sobral, que sen- 


cessos digna de men- 
ção. Este troféu é muito 
difícil, pois há pilotos 
com o mesmo nível de 
andamento, o que torna 
a competição muito equi- 


| Srs. Importadores 
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Campeonato britânico de Fórmula GM/Lotus 


DIOGO CASTRO SANTOS 
FOI QUINTO EM BRANDS HATCH 


(Por Gonçalo de Car- 
valho, em Londres) — O 
português Diogo Castro 
Santos consegulu o seu 
melhor resultado até à 
data no campeonato bri- 
tânico de Fórmula 
GM/Lotus, ao classificar- 
-se na quinta posição da 
corrida disputada no cir- 
cuito «Indy» de Brands 
Hatch, no qual conseguiu 
a volta mais rápida, em 
tempo recorde (45,21 se- 
gundos, à média de 
154,24 km/h). 

Com este resultado, 
Castro Santos, que bateu 
os seus companheiros da 
Derek Bell Racing, Justin 
Bell e Piers Hunnisett, su- 
biu ao décimo lugar do 
campeonato, somando 
12 pontos. 

Ontem fez bastante ca- 
lor em Brands Hatch, pe- 
lo que o português con- 


seguiu o seu melhor tem- 
po nos treinos durante a 
primeira sessão, realiza- 
da de manhã cedo. Ao 
cumprir uma volta ao cir- 
cuito pequeno em 45,39 
segundos, Diogo Castro 
Santos foi o oltavo de 
uns treinos muito equili- 
brados, pois ficaram 19 
pilotos separados por 
menos de um segundo. 
A segunda sessão, já ao 
fim da manhã, não permi- 
tiu ao português melhorar 
a sua marca, pelo que 
baixou ao nono posto e 
partiu da quinta fila da 
grelha de partida. 

Com um bom arranque, 
Castro Santos colocou-- 
se logo no oitavo posto e 
aproveitou alguns despis- 
tes para subir à quinta 
posição, depois de ultra- 
passar o seu companhel- 
ro de equipa Justin Bell. 


Mas o muito calor degra- 
dou os pneus do seu 
Opel/Lotus e impediu-o 
de Ir mais longe, termi- 
nando o português a cor- 
rida a defender-se de 
Justin Bell, que fol sexto. 

O vencedor foi o britâni- 
co Peter Hardman, que já 
detinha a «pole position» 
(44,96 s) e fez uma corri- 
da tranquila, pois só por 
breves momentos Euge- 
ne O'Brien, o segundo 
classificado, o ameaçou. 
À frente de Castro San- 
tos, que fez uma prova 
excelente, mostrando-se 
adaptado ao carro e com 
cabeça fria, terminaram 
ainda Gary Dunn, o novo 
Ilder do campeonato, e o 
brasileiro Affonso Giaffo- 
ne. 

A próxima prova reali- 
za-se domingo, em Sil- 
verstone. Entretanto, 


aqui fica a classificação 
final da corrida de Brands 
Hatch: 

1º Peter Hardman, 26 
voltas em 19m57,77s, à 
média de 151,36 km/h; 2º 
Eugene O'Brien, 
19.58,32; 3º Gary Dunn, 
20.01,76; 4º Affonso Gi- 
affone, 20.02,77; 5º Dio- 
go Castro Santos, 
20.04,33 (média de 
150,44 km/h); 6º Justin 
Bell; 7º Piers Hunnisett; 
8º Kun Luby. 

Kurt Luby perdeu o co- 
mando do campeonato 
britânico de Fórmula 
GM/Lotus, que passou a 
ter o seguinte escalona- 
mento: 

1º Gary Dunn, 60 pon- 
tos; 2º Kurt Luby, 58; 3º 
Eugene O'Brien, 57; 4º 
Peter Hardman, 40; ... 
10º Diogo Castro Santos, 
12. 


8 de Maio de 1989 
O Comércio do Porto 


Ayrton Senna venceu Grande Prémio do Mónaco 


O brasileiro Ayrton Senna somou no Grande 
Prémio do Mónaco o seu segundo triunfo conse- 
cutivo do actual Campeonato do Mundo de Fór- 
mula 1, que passou a liderar, com os mesmos 
pontos do seu companheiro de equipa, Alain 
Prost, novamente segundo classificado, em mais 
uma «dobradinha» da McLaren-Honda. Também 
vedetas na mais falada corrida do campeonato fo- 
ram os Brabham-Judd, que este ano regressaram 
ao «Circo» e obtiveram um terceiro lugar por inter- 
médio de Stefano Modena e um sexto com Martin 


Brundle, perdendo este a presença no pódio por 
um inédito problema de bateria. 


A McLaren recuperou de- 
pressa do desaire brasileiro 
e já regressou às «perfor- 
mances» que caracteriza- 
ram os seus carros na épo- 
ca passada. Senna fixou no- 
vo máximo nos treinos 
Aro e na corrida (1h 

3m 33,251s, à média de 
135,401 km/h) e Prost bateu 
o recorde da melhor volta 
em corrida (1.25,501). Resta 
esperar que os Ferrari e Wil- 
liams, ontem infelizes, 
encontrem melhores dias, 
pois já mostraram serem os 
únicos es de incomo- 
dar a temível dupla e nin- 
guém deseja, por certo, uma 
temporada monótona como 
a do ano passado. 

O motor do Dallara-Ford 
de Andrea de Cesaris, que 
se calou a segundos da par- 
tida, adiou esta no Mónaco. 
O mesmo aconteceria a Ric- 
icardo Patrese pouco depois, 
mas o italiano da Williams- 
Renault foi o mails prejudica- 
do, ao partir da última posi- 
ção. A largada foi normal, 
com Senna a superiorizar-se 
a Prost, que partiu seguido 
de Thierry Boutsen (Willi- 
ams), Nigel Mansell (Ferrari) 
e Martin Brundle (Brabham). 


Corrida táctica 
dos McLaren 


foz «sombra» ao campeão 
do Mundo, que não estava a 
tirar o melhor rendimento do 
seu carro e deixou aproxi- 
mar o trio Boutsen-Mansell- 
Brundile, que perdera terreno 
nas primeiras três voltas. 


Prost, com a sua sabedoria, 
tentava enervar Senna 6 re- 
tardava o ataque ao coman- 
do. 


Mas, quando chegou o 
momento das ultrapassa- 
gens a concorrentes mais 
atrasados, Senna jogou a 
sua cartada. Melhorou su- 
cessivamente as suas me- 
lhores voltas e teve também 
alguma sorte, pois Prost viu 
alguns pilotos «fechar-lhe a 
porta», como fol o caso de 
Arnoux (Ligier). E um toque 
entre Andrea de Cesaris e 
Nelson Piquet, que afastou 
este da corrida e obrigou os 
comissários a exibirem ban- 
deiras amarelas, ainda mais 
atrasou Prost, forçado a re- 
frear o andamento. 


Estava encontrado o ven- 
cedor. Senna nunca dimi- 
nuiu o seu ritmo — para não 
se desconcentrar, como su- 
cedeu na época passada — e 
terminou com 52 segundos e 
meio de vantagem sobre um 
Prost que se contentou com 


Surpresa 
Brabham 


À corrida dos «não-McLa- 
ren» foi surpreendontemente 
gera pelos Brabham-Judd. 

hierry Boutsen apenas 
aguentou o terceiro lugar até 
à 17º volta, quando o «aile- 
ron» traseiro do Williams- 
Renault partido o levou à 
«box» e o fez baixar para lu- 

res mais atrasados. Nigel 

ansell passou a liderar a 
perseguição aos dois carros 
da frente, mas na 30º passa- 
gem pela meta o seu Ferrari 
cedeu. O britânico foi ultra- 
passado por Brundie e De 
Cesaris, desistindo pouco 
depois. 


O último lugar no pódio 
passou então a ser discutido 


por pilotos pouco habituados 
a dy Martin Brundile, que o 


rr ? 
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ano passado não conseguiu 
um lugar na Fórmula 1 e te- 
ve de se «contentar» com o 
título mundial de Sport-Pro- 
tótipos ao serviço da Jaguar, 
herdava o invejado posto, 
premiando uma excelente 
corrida do seu Brabham- 
-Judd, também este uma 
surpresa. E foi um problema 
inédito, de bateria, a afastar 
o britânico do pódio, pois a 
ida à «box» fô-lo baixar ao 
décimo lugar. Brundle termi- 
nou a corrida numa grande 
recuperação, que ainda o le- 
vou ao pontuável sexto pos- 
to. 


Mas a Brabham não perdia 
tudo. Como o Dallara-Ford 
de Andrea de Cesaris se 
atrasara ao chocar com o 
Lotus-Judd de Nelson Pi- 
quet, foi Stefano Modena a 
ocupar o lugar deixado vago 


Durante as primeiras 15 


um segundo posto já mais 
voltas, o francês da McLaren : 


que garantido 


FISA aprovou novas 


medidas de segurança 


O acidento de Gerhard Berger, que esteve no Mónaco 
como assistente, já originou reacções da FISA, que apro- 
vou por unanimidade novas medidas de segurança, 
ontem anunciadas. 

As principais alterações técnicas entrarão em vigor na 


próxima temporada, mas a utilização de combustível 
pressurizado ou refrigerado — como era o caso do Ferrari 
— será interdita já depois de Monte Carle, assim como a 
troca de pneus no caso de uma segunda largada (o que 
levou à desclassificação em San Marino de Thierry Bout- 
sen e Nicola Larini). Um reforço dos suportes das asas 
dianteiras também será já obrigatório, pois suspeita-se ter 
sido a cedência dos mesmos a originar o despiste do Fer- 
rari do austríaco. 

Para a próxima temporada, a FISA decretou o alarga- 
mento dos chassis dos bólides, para permitirem uma 
mais rápida saída dos pilotos, o aumento da célula de so- 
brevivência em 10 centímetros, o aumento da visibilidade 
traseira e o aumento da altura e da largura do arco de se- 
gurança. 

Também para 1990 será pedido um maior reforço la- 
teral dos chassis. Nos novos testes de choque, mais ri- 
gorosos, o nível mínimo de absorção de energia foi au- 
mentado em 20 por cento e a resistência dos chassis 
passará a sofrer provas complementares nas zonas do 
compartimento do motor, do depósito de gasolina, dos 
pedais e da direcção. 

Com a presinção dos motores turbo o consumo de 
combustível passou a ser livre, mas a FISA val Iniciar 
uma sério pra reles 
segurança dos pilotos, 

0 sh das paredes dos 


À «esperteza» 


de Ecclestone 


Líder incontestado da FOCA, Bemie Ecclestone é o 
grace patrão da Fórmula 1. E a sua sabedoria não tem 
mites, como se comprovou na «jogada» magistral opera- 
da no Mónaco. As câmaras instaladas no interior dos bó- 
lidos alternam de escuderia em cada Grande Prémio, 
esta época. E no Mónaco, a corrida mais falada e vista 
em todo o Mundo, as câmaras foram... para os Brabham. 
Exactamente, a equipa de Ecclestone! 

Valeu, na circustância, a «performance» excepcional 
de Stefano Modena (3º) e Martin Brundile (6º), que além 
de assegurarem imagens espectaculares ao longo de to- 
do o GP ainda granjearam para a equipa de Ecclestone 
uma publicidade única. Todos ficaram satisfeitos, mas 
sobretudo os da escuderia que este ano regressou, atra- 
vessando alguns problemas com falta de patrocinadores, 
e saltando agora para a primeira linha. Isto, tendo ainda 
de disputar umas pré-qualificações que domina a seu bel- 
-prazer. 


ra, tendo em vista uma maior 
terminar uma futura limitação e 
os. 


Ayrton Senna não se desconcentrou este ano. O Mónaco vibrou 


pelo seu companheiro de 
equipa. E o italiano aguen- 
tou-o até final, levando a 
escuderia de Bemie Eccles- 
tone ao pódio. Brilhante, pa- 
ra quem regressou este ano 
à competição e é obrigado a 
disputar as pré-qualifica- 


Outra corrida a destacar 
foi a dos Dallara. Se De Ce- 
saris se atrasou, Alex Caffi 
trepou até ao quarto lugar e 
conseguiu um optimo resul- 
tado para uma equipa mo- 
desta. Quase o mesmo se 
foca aplicar aos Tyrrell e a 

ichele Alboreto, de quem 
finalmente se podem tecer 
elogios. A equipa de Ken 
Tyrrell deixou o italiano ape- 
ado nos primeiros treinos do 
Mónaco, pois apenas dispu- 
nha de um dos novos chas- 
sis, e Alboreto garantiu um 
lugar à partida realizando 


com uma corrida perfeita do 


campeão do Mundo, que só não «dobrou» Alain Prost. 


Berger regressa 
nos EUA? 


Gerhard Berger foi um dos assistentes mais interes- 
sados no Grande Prémio do Mónaco. O austríaco já se 
apresenta como se nada tivesse sofrido e apenas as lu- 
vas brancas que lhe escondem as mãos queimadas fa- 
zem lembrar o assustador acidente de Imola. 

O piloto da Ferrari atribuiu à muita segurança da 
actual Fórmula 1 a recuperação cólere que tem feito e 
conta já alinhar no Grande Prémio dos Estados Unidos, a 
4 de Junho, isto porque os médicos o proibem de correr 
no México, já no próximo dia 28, conforme era seu con- 
fosso desejo. 


Tamburini vence 
Fórmula 3 


O italiano António Tamburini, em Reynard 893, ven- 
ceu a corrida de Fórmula 3 integrada no programa do 
Grande Prémio do Mónaco, ao cumprir em 39.52,930 mi- 
nutos as 24 voltas ao circuito. 

As presenças de Paul Stewart e Gary Brabham, filhos 
de duas glórias do automobilismo mundial, deram que fa- 
lar, mas o rebento de Jackle Stewart ficou-se pelo 15º 
posto, e o jovem filho de Jack Brabham foi nono. 

Classificação: 1º António Tamburini (Itália), Reynard, 
39m52,930s; 2º Andrea Montermini (Itália), Reynard, a 
1,019s; 3º Richard Rydell E aterra), Roynard, a 6,167s; 
4º Gianni Morbidelli (Itália), Dallara, a 7,749s; 5º Didier 
Artzet (França), Reynard, a 8,050s. 


René Arnoux: 
o «inultrapassável» 


O veterano Renó Armoux não deverá ter um acolhi 
mento muito caloroso ao atravessar a fronteira e regres- 
sar a França. Isto porque dificultou a ultrapassagem a to- 
dos os que se apresentaram pela traseira do seu Ligier e 
neles incluiu Alain Prost, num momento em que o francês 
da McLaren perseguia o seu companheiro de equipa, 
Ayrton Senna. 

Prost foi nitidamente prejudicado pelo seu eompem 
e aí começou a perder a corrida. A manobra de Ux, 
que durante uma volta «fechou a porta» a Prost, não foi 
excepção, pois o piloto da Ligier repetiu a ração com 
praticamente todos — menos “pg mp geade nt; já 
estar longe dos seus tempos áureos. 


26 pilotos 
na grelha 


Na nossa io de ontem indicamos a presença de 
25 pilotos na grelha de partida, quando na realidade eles 
eram 26. O erro não foi nosso, mas sim geral, pois a Fl- 
SA anulou a decisão da organização de Monte Carlo, co- 
locando um 26º carro na grelha e argumentando que os 
regulamentos indicam a presença de 26 carros à partida 
de todos os Grandes Prémios. 


NICLAREN-HONDA REGRESSARAM 
AO HÁBITO DAS «DOBRADINHAS:» 


apenas a sessão de sábado. 
Ontem, uma prova segura e 
em constante ascensão deu 
à Tyrrell-Ford mais dois pon- 
tos no campeonato e os pri- 
meiros a Alboreto. 

Além da Ferrari, que per- 
deu depressa o seu único 
carro, e da Williams-Renaul- 
t, que viu Thierry Boutsen e 
Riccardo Patrese efectua- 


desporto - :- 


rem corridas muito longe do 
seu habitual, desiludiram os 
Benetton-Ford, que andaram 
sempre longe dos lugares ci- 
meiros, ficando-se Nanninl 
pelo oitavo dr e Herbert 
pelo 14º. novo chassis 


ainda necessita ser desen- 
volvido, o mesmo se apli- 
cando aos March, também 
eles bastante apagados. 
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mula 1 foi a seguinte: 


Não terminaram: 


Tarquini (Ita), AGS, a 31; 
Philipe 


«Mundial» d 
ção, após três provas: 


Grã-Bretanha, 1. 


A classificação do Grande Prémio do Mónaco de Fór- 


1º Ayrton Senna (Bra), McLaren-Honda 


2º Alain Prost (Fra), McLaren-Honda ............. a 529 
3º Stefano Modena (Ita), Brabham-Judd ........ a 1 volta 
4º Alex Caffi (Ita), Dallara-Ford .................... a 2 voltas 
5º Michele Alboreto (Ita), Tyrrell-Ford ........... a 2 voltas 
6º Martin Brundle (GB), Brabham-Judd .......... a 2 voltas 
7º Eddie Cheever (EUA), Arrows-Ford ............ a 2 voltas 
8º Alessandro Nannini ta). Benetton-Ford ..... a 3voltas 
9º Jonathan Palmer (GB), Tyrrell-Ford ........... a 3 voltas 
10º Thierry Boutsen (Bel), Williams-Renault ...... a 3voltas 
11º Ivan Capelli (Ita), March-Judd ................. a 4 voltas 
12º René Amoux (Fra), Ligier-Ford ................ a 4 voltas 
13º Andrea de Cesaris a), Dallara-Ford ......... a 4 voltas 
14º Johnny Herbert (GB), Benetton-Ford .......... a 4 voltas 
15º Riccardo Patrese (Ita), Williams-Renault ..... a 4 voltas 


Luis Perez-Sala (Esp), Minardi, a 29 voltas; Gabriele 
oberto Moreno (Bra), Coloni, a 33; 
liot (Fra), Lola, a 39; Maurício Gugelmin (Bra), 
March, a 41; Nelson Piquet (Bra), Lotus, a 45; Nigel Mansell 
(GB), Ferrari, a 47; Pierre-Henri Raphanel (Fra), Coloni, a 58; 
livier Grouillard (Fra), Ligier, a 73; Pierluigi Martini (Ita), 

Minardi, a 74; Derek Warwick (GB), Arrows, a 75. 
O brasileiro Ayrton Senna igualou em pontos o seu com- 
panheiro de ng sa Alain Prost, mas assumiu a liderança do 
e Pilotos, que passou a ter a seguinte classifica- 


H.M.sS. 


encena... 


1º Ayrton Senna, Brasil, 18 pontos; 2º Alain Prost, 
França, 18; 3º Nigel Mansell, Grã-Bretanha, 9; 4º Alessandro 
Nannini, Itália, 5; 5º Derek Warwick, Grã-Bretanha, 5: 6º Mau- 
ricio Gugelmin, Brasil, 4; 7º Stefano Modena, Itália, 4: 8º 
Johnny Herbert, Grã-Bretanha, 3; 9º Alex Caffi, Itália, 3; 10º 
Jonathan Palmer, Grã-Bretanha, 2; 11º Michele Alboreto, 
Itália, 2; 12º Gabriele Tarquini, Itália, 1; 13º Martin Brundie, 


NOVA MITSUBISHI LI00 


CONCEBIDA A PENSAH EM Si 


AERODINÁMICA ESPAÇOSA DE FACH 


CONDUÇÃO ECONÔMICA 
CONFORTAVE! 


MITSUBISHI L300 NA VANGUARDA DOS 


COMERCIAIS LIGEIRO 


MITSUBISHI LI00 


NO CAMPO NA FABRICA E EM TUDO O 
QUE A SUA IMAGINAÇÃO QUISER 


Ed 


CARDAN 


concessionário 


Exposição e Vendas: Avenida da Liberdade, 3 


FAMALICÃO 
BARCELOS 


FAFE 


Peças e Assistência: Rua Conselheiro Lobato, 479/483 


VEJA-A NOS CONCESSIONÁRIOS 


MITSUBISHI 


MITSUBISHI 
MOTORS 


Tels. 25170/26001/74501 - Fax 20545 — Telex 32162 CARDAN P 


Exposição e Vendas: Rua S. Gonçalo, 517 
Peças e Assistência: Tels. 411768/411769 — Fax 418812 — Telex 32600 CARDAN P 


Exposição e Vendas: Av. Dr. Carlos Bacelar “C. C. ARO», 93 — Tel. 76277 


Exposição e Vendas: Campo 25 de Abril, 79 — Tel. 83597 


Exposição e Vendas: Avenida dos Aliados — Tel. 494147 


Esciadage 


MICKEY ROURKE 
A obstinação de vencer!... 


DERRADEIRO COMBATE x Homeboy 


Obra de qualidade de MICHAEL SERESIN 


batalhas 


2." SEMANA! * O SUCESSO DA SEMANA! 
Às 14.15 - 16.30 - 21.45 + M/18 


SUPREMA CARÍCIA... 


.— —e— 


ONZE DIAS... ONZE NOITES... 


- Com a bela o estonteante JESSICA MOORE | 


gelabebé 


2.º SEMANA! * OBRIGATÓRIO VER! 


Às 14.30 - 16.30 - 19.30 .21.45 + M/12 
Uma história de amor e adultério!... 


UMA OUTRA MULHER + Another Woman 


Do mestre WOODY ALLEN 


Tel. 668562 


(Maiores 12 anos) 


LELEO GENTE 
As1s30-1800-2745 GIRA 4 


HOJE NÃO HÁ ESPECTÁCULO 


| (ALIEA 


FOLGA DA COMPANHIA 


AMANHÃ —- Às 21.45 horas 
ARY FONTOURA em 


VIRGEM, NUNCA MAIS 


bip 
O! 


Prémio de Poesia 
para Jorge Letria 


O escritor e jornalista José Jorge Letria venceu o 
Prémio de Poesia «Luís Veiga Leitão», promovido 
pela Associação de Estudantes da Faculdade de Ci- 


Culturq 


Às 15.30 - 18.00 - 21.45 + M/16 


ESPANTO E INCOMPREENSÃO 
NA DELEGAÇÃO PORTUGUESA 


Tr. 


e Espectáculos 


«Da Vinci» não «conquistaram» a Europa 


O espanto e a incompreensão eram os adjecti- 
vos que caracterizavam a atitude da delegação 
portuguesa, perante o primeiro lugar da Jugoslá- 
via e a 16º posição de Portugal no 34.º Festival Eu- 


rovisão da Canção. 


Os componentes do gru- 
po «Da Vinci», abatidos 
por uma classificação que 
não esperavam, abando- 
naram o Palácio de Beauli- 
eu logo a seguir ao con- 
curso, recusando-se a par- 
ticipar na recepção que se 
seguiu. 


«Não estou de acordo 
em participar nesta mas- 
carada», disse Yei Or, a 
primeira voz do grupo, 
antes de seguir para o ho- 
tel muito decepcionada. 


«Acho que foi uma vota- 
ção geográfica, pronto tu- 
do bem, mas eu não con- 
cordo com a canção que 
ganhou», disse Pedro 
Luís, Intérprete e autor da 
letra de «Conquistador». 

«Creio que deveríamos 
ter ficado num lugar de 
destaque». 

Yei Or afirmou, a propó- 
sito, fazer dela as palavras 
de Pedro Luís, asseveran- 
do que só tem pena, «por- 
que mais uma vez se pro- 
va que não respeitam o 


povo português». 
«Era de longe uma bela 
canção», frisou a vocalis- 


Vasco Teves, chefe da 
delegação portuguesa, 
considera no entanto «po- 
sitiva» a participação por- 
tuguesa. 

«Mesmo para os artis- 
tas», disse, «na medida 
em que uma semana na 
Suíça, de convivio com as 
grandes vedetas internaci- 
onais ao nível europeu, é 
uma coisa importante para 
qualquer artista português, 
principalmente para artis- 
tas que no seu próprio 
país ainda não adquiriram 
a projecção que mere- 
cem». 


No que respeita à cam- 
ção vencedora, Teves afr- 
mou ter ganho a que ele 
não esperava e que du- 
rante os dias que acompa- 
nhou o festival «nunca fwe 
a consciência de que o 
conjunto da Jugoslávia o 
pudesse vir a ganhar». 

«No melhor, que obtives- 
se como a canção 
guesa uma classificação 
entre as dez primeiras», 
acrescentou. 

«A canção da Jugoslávia 
era, aliás, uma canção co- 
mo a portuguesa, com um 
estilo festivaleiro», com- 
cluiu Vasco Teves, 

Por sua vez o maestro 
Luís Duarte sublinhou 
«não estar nada à espera 


| Festival de Marionetas do Porto 


DELPHIM/MIRANDA: CONTADOR 


DE HISTÓRIAS E DE SONHOS 


da vitória da Jugoslávia» e 
considerou que «sendo 
uma canção em que nin- 
guém reparara, surpreen- 
dera muita gente obtendo 
este resultado». 

Afirmou ainda que nes- 
tas votações internacio- 
nais acontecem coisas 
estranhas, acabando por 
dar-se o favoritismo a um 
país para o qual, à partida, 
ninguém previa nem 10 
pontos. 

«A surpresa é, efectiva- 
mente, uma das caracte- 
rísticas destes festivais», 
disse o maestro concluin- 
do: «a delegação portu- 
guesa cumpriu de uma 
maneira brilhante e com 
muita dignidade». 


Faceta que ainda não 
salientei: o Festival de 
Teatro de Marionetas do 
Porto tem apresentado, 
de manhã, sessões dedli- 
cadas às crianças. Funci- 
onam com grupos, previ- 
amente inscritos, que 
aparecem no Auditório 
Nacional de Carlos Alber- 
to, pequenos alunos das 
escolas, acompanhados 
com os respectivos pro- 
fessores. São as mais 
queridas e amorosas de 
todas as sessões! 

O Delphim Miranda é 
um óptimo pedagogo. 

Utiliza as marionetas (i- 


que tem a contar aos 
«putos»: o Racib, homem 
das Arábias, que não tem 
tem jeito nenhum senão 
para preguiçar e vender 
sonhos bonitos aos que, 
habitualmente, só têm 
pesadelos; o Palhaço 
Verde que gosta de uvas 
e casa com uma linda 
menina vestida de bran- 
co; os dados viciados 
que correm num tabuleiro 
de xadrez à espera de se 
tornarem menos viciados 
e que, afinal, desconhe- 
cem que também é bato- 
teiro o próprio contador 
de histórias que mistura a 


dos (que também mete 
pelo meio um cavalo de 
xadrez e duas cartas de 
jogar) é dele próprio, do 
Delphim. As duas outras 
foram assinadas pelo 
António Torrado e pela 
Matilde Rosa Araújo. 


miudagem. Surpresa das 
surpresas! Corre o pano, 
abrindo-se e não fechan- 
do-se. Subitamente, na 
sala vazia, os espectado- 
res, afinal, estão a ser os 
actores das histórias con- 
tadas e dos sonhos ima- 
ginados! 


ências do Porto, com o livro «A bagagem Imaterial do 
voo», anunciou a associação. 


O prémio de ficção em prosa «Agustina Bessa- 
-Luís» foi para Manuel Mengo com o trabalho «Fala 
da mulher adúltera». 


Foram ainda atribuídas menções honrosas a Ma- 
ria Félix pela sua obra «A cultura da sensibilidade», 
Sílvia Montarroyos com «Recordações da casa dos 
loucos» e Alberto Oliveira Pinto, autor do original «O 
trabalho dos meninos». 


Os prémios são entregues pela escritora Agustina 
Bessa-Luís e pela viúva do poeta Luís Veiga Leitão, 
dia 16, no salao nobre da Faculdade de Ciências do 
Porto. 


Mario Cláudio, Isabel Pires de Lima, Almeida Matos, 
Maria João Reynaud, Pedro Barbosa e Américo San- 
tos formaram o júri deste concurso, que foi patrocina- 


Tudo acontece no pal- 
co, onde os miúdos e as 
miúdas se sentam, num 
semi-círculo. O actor fica 
no melo, com a mesa e o 
bimbo, as marionetas e 
os adereços, num cons- 
tante convite ao diálogo 
que os mais pequenos 
nunca enjeitam nem de- 


Delphim diz que o 
objectivo deste espectá- 
culo é fazer renascer a fi- 
gura do contador de his- 
tórias, reavivar na meméó- 
ria a hora do conto à la- 
reira, manter acesa a 
chama do «Teatro com 
bonecos» ambulante. 


do pela Fundação Engenheiro António de Almeida, 
Governo Clvil, reitoria da Universidade do Porto, Se- 
cretaria de Estado da Cultura e gabinete do ministro 


adjunto e da juventude. 


dealizadas por si e con- 
feccionadas pela Vivina) 
para contar as histórias 


TEATRO RIVOLI e TEATRO JORDÃO 


AS BODAS 


WOLFGANG AMADEUS MOZART 


Direcção Musical Richard Edlinger 
Encenação Luís Miguel Cintra 
Cenografia Cristina Reis 


Elenco 


Jorge Vaz de Carvalho, Palmira Troufa, José Fardilha, 
Elsa Saque, Helena Vieira, Fernando Serafim, 
José de Freitas, Marina Ferreira, Ana Paula Russo, 


António Silva e Joel Costa 


CORO DO TEATRO NACIONAL DE SÃO CARLOS 


Maestro Assistente João Paulo Santos 


ORQUESTRA SINFÓNICA 


DO TEATRO NACIONAL DE SÃO CARLOS 


6 MAIO — 20h 00 — TEATRO RIVOLI (PORTO) 
9 MAIO — 20h 30 — TEATRO JORDÃO (GUIMARÃES) 


Bilhetes à venda 


PRODUÇÃO DO TEATRO NACIONAL DE S. CARLOS 


Apoios: RTP, Pa , Rádio Renascença, Rádio Fundação, Jornal de Notícias, Ns MAM, 


Comércio de Guimorões, Notícios de Guimarões e Povo de Guimarães 


O VAO E Cen FE vp Nora . O CEM o o O so O To TO PPT DR [Tr TP“ 


«Branca de Neve» com a 
«Bela Adormecida». 
Esta história, a dos da- 


senham. Terminada a 
peça, os bonecos pas- 
sam para as mãos da 


A Sociedade Portuguesa de Autores (SPA) 
está a negociar com a Associação de Produtores 
Norte-Americanos de Videofilmes um contrato pe- 
lo qual passará a representar em Portugal os direl- 
tos de autor dos vídeos exportados por esses 


produtores. 


O presidente da SPA, 
Luís Francisco Rebello, 
presidente do Conselho 
Internacional de Autores 
Dramáticos e Literários, 
manteve essas negocia- 
ções durante a reunião do 
Conselho de Administra- 
ção da Confederação 
Internacional das Socleda- 
des de Autores e Compo- 
sitores (CISAC), que se re- 
alizou na semana passa- 
da, em Los Angeles. 


A gestão dos direitos de 
autor dos vídeo-filmes alu- 
gados ou exibidos pelos 
clubes-vídeo portugueses 
tem levantado alguma po- 
lémica. 

Muitos deles recusam-se 
a pagar à SPA, alegando 
não ser esta a legítima re- 
presentante dos detento- 
res dos direitos de autor 
de vídeos de origem norte- 
-americana, explicou Luís 
Francisco Rebello. 

Na Europa, os direitos 
de autor dos video-filmes 
pertencem ao realizador, 
autor do argumento, diálo- 


gos e música, enquanto 
nos Estados Unidos da 
América os direitos perten- 
cem ao produtor. 

«Os clubes alegam que, 
como a SPA não repre- 
senta os produtores, não 
tem direito a cobrar direi- 
tos de autor», frisou Luís 
Francisco Rebello. 


Cerca de 90 por cento 
dos video-filmes alugados 
ou exibidos pelos cerca de 
700 clubes-video portu- 
gueses é de origem norte- 
-americana. 

«Cerca de um terço des- 
tes clubes já fez contratos 
com a SPA sobre os direl- 
tos de autor», revelou. 

Quanto às negociações 
com a Associação de Pro- 
dutores Norte-Americanos, 
disse que se «encontram 
bem encaminhadas ». 

Na reunião de Los Ange- 
les, foi também aprovado 
um programa de assistên- 
cia a vários países africa- 
nos, asiáticos e latino-a- 
mericanos, onde a legisla- 
ção não prevê os direitos 


.- * pr ' 
cIsPesert, 


Nunca as mãos lhe do- 
am! 


Agostinho Chaves 


Em causa os direitos de autor 


VIDEOFILMES: SPA NEGOCEIA 
COM NORTE-AMERICANOS 


de autor ou é deficiente 
nesse aspecto. 

Sem legislação nestas 
matérias encontram-se os 
países africanos de 
expressão portuguesa. 

Assim, foi decidido um 
programa de apoio à ela- 
boração de legislação e 
constituição de uma socle- 
dade de autores na Guiné- 
-Bissau e Cabo Verde e 
analisada a situação em 
Macau, disse o presidente 
da SPA. 


A CISAC agrupa actual- 
mente 150 membros de 70 
países, gestores dos direi- 
tos de autores, que nal- 
guns países chegam a 
atingir 3 a 4 por cento do 
produto nacional bruto 
(PNB). 

Em Los Angeles, foram 
admitidas seis novas soci- 
edades de autores do Bur- 
kina-Fasso, Finlândia, 
Indonésia, Namíbia, Sin- 
gapura e Turquia, além de 
terem sido debatidas as 
relações encenador/autor 
em obras teatrais. 

Na reunião — explicou 
Luís Francisco Rebello — 
foram também feitos con- 
tactos com a Associação 
de Realizadores Norte-A- 
mericanos de Cinema, 
aderente à Convenção de 


.. , 


Berna, que obriga a adap- 
tar a legislação de cada 
país no sentido de serem 
aceites princípios e regras 
de «respeito pela Integri- 
dade da obra». 


Nos Estados Unidos, os 
produtores acabam por li- 
vremente «encurtar, pas- 
sar a preto e branco ou re- 
duzir para televisão» os fil- 
mes de vários realizado- 
res, adiantou. 


Assim, foi pedido o apoio 
das associações euro- 
peias de direitos de autor 
no sentido de se vir a alte- 
rar a legislação interna dos 
Estados Unidos que per- 
mite aquelas situações, 
concluiu. 


(O Comércio do Porto 
COMÉRCIO 
EXTERNO 


E 


8 de Maio de 1989 


O Comércio do Porto 


HOJE 


09.00 - ABERTURA 
09.01 — BOM DIA 
10.00 — ÀS DEZ 
12.15 —- BREGA E CHIQUE 
Ana Cláudia comenta 
com Luís Paulo que 
entende a situação 
dele e diz que fultura- 
mente os dois bata- 
lharão juntos. Rose- 
mere começa a pro- 
curar Mercedes em to- 
dos os lugares, para 
conversar. Cláudio 
Serra, atendendo à 
chamada de Rose- 
mere, liga para ela e 
marcam um encontro. 
Silvana diz a Maurício 
que Rosemere éstá li- 
gando com frequência 
para o escritório de 
Montenegro. Os dois 
lembram-se que ela 
herdou uma fortuna 
há tempos. Cláudio 
diz a Montenegro que 
só deixará a sua he- 
rança para Alfa se de- 
monstrar mais carinho 
por Herbert. Rose- 
mere conta a Cláudio 
que despediu o secre- 
tário dela a pergunta- 
lhe se ele quer traba- 
lhar para ela. 
13.00 — JORNAL 
DA TARDE 
13.27 - BOLSA 
DIA-A-DIA 
13.30 — O IMPÉRIO 
DE CARSON 
14.15 - A BRIGADA 
FALCÃO 
14.40 —- PESCADORES 
15.10 — MUSICA AO SOL 
DA MEIA NOITE 
16.05 - OS ROBERTS 
16.30 - PONTO 
POR PONTO 
BRINCA 
BRINCANDO 
18.25 - P'RA VARIAR 
19.30 —- TELEJORNAL 
20.00 —- BOLSA 
DIA A DIA 
20.05 —- O TEMPO 
20.08 - BOLETIM AGRÁRIO 
MINISTÉRIO 
AGRICULTURA 
20.20 - SASSARICANDO 
21.10 - À DINASTIA 
DA LAMA 
23.00 - PORTUGAL PAS- 
SADO 
E PRESENTE 
23.30 - 24 HORAS 
00.05 - REMATE 


AMANHA 


RTP 1 09.00 — Abertura. 
09.01 — Bom Dia. 10.00 — Às 
Dez. 12.15 — Brega e Chique. 
13.00 — Jornal da Tarde. 13.27 
— Bolsa Dia a Dia. 13.30 — Dal- 
las. 14.15 — Os Super Gatos. 
14.40 —- Um Certo Sorriso. 
15.10 —- Cortejo da Queima 
das Fitas (Coimbra). 16.00 — 
Os Roberts. 16.30 — Ponto por 
Ponto. 17.25 — Brinca Brin- 
cando. 18.25 — P'ra Variar. 
19.30 — Telejornal. 20.00 — 
Bolsa Dia a Dia. 20.05 - O 
Tempo. 20.08 — Boletim Agrá- 
rio do Ministério da Agricul- 
tura. 20.15 — Sassaricando. 
21.05 - Modelo e Detective. 
22.00 — Primeira Página. 
23.00 — Armadilhas. 23.30 — 
24 Horas. 00.00 —- Remate. 


17.25 — 


RTP 


12.00 - ABERTURA 

12.01 - ESPECIAL 
DESPORTO 
Ténis: Torneio dos 
Campeões de Forest 
Hills 


15.00 —- FILHOS 
E FILHAS 

15.25 - AGORA ESCOLHA 

16.55 — SINHÁ MOÇA 

17.35 — TRINTA MINUTOS 
COM... 

18.05 — AINDA TENHO PAI 

19.00 —- MUSIC BOX 
ESPECIAL 

19.55 —- OS INTOCÁVEIS 

20.45 - CEM GRANDES 
QUADROS 

21.00 - JORNAL DAS NOVE 

21.30 - ACERTO 
DE CONTAS 

22.00 - TEATRO 
PORTUGUÊS 
«Lisboa Monumental» 


AMANHA 


RTP 2 — 15.00 — Abertura. 
15.01 — Filhos e Filhas. 15.25 
— Século XX. 16.25 — Primeiro 
Andamento. 16.55 - Sinhá 
Moça. 17.35 — Trinta Minutos 
Com... 18.10 —- Music Box — 
Via Rápida. 19.00 —- Music 
Box. 19.55 —- Os Intocáveis. 
20.45 - Cem Grandes Qua- 
dros. 21.00 — Jornal das Nove. 
21.30 — Cine Magazine. 21.55 
-— Cinemadois: «Z00 - Um Z e 
dois zeros». Encerramento. 
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06.45 - CARTA DE AJUSTE 

06.59 - ABERTURA 

07.00 - BONS DIAS 

07.30 — TELEDIÁRIO 
MATINAL 

08.00 - PELA MANHÃ 

12.00 - O PÁSSARO 
LOUCO 

12.30 - TRÊS 
VEZES QUATRO 

13.30 - INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 

13.55 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 

14.00 —- TELEDIÁRIO 

14.35 —- EL OLIVAR 
DE ATOCHA 

15.30 - À TARDE 

16.55 — ANTECIPAÇÃO 

AO TELEDIÁRIO 

OS MUNDOS 

DE YUPI 

17.30 — GRUEY 

18.00 - DALE LA 
VUELTA 

18.30 — DE PELÍCULA 

19.30 - TELEDIÁRIO 

20.00 - O TEMPO 

20.15 - O PREÇO JUSTO 

22.00 — TRIBUNAL 
DE POLÍCIA 

22.30 - DOCUMENTOS TV 

23.25 — TELEDIÁRIO 

23.45 - TELEDESPORTO 

00.00 - À NOITE 

01.00 —- ESTREIAS TV 
«Direito de Matar» 
(1985 — 91'), de John 
Erman, com Frederick 
Forrest, Chris Collet, 
Karmin Muercello. 


ce 


11.45 - CARTA DE 
AJUSTE 
11.59 - ABERTURA 
12.00 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
13.30 - INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.30 - OBRAS 
MESTRAS 
14.45 - VOLTA À 
ESPANHA 
EM BICICLETA 
16.30 — CLÍNICA DA 
FLORESTA NEGRA 
17.15 - ARTES PLÁSTICAS 
17.35 - PRÉMIOS GRAMMY 
18.30 — FM-2 
19.00 - NEM A TONTAS 
NEM A LOUCAS 
20.00 - VOLTA À 
ESPANHA 
EM BICICLETA 
20.25 — VIA OLÍMPICA 
20.35 - CINE CLUBE 
Ciclo Nikita Mihalkov: 
«A escrava do amor» 
(1976 — 89) de Nikita 
Mihalkov, com Elena 
Solovei, Radionnaka 
Petov, Alexander Kali- 
aguin. 
22.10 - ULTIMAS PER- 
GUNTAS 
22.40 - JAZZ ENTRE 
AMIGOS 


17.00 — 


QN eram 


10.30 — MIRA TÉCNICA 
11.00 - ABERTURA 
11.03 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
CAMINHO DE LUZ 
CURSO 
DE INICIAÇÃO 
AO GALEGO 
12.00 — VIVER AQUI 
12.30 — ANTECIPAÇÃO 
ÃO TELEJORNAL 
12.33 - DESENHOS 
ANIMADOS 
12.43 - O ESPANTALHO 
E A SR.º KING 
13.30 - TELEJORNAL 
14.00 - DESPORTOS 
14.15 - AMAZONAS 
15.00 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
15.03 - SESSÃO CONTINUA 
«O Senhor Kloin» 
(1976 — 118') de Jo- 
seph Losey, com Alain 


11.06 - 
11.50 - 


Delon, Joanne 
Moreau, Suzanne 
Flon. 


16.30 - SUPERAMIGOS 
17.00 - FALCÕES 
DO ESPAÇO 
17.30 —- ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
17.33 — IMOS ALÓ? 
17.45 - O GRANDE 
VALE 
18.30 - ARESTORA 
20.00 —- TELEJORNAL 
20.30 - ENFOQUES 
21.00 - LONGA 
METRAGEM 
«A Lista de Adrial 
Messenger» (1963) 
de John Huston, com 
Kirk Douglas, George 
Scoll, Dana Wynlet. 
22.30 - GENTE NOSSA 
23.00 - TELEJORNAL 
23.15 - DESPORTO 
A DESPORTO 
FECHO 


GRANDE PORTO 


Águia D'Ouro — tel. 322748 — 
A LUVA DE FERRO, de 
Ross Hagen, com John Sa- 
xon, Rosey Grier e Joanna 
Cassidy. Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 200 escudos. 


Batalha — tel. 322407 — ONZE 
DIAS, ONZE NOITES, de 
Joe D'Amato, com Jessica 
Moore. Às 14.15, 16.30, 
18.45 e 21.45 Horas. M/ 
18. Preço: 250 a 350 es- 
cudos. 


Bebé - tel. 322407 - UMA 
OUTRA MULHER, de 
Woody Allen, com Gena 
Rowlands, Gene Hack- 
man, lan Holm e Mia Far- 
row. Sessões de Às 
14.30, 16.30, 18.30 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 325 
escudos. 


Chaplin — tel. 9950678 — UMA 
MULHER DE SUCESSO, 
de Nike Nichols, com Harri- 
son Ford, Sigoumney Wea- 
ver e Melanie Griffith. Às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 200 escudos. 


Charlot — tel. 698686 - EN- 
TRE O INFERNO E O 
CÉU, de Jack Sholder. 
Sessões às 14, 16.30, 19 e 
21.30 horas. M/16. Preço: 
200 escudos. 


Coliseu — tel. 25196 — O BEI- 
JO DA COBRA, de Mas- 
simo Pirri, com Andy 
Forest, Milly D'Abbraccio e 
Danilo Mattei. Sessões às 
15, 18 e 21.30 horas. M/ 
18. Preço: 200 escudos. 


Foco — tel. 693265 - AONDE 
É QUE PÁRA A POLÍCIA 
21... de David Zucker, com 
Leslie Nielsen. Sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 200 
escudos. 


Júlio Dinis — tel. 481559 - O 
MACHO APETECIDO. 
Sessões às 15.30, 17, 
18.30 e 21.30 horas. M/18. 
Preço: 180 e 200 escudos. 


Il IN II 
Ni HI | HI] 
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EUTEL 13.0ºE V 11.472 GHz 


1505 Brêve 
15.10 Teva Feuleen 138 


epis 
15.30 La Cuisine des 
Mousquetalres Magazine 
culinaire 
Récréatlon Programme 
jgunesse 

s Chiffres et des 
Lettres Jeu 
Brêves et Météo 


Européene 

La Mule du Corbillard 
Fiction. Une vielle fille 
hébergée est obsédée 
par le souvenir d'un amou! 
de jounesse 

Paplor Glacé Mode, 
beauté Mode beauté 
L'Autobus du Show- 
Business Vanétés 
Nouveau Monde Magazi 
d'actualité du Canada 
Joumal Télóvisé 

Météo Européene 
Miléna Nova Tremblay 
Docu-drame 5e 
episodeiS. Une immigrés 
ichóque en Quebec 


15.45 
16.30 


2225 Nord-Sud Magazine 
d'information 
22.55 ed bord 
eportage d'aflaires 
2320 Blondli et Cle Interview 
23.45 Fin de Programme 


SUPER 


e o A. MEAN E 


EUTEL 13.0ºE V 11.674 GHz 
06.00 World News and Business 
Hour 


07.00 The Mix Fashion, music, 
news and views 

14.30 Char Attack Music 

15.30 Hotilne Live show in 
German and English 

17.30 The New Music Show 

18.30 Honey West Lady 
delecive series 

19.00 Big Valley Westem 

adventure 

20.00 


Dick Powell Theatre — 


attempts to make 
friends. With Mickey 
Roon 


World News 

Disovery Zone: Life on 
Earth Victors of Dry 
Land 


Survival Bson Forest 
Battle 
The Mix Music, fashion, 


news and views with Coca 
Cola Eurochart 


22.00 
23.00 


SATÉLITE INTELSAT 


PREMÍERE 


THE NO ! MOVIE CHANNEL 
INTEL 27.5ºW H 11.015 GHz 


15.00 Just One of the Guys 
(15) 96 mins Stamng 


Joyce Hyser, Clayton 


Rohner and Bi 
Direcad da 
G-Force EAD U 


Pta 
e Trumpeter 
Backs 

The ag à of ar 
Sesc 


ho Married 
(3 a mins Staring 
leen Tumer, Not 
Cage and Barry 
sr by poderem 


ppola 
o Insider Ep. 22 


a One of the Guys 
o 96 e Cary 
ce Hyser, Clayton 
Rohner and Billy Jaco 
Directed by Lisa Gotttieb 
Sm What die aged to 
osemary's Al ) 92 


mins The sequel 


Polansk?'s A vededára 


rom Beyond (18) 81 
mins Staring Jeffrey 
Combs, 


01.15 


Lumiére (A) — tel. 381722 — 
OS NOVOS INVASORES, 
de Graham Baker, com Ja- 
mes Caan, Mandy Patinkin 
e Terence Stamp. Às 15, 
17.45 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 325 escudos. 


Lumiêre (L) — tel. 381722 - O 
TURISTA ACIDENTAL, de 
Lawrence Kasdan, com 
William Hurt, Geena Davis 
e Kathleen Turner. Ses- 
sões às 15.15, 18 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 325 
escudos. 


Nun'Álvares — tel. 668562 — 
GENTE GIRA 4, de Emil 
Nofal. Às 15.30, 18€ 21.30 
horas. M/12. Preço: 200 
escudos. 


Passos Manuel — tel. 25196 — 


GoldStar aurervn 


ÁUDIO e VÍDEO o TV o CASSETTES 


PORTO -— LISBOA 


INTEL V 27.5ºW H 11.015 GHz 
ASTRA 19.2ºE H 11.27325 GHz 


05.00 Cartoon Time 
qa Stories Without Words 


06.50 
Black Arrow 
Roustabout Around the 
Wortd with Willy Fog 


Bob's Your Uncle 
Telecat 


Box 


Rub A Dub DA 
The Flumps 
Edward and Friends 
09.3 Silly Fairy Stories 
09.40 Mest Your Animal Friends 
09.45 Sylvanian Families 
00 k Comer 

10.15 Under the Umbrella Tree 
1 Cartoon Time Cats & Co 
Brave Starr 
Storles Without Words 
Le leon Pencil, Le 

jaí, Two's Compa 
The Sprite and lhe ho OM 
Jack In the Box 
Roustabout 
HUVA 
Closedown 


ENCONTRO DE IRMÃOS, 
de Barry Levinson, com 
Dustin Hoffman e Tom 
Cruise. Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.45 horas. 
M/12. Preço: 200 escudos. 


Pedro Cem -—- tel. 690367 - 
ENCONTRO DE IRMÃOS, 
de Barry Levinson, com 
Dustin Hoffman e Tom 
Cruise. Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 325 escudos. 


Sá da Bandeira — TEL. 23595 
— CHOCOLATE E BANA- 
NAS. Sessões às 12.30, 
15 e 17 horas. M/18. Pre- 
ço: 350 escudos. 


S. João — tel. 23949 - AONDE 
É QUE PÁRA A POLÍCIA 
?1... de David Zucker, com 


|| Televês 


roteiro- => 


SATÉLITE ASTRA 


.. 0. 
* hd 
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p “e bad 
r e ç 


ASTRA 19.2ºE H 11.36175 GHz 


MORNING CLUB 
06.00 rear Game Add min) 
m met Joh 
free Christoph 
Collei, Cynthia Nixon 
The Soand and the Fu 
115 min) Drama met Yu 


08.00 


10.00 Ordeal by Innocence (87 
min) Thriller met Donald 
Sutherland, Faye 
Dunaway, Christopher 
Plummer, Sarah Miles 
Annie Hall (90 min) 
Romantiek en drama met 
Woody Allen, Diane 
Keaton, Tony Roberts 
ROYAL CLUB 

14.00 The World's Greatest 
Lover (89 min) Komedie 
met Gene Wilder, Carol 
Kane, Dom DeLuse 

A Test of Love (89 min) 
Drama met Angela Punch 


12.00 


16.00 


18.00 La 
min) Romantek en drama 
met Jean Gabin, Nicole 
Courcel, Blanchetie 


Brunoy 
20.00 Young Sherlock Holmes 
Nicolas Thriler met 
owem Alan Cox, 
Ward 


Three In the Cellar se 
min) Komedie met 
Stem, Joan Collins, ten 


Hagman 
Fly Away Home (100 min) 
Aktie-drama mel Mt 
Boxleitner, Tiana 
Alexandra, Michael Beck, 
Brian Dennehy 
Lítio Treasure (94 min) 
Aktiefilm met Margot 
Kidder, Ted Danson, 
Burt Lancaster 
The New Kids (86 min) 
rs nto, 

res ni Loughlin 
James Spader 


02.00 


04,00 


rs - 1 


=. 


ASTRA 19.2ºE H 11.2142 GHz 


16.00 Ten Pin Bowling Pro 
Winter Tour 
17.15 Wide World of Sports 
Latest sports news 
18.15 Update Latest imings of 
Screens 
18.15 


20.15 


Ish Soccer 
v Atletico 


Tons 
Real Madri 
Madrid 


21.15 


Leslie Nielsen. Sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.45 
horas. M/6. Preço: 200 es- 
cudos. 


Stop 1 — tel. 568894 —- UM 
PEIXE CHAMADO 
WANDA, de Charles Crich- 
ton, com John Cleese, Ja- 
mie Lee Curtis, Kevin Kline 
e Michael Palin. Sessões 
às 15.15, 18.15 e 21.45 ho- 
ras. M/6. Preço: 200 es- 
cudos. 


Stop 2 — tel. 568894 - GENTE 
GIRA 4. Sessões às 15, 
18 e 21.30 horas. M/6. 
Preço: 200 escudos. 


Terço — tel. 480161 —- ALVOS 
HUMANOS, de Jack 
Smith, com Robert Carra- 
dine e Billy Dee Williams. 


22.55 Spaln Spain 

2305 Global Wrestling Late 
night American wrestling 

15.00 USPGA Gol - 1989 
Tour Las bi 
international Fourth Day 


CHANNFIKI 
ASTRA 19.2ºE V 11.317 GHz 


05.30 European Business 
hannel 

06.00 The DJ Kat Show Game 
how 

08.30 


s 

Panel Pot Poum 
including Card Sharks 
and Jaclgo 

The Sull 


sentes 
À Problem Shared 
Advice and personal 
Sob ser » 
na 
robiem Shared 
bra World Drama 


vans Drama 


series 

General Hospital Drama 
series 

Às the World Turns 
Drama series 

Loving Drama series 
Faml de) Alalr Comedy 


ne SA by Sony 
Tape Chart show 
The Young Doctors 
Three s Com 

ree's Company 
Comedy series 
Sky Star Search Talent 
show 


Sale of the Century 
Game show ; 
19.30 Voyagers Action series 
Monte Walsh TV Movie 
Jameson Tonight Chat 
show 


Boney Adventure series 


ASTRA 19.2ºE V 11.43550 GHz 

16.00 Young and Free (PG) 87 
mins 

18.00 Daleks Invasion Earth (U) 
80 mins 

20.00 colo Fever (15) 100 


22.00 Wind City 102 mins 
2345 aro Mama (18) 90 


THE ARTS CHANNEL 


Test) 


ASTRA 19.2ºE H 11.317 GHz 
EUTEL 13.0ºE H 11.650 GHz 


00.30 The Dreamis Over 
01.15 Camival of Animais 
0140 Josette Elnsteln 
0200 Pina Bausch 

03.00 Transilgured Night 


As 15.30 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 225 es- 
cudos. 


Trindade — tel. 24412 — DER- 
RADEIRO COMBATE, de 
Michael Seresin, com Mic- 
key Rourke. Sessões às 
15.90, 18 e 21.45 horas. 
M/'12. Preço: 200 a 325 es- 
cudos. 


York = tel. 936584 — LIGA- 
ÇÕES PERIGOSAS, de 
Stephen Frears, com John 
Malkovitch e Glenn Close. 
As 15.30 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 225 es- 
cudos. 


Cine-Teatro Valongo — tel. 
9110002 —- O CAÇADOR 
DE MERCENÁRIOS . Às 
21.30 horas. M/16. 


taurus 


PEQUENOS ELECTRODOMÉSTICOS 


4so- roteiro 


NORTE 


BRAGA 

Cinema S. Geraldo - GÉ- 
MEOS. Sessões às 15, 
17.30 e 21.30 h. M6. 


ESPINHO 

Casino Solverde — OS ACU- 
SADOS. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M/16. 


GUIMARÃES 

Cinema São Mamede 
FOGO NA ESTRADA. 
Sessões às 15.30 e 21.30 
h. M/12. 


PAREDES 

Estúdio Vale do Sousa -— 
CUIDADO COM AS GÉÊ- 
MEAS. Sessões às 15.30 
e 21.30 h. M/12. 


PÓVOA DE VARZIM 

Cine Teatro Garrett —- EN- 
CONTRO DE IRMÃOS. 
Sessão às 21.30 h. M/12. 


Estúdio Santa Clara - DESA- 
PARECIDO EM COM- 
BATE. Sessões às 16 e 
21.45 h. M/16. 


TROFA 

Cine Nova Trofa — NICO, À 
MARGEM DA LEI. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 h. 
M/12. 


VIANA DO CASTELO 

Cinema Palácio — NITTI, A 
FORÇA DE UM HOMEM. 
Sessões às 16 e 21.30 h. 
M/12. 


CENTRO 


AVEIRO 

Estúdio 2002 - OS BÁR- 
BAROS. Sessões às 16 e 
21.45 horas. M/12. 


LEIRIA 
Cine Bingo —- GENTE GIRA 
IV. Sessões às 16 e 21.30 


h. M/6. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
Estúdios Gemini 1 - AONDE 
É QUE PÁRA A POLÍCIA ? 
Sessões às 15.30 e 21.30 
h. M/12. 
SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


Auditório Nacional Carlos 
Alberto - tel. 24540 - 
BIRD, de Clint Eastwood. 
A história da vida do saxo- 


«Histórias da Guerra ou o Real Impossi- 
vel» é o título da mostra de pintura de Rocha 
de Sousa patente na Galeria 5, em Coimbra. 

Natural de Silves, Rocha de Sousa é 
professor agregado pela Escola Superior de 
Belas Artes de Lisboa, onde exerce a do- 
cência, e Professor Auxiliar convidado na 
Universidade Aberta. Pertenceu ao Conse- 
lho Técnico da Sociedade Nacional do Belas 
Artes e é membro da Secção Portuguesa da 
Associação Internacional dos Críticos de 


Arte. 


Para o crítico Joaquim Matos Chaves, «o 
título "Histórias da Guerra ou o Real Impos- 
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8 de Maio de 1989 
O Comércio do Porto 
fonista Charlie Parker. Or- | Bonfim — Rua do Bonfim, 73 - I 
ganização do Cineclube do | tel. 572444 Cinema 
Porto. Às 18 horas. Gomes Carneiro — Rua Cedo- 
feita, 348 - tel. 23420 
BRAGA do Bonjardim, 354 - tel. 27640 ) B 


Teatro Circo —- CICLO OS- 
CARES DE HOLLYWOOD 
-— FILHOS DE UM DEUS 
MENOR, de Randa Hai- 
nes, com William Hurt e 
Marlee Matlin. Às 15, 
17.30 e 21.30 horas. 


FAFE 
Estúdio Fénix — MILHO VER- 
MELHO, de Zhang Yimou 
(China - 1987), com Gong 
Li, Jiang Wen, Teng Rujun 
e Ji Chunchua. Organiza- 
o do Cineclube de Fafe. 

21.30 horas. 


CENTRO 


CALDAS DA RAINHA 

Casa da Cultura —- CICLO 
WOODY ALLEN - ANA E 
AS SUAS IRMÁS. Organi- 
zação do Cine Clube Cal- 
dense. Às 21.30 horas. 


Tumo 21 
GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 


Luso-Francesa —- Rua de Sá 
da Bandeira, 140 - tel. 26134 

São Jerónimo — Rua de San- 
tos Pousada, 622 - tel. 574526 
Saúde — Avenida dos Comba- 
tentes da Grande Guerra, 689 
(a Costa Cabral) - tel. 480376 
Cameira — Rua do Heroísmo, 
90 - tel. 572583 

Alves — Praça do Exército Li- 
bertador, 62 - tel. 600002 


Carvalhos: Aliança — Carva- 
lhos - tel. 9822007 

S. Pedro da Cova: Pena — Lu- 
gar da Covilhã — tel. 9835350. 
Ermesinde: Palmilheira — Rua 


Joaquim Lagoa, 15 — tel. 
9722617. 


Dia e noite 


Vilarinha - Rua da Vilarinha, 
161 - tel. 682014 

Lapa — Rua Antero de Quen- 
tal, 211 - tel. 480697 


Exposição 


Arcozelo: Portuense — Corvo 
— tel. 7623946. 


Areosa: Areosa. 


Argoncilhe: Santa Isabel — 
Rua de Santa Isabel - tel. 
7650084 


Fânzeres: Silveira — Rua Dr. 
Américo Jazelino Dias Costa, 
89 — tel. 9896905.. 


U012Maia - Moreira: Gra- 
maxo - Rua Dr. Farinhote, 
1087 — tel. 9481009. 


Matosinhos: Moderna — Rua 
Brito Capelo, 808 -— tel. 
930594. 


Oliveira do Douro: Oliveira — 
Gaveto Santos Pousada e Ro- 
cha Silvestre — tel. 7820038. 


Padrão da Légua: Moderna — 
Rua Nova do Seixo, 1497 - tel. 
9510063 


S. Pedro de Fins: Mendonça 
— Rua Central dos Arcos, 1463 
— tel. 9670335. 


Valadares: Campolinho - 
Avenida Coelho Moreira - tel. 
710123 


Valongo: Marques da Cunha 
- Rua Capitão Aresta, 198 
(Suzão) — tel. 9114433. 


Vila Nova de Gala: Macedo 
Sucr. - Rua Barão do Corvo, 
980 — tel. 300948. 


NORTE 
Dia e noite 


Amarante: Amarante — Largo 
dos Bombeiros — tel. 422449. 


Barcelos: Lamela — Rua D. 
António Barroso — tel. 811684. 


Braga: S. João — Av. da Liber- 
dade — tel. 23655. Instituto 
Galénico — Campo da Vinha — 
tel. 22542. 


Caldas das Talpas: Monteiro. 
Caldas de Vizela: São Miguel. 


Esposende: Gomes — Rua 1.º 
de Dezembro — tel. 961258. 


Fafe: Fernandes de Castro — 
Rua General Humberto Del- 
gado — tel. 491273. 


Felgueiras: J. Reis — Rua Re- 
belo de Carvalho - tel. 922640 
Guimarães: Barbosa — Largo 
do Toural — tel. 411184. 

Lixa: Morais — Rua Dr. Olivei- 
ra Salazar — tel. 483359. 


sível', manifesta alguns dos interesses nu- 
cleares do artista neste momento: estar o 
pintor num momento em que a sua gama 
cromática se enriquece e adquire notas de 
maior calor. Variante que, todavia, deve ser 
vista como uma derivada, pois os grandes 
princípios que vinha afirmando não são pos- 
tos em causa». 

E conclui: 

«A pintura de Rocha de Sousa é uma 
pintura ensaística. Mas não um ensaísmo 


sobre a arte mas sobre a vida, sobre a so- 


tória». 


ciedade, sobre o quotidiano e sobre a his- 


O filme «Porto, State of Art» 
não iludiu as grandes expecta- 
tivas que à sua volta foram cri- 
adas. O Teatro Rivoli encheu- 
se totalmente de um «público 
especial» para uma ante-es- 
treia animada. 

O trabalho de Miguel Lieber- 
man não é aquilo a que se 
convencionou chamar «filme 
para o grande público». Tam- 
bém não é «o melhor filme do 
mundo», consoante o seu rea- 
lizador anunciou em várias en- 
trevistas que deu aos órgãos 
de Comunicação Social (seria 
mau se um jovem como ele 
assim o não considerasse). 
Mas é, seguramente, um ex- 
celente exemplar audio-visual 
sobre uma cidade que tem 
vindo a ser, desde Aurélio da 
Paz dos Reis, um constante 
desafio para os cineastas. 

A grande virtude do realiza- 
dor (que foi ajudado por técni- 
cos virtuosos) é a de ter recu- 
sado estereotipar. Se é fácil 
«filmar o Porto» não é tão fácil 
como isso filmá-lo «diferente». 
Ao utilizar processos multifa- 
cetados para a mostragem 
das imagens (desde o diaposi- 
tivo estático até à imagem ani- 
mada em estúdio), Miguel Lie- 
bermann garantiu ao especta- 
dor uma nova perspectica na 
observação do mesmo ângulo 
que, provavelmente, antes já 
tinha visto noutro filme, noutra 
fotografia, noutro écran. Ao 
mostrar-nos, numa imagem 
fortemente contrastada e sob 
a influência de um filtro, mais 
ou menos poderoso, um barco 
rabelo no Rio Douro ou o rosto 


Lousada: Fonseca — Largo 
Santo António — tel. 912141. 


Marco de Canaveses: Maga- 
lhães — Praça da República — 
tel. 52332. 


Paredes: Confiança. 


Penafiel: St.” Casa da Miseri- 
córdia — Largo St.º Ant.º dos 
Capuchos — tel. 24133. 


Póvoa de Varzim: Nova — 
Rua Paulo Barreto, 10 — tel. 
64815. 


Rebordosa: Ferreira de Vales 
-— Vales — tel. 9113522. 
Santo Tirso: Fernandes Ma- 


chado — Rua de Sousa Trepa - 
tel. 52908 


Trofa: Barreto — Lagoa — tel. 
42321. 


Viana do Castelo: Simões — 
Rua da Bandeira — tel. 22208. 


Vila do Conde: Lusitana. 


Vila do Conde - Caxinas: 
Central. 


CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Neto — Praceta Agos- 
tinho de Campos (Bairro do Li- 
ceu) — tel. 23286. 


Lamego: Parente —- Rua Al- 
macave, 90 — tel. 62764. 


Oliveira de Azeméis: Gomes 
da Costa — Rua António Ale- 
gria, 222 — tel. 62563. 


São João da Madeira: Cen- 
tral - Rua Padre Luís Ribeiro — 
tel. 22139. 


Viseu: Misericórdia - Rua 
Nova do Hospital. 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
08 04.33-16.50 10.32-23.09 
09 05.22-17.38 11.19. 
10 06.16-18.32 00.03-12.10 
ALTURAS 
08  3,30-340 0,70-0,60 
09  3,10-3,20 0,90- 
10  2,80-3,00 0,80-1,10 
SOL 


Nasce às 05.24 horas 
Ocaso às 19.39 horas 


LUA 
Quarto Crescente, dia 12 de Maio. 


encarquilhado de uma vende- 
deira do Bolhão ou da Ribeira, 
não estamos a ver a imagem 
«tipo-bilhete postal», mas ela 
é-nos sugerida através de 
uma proposta diferente. Daí 
que o trabalho de Lieberman 
se revele fortemente criativo e 
sugestivo. 

Ão que se me afigura, algu- 
mas pessoas abandonaram a 
sessão antes do seu final. A 
razão principal terá sido o 
«tempo excessivo» da projec- 
ção, a demora extensa em al- 
guns dos seus planos. Mas é, 
justamente, essa demora (vidé 
o caso das roldanas e das cre- 
malheiras dos velhos ascen- 
sores) que dá um rigor esfu- 
siante ao filme, tecendo um 
trajecto temporal que tem a 
ver com a principal caracteris- 
tica do Porto de hoje: A vivên- 
cia quotidiana do portuense 
com a sua história. Com a sua 
arte. 

(Note-se, entretanto, outras 
sequências do filme em que 
impera a rapidez, tradutora 
dos «novos ventos da his- 
tória» e de alguns perigos que 
sob ela entendem. A parte res- 
peitante ao tráfego é notável e 
exemplar...) 

Mais do que filme, chame- 
mos ao «Porto, State of Art» 
um exercício audio-visual, de 
alguma modemidade e van- 
guarda. 

Provavelmente daqui a al- 
guns anos, esta peça docu- 
mental do Porto será citada a 
propósito. Afinal, também 
«Douro, faina fluvial», do Ma- 
noel de Oliveira, suscitou co- 


EM 7 DE MAIO 

DE 1989 

Pressão atmosférica 
(nível do mar) 

DEM. coomaotsóicãos 760,6 às 11,15h 
PE 758,8 às 06,00 h 
Valoràs 185 ............. 760,2 Estável 
Temp. ais tod ........ 18,0 
Temp. máxima .......... 22,3 às 13,20 h 
Temp. mínima ........... 13,6 às 06,00 h 
Humidade mia. ......... 53 às 10,40 h 


Vento em Km/h 

Rajada már. ............. 27 às 10,55 h 
Rumo comespond. ...... 

Rumo dominante ....... NN 

Cha em 24h .......... 0,0 mm 


GRANDE PORTO 


Palácio da Bolsa - SEMANA 
DA EUROPA NO PORTO 
- Exposição sobre as Co- 
munidades Europeias. 


Câmara Municipal da Mala — 
COLECTIVA DE PIN- 
TURA, com obras de Isau- 
ra Xavier de Campos, Ly- 
gia Wilson, Madalena Leal 
e Silvia Vale. De segunda 
a sexta das 10 às 126 das 
15 às 23 horas; sábados 
e domingos das 15 às 23 
horas. Até 14/5. 


Galeria Antíqua - Rua do 
Salguelral, 62 - COLEC- 
TIVA DE PINTURA, sobre 
a paisagem portuguesa. 
Das 16 às 20 horas. Até 
126. 


Hotel Meridien — Avenida da 
Boavista, 1466 - PIN- 
TURA, do diplomata/pintor 
Sérgio Telles. 


Galeria Atlântica — Rua Gale- 
ria de Paris, 67 — ESCUL.- 
TURA, de José Pedro 
Croft. 


EG Galeria - Caminho da 
Fonte de Cima, 33 — PIN- 
TURA, de Mário Bismarck. 


am 


ca 


ESPECTÁCULO AUDIOVISUAL 


PARE 


mentários díspares e alguns 
agrestes na altura da sua 


apresentação. Hoje é referên- 
cia 


« E se dúvidas houver, vá 
tirá-las na noite de S. João à 


De terça a sábado das 15 
às 20 horas. 


Edifício Vallis Longus - 
Valongo — CERÂMICA, de 
Femando Lencart. Até 21/ 
5. 


Quadrado Azul - Rua de 
Costa Cabral, 777 —- DESE- 
NHO, de Agostinho Morei- 
ra. Das 10 às 12 e das 15 
às 22 horas. Encerra aos 
domingos. Até 15/5. 


Inter Atrium - Av. da Boa- 
vista, 1471 —- PINTURA, 
de Júlio Capela. 


Galeria Da Vinci — Rua For- 
mosa, 121 — PINTURA, de 
Barceló. 


Galeria Roma e Pavia — Rua 
D. Manuel Il, 346-B — 
TRANSMUTAÇÕES, de 
Gerardo Burmester. De se- 
gunda a sábado das 
14.30 às 20 horas. Até 10/ 
5. 


Souza Falcão Arte — Rua S. 
João, 68 — 3º, Dt? - DEMA- 
SIADO SIMPLES POR- 
QUE É VERDADE (1979/ 
1989 - DEZ ANOS DE 
PINTURA). De segunda a 
sábado das 15 às 18 ho- 
ras. Até 10/5. 


Galeria Símbolo — Rua do 
Bonfim, 512 — PINTURA, 
de Esmeralda Calvário. 


Galeria Fluxus — Rua do Ro- 
sário, 125 - PINTURAS 
RECENTES, de Manuel 
Casimiro. 


Cooperativa Árvore — Rua 
Azevedo Albuquerque, 1 — 
ESCULTURA, de Rui 
Anahory e PINTURAS DE 
tg de José Paiva. Até 


NORTE 


BARCELOS 
Cinema Voga - AGUARE- 
LAS, de Jorge Corrôa. 


Pop Cave — Rua D. Diogo Pi- 
nheiro, 24 - PINTURA A 
ÓLEO, de AFMACH. Das 
14 às 20 horas. Até 31/5. 


GUIMARÃES 

Galeria Gilde - Quinta do 
Gilde —- S. Torcato — PIN- 
TURA, de Manuela de 
Sena. De terça a domingo 
das 15 às 19 horas. 


Praça de Lisboa onde o filme 
voltará a ser exibido, nas con- 


dições de participação popular 
em que foi elaborado... 


Agostinho Chaves 


CENTRO 


CALDAS DA RAINHA 

Museu José Malhoa — PIN- 
TURA, de Maria de Lour- 
des de Mello e Castro (dis- 
cípula de Malhoa). 


COIMBRA 

Galeria 5 — Rua do Brasil, 328 
— HISTÓRIA DA GUERRA 
OU O REAL IMPOSSÍ- 
VEL, pintura de Rocha de 
Sousa. De segunda a 
sexta das 15 às 19 e das 
21 às 23 horas; sábados 
e domingos das 15 às 
19.30 e das 21 às 23.30 
horas. Até 25/5. 


LEIRIA 

Galeria Século XVII — Centro 
Comercial D. Dinis — PIN- 
TURA, de Mário Silva e Mi- 
chael Barrett. 


Galeria de Arte Capitel —- Rua 
Eng.º Duarte Pacheco, 12 
- 2.º — PINTURA, de Car- 
los Alberto de Sousa. Até 
8/5. 


Às 6 horas — Linha Directa. 
07.00 — Programa da Manhã. 
10.00 — Manhã Livre. 12.00 — 
Antena 1 — Regiões. 12.15 — 
No Estúdio e no Estádio. 12.30 
-— Música Portuguesa. 13.00 — 
Jornal das Treze. 13.30 — Mu- 
sical. 14.00 — Tarde Musical. 
17.00 — Antena 1 — Regiões. 
17.15 — Tarde Musical. 19.00 — 
Jomal das Dezanove. 19.20 — 
Música Portuguesa. 20.00 — 
No Estúdio e no Estádio. 20.15 
-— Musical. 20.30 — O Som dos 
Negócios. 21.30 — Imaginário. 
00.00 — Jornal da Meia-Noite. 
00.25 — Vôo de Pássaro. 02.00 
— À Ane de Bem Madrugar. 
Noticiários de hora a hora. 


Antena 1 
- Regional Norte 


10.00 às 12 h. Rosa dos 
Ventos 

16.00 às 18 h. Dialogar com 
Música 


GP Trocrama 


8 de Maio de 1989 
(O Comércio do Plorto 

RDP ) 
DESTAQUES 

08.10 —- Primeiro Anda- 
mento — Palavras e pensa- 
mentos que fazem parte da 
nossa memória colectiva. 
Selecção de textos de Fer- 


nando Serejo. Realização de 
Lopes Rodrigues. 


08.15 — Opus 8-11 — O «pro- 
grama da manhã» do Progra- 
ma 2. A actualidade cultural e 
peças musicais de todas as 
épocas e estilos. Realização 
de José Manuel Gonçalves. 


11.30 —- Compositores Me- 
nos Conhecidos — Giacinto 
Scelsi: Cantos do Capricórnio 
n.ºs 1 a 9. Charles Stanford: 
Sinfonia n.º 5, op. 56. Michael 
Berkeley: Música de Chaucer. 
Giuseppe Sinopoli: Suite n.º 1 
da ópera Lou Salomé. Ales- 
sandro Rolla: Concerto para 
cor de Basset e orquestra. 


17.30 — Trechos de Óperas 
— Excertos de «O Barbeiro de 
Sevilha», de Rossini, com o 
barítono Hermann Prey, o te- 
nor Luigi Alva, a meio-soprano 
Teresa Berganza, o baixo 
Paolo montassolo, Coro da 
Ópera Ambrosiana e a Sinfó- 
nica de Londres, sob a batuta 
de Claudio Abbado. 


19.00 — Integrais — As Suites 
Francesas de J.S. Bach — Iní- 
cio deste novo Ciclo com as 
Suites n.ºs 1 e 2, pelo pianista 
André Gabrilov. 


23.00 — Os Anos 80 — Emis- 
são preenchida com obras de 
Gerald Finzi. Realização de 
José Manuel Gonçalves. 


02.00 —- Música na Madru- 
gada: Emissão automática 
com discos compactos. Trans- 
missão de obras musicais 
seleccionadas de grandes au- 
tores universais. Aos sábados, 
emissão totalmente dedicada 
à música jazz, desde os au- 
tores «históricos», até à actua- 
lidade. 


RFM-Estéreo - Às 00.00 
horas — Momentos de Glória. 
02.00 — Nova Opção. 03.00 — 
Noites Brancas da RFM. 07.00 
-— Café da Manhã. 10.00 — Fór- 
mula Um. 12.00 — Salpicos. 
13.00 — Fórmula Dois. 16.00 — 
Fórmula Três. 19.00 — Atlân- 


nssnnaa 2ESla- 


T se q 


medi 


tida. 20.00 — Serra de Estrelas. 
22.00 — Oceano Pacífico. 


Rede Nacional - Às 00.00 
horas — O Sol da Meia Noite. 
02.00 —- Caminhos da Vida. 
02.30 — Estação de Serviço. 
05.00 —- Com a Nossa Gente. 
06.00 —- Homens da Terra. 
07.00 — Jornal e Bola Branca. 
07.15 —- Despertar. 10.00 — 
Passeio da Fortuna. 12.00 — 
Ângelus. 12.05 — Olá País. 
12.30 — Jornal. Bola Branca. 
13.00 —- Boa Tarde. 15.00 — 
Banda da Amizade. 18.00 -— 
Jomal da Tarde. Bola Branca. 
18.30 -—- Transmissão do 
Terço. 19.00 — À Viagem Con- 
tinua. 20.00 — Boa Nova. 20.30 
-— Conversa de Amigos. 21.00 
- Sequência. 22.30 - Bola 
Branca. 23.00 — Jornal da Noi- 
te. 23.30 — Programa Informa- 
tivo da BBC. 

23.55 — Meditando. 


Rádio 
* Comercial 


FM-Estéreo: Às 6 horas — 
Diário Rural. 06.45 — Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 07.00 — Ma- 
nhãs da Comercial. 10.00 — 
TNT. 12.00 — Clube Estéreo. 
13.00 — Discoteca. 15.00 — A 
Casa da Música. 16.00 — Rock 
em Stock. 18.00 — Círculo em 
FM. 19.00 — Espaço Lubritex. 
20.00 — Inforgal. 21.00 - O Sa- 
bor da Música. 22.00 — As Mil 
e Uma Noites. 23.00 — Em Ór- 
bita. 24.00 — Hora Akai. 01.00 
-— Som da Frente. 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 


Onda Média: Às 6 horas — 
Diário Rural. 06.45 — Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 07.00 — Ma- 
nhãs da OM. 10.00 — Os Bons 
dias da Rádio. 12.30 — Jornal. 
12.45 — Musical. 13.00 — Gra- 
ça com Todos. 14.00 — Maria e 
Manel. 17.00 —- Média Alta. 
20.00 —- Peça Que a Gente 
Passa. 22.00 — Portugal e a 
CEE. 22.15 - Religiosos. 
22.30 - Tempo e Resultado - 
Desporto. 23.00 — Vigésima 
Quarta Hora. 01.00 — As Noi- 
tes da Comercial. 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 


RÁDIO COMERCIAL 
— NORTE 


00.00 — Simultâneo FM/'St 
da Rádio Comercial. 06.00 — 
Paisagem Rural. 07.00 — Ma- 
nhãs Douro. 10.00 - Dia 
Norte. 12.00 — Programa Musi- 
cal. 13.00 — Pronto a Ouvir. 
14.00 — Tarde de Maçã. 17.00 
-— Clube do Norte. 20.00 — Má- 
quinas do Som. 22.00 — Mú- 
sica e Cinema. 23.00 — Coun- 
try Music/Música da América. 
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RADIO CLUBE DO CENTRO 


Emissora das Beiras sort | 


Às 6.45 horas — Abertura. 
07.00 —- Jornal da manhã. 
07.15 — Chocolate da Manhã. 
08.00 — Sintonia. 10.00 — Co- 
lher de Pau. 11.30 — Prelúdio 
do Som. 12.30 — Jornal da 
Tarde. 12.45 — Aperitivo Musi- 
cal. 13.00 — Portugal de Lés a 
Lés. 13.30 — Triângulo Musi- 
cal. 15.00 — Noticiário. 15.15 — 
Clube do Disco. 16.30 — Rock 
e Companhia. 18.00 — Arauto. 
19.00 — Jornal da Noite. 19.30 
-— Visor: À imagem do aconte- 
cimento pelo som. 


Sapadores de Gaia .......... mo... 302424 
Voluntários do Porto .................. 322787 
Voluntários Portuenses .............. 571442 
Socorros a Naúlragos ............... 681050 
Hospitais 

Cond FONUO coslisiness istuisnedicos 482031 
Instituto de Oncologia ............... 494041 
JOCA UNDARO:: oticocesesesimseeves 579141 
Magalhães Lemos ..................... 682165 
Ty pera o ME, O 692610 
ME SO DO pasaseesmusseacesarsspos 63137 
0 PPRESBSSERRRES, IRTE 63011 
Rodrigues Semide ............ss... 483191 
BENS ANNA soioceresossicicecsencemess 27354 
DOM qocconcasassaisankods aaa dascaça 487151 
Polícia 

“o E E La 21121 
Polícia Judiciária .............sssssssos 26855 
DR xs cs cboniconosaacoos dna visor 26821 
Transportes 

Agroporto de Pedras Rubras ........ 9482141 
C.P. (informações) .................. 564141 
Táxis 

Rad E, cu snesciesiniiiscerssasá 488061 
Av. Dr. Antunes Guimarães .......... 676093 
Av. Marechal Gomes da Costa ....... 683773 
Campo 24 de Agosto ................. 579764 
Estação de Campanhã codicomasátiçes 569643 
Praça da Conujeira ................... 574188 
Praça Infante D. Henrique ............ 320121 
Praça Marquês do Pombal ........... 483327 
Praça Mouzinho Albuquerque ....... 695840 
Praça Nove de Abril ................... 484361 
Praça Parada Leitão ................... 321018 
O EEE PES DNS 810216 
Sá da Bandeira .........sssssssos 321904 
ENO Goscosucacasam sioncciêncdos 9715647 
CORDÃO Cesario seraconcocpsuocessia 9834516 
A anisiaoo sos cancion nas sic eiE Ga 9482775 
DONO: cosesasnencaos Disacoses saias 934141 
WARD ainsi era ses sdção 9111415 
Vila Nova de Gaia ................s..... 302120 
Diversos 

Telefone da Amizade .................. 672727 


DMNO qensencia 571141 

o OR 24972 

Informação Meteorológica 150 
Horas ........ 151 

Resultados Desportivos catia niiacáaio | OM 

Lotana, Totobola e Totoloto .............. 158 
NORTE 

BRAGA 

Bombeiros Sapadores .................. 24077 
Bombeiros Voluntários ................. 22470 
o Ro or SA 22552 
Brigada de Trânsito ..................... 22460 
Hospital S. Marcos .......... 24042 e 26145 
Polícia Judiciária ................ss ss... 75747 
O REPARO NR PIPA OS 7 71950 
BRAGANÇA 

Bombeiros Voluntários ................. 22122 
O PASS E ARRAIS 22667 
DOS BOOM quascisscacecana nas cenais 23163 
Hospital Distrital ............sssssss...., 22133 
MD ais saia din Sad 22354 
VIANA DO CASTELO 

Bombeiros Municipais .................. 22122 
Bombeiros Voluntários ................. 24822 
Guarda Fiscal .......... Cide naca sn a ss 22345 
DN nsavareisas iss UI nie ad 22041 
Brigada de Trânsito ..................... 22417 
Hospital Distrital ........................ 22308 
DOS ds Meriti E AR 22022 
VILA REAL 

Bombeiros Salv. Pública ............... 22144 
Bombeiros Voluntários .............. . 23045 
O Eca NR = 23115 
Brigada de Trânsito ..................... 23524 
SN VA 22133 
o OS PIS 2, 22022 
CENTRO 

AVEIRO 

Bombeiros Velhos ...................... 22122 
Bombeiros Novos e Socorros a Naúlragos 

ARE SAS NS AR 0 Re 22333 
CR RE 23382 
O II = — EEE 22555 
Brigada de Trânsito ..................... 23429 
TOO SAO | enani a neendneaes 22133 
o E E E 22022 
CASTELO BRANCO 

Bombeiros Voluntários ................ 22122 
Guarda Focal ..csescseasocososnesascoboas: CARTA 
O READERS AR O o 24394 
Brigada de Trânsito .............ssss... 21647 
Hospital Distrital ...............ss...... 22133 
1 SERA DDR DADE RSI o 
COIMBRA 

Bombeiros Municipais ............... 22122/3 
Bombeiros Voluntários ................. 22323 
Ounda FM scussaniniimasções 22895 
O PPA 2 PD 22085 
Brigada de Trânsito ............... ooo 05338 
Hospital da Universidade ............... 22132 
Hospital Sobral Cid ................... 714362 
o O 33939 
DR E meo crons panos so a 22022 
GUARDA 

Bombeiros Voluntários ................. 22122 
O RE RaSEPESESL RED OO SAAE RR 22933 
Brigada de Trânsito ..................... 21169 
Hospital Distrital ..............s........ 22133 
DO is omnes Disc NIo nani duna 22022 
LEIRIA 

Bombeiros Municipais .................. 32122 
CO QU DER SA RA ves La 32071 
Hospital Distrital ..............s......... 32133 
O PEPPERS SPEED 1 PENEDO 32022 
VISEU 

Bombeiros Municipais .................. 22122 
Bombeiros Voluntários ................. 22112 
O EEE ESSA 22358 
Brigada de Trânsito ..................... 22437 
Hospital Distrital ................s...... 22133 
O E SEPARE DRA SE 22022 


GRANDE PORTO 


Casa — Museu Abel Salazar — 
Rua Dr. Abel Salazar, 486 - S. 
Mamede de Infesta — obra 
plástica, científica e bibliográ- 
fica. Das 9 às 12 e das 14.30 
às 18 horas. Encerra às se- 
gundas e feriados. Entrada 
grátis. 


Casa — Museu Fernando de 
Castro - Rua de Costa Ca- 
bral, 716 — casa com adapta- 
ções de talha de várias épocas 
e procedências; colecções de 
arte sacra, pintura contem- 
porânea (Malhoa, Sousa 
Pinto, Marques de Oliveira) e 
do séc. XVI. Das 10 às 12 e 
das 14 às 17 horas. Encerra 
às segundas e feriados. Entra- 
da: Grátis aos domingos. 


Casa - Museu Guerra Jun- 
queiro — Rua D. Hugo, 32 — 
No morro da Sé, agarrado aos 
muros da velha cetdral, uma 
casa solarenga do séc. XVIII, 
cujo traçado se atribui ao ar- 
quitecto Nasoni, abriga uma 
importante colecção de escul- 
tura, mobiliário, ourivesaria, 
tapeçarias e metais dos séc. 
XIII e XIX, que pertenceu ao 
poeta Guerra Junqueiro. De 3º 
a 5º das 10 às 12.30 e das 14 
às 17.30; sexta e sábado, das 
10 às 12.30 e das 14 às 18 
horas. Encerra aos domingos, 
segundas e feriados. Entrada 
gratuita aos sábados. 


Casa — Oficina António Car- 
nelro — Rua António Cameiro, 
363 — No atelier do pintor An- 
tónio Carneiro, colecção de 
pinturas, aguarelas e a óleo, 
desenhos a lápis e à pena, 
aguadas, numa pequena 
amostra da arte de um grande 
artista. De 3º a 5º das 10 ás 
12.30 e das 14 às 17.30; sexta 
e sábados, das 10 às 12.30 e 
das 14 às 18 horas. Encerra 
aos domingos, segundas e 
feriados. Entrada gratuita aos 
sábados. 


Museu de Arqueologia e Pré 
- História - Praça Parada 
Leitão (Faculdade de Ciência) 
-— Colecção de Arte Egípcia li- 
gada ao culto funerário: esta- 
tuária, cerâmica, múmia e 
máscara dourada; vasos gre- 
gos; modelos de fósseis hu- 
manos e de esqueletos de ou- 
tros Primatas; cerâmicas da 
Idade do Ferro da Alemanha. 
Das 10 às 12 e das 14 às 17 
horas; aos sábados, das 10 às 
12 h. Entrada gratuita às quin- 
tas-feiras, das 14 às 17 horas. 


Encerra aos domingos e feri- 
ados. 


Museu de Arte Sacra e Ar- 
queologia do Seminário 
Maior - Largo Dr. Pedro Vi- 
torino, 2 — arte sacra e peças 
arqueológicas (moedas, pra- 
tas, louças). Das 14 às 16 ho- 
ras. Encerra aos sábados, do- 
mingos e segundas. Entrada 
grátis. 


Museu Engº. António de Al- 
meida - Rua Tenente Vala- 
dim, 231 — colecções de mo- 
biliário francês e português do 
séc. XVIII, pintura francesa e 
inglesa, tapeçarias francesas, 
porcelanas chinesas, Saxe e 
Sévres, pratas e numismática 
(moedas de ouro de origem 
grega, romana, bizantina, fran- 
cesa e portuguesa). Das 14.30 
às 17.30 horas. Encerra aos 
domingos e segundas. Entra- 
da gratuita. 


Museu de Etnografia e His- 
tória — Largo de S. João Novo 
- colecções de achados ar- 
queológicos encontrados na 
região; brinquedos, e uten- 
sílios para a sua fabricação; 
colecções de ex-votos; de tin- 
teiros, cerâmica, numismática 
e artesanato. Das 10 às 12 e 
das 14 às 17 horas. Encerra 
aos domingos, segundas e 
feriados. Entrada gratuita. 


Museu da História da Medi- 
cina — Hospital de S.João — 
instrumentos médicos e cirúr- 
gicos; iconografia variada so- 
bre a história da medicina e 
antropologia médica. Das 9.30 
às 11.30 e das 14.30 às 16.30 
horas.Encerra às segundas e 
feriados. Entrada grátis. 


Museu do Instituto de Zoolo- 
gia «Dr. Augusto Nobre» — 
Praça Parada Leitão (Facul- 
dade de Ciências) — colecções 
de animais actuais, incluindo 
esqueletos, nomeadamente, 
de uma baleia e de um ele- 
fante. Aberto todos os dias 
(excepto domingos e feria- 
dos), das 9 às 12 e das 14 às 
17 horas; sábados das 9 às 12 
horas. Entrada: 10 escudos. 
Grátis às quintas-feiras, das 
14 às 17 horas. 


Museu Militar —- Rua do He- 
róismo — colecções de armas 
antigas, modernas e minia- 
turas. Das 14 às 17 horas. En- 
cerra às segundas-feiras. En- 
trada: Grátis se a visita for 
marcada. 


Museu Nacional de Soares 
dos Reis — Rua D. Manuel ll — 
pintura contemporânea de ar- 
tistas do Porto; colecções de 
mobiliário e artes decorativas 
(porcelanas, vidros, jóias, 


roteiro- a: 


paramentos). Das 10 às 13 e 
das 14 às 17 horas. Encerra 
às segundas-feiras. Entrada: 
Grátis para estudantes e pro- 
fessores; aos domingos para O 
público em geral. 


Museu Romântico da Quinta 
da Macieirinha — Rua de En- 
trequintas, 220 —- Campo de 
campo de uma família de co- 
merciantes, com jardins pi- 
torescos; colecção de artes 
decorativas do século XIX e os 
aposentos onde viveu exilado 
o Rei Carlos Alberto da Sarde- 
nha. De 3º a 5º das 10 às 
12.30 e das 14 às 17.30; sexta 
e sábado das 10 às 12.30 e 
das 14 às 18. Encerra aos do- 
mingos, segundas e feriados. 
Entrada gratuita aos sábados. 


NORTE 


BARCELOS: Museu Arqueo- 
lógico — Ruínas do Paço dos 
Duques de Barcelos. De Outu- 
bro a Março, funciona entre as 
10 e as 17 horas; de Abril a 
Setembro, das 10 às 20 horas. 


BRAGA: Museu dos Biscai- 
nhos — Rua dos Biscainhos — 
artes decorativas: mobiliário, 
vidraria, cerâmica, porcelanas 
e prataria civil. Das 10 às 
12.15 e das 14 às 17.15 h. 
Encerra às segundas e feri- 
ados. 


Museu Pio XIl - Campo de 
Santiago — arte sacra e pin- 
turas de Henrique Medina. 
Das 10 às 12.30 e das 15 às 
18.30 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. 


Tesouro da Se —- Casa Capi- 
tular (junto à Sé Catedral) — 
capelas tumulares do Conde 
D. Henrique e D. Teresa; dos 
Arcebispos de Braga: S. Lou- 
renço, combatente da Batalha 
de Aljubarrota; S. Geraldo, pri- 
meiro arcebispo e padroeiro 
da cidade; D. Gonçalo Pereira, 
combatente da Batalha do 
Salado. Das 8.30 às 12.30 e 
das 13.30 às 18.30 horas. 


Casa-Museu Nogueira da 
Silva — Avenida Central, 61 — 
Visitas guiadas às quartas-fei- 
ras (de manhã e de tarde), 
para grupos de 12 pessoas, no 
máximo. Entrada: 50 e 100 es- 
cudos. 


GUIMARÃES: Museu Regio- 
nal Alberto Sampaio — Largo 
da Oliveira — arte sacra, ouri- 
vesaria (tesouro da Colegiada 
de Oliveira), esculturas medie- 
vais, cerâmica e pintura. Das 
10 às 12.30 e das 14 às 17 
horas. Encerra às segundas e 
feriados. 


Aos Domingos!|. 


INVISTA NA FORMAÇÃO 


O leia, Assine e Divulgue o «LP» / Comércio Externo 


INVISTA NA INFORMAÇÃO 


€ Melhores Oportunidades de Negócios no «CP» / Comércio Externo 


INVISTA EM SERVIÇOS 


e Os nossos Anunciantes «marcam» a diferença... 


INVISTA NA QUALIDADE 


€ Anuncie no «CP» / Comércio Externo 


É il in 


OS 


«2 - sufrágios/diversos 


VIANA DO CASTELO: Museu 
Municipal — Palacete dos Bar- 
bosas Macieis-Largo de S. Do- 
mingos — possui uma das me- 
lhores colecções de cerâmica 
portuguesa, mobiliário e pin- 
turas. Das 9.30 às 12 e das 14 
às 17 horas. Encerra às se- 
gundas e feriados. 


VILA DO CONDE: Casa Mu- 
seu Jose Régio —- Avenida 
José Régio, 132 — obras e 
colecções de José Régio. Das 
9.30 às 12.30 e das 14 às 18 
horas; aos sábados, das 14 às 
18 h.; aos domingos, das 9 às 
12.30 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. Entrada grátis. 


Museu Vivo de Vilar do Pi- 
nheiro - Soutelo-Vilar — de- 


monstração do modo como se 
faziam antigamente as liga- 
ções telefónicas; exposição de 
material telefónico. Sendo do 
Porto, pode contactar os TLP 
aue lhe facultarão transporte 
até ao local e, respectivo re- 
torno. Terças e quintas, das 9 
às 12 e das 14 às 17 horas. 
Entrada grátis. 


VILA NOVA DE FAMALI- 
CÃO: Casa Museu de Camilo 
Castelo Branco — S. Miguel de 
Seide - obras e recheio da 
casa de Camilo. Das 9 ás 12 e 
das 14 às 18 horas. Encerra 
às segundas e feriados. 


CENTRO 


ÁGUEDA: Museu da Funda- 
ção Dionísio Pinheiro e Álice 


PSD/Braga defende 
campanha pró-Governo 


Cardoso Pinheiro — das 15 às 
18 horas: às terças, quintas, 
sábados e domingos. Encerra 
às segundas, quartas e sex- 
tas-feiras. 


AROUCA: Museu Regional de 
Arte Sacra —- Das 9 ás 12 e das 
14 às 17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. 


AVANCA: Casa Museu Egas 
Moniz - Das 9 ás 12 e das 
13.30 às 17 horas. Encerra às 
segundas e terças-feiras. 


AVEIRO: Museu Nacional — 
Rua de Santa Joana — barroco 
português, pintura do séc. XVI, 
escultura, ourivesaria, talha e 
paramentos. Das 9 às 12 € 
das 14 às 17 horas. Encerra 
às segundas-feiras. Entrada: 
150 escudos; aos domingos, 
grátis para os nacionais. 


BUÇACO: Museu Militar — 
Das 10 às 17 horas. Encerra 
às segundas-feiras. 


CARAMULO: Museu do Cara- 
mulo —- Podem ver-se carros 
históricos, que são autênticas 
raridades: o «Rolls Royce» de 
1938, que transportou o Papa 
durante a sua visita; o «Pe- 
gaso» de 1953, oferecido ao 
Presidente Craveiro Lopes; o 
«Mercedes» blindado de Sala- 


zar; um «Peugeot» de 1898; 
um «Oldsmobile» de 1902; um 
«Dion Bouton» de 1905 e um 
«Hot Kiss» de 1957. Fundado 
em 1953, nele estão expostas 
obras de Arte de excepcional 
valor e também uma colecção 
de veículos antigos — automó- 
veis, motos e bicicletas — 
sendo o mais antigo de 1865. 
Das 10 às 18 horas. Preço: 
150 e 300 escudos. 


COIMBRA: Museu Machado 
de Castro — Largo Dr. José 
Rodrigues — escultura gótica 
do séc. XIV e XV e Renascen- 
tista; mobiliário e cerâmica dos 
séc. XVII, XVII e XIX; talha 
barroca, pintura e um cripto- 
pórtico romano. Das 10 às 
12.30 e das 14 às 17 horas. 
Encerra às segundas e feri- 
ados. 


Museu Nacional da Ciência e 
da Técnica — Rua dos Couti- 
nhos, 23 —- maquetas de pin- 
turas de Leonardo da Vinci; 
documentação sobre a vida e 
obra de Madame Curie; teares 
de Coimbra. Das 9 às 12.30 e 
das 14 às 17.30 horas. Encer- 
ra aos sábados e domingos. 
Entrada grátis. 


Casa-Museu Bissaya Barre- 
to — Das 15 às 17 horas (terça 
a sexta-feira), das 10 às 12 e 


das 15 ás 17 horas (sábado e 
domingo). 


Laboratório Minerológico e 
Geológico - Das 9.30 às 
12.30 e das 14 às 17 horas. 
Encerra ao sábado e domingo. 


Museu Militar —- Das 10 às 12 
e das 14 às 17 horas. 


FIGUEIRA DA FOZ: Museu 
Municipal — Das 9 às 12.30 e 
das 14 às 18 horas. Encerra 
às segundas-feiras. 


ÍLHAVO: Museu Municipal — 
Largo das Ancoras — tel. 
321797 - miniaturas navais, 
instrumentos de navegação e 
arte de pesca, fauna e flora 
marítimas, vasta colecção de 
conchas, ex-votos, colecção 
de pintura temática marítima e 
regional, vidros e porcelanas 
da Vista-Alegre. Aberto das 9 
às 12.30 e das 14 às 17.30 
horas. Encerra nas manhãs de 
domingo e terça, e durante as 
segundas-feiras e feriados; 
para visitas colectivas ou guia- 
das é conveniente a marcação 
prévia, escrita ou telefónica. 
Entrada gratuita. 


Museu da Vista Alegre — Edi- 
fício da fabrica da V. A. — llha- 
vo — história da fábrica, grande 
colecção de vidros V.A. e lou- 


A Assembleia Distrital do PSD de Braga propôs à 
Comissão Política Nacional do partido que, «com 
grande determinação e a maior urgência, promova 
uma campanha de esclarecimento no distrito e no 
País sobre a acção do Governo». 

Na mesma ÁAsssembleia, os delegados condena- 
ram «energicamente a intriga e as calúnias irrespon- 
sáveis e desestabilizadoras, enquadradas numa cam- 
panha orquestrada, contra personalidades do Gover- 
no, vindas da auto-proclamada oposição». 

Os delegados distritais do PSD de Braga apola- 
ram também » «inequivocamente a acção do Gover- 
no» e condenam a oposição por «falta de adequada 
fundamentação e da mais elementar ética» ao atacar 
deliberadamente personalidades do Governo. 

A Assembleia Distrital do PSD afirma que a «opo- 
sição não ataca políticas mas pessoas. A oposição 
não cria soluções mas cria complicações. A oposição 
critica de forma especulativa, personalidades de reco- 
nhecido prestígio e competência». 

Entretanto, na mesma Assembleia, a Comissão 
Política apresentou uma moção em que testemunha 
ao «primeiro-ministro Cavaco Silva, o seu incondicio- 
nal apoio à comunicação feita ao País que foi bem 
elucidativa da defesa intransigente do Estado demo- 
crático, de direito e da legalidade democrática». 


Sindicalistas da PSP 
têm comissão de apoio 


Representantes de diversos sindicatos constitul- 
ram sábado uma comissão de apoio ao direito sindi- 
cal por parte dos profissionais da PSP — refere um co- 
municado ontem divulgado. 

O encontro reuniu representantes do Sindicato 
Nacional do Corpo da Guarda Prisional, da Associa- 
ção Sindical dos Funcionários de Investigação Crimi- 
nal da Polícia Judiciária, da Comissão Executiva Na- 
cional dos Trabalhadores Judiciais, do Sindicato dos 
Trabalhadores da Função Pública da Zona Sul e Aço- 
res e da Federação Nacional dos Sindicatos da Fun- 
ção Pública. 

Da reunião resultou a disposição de se formar 
uma frente sindical comum de apoio ao reconheci- 
mento da existência legal da Pró-Associação Sindical 
dos Profissionais da PSP. 

Nesta medida, os sindicalistas presentes logo 
constituíram uma comissão organizadora e dinamiza- 
dora dessa frente, com sede provisória no Sindicato 
do Corpo de Guarda Prisional. 

Tendo tomado conhecimento de que se preparam 
medidas disciplinares contra dirigentes pró-sindicais 
da PSP, os sindicalistas presentes decidiram declarar 
«O seu mais veemente repúdio» — refere o comunica- 
do. 

Os mesmos sindicalistas comprometeram-se ain- 
da em «participar na denúncia de tal prepotência e na 
solidariedade para com aqueles que pretendem exer- 
cer direitos democráticos» — acrescenta-se na nota. 


Acidente em Barcelos 
provocou um morto 


A colisão de uma motorizada com um automóvel, 
em Grinandelos, Barcelos, provocou um morto, disse 
uma fonte da Brigada de Trânsito da GNR. 

Constantino Pedro da Silva Carvalho Araújo, de 
24 anos, que conduzia o velocípede, faleceu a caml- 
nho do hospital de S. João, no Porto. 


Incêndio devastou 
pinhal em Góis 


Um incêndio de grandes proporções que ontem 
lavrou durante mais de sete horas em Rabadão, con- 
celho de Góis, Coimbra, foi considerado extinto cerca 
das 19 horas — disse fonte da corporação local. 

O fogo, que devastou uma área «grande» de pi- 
nhal e mato e ainda de eucaliptal, segundo a mesma 
fonte — e foi combatido por 12 corporações de bom- 
beiros. 

Declarado cerca das 10.30, só depois das 18.30 o 
incêndio entrou em fase de rescaldo. 

O vento dificultou o combate às chamas que não 
afectaram populações nem casas. 


ESET ED CO EA o O 


ALBERTINA AUGUSTA DE OLIVEIRA 
— GOMES DA COSTA 


: IP 
E A mA, 4 UR Poa 
A 


Seu marido, filhas, genros e netos cum- 
prem o doloroso dever de participar, com 
profundo pesar, a todas as pessoas das 
suas relações e amizade o falecimento do 
seu ente querido e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelas 18.30 horas, da igreja 
matriz de Oliveira de Azeméis, com missa 
de corpo presente, para o cemitério local. 


Sa NE 


Oliveira de Azeméis, 8 de Maio de 1989 


João Carlos Gomes da Costa 
Prof." Maria Edite Oliveira Gomes da Costa Iglésias Gonçalves 
Isabel Maria Oliveira Gomes da Costa Resende da Silva 
Prot." Ângela Maria Oliveira Gomes da Costa Branco 
Capitão-mar-e-guerra Fernando das Neves Iglésias Gonçalves 
Mário Jorge Resende da Silva 

Dr. Manuel Afonso Cavaco Branco 

Netos 


S. JOÃO DA MADEIRA 


ISALI 
— SOCIEDADE DE REPRESENTAÇÕES IMPORT E EXPORT, LDA. 


Participa a todos os seus estimados clientes, fornecedores e amigos 
o falecimento de D. ALBERTINA AUGUSTA DE OLIVEIRA GO- 
MES DA COSTA, mãe e sogra dos seus sócios-gerentes Isabel Maria 
Gomes da Costa Resende da Silva e Mário Jorge Resende da Silva, e 
que o seu funeral se realiza hoje, pelas 18.30 horas, da igreja matriz de 
Oliveira de Azeméis, com missa de corpo presente, para o cemitério local. 


S. João da Madeira, 8 de Maio de 1989 


GONDOMAR 


MANUEL MARTINS DE SOUSA NEVES 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua filha, genro, irmãos, cunhados, sobrinhos e demais família, muito reconhecidos, 
vêm, por este UNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas que assistiram ao seu funeral, ou 
que, de outro modo, lhes manifestaram o seu pesar, pedindo desculpa por qualquer falta 
involuntariamente cometida. 

Participam que a missa do 7.º dia, pelo eterno descanso de sua alma, se celebra 
amanhã, terça-feira, pelas 8.30 horas, na Igreja Matriz da Vila, antecipadamente agrade- 
cendo a quantos se dignarem assistir a este piedoso acto. 


Isolina Fernanda de França Castro e Moura 
Daniel Martins das Neves 


Agência Funerária e Decorativa Saramago, de Gondomar 


ças, desde o pó de pedra até 
às actuais. Aberto todos os 
dias das 9 às 13 e das 14 às 
17.30 horas. Para visita colec- 
tiva é conveniente a marcação 
previa, escrita ou telefónica. 
Errada grátis. 


LERIA: Museu Municipal — 
Das 9 às 12.30 e das 14 às 18 
hoxs (segunda e terça); das 9 
às 12.30 e das 14 às 17.30 
hos (quarta, quinta e sexta). 
Ercerra ao sábado e domingo. 


LOUSÁ: Museu Professor Ál- 
var Viana de Lema — Das 10 
às 1230 e das 14.30 às 18 
hos (terça a sexta-feira); das 
10 ás 13 horas (sábado e do- 
mirgo). Encerra à segunda- 
fera. 


8 de Maio de 1989 


E 
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MOURISCA DO VOUGA: Mu- 
seu de Etnografia da Região 
do Vouga — Verdadeiro reposi- 
tório da vida e história do seu 
Povo. Das 10 às 12 e das 14 
às 17 horas. Encerra às se- 
gundas-feiras. 


OVAR: Museu de Ovar — Rua 
Heliodoro Salgado — trajes e 
costumes da região. Das 10 às 
12 e das 14 às 18 horas. En- 
cerra às sextas-feiras. 


VISEU: Museu Grão Vasco — 
Adro da Sé — pinturas do séc. 
XVI e XVII, mobiliário e fai- 
ança. Das 10 às 12.30 e das 
14 às 17 horas. Encerra às se- 
gundas e feriados. 


Us 1) UM JORNAL DO NORTE 


PARA SERVIR O PAIS 


CONFEITARIA JARDIM 


A gerência participa o falecimento da Sra. D. 
Maria da Conceição Fernandes, mãe e sogra 
extremosa dos seus proprietários Carolina 
Gomes Abreu e Ismael A. Batista Abreu, que 
convidam as pessoas amigas e seus fornece- 
dores a participarem numa missa de 7.º dia, a 
celebrar hoje, 2.º-feira, pelas 19 horas, na 


Igreja de Paranhos. 


D. MARIA LUÍSA PEREIRA DE SEABRA 
E SA FIGUEIREDO 


(Viúva do Dr. António Pádua de Figueiredo) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos e irmã vêm, por este único meio, agrade- 
cer muito reconhecidamente a todas as pessoas que as- 
sistiram ao funeral ou que de alguma forma lhes testemu- 
nharam a sua estima, e participam a celebração da missa 
do 7.º dia, pelo seu eterno descanso, hoje, segunda-feira, 
às 18.15 horas, na igreja da Trindade. 


C.* Fun.º* e Decorativa Portuense «St.* Catarina» 


D, MARIA JOSÉ PINHEIRO DE LIMA AIRES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Profundamente sensibilizada pelas provas de ami- 
zade recebidas aquando do falecimento e funeral, sua 
família vem, por este único meio, expressar a sua grati- 
dão, é participar que a missa do 7.º dia se celebra ama- 
nhã, terça-feira, pelas 19 horas, na igreja de Cristo-Rei (a 
Marechal Gomes da Costa), agradecendo antecipada- 
mente a todos os que se dignem assistir a este piedoso 


acto. 
Armador: Anselmo Lages 


MARIA CAROLINA AUGUSTA 
VIEGAS PINHEIRO TORRES 


A FAMÍLIA CUMPRE O DOLOROSO DEVER DE 
PARTICIPAR O SEU FALECIMENTO E COMU- 
NICA QUE A MISSA DE 7.º DIA, PELO SEU 
ETERNO DESCANSO, SERÁ CELEBRADA NA 
IGREJA DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO 
(GUERRA JUNQUEIRO), HOJE, DIA 8, PELAS 


19,15 HORAS. 


PORTO, 8 DE MAIO DE 1989 


P.N. 


A. M. 


GONÇALO LENCASTRE DE MENEZES 
VELLOZO FERREIRA 


Seus pais, avó e demais família cumprem o 
doloroso dever de participar o seu falecimento, 
e comunicam que serão celebradas missas pelo 
seu eterno descanso, no dia 9, pelas 19.30 ho- 
ras, na Capela da Casa de São Vicente, Geraz do 
Minho, e no dia 10, pelas 19 horas, na Igreja 


Paroquial de Nevogilde. 
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[ DIVERSOS | - | 


MASSAGENS 


Telef. 482736. 


RESIDENCIAL 


ARCA D'ÁGUA 
C/ BAR 


e Quartos com aquecimento 

e Sala de convívio até as 24 
horas, c/ musica ambiente, 
TV e video 

e Alegria e boa disposição 


R. Amial, 137 3 827608 


MASSAGISTAS 


MASCULINOS, FEMININAS, 


MASSAGENS 


Das 14.30 às 24 horas, com parque 
privativo, sala de convívio. 


VISITE-NOS - Telefone 491641 


() Comércio do Porto | 
CONÊRCIO 
EXTERNO 


É cdi 


q a 
E 
DÊ A VOLTA 


ÃO MUNDO 
DOS NEGÓCIOS 


CONNOSCO! | 


EMPREGADA ESCRITÓRIO — Oferece- 
se. Prática 5 anos serviço forense. 
Carta ao jornal ao n.º 162. 


ELECTRICISTA —- Encartado. Repara- 
ções e montagens eléctricas. Contac- 
tar telef. 7624170. 


JARDINEIRO — Jovem 32 anos, presta 
serviços de jardinagem. Telef. 
585512. 


MENINA - Dactilografia, contabili- 
dade, telefonista. Telef. 398946 - 
Gaia. 


MENINA - 24 anos, boa apresenta- 
ção, c/ prática de dactilografia. Telef. 
394681 — Gala. 


SENHORA A DIAS —- Manhãs ou tar- 
des, de segunda a sexta, casas parti- 
culares, preferência Porto-Centro. 
Falar L.T. — Rua S. Roque da Lamel- 
ra, 2167 - Campanhã. 


OFERECE-SE JARDINEIRO — Telef. 
681911, Sr. Rolo. 


SENHORA REFORMADA — Pretende 
tomar conta de pessoa idosa todos 
os dias, excepto domingo, das 21 
às 8 horas. Telef. 491630. 


SENHORA —- 24 anos, 11.º ano de 
escolaridade, pretende emprego 
compatível. Contactar telef. 
491630. 


SENHORA — Corte e Confecção. Di- 
ploma de professora. Telef. 
7827850, depois das 20 horas. 


ESTOFADOR — P/ consertar e modifi- 
car estofos de qualquer modelo. 
Faço novos. Telefs. 572934/ 
498546. 


HOMEM — Qualquer serviço, preferên- 
cia cobrador ou motorista. Dá quais- 
quer garantias. Telef. 675869. 


MOTORISTA - Pesados, c/ prática. 
Telef. 817840 - Barcelos. 


OFERECE-SE - Jovem com o serviço 
militar cumprido, apto a qualquer 
tipo de trabalho. Exp.: Emp. escri- 
tório, boblnador têxtil, desenhador 
const. civil, emp. supermercado, etc. 
Telef. 491712. 


MENINA — 33 anos, para pronto- 


-a-vostir, perfumaria, recepcio- 
nista, de fábrica ou consultório 
médico — Telefone, 482752. 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Divino Espírito Santo, Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to- 
dos os meus caminhos para que 
eu atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per- 
doar e esquecer as ofensas e alé o 
mai que me tenham feito. Vós que 
estais comigo em todos os instan- 
tes, eu quero humildemente agra- 
decer por tudo o que sou, por tudo 
o que tenho e confirmar uma vez 
mais a minha esperança de um dia 
merecer e poder juntar-me a Vós e 
a todos os meus irmãos, na perpé- 
tua glória e paz. Obrigado mais 
uma vez. À pessoa deverá fazer 
esta oração por três dias seguidos 
sem dizer o pedido e dentro de três 
dias terá alcançado a graça por 
mais difícil que seja. Publique as- 
sim que receber a graça. Publi- 
cado por ter recebido várias gra- 
ças. — Peço perdão pelo atraso. 

António Carvalho 


MASSAGISTAS 


O não ao Stress é dito fazendo 

massagem. Massagistas vin- 

das de Lisboa esperam por si. 
Telefone 820016 


[ovos | 


cado. 


OFERECEMOS: 


AUTO-REPARADORA 


REIS 


TRATAMENTOS MUSCULARES 
ANTICELULÍTICOS E ANTI-STRESS 
AMBOS OS SEXOS. SAUNA. 
— Telefone 814762 — 


CORTE E QUINAGEM 
De chapa até oo comprimento de 6 m 
Serviços rópidos 
F.A.F. - Rua Conselheiro Veloso 
da Cruz, 294 - V. N. de Gaia 


tones 7 


FEIRA NOVA 


HIPERMERCADOS, SA 


GESTOR DE PATRIMÓNIO: 


Pretendemos admitir de imediato para os nossos quadros, pessoa dinâmica com 
capacidade de organização e que satisfaça os seguintes requisitos: 


Respostas com «curriculum» detalhado para: 


4520 ST.“ MARIA DA FEIRA 


— TELEFONE 801160 — 


Dedica-se a todo o género de transformações em auto- 
móveis ligeiros de mercadorias. 


ENSINE 


O SEU FILHO ““ 


Ensine o seu Filho a olhar 
para o lado esquerdo e para 


o lado direito antes de 
atravessar a rua 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 


PEDIDOS 


e É condição preferencial licenciatura, frequência universitária ou significativa ex- 
periência comprovada em área afim. 


e A função implica coordenação e supervisão nas áreas de MANUTENÇÃO —- 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA — CONSERVAÇÃO DO PATRIMÓNIO — GESTÃO DE 
CONSUMOS — SEGURANÇA E SERVIÇO DE EQUIPAMENTOS. 


Bom relacionamento interpessoal e capacidade de chefia. 
Idade 28 a 40 anos. 


Integração numa equipa dinâmica e profissional de alto nível. 
e Cargo com elevado grau de autonomia, reportando-se ao Director do Hipermer- 


Local de trabalho na Cidade de Braga. 
Admissão imediata. 


Vencimento superior a 2.100 contos/ano, com possibilidades de aumento progres- 
sivo, em função do potencial. 


DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS 


FEIRA NOVA 


HIPERMERCADOS, SA 
QUINTA DOS CONGREGADOS - S. VÍTOR 


PÓVOA DE VARZIM 
VILA DO CONDE 


Conceituada marca de automóveis pretende 
representante para as zonas acima citadas. 


RESPOSTA AO JORNAL AO N.º 166 


INFORMAR FORMANDO 


4700 BRAGA 


EMPREGADA DOMÉSTICA - S. Ma- 
mede Infesta. Telef. 9013057. 


AMARANTE - Pari-time, manhã, 
76.000$00/mês. Apenas 5 vagas. 
Contacte o telef. 425361. 


EMPREGO — Após as 18 horas. Venci- 
mento 76.000$00. Contacte o telef. 
417674. 


VIANA ADMISSÃO — Part-time. Venci- 
mento, 70.000$00. Ligue 27973. 


CANALIZADORES 
E ELECTRICISTAS 


- Para trabalhar no Al- 


garve, na zona de Quartei- 
ra. Condições a discutir. 
Contactar com Fernando 
Cruz, telef. 08935248. 
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motivações - 4: 


| ALUGUERES | 


PROPRIEDADES DE LUXO 
EMPRESA INTERNACIONAL 


Precisamos, para investidores estrangeiros 

e clientes nacionais, Andares, Moradias, Es- 

critórios. Consulte profissionais solidamente 

implantados, em Portugal e no estrangeiro. 
IN'S GROUP 

World Trade Center = Shopping Arcade - Av. da Boqvida. 12469-8] - 4108 


Tolef. 693347 - Tolotax 698702 - Telex 28538 
Lisboa - Estoril — Faro - Porto - Londres 


ANDAR NOVO 


C/3 quartos, 1 c/ suite, c/ gara- 
gem p/ 2 carros, no centro de 
V. N. Gaia. A estrangeiros e 
empresários, s/ mobília. Telef. 


ESCRITÓRIO 


Novo, c/ 65 m? no 1.º andar, c/ 
wc privativo, na Rua Marquês 
Sá da Bandeira, em Gaia. 
Telefs. 303967-308986. 


P/ passar férias junto às 
praias de Espinho, Aguda, 
Miramar, Salgueiros e ou- 
tras. Telef. 308986. 


Precisa-se para alugar 
CASA — ANDAR — APARTAMENTO 
ESTÚDIO 


No Porto, Gaia ou Espinho, €/ ou s/ 
mobília. Telefs. 303967 — 308986. 


Lojas todos ramos 
Restaurantes 
Café-pastelaria 
Minimercados 

T. 056-55055/52443 


ESCRITÓRIO EM PRÉDIO COMERCIAL 


Frente à Câmara de Gaia, na 
Av. República. Frente c/ 40 m? 
c/ wc privativo. Telets. 303967- 
308986. 


Vende-se ou aluga-se 
3 ESTABELECIMENTOS 


Novos, juntos c/ 165, 185 e 190 m?, 
total 540 mê, sitos na Rua da Rasa 
n.º 169, 173, 179, centro do V. N. 
Gaia. Telefs. 303967-308986. 


MÁQUINAS DE ESCREVER 


Brother, Olympia, Rover e Triumph. 
REGISTADORAS — Anker, Citizen 


e Sanyo. Preços especiais durante 
este mês com garantia e assistôncia 


técnica. 
MECANOGRÁFICA — R. Formosa, 
249 — PORTO. 


EM OVAR 


Vivendas — 5.000 c. 
Moradias — 5.000 c. 
Quintinhas — 5.500 c. 
Apartamentos 5.200 c. 


Inf. T. 056-55055/52443 


Sr.º: da Hora 
3 850 c. 
666251/4 


Escritórios e AV. GAIA 


ÁREAS: 
27 - 68 - 66 - 44 - 39 - 46 - 56 - 50 - 58 Mº 
E 308682 


GONDOMAR —- CENTRO 


CASA ANTIGA EM BOM ESTADO DE CONSERVAÇÃO. ÓPTIMA 
P/ HABITAR BOA FRENTE PARA CONSTRUÇÃO. PREÇO: 
13.000 C.. 


IMAD (02) 666251 666254 


P/ MORADIA 


1100 MS 


EST. 222 - GAIA 
TELEFONE 308682 


LOTE - 


9.000€. 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 


«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» - utonoor auronzao 
RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 311 e TELEFS. 310101-315949 


TERRENO P/ INDÚSTRIA 
NA CIRCUNVALAÇÃO 


À Fábrica do Cobre, com projecto de construção, cerca de 
50 metros de frente, 1.200 m” de área. 

Preço: 20.000 contos 
TRATA: PREDIAL DO LIMA 


Rua Alegria, 1736 — 4200 PORTO 
Telefs. 480309/497789/498858/498995 


R. MANUEL BANDEIRA (à Boavista) 


Excelentes acabamentos, com lugar 
de garagem e arrumos 
e em óptimo estado 
Tel.: 


30 86 82 


TROFA 


PAVILHÃO INDUSTRIAL 
Terreno 18.000 mº — Pavilhão 2.300 m? 


Telef. 308682 


AU 
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CALEIRAS E CALÕES Ao 


Em chopa zincada até oo comp. de 6m. 
Sempre em stock. 

F.A.F. — Rua Conselheiro Veloso 

da Cruz, 294 - V. N. de Gaia 


UINTA 


C' casa, c/ adega e canastro. 6.000 
mê, toda murada, sita om Canedo — 
Feira, a 20 km do Porto. Muito bo- 
nita c/ muitas ramadas e árvores de 
fruto, c/ óptimos acessos. Telefs. 
303967. 


MORADIA DE 3 FRENTES 


C' quintal e jardins, churrasqueira e 
garagem p/ 2 carros e anexos, sito 
junto ao Salvador Caetano, em Ol. 
Douro — Gaia. Telefs. 303967- 
308986. 


DAMIL — Imobiliária, Lda. 
VENDE 


QUINTA DESLUMBRANTE 12 ha a 4 km de Chaves 
LOTES DE TERRENO e APARTAMENTOS e VIVENDAS 
Construímos para venda: 


QUALIDADE e CONFORTO e BOM GOSTO 


Escritórios: Rua da Trindade, 7 — Telef. 23426 
Resid. 21166 ou 21262 (QUALQUER HORA) 


CONSULTÓRIOS DENTÁRIOS 
x CASTELO BRANCO « 


Por motivo de saúde familiar, vendem- 

se 2 consultórios dentários, em pleno 

funcionamento e boa clientela. 
RESPOSTA: APARTADO 177 

%x 6000 CASTELO BRANCO «x 


EMPILHADORES B/PREÇOS 


e TOYOTA 1.350 Kg. 5 M. MASTRO-GÁS 

e TOYOTA 2.000 Kg. 4 M. MASTRO-DIESEL 
Fac. Pgt.”. SEM ENCARGOS. 

Ver h. de exp., Rua de Camões, 659, Porto, 

telef. 480433 exp. 


CIDADE DA MAIA 


Frente à Câmara Municipal 


TERRENO 


Com construção antiga ideal para 


BANCOS, COMPANHIA DE SEGUROS 


Lojas e escritórios, frente 16 metros, 800 mº de área 
coberta (aproximadamente). 


Carta a este Jornal ao n.º 167 


TERRENO 


COM PROJECTO 


PARA 125 FRACÇÕES 


T2—T1t— TO 


Novos, c/ 1 parte financiada, à 
Câmara de Gaia. Pronto habi- 
tar c/ ou s/ garagem. Teleís. 
308986-303967. 


VARANDAS DO DOURO 


T3+41 E T2— PRONTOS A HABITAR 
IM AD -—-. (02) 666251 6667254 


MEDIÁRIA 


VILAMOURA-ALGARVE 


> 
ANA 


mma 


Moradias T2 Duplex 
Prontas para entrega . 
Por dentro, conforto e requinte. 
Por fora, o Sol do Algarve. 
Vendas no local 

ou nos escritórios. 


ALGARVE — PEDRAS D'ELREY 


Vende-se, c/ recheio total, moradia para 4 pessoas, c/ 1 quarto e 2 
camas na sala. PREÇO: 8.000 contos. Telef. (053)79987, após 19 
horas. 


EMPILHADORES 


Importamos do Japão e C.E.E., revistos, sendo de novo o 
seu estado 

TOYOTA 1.350 Kg, gas., TOYOTA 1.500 Kg, gas. 

TOYOTA 2.000 Kg, diesel, TOYOTA 2.500 Kg, diesel 

TOYOTA 3.000 Kg, diesel, TOYOTA 4.000 Kg, gas. 

Preços 50% abaixo de novos. Fac. pgt.º sem juros. 

Ver: R. de Camões, 599, Porto, Telef. 486897 (à Lapa). 


FIDELIDADE GRUPO SEGURADOR, S.A 


SALVADOS 
VEÍCULOS AUTOMÓVEIS 


MSES DIA DOR AciD E -b MOV E Ss LDA 


Sola 44 — 4100 PORTO Telets 697191607193 — Tolax 249030 — Telotor 64553 


R Roinho D Estefônio, 2464 * 


FALÊNCIA DA FIRMA — NOVIDADES DE PAPELARIA NOPAL, À.” 


LEILAO 


Por ordem do Ex.”º Administrador da falência em epígrafe, pore- 
mos em praça, no próximo dia 17, das 10 às 12.30 e das 14.30 em 
diante, na Avenida António Domingues dos Santos, 437, Senhora da 
Hora, os bens a seguir indicados, que constituem o património da 
mesma e que são constituídos por: 


— Máquinas tipográficas «Heidelberg» e «Vitória» — Teleimpressora 
«Automatic Frontex» — guilhotinas — teleimpressora «Mercedes» — me- 
sas metálicas com tampos em fórmica — secretárias metálicas — estantes 
em arame e Dexion — cofres monobloco e de parede — máquinas de 


Ver das 09h00 às 12h30 e das 14h00 às 17h00, a partir 
de 8 de Maio até 15 de Maio de 1989. 


AUTO MONBAKA 
Av. da República, 341 — V. N. GAIA 


CITROEN VISA 11 RE ...... es RENAULT 9 TSE ........... o calcular — ficheiros — aquecedores — armários roupeiros — controlo de 
apça fed DIESEL bicos RETA par Hã computador NCR — estabilizador de corrente — cofre para diskettes — 
FIAT 127 — 900 SUPER 1983 TOYOTA COROLLA LIFTB. 1989 fotocopiador «Xerox» — mesa de reuniões — cadeiras em aço com estira- 
FORD ORION 1.4CL ...... 1988 VOLVO 343DLS ........... 1977 dores — aparelho fotográfico — relógio de ponto — lambreta, vespa é 
HONDA NS 125 F(MOTO) 1987 motociclos diversos — máquina de contabilidade «Olivetti» — máquinas de 


escrever — sistema fotográfico «GN» — guilhotinas — mesas de refeitório 
— frigorífico — fritadeiras — fogão industrial — balanças decimal e centesi- 
mal — malas e sacolas escolares — carros para transporte de materiais — 
agrafador a pedal — conjunto de embalar e estufa por compressão — 


VIATURAS DA FROTA 


CITROEN BREAK GSA .... 1981 RENAULTIZTL ........... 1979 máquinas de costura — máquinas de facear — máquinas de dar cola — 
PEUGEOT 404 .............. 1974 — SIMCATALBOT 1307 GLS 1979 paletes de madeira — motorizada «Zundapp» — carrinhas 
PEUGEOT 504 BREAK .... 1976 SIMCA TALBOT HORIZONT - 1980 de caixa fechada «Datsun» e mista «Bedford» — papéis e cartolinas diver- 


RENAULT 5 TLC sas — porta-paletes — máquina de enrolar e medir — máquina de trepida- 
ção eléctrica — guilhotinas eléctricas — máquinas de pespontar e agrafar 
— máquinas de picotar e coser — máquinas de gravação a ouro — máquina 
de impressão a alto relevo — compressores — impressores hidráulicos — 
forno mecânico — lote de moldes — máquina dupla de pregar ilhós — livros 


infantis diversos — extintores, etc., etc. 


A LEILOEIRA, L.º” 


Rua Dr. Barbosa de Castro, 35 — PORTO — Telef. 316567 


sussa es 


ps 


Enviar propostas em envelope fechado 
até ao dia 18 de Maio de 1989 para: 
FIDELIDADE GRUPO SEGURADOR, SA 
Direcção Administrativa 

(Venda de Salvados) 

Rua da Alegria, 791 — 4000 PORTO 


HIPERMERCADO 
CONTINENTE 


Em Gaia 


QUINTAS NO DOURO 


BENEFÍCIO 


Várias propriedades, com e sem instalações 
Vinhas novas. Plantações modelares. 
Informações detalhadas só por entrevista. 
vídeos disponíveis. 


IMAD — (02) 666251 


TERRENO — CASTELO DA MAIA 


25.000 m* À 
PARA URBANIZAR OU INDUSTRIAS 


Junto à Estrada Nacional Porto-Famalicão. Facilidade de 


acessos. Trata: 


— 666254 


PREDIAL HORIZONTE — Telef. 563020 — PORTO 


Contactar: 

Av. da República, 740-S 81 
4400 V. N. GAIA 

Telef. 308682 


«O Comércio do Porto» 
N.º 339 —— 55/89 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


Ex. Fiscal n.º 270-Aps/78 — 3.º Juízo 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no pró- 
ximo dia 24 de Maiv de 1989, 
pelas 9.30 horas, neste Tribu- 
nal sito à Rua Miguel Bom- 
barda, 124 r/c, Porto, se há-de 
proceder à venda par propos- 
tas em carta fechada dos bens 
abaixo designados penhora- 
dos a Alípio Antero & Filhos, 
Lda. com sede em Rua Pas- 
sos Manuel, 14-1.º, Porto, no 
processo supra por dívida de 
Cont. Predial, Imp. Profissio- 
nal e CRSS Porto, no valor 
3 009 359$00 e o acrescido. 


O direito ao arrendamento e 
trespasse do 1.º andar do pré- 
dio sito à Rua Passos Manuel, 
14, Porto, com a renda mensal 
de 12 000800, no valor de 
esc.: 7 400 000800, inscrito na 
matriz predial urbana da fre- 
guesia de Santo lidefonso, sob 
o art.º n.º 5924, pertencente ao 
sr. Pedro Alexandrino dos 
Santos, residente na R. Pas- 
sos Manuel, 6 r/c, Porto, e 
uma máquina de contabilidade 
de marca ADELEA no valor de 
100 000$00, em bom estado 
de funcionamento e conserva- 
ção, constantes dos editais afi- 
xados. 


Valor base para a venda: 
7 500 000500 


As propostas deverão indi- 
car os bens a que respeitam e, 
no caso de imóveis, deverá 
ser feita uma proposta para 
cada um. A abertura das pro- 
postas far-se-á no dia e hora 
acima designados pelo que as 
mesmas terão de ser apresen- 
tadas neste Juízo até àquela 
hora, identificando exterior- 
mente o respectivo processo. 

É fiel depositário João Fer- 
reira Antero da Silva, morador 
na Rua do Ouro, 292-1.º Lis- 
boa, o qual mostrará os bens 
na sede da executada. 

São citados os credores 
desconhecidos, bem como os 
sucessores dos credores pre- 
ferentes, cujos créditos gozem 
de garantia real sobre os bens 
penhorados. 


Porto, 26 de Abnil de 1989 


O Juiz de Direito, 


Alberto Acácio de Sá 
Costa Reis 


A Escrivã, 


Rosa Pinto de Sousa 
Pereira da Rocha 


AGARRE -SE À ESTRADA 
Veja o estado 


«O Comércio do Porto» 
N.º 339 — 8/5/89 


A 


. 
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2.º JUÍZO — 3.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


No dia 24 de Maio próximo, 
pelas 15 horas, no Tribunal Ju- 
dicial desta comarca, 3.º Sec- 
ção, nos autos de carta preca- 
tória n.º 89/89, emanados do 
3.º Juízo Cível — 3.º Secção — 
da Comarca do Porto e extraí- 
dos dos de Execução Ordi- 
nária n.º 5341, que o Crédito 
Predial Português, E.P., com 
sede em Lisboa e filial na Rua 
Júlio Dinis, 796, Porto, move 
contra PAREDÃO — INVESTI- 
MENTOS IMOBILIÁRIOS E 
CONSTRUÇÃO CIVIL, LD., 
com sede na Rua de Berna, 
125, Senhora da Hora, há-de 
ser posto pela 1.º vez, para 
serem arrematados ao maior 
lanço oferecido acima das 
quantias à frente descritas, as 
fracções constantes do «Pré- 
dio urbano sito na Rua Godi- 
nho de Faria, 159, 165 e 169, 
S. Mamede de Infesta, descri- 
to na Conservatória sob o n.º 
6576 a fis. 142 v.º do Livro B- 
21, inscrito na matriz sob o 
an.º 4321»; 

Fracção «AA O», pelo valor 
de 8.901.315$00; Fracção 
«BO» pelo valor de 
4.158.000$00; Fracção «CO» 
pelo valor de 2.910.600$00; 
Fracção «DO» pelo valor de 
1.108.800$00; Fracção «EO» 
pelo valor de 623.700$00; 
Fracção «FO» pelo valor de 
4.019.400$00; Fracção «GO» 
pelo valor de 4.158.000$00; 
Fracção «HO» pelo valor de 
3.187.800$00; Fracção «IO» 
pelo valor de 831.600$00; 
Fracção «JO» pelo valor de 
3.742.200$00; Fracção «KO» 
pelo valor de 2.356.200$00; 
Fracção «LO» pelo valor de 
2.356.200$00; Fracção «MO» 
pelo valor de 2.356.200$00; 
Fracção «NO» pelo valor de 
2.356.200$00; Fracção «OO» 
pelo valor de 2.356.200$00; 
Fracção «PO» pelo valor de 
2.356.200$00; Fracção «QO» 
pelo valor de 2.356.200$00; 
Fracção «RO» pelo valor de 
2.356.200$00; Fracção «SO» 
pelo valor de 4.712.400800; B/ 
QUATRO —- 4.º, esq.º traseiras 
com terraço, pelo valor de 
2.713.500$00. D/ QUATRO — 
4.º, Esq.”, traseiras com terra- 


ço, pelo valor de 
2.713.500$00. 
É depositário do prédio o Sr. 


José Fernando Gonçalves dos 
Santos. 


Matosinhos, 28 de Abril de 
1989 


A Juiza de direito, 


Maria Isoleta de Almeida 
Costa Oliveira Lelos 


O Escriturário, 


Francisco José Costa 
Ferreira da Sllva 


a nã Ed 


ai 


8 de Maio de 1989 


O Comércio de Porto 


[CONTRAS | 


ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS e LOUÇAS e MÓVEIS 
MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO 


EMÍLIA RIBEIRO 


(VOU AO DOMICÍLIO) 
RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF. 26102 


LIVROS 


ANTIGOS, RAROS E CURIOSOS. 
BIBLIOTECAS EM QUALQUER. 
PARTE. GRAVURAS E PINTURA. 


LIV. ESQUINA 


R. Afonso Lopes Vieira, 126 
(ao Foco) 
4100 PORTO 
= (02) 65314 


| AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


PREVENÇÃO MIOOIÁRIA PORTUDUTSA 


k 


a“. 

hr Pd 4 

“o by 
qo” 
º Ed 


2 “454 VOLKSWAGEN GOLF 1300 
“4 CITROÉÊN AX 11 TRE (5 portas) 
, CITROÉN AX SPORT 
CITROÉÊN 2 CV 6 
CITROÉN GSA S — 1300 CARRINHA 


«O Comércio do Porto» 
N.º 339 — 8/5/89 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE OLHÃO 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 7 de 
Junho de 1989, pelas 9.30 horas, 
no Tribunal Judicial de Olhão e nos 
autos de Carta Precatória n.º 37/89 
da 2.º Secção, vinda do 2.º Juízo 
Cível da comarca do Porto e extraí- 
da dos autos de Execução Su- 
mária n.º 8020 da 3.º Secção em 
que são exequente António M. 
Rua, L.“, e executada NOBERTO 
FRANCO FERREIRA, L.º*4, com 
sede na Rua 18 de Junho, n.º 25, 
em Olhão, hão-de ser postos 
em praça pela segunda vez, para 
serem arrematados ao maior lanço 
oferecido acima de metade do 
valor indicado nos autos, vários lo- 
tes da roupa de criança. 


Olhão, 89-Abril-28 


A Juíza de Direito, 


Maria José Rato da Silva 
e Antunes Simões 


O Escrivão-adjunto, 
Rui José Fernandes Simão 


CONCESSIONÁRIO CITROÉÊN 


FILINTO MOTA, SUCRS. LDA, 


Ava Pinto Bessa, 494 + Tel: 568804 + 4000 PORTO 


— — . —— e 


ÃOS SRS. ENCADERNADORES E COMERCIANTES EM GERAL 
FALÊNCIA DA FRANCAL 


LEILÃO 


Por ordem do Sr. Administrador da falência em epígrafe, poremos em praça amanhã, 
dia 9, às 14.30 horas, na Rua do Almada, 232 a 238, os seguintes bens: 


OFICINA DE ENCADERNAÇÃO 


Máquinas eléctricas para gravação — Ditas para vincar plástico com comando — Calandra 
eléctrica — Desenroladora com lâmina de corte — Prensas manuais — Guilhotinas sléctri- 
cas marca «Polar» e «Krause» — Ditas manuais - Máquinas de costura — Impressora 
eléctrica rnarca «C.C.E.» - Quinadeiras — Maquina de coser marca «Martini» — Vincadei- 
ra «Houpied» — Prensa eléctrica «Houpied» - Armários em madeira com gravuras 
diversas — Prensa de gravação com mesa incorporada - Máquinas manuais para meter 
ilhós — Tecoura eléctrica - Compressor marca «Disol» — Estantes em metal, etc, etc. 


ARTIGOS DIVERSOS 


Rolos diversos em plásticos — Ilhós — Ferragens — Livros de diversos autores — Pastas 
diversas - Tecidos em peça e rolos — Triângulos para bebé - Rendas - Lenços de 
cabeça para senhora, em fibra e nylon — Travessões para cabelo - Naperões — Carteiras 
em plástico — Cuecas impermeáveis para criança — Vestuário diverso - Sacos em 
plástico — Véus de cabeça — Meias — Peúgas — Socketes — Fechos para malas — Pentes 
em polietileno — Bandoletes em mousse e plástico — Fitas de veludo — Agulhas de malha 
e crochet — Bolóc . camiseiros — Alfinetes de latão — Grinaldas para comunhão — Franjas 
— Fitas de nastro — Elásticos — Colché — Agulhas de costura - Máquinas para rolos de 
papel! e fitas — Solas de plástico. 


MATERIAL DE COSTURA E ESCRITÓRIO 
Máquinas de costura — Tesoura eléctrica - Máquinas de somar — Ditas de escrever — 


Ficheiros metálicos — Secretárias — Ventoinhas eléctricas - Cofres monobloco — Apare- 
lho eléctrico para soldar sacos em plástico - Sistema de intercomunicr dores, etc., etc. 


A LEILOEIRA, L.”* 


Rua Dr. Barbosa de Castro, 35 — Telef. 316567 - PORTO 
Av. 5 de Outubro, 23-1.º — Telefs. 547006 / 547036 — LISBOA 


err ea una. 


ana ane... 


CELT en an anna. 


entar. 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Execução Sumária n.º 6215 da 3.º 


Secção. 
Exequente —- ANTÔNIO M. RUA, LDA,, 

com sede na Av.º da Boavista, n.º 

2/28, Porto. 
Executada — ISILDA & GONZALEZ — 


tia real sobre os bens que lhe foram pe- 
nhorados, no prazo de dez dias DECOR- 
RIDOS QUE SEJAM vinte dias de dila- 
ção a partir da segunda e última publica- 
ção do anúncio. 
Porto, 21 de Abril de 1989 
O Juiz de Direito, 
Manuol José Boavida 
de Oliveira Barros 
PerO Escrivão de Direito, 


Donaília Teixeira 
Araújo Antunes 


À QUALIDADE MEGA 


Do Lenda dos Ml RA EÃ co Yioi 
s sto Ea e 
Dto «o am questa 


Eurocasion 


«O Comércio do Porto» 
N.º 339 — 8-5-89 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


São citados os credores 
desconhecidos, que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados, 
para reclamarem o pagamento 
dos respectivos créditos, pelo 
produto de tais bens, no prazo 
de dez dias, depois de decorri- 
da a dilação de vinte dias, que 
se começará a contar da 2.º 
publicação do anúncio. 
Execução de Sentença n.º 61/ 

/87-A, 3.º Secção 
Exequente — Howson-Algra- 
phy (Portugal)-Prod. p/ a 
Ind. Gráfica, Lda. 
Executada — Silgráfica, Lda,, 
R. Luís Queirós, 20-A, 
2800 Almada. 


Matosinhos, 2 de Maio de 
1989 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura llegível) 


Pel'O Escrivão de Direito, 
(Assinatura legível) 


«O Comércio do Porto» 
N.º 339 — 8/5/89 


4.º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER QUE, no 
dia 17 de Maio de 1989, pelas 
14 horas, se procederá à arre- 
matação em 1.º praça e com 
base no valor de avaliação, 
dos bens abaixo identificados, 
penhorados ao executado 
Paulo de Oliveira Sá Macha- 
do, residente na R. Mouzinho 
da Silveira, n.º 107, 3.º, no 
Porto, nos Autos de Execução 
de Sentença (Ordinária) n.º 
3051/A, da 3.º Secção, do 4.º 
Juízo Cível do Porto, proposta 
pelo Banco Pinto & Sotto 
Mayor, EP., com sede na R. 
do Ouro, n.º 28, em Lisboa, e 
filial no Porto, e dos quais é fiel 
depositário o próprio execu- 
tado acima identificado que, 
nos termos do disposto no art.º 
891.º do C.P. Civil, é obrigado 
a mostrar os bens a arrematar, 
a quem os pretender exami- 
nar, durante o prazo dos edi- 
tais e anúncios. 


BENS A ARREMATAR 


Verba n.º 1 —- Uma mobília 
de sala de jantar, em casta- 
nho, com mesa, seis cadeiras, 
cómoda e cristaleira, em ra- 
zoável estado de conserva- 
ção, no valor de 30.000$00. 

Verba n.º 2 — Um frigorífico 
marca «Philips», em razoável 
estado de conservação, no 
valor de 7.500800. 

Verba n.º 3 - Um fogão eléc- 
trico marca «LEÃO», de 4 bo- 
cas, em razoável estado de 
conservação, no valor de 
5.000800. 

Verba n.º 4 —- Dois maples 
de veludo, em razoável es- 
tado, no valor de 12.500$00. 

Verba n.º 5 —- Quatro sofás 
de veludo, em razoável es- 
tado, no valor de 16.000$00. 

Verba n.º 6 — Roupas várias 
(quatro colchas de quarto, oito 
cobertores de cama e 18 len- 
Góis), a que o louvado atribui o 
valor de 10.000$00. 

Verba n.º 7 — Trem de cozi- 
nha com várias panelas, ta- 
chos, fervedor, cafeteira e fa- 
cas de cozinha, com muito 
uso, no valor de 3.000800. 

Verba n.º 8 — Uma dúzia de 
pratos ladeiros, 12 pratos so- 
peiros, 12 chávenas de chá e 
café, açucareiro, 12 facas, 12 
colheres e garfos, 12 talheres 
de chá e café, tudo no valor de 
6.000$00. 


Porto, 2 de Maio de 1989 


O Juiz de Direito, 


Henrique António 
Passos Lopes 


O Escriturário, 
João Pereira / 


f 


e 


MISTÉRIO DA INDÚSTRIA E ENERGIA 
SEGRETARIA DE ESTADO DA ENERGIA 
DIRECÇÃO-GERAL DE ENERGIA 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do art. 
19.º do Regulamento de licen- 
ças para instalações eléctri- 
cas, aprovado pelo Decreto- 
Lei N.º 26 852, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na 
Direcção de Serviços Regional 
do Porto, sita no Porto, na Rua 
do Dr. Alfredo de Magalhães, 
68-5.º, e na Secretaria da Câ- 
mara Municipal do Concelho 
de Vila Nova de Gaia, em to- 
dos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, pelo pra- 
zo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no 
«Diário da República», o pro- 
jecto apresentado pela EDP — 
Electricidade de Portugal, 
Direcção Distribuição Norte, a 
que se refere o proc.” 1/965, 
arq.º 6253 da Direcção de Ser- 
viços Regional do Porto (Divi- 
são de Energia Eléctrica), para 
o estabelecimento de uma li- 
nha aérea a 60 kv de interliga- 
ção entre a Subestação de 
Canelas e a Subestação de 
Gaia, na extensão de 6021 
metros, nas freguesias de Ca- 
nelas e Mafamude, concelho 
de Vila Nova de Gaia. 

Todas as reclamações con- 
tra a aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na re- 
ferida Direcção de Serviços 
Regional, ou na Secretaria da- 
quela Câmara Municipal, den- 
tro do citado prazo. 


Direcção de Serviços Re- 
gional do Porto, em 19 de Abril 
de 1989 


O Director de Serviços, 
L. M. Vilela Pinto 


«O Comércio do Porto» 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE PAREDES 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO SUMÁRIA N.º 
67/88 — 1.º JUÍZO - 2.º 
SECÇÃO. 

No dia 24 de Maio próximo, 
pelas 10.30 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca, nos 
autos de execução sumária 
acima referenciados que a 
exequente Serração do Car- 
reiro, Ld.º, c/ sede em Carrei- 
ro, Astromil, move ao execu- 
tado Vítor Manuel da Fonseca, 
casado, industrial, residente 
em Casais, Gandra, ambos 
desta comarca, hão-de ser 
postos em praça pela 1.º vez, 
para serem arrematados pelo 
maior lanço oferecido acima 
dos valores indicados no pro- 
cesso, os seguintes bens mó- 
veis: 


VERBA N.º 1 


Uma serra de fita da marca 
Europa, de cor verde e cinza, 
com motor acopulado da 
marca SEIMEC tipo HFU-12 
MB2, NOVA. 


VERBA N.º 2 


Uma fresadora copiadora 
vertical de marca Frama, R- 
600, n.º 583, com motor aco- 
pulado, nova. 

Dos bens a arrematar foi 
constituída depositária Maria 
do Rosário de Sousa Noguei- 
ra, casada, doméstica, mulher 
do executado, residente no re- 
ferido Lugar de Casais, fre- 
quesia de Gandra, desta co- 
marca, que os mostrará a 
quem pretender examiná-los. 


Paredes, 89/ABR/28 


O Juiz de Direito, 


Lic. António Fernando 
Gomes da Silva 


O Escrivão de Direito, Int.º 


José Manuel Ramos 
Moreira da Silva 


motivações/avisos/editais- « 


SALVE 8/5/89 
Está de parabéns o Sr. 


ALBÉRICO PINTO 


BROCHADO 


Sua esposa, filhos, mãe, genro, 
nora e sua netinha desejam-lhe 
muita saúde e longos anos de 
vida. 


Telefs 25325-27570-313715 


BASTÃO DA GUNHA FERREIRA, 1. 


(MARCAS E PATENTES) 
Arco da Conceição n.º 3-1.º 


(à Rua dos Bacalhoeiros) 
1100 LISBOA 


MARCELINO PEREZ DE LA ORDEN de- 
seja vender ou conceder licenças para a ex- 
ploração em Portugal da patente de invenção 
n.º 77.661, «DISPOSITIVO DE SEGURANÇA 
PARA A EVACUAÇÃO DE ASCENSOSGES 
EM CASOS DE EMERGÊNCIA». 


COBRANÇAS 
COBRAX 
SERVIÇOS DE COLABORAÇÃO EMPRESARIAL, LDA. 


Recupere o seu dinheiro! Encarregamo-nos 
de cobranças atrasadas... ou perdidas. 
Não desista! Contacte-nos: 

Somos seus confidentes - seguros 


Telefone 9871779-9872228 
Rede de Lisboa (01) 


SOLUCOES - | 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS — 1 — Visão. Mundo. 2 - Em. Ontem. 
Ou. 3 — Dei. 4 — Ás. Larga. Ar. 5 — Reles. Ofega. 6 — Vis. 
Itu. 7 — Leste. Ancas. 8 — Ir. Axila. Ré. 9 - Oca. 10 - Os. 
Adere. Nu. 11 — Rócio. Audaz. 

VERTICAIS — 1 — Vexar. Licor. 2 — Im. Sever. Só. 3 — 
Lis. 4 — Ão. Lesta. Ai. 5 — Ondas. Êxodo. 6 — Ter. Ice. 7 — 
Meigo. Alará. 8 — Um. Afina. Eu. 9 — Etc. 10 — Dó. Aguar. 
Na. 11 — Outra. Seduz. 


DIFERENÇAS 


e-publicações/avisos/editais - 


LOJA NA RUA DO ALMADA 


DIREITO AO TRESPASSE E ARRENDAMENTO 


LEILÃO 


Por ordem do Exmo. Administrador da falência da FRANCAL, pore- 
mos em praça amanhã, dia 9, às 15.30 horas, na Rua do Almada, 
234, O direito ao trespasse e arrendamento da loja e sobreloja aqui 
existentes, com autorização do seu senhorio, para nela se poder 
exercer qualquer ramo de comércio permitido por lei. 


A LEILOEIRA, L.?? 


RUA DR. BARBOSA DE CASTRO, 35 — TELEF. 316567 - PORTO 
AV. 5 DE OUTUBRO, 23-1.º - TELEF. 547006 - LISBOA 


YOU Ca RELyY 


CERUEISO- 
“ 


SOMOS ESPECIALISTAS EM PRODUTOS QUÍMICOS DE MANUTEN- 
ÇÃO INDUSTRIAL, SOBEJAMENTE CONHECIDOS EM MAIS DE 60 
PAÍSES. PELA NOSSA COMPETÊNCIA, PELA RIGOROSA QUALI- 
DADE DOS PRODUTOS QUE FABRICAMOS E COMERCIALIZAMOS 
EM EXCLUSIVO, E PELO EXCELENTE PERFIL TECNICO DOS NOS- 
SOS VENDEDORES. CONTINUAR A CRESCER E O NOSSO LEMA 
PELO QUE VAMOS ADMITIR: 


VENDEDORES 


COM OU SEM EXPERIÊNCIA PARA AS ZONAS DE: 


Porto Espinho e Arredores 
Matosinhos Penafiel 

Trofa Famalicão 

Maia Amarante 

Vila do Conde Marco de Canaveses 
Vila Nova de Gaia e Arredores 


PODEREMOS FAZER DE Sl UM EXCELENTE TÉCNICO DE VENDAS, 


PROPORCIONANDO-LHE NOVOS HORIZONTES, INDEPENDÊNCIA 
ECONÓMICA E REALIZAÇÃO PROFISSIONAL. 
VENHA CONHECER-NOS MELHOR, MARQUE A SUA ENTREVISTA 
DIA 8 (2.*-FEIRA), PELOS TELEFONES 23018 OU 23831, REDE DE 
VILA NOVA DE FAMALICÃO, DAS 9 ÀS 12.30 HE DAS 15 ÀS 18.30 H. 
DAREMOS TOTAL PREFERÊNCIA A CANDIDATOS COM CARRO 
PRÓPRIO, TELEFONE OU DE FÁCIL CONTACTO, HONESTOS, PER- 
SISTENTES, QUE NÃO TEMAM O TRABALHO, E COM IDADE COM- 
PREENDIDA ENTRE OS 23 E OS 40 ANOS. 

ESPERAMOS POR Si! 


FALÊNCIA DE MÁRIO SANTOS 
- COMERCIO E INDUSTRIA, S.A. 


LEILA 


Por ordem do Exmo. Administrador da Falência e em cumprimento do 
ordenado pelo Exmo. Síndico da Comarca do Porto no processo de falência 
da firma em epígrafe, poremos em praça amanhã, dia 9 às 10 horas, na 
sede da falida, Rua da Alegria, 327, os seguintes bens: 


Secretárias metálicas, mesas para telefone, cadeiras giratórias, armários vestiá- 
rios, estantes em Dixon, máquina de escrever «MESSA», máquinas de calcular 
«Citizen», «Olivetti» e «Comodore», computador «Nixdorf» com 5 terminais, 
balança báscula, fechadura «Nonnesnan» modelo Tally, cofre de parede com 3 
segredos, lote de chapas de vidro, máquinas contabilidade «Bourohs», escadotes 
em alumínio de escada dupla, armário duplo metálico, bebedouros «Frinec», 
autoclave de 24 litros com motor acopulado «Rabor», máquina automática de 
cafetaria, lotes de caixas plásticas contendo elastocol e de componentes para 
revestimentos, forno industrial em aço inoxidável, fotocopiador «U-Bix», exaus- 
tor «Philips», aquecedor a gás, ficheiros metálicos de tampo, portas em alumínio, 
lote de painéis simples e múltiplos para janelas, humidificador «General Elec- 
tric», modelo sahara 14, fotocopiador «Xerox», modelo 3107, desenrolador de 
fita metálica, máquina registadora N.C.R., relógio de ponto, certificadores de 
facturas «Paragon», lote de fechaduras metálicas para portas de alumínio, 
sistema de vácuo e de amplificação, transformador de corrente, máquina certifi- 
cadora de cartões de crédito «Texas Instruments» modelo PC-100/C, aquece- 
dores eléctricos «Fabex», lotes de material diverso para revestimentos em reta- 
lhos e de caixilharia em alumínio e caixotes em madeira prensada, lotes de 
cadeiras diversas giratórias. 


A LEILOEIRA, LDA. 


Rua Dr. Barbosa de Castro, 35 —- PORTO — Telefone 316567 


INVISTA COM 


SEGURANÇA 


ALGARVE + COSTA DO ESTORIL 
GRANDE LISBOA 


APARTAMENTOS 
— MORADIAS 
LOTES DE TERRENO 
LOJAS 


»»» Condições de venda especiais aos Senhores Emigrantes - 
Tratamos de toda a documentação de conservatórias, 
empréstimos e escrituras 
Damos o apoio e onentação após venda para residência 
ou rendimento 


rrrOoMNA" AT 
e LUSOGAL 
L. G 1000 LISBOA PORTUGAL 


Avenida Luís Bivar, 4-2.º Dtº 
Telofs.: 572001-572238-572440 


572528-572693-572819 —- FAX: 572996 


De cn e cd dA NA id PULA pe pão ” 


Telox: 62114 LUSGAL P 
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MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS, TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 
SECRETARIA DE ESTADO DAS VIAS DE COMUNICAÇÃO 
GABINETE DO NÓ FERROVIÁRIO DO PORTO 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 


1 — Concurso realizado pelo GNFP —- Gabinete do 
Nó Ferroviário do Porto, com sede na Rua Silva Tapada, 489 
- 4400 Vila Nova de Gaia. Telefone: 307009 — Telex: 27109 — 
Telefax: 305962. 

2 — Concurso público, nos termos do artigo 49.º do 
Decreto-Lei n.º 235/86, de 18 de Agosto. 

3-a) — Local de execução: Estação Ferroviária de 
Campanhã — Porto. 

b) Designação da Empreitada: Empreitada do Triân- 
gulo de Campanhã. Faseamento/Topo Norte — 1.º Fase. 

Natureza, extensão e características gerais da obra: 
Execução de Terraplenagens gerais — Reperfilamento parcial 
da Rua do Pinheiro de Campanhã — Rede ferroviária - Rede 
de drenagem — Muros de suporte - Remodelação do edifício 
da Cantina. 

Preço-base do concurso: Esc: 150.000.000$00 
(Cento e cinquenta milhões de escudos), não incluindo o IVA. 

c) A empreitada é conjunta para as diferentes espe- 
cialidades, devendo as propostas dos concorrentes contem- 
plar a totalidade dos trabalhos. 

4 — O prazo de execução da obra é de 165 (cento e 
sessenta e cinco) dias de calendário. 

5-a) — O Processo do concurso encontra-se patente 
na entidade indicada no n.º 1, onde pode ser examinado 
durante as horas normais de expediente. 

b) Podem ser solicitadas cópias dos elementos re- 
feridos na alínea anterior, na entidade indicada no n.º 1, até 
20 dias de calendário a contar da data de publicação deste 
anúncio no Diário da República. 

c) O custo da totalidade do processo deste concurso 
é de Esc: 9.470$00 (Nove mil quatrocentos e setenta escu- 
dos), excluindo o IVA, a liquidar em numerário ou por cheque 
passado a favor do GNFP. 

6-a) — As propostas deverão ser apresentadas até 
às 17 horas de 19 de Junho de 1989. 

b) As propostas serão entregues pelos concorrentes 
na sede do GNFP, à Rua Silva Tapada, 489 — 4400 Vila Nova 
de Gaia, contra recibo, ou enviadas pelo correio, sob registo e 
com aviso de recepção. 

c) Às propostas terão de ser redigidas em Língua 
Portuguesa, nas condições do Programa de Concurso. 

7-a) — Podem assistir ao acto público do concurso 
todas as pessoas interessadas e intervir as que para o efeito 
estejam devidamente credenciadas pelos concorrentes. 

b) O acto público do concurso terá lugar no endere- 
ço indicado no n.º 1 e realizar-se-á pelas 10 horas do dia 20 
de Junho de 1989, 

8 - O concorrente a quem for adjudicada a emprei- 
tada prestará uma caução no valor correspondente a 5% 
(cinco por cento) do preço total de adjudicação. 

9 — O modo de retribuição desta empreitada é por 
série de preços e o financiamento terá como fonte o Orça- 


mento do Estado que contempla uma comparticipação do 
Banco Europeu de Investimentos (BEI). 

10 — Podem concorrer empresas ou grupos de em- 
presas que declarem a intenção de se constituir juridicamente 
numa única entidade, ou em consórcio externo, em regime de 
responsabilidade solidária, tendo em vista a celebração do 
contrato. 

11.1 — Os concorrentes, nos termos do Decreto-Lei 
n.º 100/88, de 23 de Março, deverão ser titulares dos seguin- 
tes alvarás de empreiteiros de obras públicas: 

a) Da 2.º subcategoria da 2.º categoria e da classe 
correspondente ao valor da proposta; 

b) Das 2.º, 9.º, 10.º, 12.* e 13.º subcategorias da 1.º 
categoria; das 12.º, 13." e 15.º subcategorias da 2.º categoria, 
correspondentes cada uma ao valor dos trabalhos especiali- 
zados que lhe respeitam, consoante a parte que a cada um 
desses trabalhos cabe na proposta. 

11.2 — Os concorrentes deverão fazer acompanhar 
a sua proposta de documentos e certidões comprovativos da 
sua idoneidade e capacidade económico-financeira e técnica, 
nomeadamente: 

Declaração respeitante ao volume de negócio global 
do concorrente nos últimos 3 (três) anos; 

Declaração sobre as habilitações ou diplomas pro- 
fissionais do concorrente e quadros da empresa, em especial 
dos responsáveis pela direcção de obras; 

Lista das obras mais importantes realizadas nos 
últimos 5 (cinco) anos e respectivos certificados de execução 
(passados pelos donos das obras). Estes certificados indi- 
carão o montante, prazo e local das obras, referindo a forma 
como estas decorreram; 

Declaração relativa à dimensão dos seus quadros 
permanentes, durante os últimos 3 (três) anos; 

Declaração que mencione os técnicos ou órgãos 
técnicos, quer integrados ou não na empresa, a que o concor- 
rente recorrerá para a execução da obra; 

Declaração feita por forma autêntica no país onde 
tenha sede, de que se submete à legislação portuguesa e ao 
foro do tribunal português que for competente, com renúncia 
a qualquer outro. 


12- O período durante o qual qualquer concorrente 
é obrigado a manter a sua proposta é de 90 (noventa) dias de 
calendário, a contar da data indicada no n.º 7-b). 

13 - O critério de apreciação para adjudicação da 
empreitada será o da proposta mais vantajosa, atendendo à 
ponderação, por ordem decrescente da sua importância, dos 
seguintes factores: garantia de boa execução e qualidade 
técnica, condições mais vantajosas de prazo e de preço. 


O Presidente do Conselho Directivo, 
Eng.º Mário de Azevedo 


8 de Maio de 1989 
O Comérrio do Porto 


AMINHA SQUAW É MAIOR DO DESTA VEZ ARRUMASTE 


QUE 4 TUA SQUAUW/ 


A MINHATRIBO É MAIOR QUE À 
TUA/O MEU TERRENO DE CAÇA É 
MAIOR QUE OTEU/O MEU 
TOMAHAWK.0o 


HORIZONTAIS 


1 — Fantasmagoria. Universo. 2 — Preposição. O dia que passou. 
Alternativa. 3 — ii 4 — Campeão. Abandona. Atmosfera. 5 — 
Ordinário. Arfa. 6 — Abjectos. Pau-ferro. 7 —- Nascente. Quadris. 8 — 
Dirigir-se. Sovaco. Nota de música. 9 — Escavada. 10 — Artigo (pl.). 
Liga-se. Escalvado. 11 — Orvalho. Atrevido. 


VERTICAIS 


1 — Humilhar. Bebida aromática e alcoólica. 2 — Prefixo de negação. 
Rio do distrito de Portalegre, afluente do Tejo. Desacompanhado. 3 — 
Lírio. 4 — Ditongo nasal. Desembaraçada. Gemido. 5 — ho, pra Emigra- 
ção em larga escala. 6 — Haver. Guinde. 7 — Temo. Içara. 8 — Certo. 
Escavaca. Pronome pessoal. 9 — E o resto. 10 — Compaixão. Aspergir 
com água. Em a. 11 — Diferente. Encanta. 
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e Ve REC TA Re ace 
Cduordo de Nua. 


O argentário não descansou. Pôs em práti- 
ca, oitenta anos antes, a ideia que o comedió- 
grafo francês, Henry Bernstein perfilhou para o 
lance capital da sua peça Sansão ma parisien- 
se, à semelhança da tradição bíblica, o prota- 
gonista comete uma espécie de suicídio finan- 
ceiro; na sucessão de resoluções tomadas pe- 
lo esperto financeiro portuense, apenas quem 
sofreu foi o objectivo visado. 


MOJE COMEÇA: 
A SENHORA 
PRESIDENTE, 
COM 4 BARTICIBAÇÃO 
DE DEZ 
MILHÕES DE 
GUNOS 
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Ao fim de menos de um ano de briga sub- 
terrânea, inexorável, de cada instante, com 
infinitas armadilhas, pondo em giro quantias 
avultadas e plano de maquiavélica concepção, 
o Banco novamente organizado, não encon- 
trou fundos que lhe evitassem a estrondosa 
quebradura. Ambrósio da Fonseca, a 
numa aluvião de emboscadas destramente 
preparadas por Sousa Lobo, era preso no mo- 
mento em que tentava fugir para o Rio de Ja- 
neiro e metido na cadeia. Instauraram-lhe pro- 
cesso por falência dolosa e fraudulenta e 
arrestaram-lhe todos os bens. 


O derradeiro esforço, por meio do qual jul- 
gava salvar-se, reaver a opulência que lhe fu- 
gira e ornamentar-se com o título de visconde, 
ideal de toda a vida de.crápula, estabeleceu 
um plano inclinado, mais, arribar e fraguedos 
de alcamtis a prumo, por onde se precipitaram 
todas as suas esperanças, que, esfrangalha- 
das já pelas arestas do abismo, se despeda- 
çaram no pélago, num estampido ribombante, 
como um copo de vidro ordinário, caído da ja- 
nela da cozinha ao saguão, se esmigalha em 
parcelas impossíveis de reconstituir. 


Expurgados os quatro anos de prisão da 
sentença condenatória, Ambrósio da Fonseca, 
completamente exausto de recursos, velho, 
curvado soa desgostos, inválido, minado por 
várias doenças, recolheu a um catre do hospi- 
tal. Af morreu, não se sabe se arrependido do 
extenso e tremido grilhão dos seus crimes, se 
impenitente e levando ao demónio a alma que 
Deus lhe entregara pura e que ele enlameara 
na mais abjecta das torpezas. 


É 1984 Kong Features Syndicate inc Word nghas reserved 


XXVI 


O Testamento 


Decorrera o Entrudo de 1865. Logo de 
manhã, na Terça-feira Gorda, a turba, prin- 
cipalmente a turba da Ribeira e sítios próxi- 
mos, viera para a rua expandir-se nas últi- 
mas horas de folguedo. A maioria dos des- 
preocupados foliões, que a compunha, ape- 
gada ao seu trabalho na segunda, não dor- 
mira. Na sofreguidão de se divertir, resistira 
ao sono, sem contar as horas, numa ânsia 
de bacanal, privativa da época. Os prédios 
das estreitas artérias repercutiam infinitos 
rumores, dolentes ou irritantes. 

O dia do Entrudo anunciava-se particu- 
larmente galhofeiro. Sousa Lobo encontra- 
va-se sozinho no escritório da Reboleira, 
como o costume. 

De súbito, entra-lhe pela porta dentro 
meia dúzia de máscaras. Envergavam dis- 
farces variados: desde o conhecido lavra- 
dor de S. Cosme, até ao vegete do século 
XVII. A pretexto de brincadeira, forçam a 


“cancela e penetram no âmbito reservado, 


no escritório propriamente dito. Tudo isto se 
efectuara antes do argentário ter podido le- 
vantar-se da sua secretária, onde escrevia. 
Deparou-se-lhe, sem o esperar, uma porção 


VAI SER UM HAMBURGEE, 
BATATAS FRITAS, UM BATIDO E 
UMA ARVORE ... 


DEVE SER UM GUNO IMPORTANTE; 


POIS ESTA MUITO BEM 


' 


de pistolas e de facas apontadas ao peito, e 
ouviu uma voz cavermnosa intimar-lhe: 

— Não te movas! Não grites! 

Era evidentemente uma partida de Car- 
naval. Não se assustou. À mesma voz, dis- 
simulada, mas forte e imperiosa, declarou: 

— Vimos pedir-te, por empréstimo, já se 
deixa ver, e com bom juro, exactamente a 
quantia que tens aqui em cima da mesa. 

O que parecia chefe do bando apontava 
para um maço de notas de vinte mil reis a 
policromar o escuro do tampo da mesa, à 
direita do capitalista. Este, num gesto rápi- 
do, instintivo, alongou o braço para o agar- 
rar. Não chegou a tempo. O do capitão da 
quadrilha fora mais veloz, recomendando 
de novo: 

— Cautela! 

Sousa Lobo ainda não queria acreditar 
na veracidade do atentado. Tentou reagir. 
Imobilizaram-no as pistolas e as facas. Ve- 
rificou no momento a sua autenticidade. As 


“primeiras, tinham os fechos aperrados-e as 


escorvas renovadas, as segundas, apre- 
sentavam lâminas de fulgido aço e não 
eram de pau, com papel prateado, a cobri- 
-las como as que nos recreios caravales- 
cos ameaçavam, inofensivamente, as barri- 
gas dos transeuntes. 


(Continua) 
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O Comércio do Porto tr 


Cavaco Silva no encerramento do «Lisbon Meeting» 


Cavaco Silva considerou ontem, no encerramento do 
«Lisbon Meeting», que a «posição preponderante» do 
PSD no Grupo Liberal e Reformista do Parlamento Euro- 
peu dá garantias de que este não virá nunca a tomar 


atitudes contrárias aos interesses portugueses. 


O Primeiro-Ministro falava no 
final do terceiro «Encontro de 
Lisboa» que juntou em Sintra, 
durante dois dias, dirigentes 
políticos de 30 países de todos 
os continentes, entre os quais 
representantes de todos os Es- 
tados lusófonos. 

Na ocasião, Cavaco Silva su- 
geriu que entre as várias ban- 
cadas do Parlamento Europeu, 
só a liberal e reformista, que ali 
tem tido um papel de chameira, 
oferece esta segurança a Por- 
tugal. 

Respondendo a perguntas 
dos jornalistas, o Primeiro-Mi- 
nistro disse ser provável que vi- 
site ainda este ano a União So- 
viética, correspondendo assim 
a um convite que lhe foi dirigido 
há dois anos. 

No final do encontro, Cavaco 
Silva, o conde Otto Lambsdorff 
(líder do Partido Liberal ale- 
mão-federal) e Martin Bange- 
mann, que é um dos vice-presi- 
dentes da Comissão das Co- 
munidades, deram uma con- 
ferência de Imprensa. 

Nesta foi anunciado que a 
próxima edição do «Lisbon 


Meeting», a realizar no próximo 
ano, deverá contar com uma 
participação mais forte da zona 
do Pacífico. 

De facto, durante o encontro 
que ontem terminou, os partici- 
pantes constataram que o co- 
mércio do Pacífico é já hoje su- 
perior ao do Atlântico, o que, na 
sua opinião, justifica que lhe 
seja prestada maior atenção. 

Os «Encontros de Lisboa», 
promovidos anualmente pelos 
liberais alemães e pelo PSD, 
reúnem não apenas dirigentes 
políticos da área liberal, mas 
também outros, dos cinco conti- 
nentes e, como explicou Ca- 
vaco Silva, são dominados por 
«um grande pragmatismo». 

Durante a conferência de Im- 
prensa, Bangemann fez um 
grande elogio ao modo «raro na 
Europa» como se tem proces- 
sado a cooperação entre o Go- 
vero português e a CEE. 

Respondendo a perguntas, 
Bangemann explicou não ser 
intenção da Comissão das Co- 
munidades travar a produção 
de têxteis. 

Entretanto, como referiu Ca- 


vaco Silva, no encontro foi tam- 
bém constatado que a «peres- 
troika», com consequências po- 
sitivas em vários domínios, não 
conseguiu ainda resolver os 
graves problemas da economia 
soviética. 


Cavaco Silva disse ainda que 
os participantes neste «Lisbon 
Meeting» constataram o fa- 
lhanço do sistema socialista, 
considerando estar hoje desa- 
creditada a teoria segundo a 
qual era possível o progresso 
económico sacrificando a liber- 
dade. 


«A liberdade compensa» — 
disse o Primeiro-Ministro de 
Portugal, ao tentar resumir a 
conclusão a que chegaram 
muitos líderes políticos do Ter- 
ceiro Mundo. 

O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros de Angola, Pedro 
Van-Dunen, e o escritor Mário 
Vargas Llosa enviaram entre- 
tanto mensagens escritas ao 
«Lisbon Meeting», das quais 
foram portadores, Alfredo Sal- 
vaterra, de Angola, e Eduardo 
Orrego, do Perú, respectiva- 
mente. 

Para Van-Dunen, «o subde- 
senvolvimento representa uma 
ameaça não militar à paz» pelo 
que os países industrializados 


PAPEL DO PSD NOS LIBERAIS 
DEFENDE INTERESSE NACIONAL 


devem contribuir para a resolu- 
ção da crise económica do Ter- 
ceiro Mundo. 

«É imperioso» que a comuni- 
dade internacional intensifique 
a ajuda à República Popular de 
Angola, pois «o país está exan- 
gue e atravessa uma gravís- 
sima crise económica». 

«É necessário reconstruir ra- 
pidamente as infra-estruturas 
de base, cuidar dos estropiados 
e dos órfãos de guerra, realojar 
cerca de um milhão de desloca- 
dos e reinserir milhares de refu- 
giados» — explicou. 

Quanto a Vargas Llosa, de- 
nunciou o papel messiânico e 
patemalista que tem sido tradi- 
cionalmente o do «Estado» na 
América Latina, região onde 
este conceito sucedeu aos anti- 
gos imperadores incas, aos vi- 
ce-reis espanhóis, aos «caudi- 
lhos» do século XIX. 

Para este conhecido escritor 
da América Latina, o peso do 
Estado nos países desta região 
do globo tem sido a causa fun- 
damental do seu subdesenvol- 
vimento económico. 

Na América Latina o poder 
omnipresente do Estado tem 
travado o crescimento econó- 
mico, a criatividade dos cida- 
dãos e a criação de riqueza, 
afirmou. 


Lopes Cardoso no encerramento do Congresso dos Advogados 


«Este congresso tem a ver com o Governo e não só 


com um ministério», afirmou ontem o bastonário da Or- 
dem dos Advogados no encerramento do | Congresso 
Extraordinário destes, criticando «a minimização dos tra- 


balhos por parte do Governo». 


Lopes Cardoso falava aos jor- 
nalistas no final de quatro dias de 
debates durante os quais a justiça 
em Portugal foi o centro das aten- 


«A advocacia é para a democra- 
cia e para o Estado de Direito como 
o pão para a boca», salientou o 
bastonário no discurso de encerra- 
mento do congresso. 

Lopes Cardoso referiu-se ainda à 
importância do papel dos advoga- 
dos na defesa dos direitos funda- 
mentais do cidadão e acrescentou 


que após o congresso duas conclu- 
sões se podem tirar: «é necessário 
não minimizar o papel do advogado 
na sociedade e ter consciência de 
que há unidade no seio destes, in- 
dependentemente das suas ideias 
políticas e ideológicas», frisou. 
Salientando que «a minimiza- 
ção» dos trabalhos do congresso 
não foi feita pelo ministro da Jus- 
tiça, Fernando Nogueira, que «em 
alguns órgãos de comunicação so- 
cial afirmou mesmo que estava 
aberto ao diálogo com a classe», o 


bastonário reafirmou que a Ordem 
pretende evitar confrontos com o 
Ministério da Justiça. 

«Pretendemos antes preservar o 
diálogo que existe com o Ministério 
e apresentar-lhe as muitas propos- 
tas legislativas aprovadas nas con- 
clusões dos trabalhos», acrescen- 
tou, explicando que a minimização- 
surgiu por parte do próprio primeiro- 
ministro. 

No âmbito destas conclusões, o 
bastonário referiu-se à importância 
das que se referem aos direitos e 
garantias do cidadão perante o 
fisco. 

Os 530 advogados que partici- 
param neste congresso concluíram 
que a revisão constitucional em cur- 
so deve melhorar o elenco das 


A ADVOCACIA É PARA A DEMOCRACIA 
COMO «O PAO PARA A BOCA» 


garantias do contribuinte, nomea-. 


damente a consagração do princi- 
pio da irrectroactividade da lei 
fiscal. 


Ainda no domínio da lei fiscal, os 
advogados condenaram «o escas- 
so período» entre a publicação e a 
entrada em vigor dos diplomas que 
aprovaram os códigos fiscais do 
IRS, IRC e Contribuição Autár- 
quica. 

Os advogados pronunciaram-se 
igualmente contra a extensão da 
aplicação do IVA aos serviços juri- 
dicos, o que no seu entender se 
traduz por um encarecimento da 
justiça para os cidadãos e conde- 
naram também os recentes aumen- 
tos das custas judiciais. 


Peregrina morre - 
a caminho de Fátima 


Uma peregrina, sexagenária, que se dirigia a pé a Fátima fol 
ontem atropelada mortalmente na EN 1, próximo de Pombal, re- 
velou a Brigada de Trânsit> da GNR. 

Maria da Conceição Carreira, de 62 anos, residente em Coim- 
bra, foi colhida por um veiculo ligeiro quando inadvertidamente 
atravessava a via, em Outeiro da Ranha, Pombal. 

Entretanto, ontem, cerza de quatro mil jovens das dioceses de 
Aveiro, Colmbra, Guarda, Leiria e Viseu, participaram em Fátima na 
IX Peregrinação dos Jovers Cristãos a Fátima. 

«Celebrar festivamente e comunitariamente a fé em peregrina- 
ção», «desenvolver no jovem o espírito de universalidade da fé» e 
«proporcionar ao jovem um malor conhecimento e vivência da 
mensagem de Fátima: orsção, penitência e conversão», foram 
alguns dos objectivos apontados para esta peregrinação. 

As celebrações litúrgicas no Santuário de Fátima neste primei- 
ro fim-de-semana de Mais foram já marcadas por uma elevada 
afluência de peregrinos. 

Segundo dados recolkidos junto do Serviço de Peregrinos do 
Santuário, participaram mas celebrações deste fim-de-semana 20 
peregrinações, oito das quais vindas do estrangeiro. 

A missa principal do Santuário, celebrada às 11 horas, fol 
presidida por D. Alberto Casme do Amaral, bispo de Leiria-Fátima, 
e contou com a presença do grupo coral masculino «Mignon», de 
Geleens, Holanda, que, com os seus 120 membros, executou diver- 
sas peças de polifonia clássica. 


Morreu na Argentina 
o popular «Zorro» 


Guy Williams, o acter que protagonizou a série norte-ameri- 
cana «Zorro» nos anos &], morreu, aparentemente de ataque car- 
díaco, na sua residências na Argentina, anunciou ontem a polícia. 

O corpo de Williams foi encontrado na sua casa em La Recole- 
ta, arredores de Buenos &ires, no sábado à noite, mas a polícia crê 
que o actor morreu há cerca de uma semana, segundo a agência 
noticiosa governamentai! argentina, Telam. 

A polícia encontrou s corpo de Williams, que contava 65 anos, 
depois de ter sido chamada à sua residência pelos vizinhos, inco- 
modados com o cheiro que dela emanava. 

As autoridades estio entretanto a investigar as causas da 
morte de Williams, cujo verdadeiro nome era Armando Catalano. 

O actor, nascido em Nova lorque, deslocava-se frequente- 
mente a Buenos Aires e aparentemente residia sozinho na capital 
argentina nos últimos meses. 

A popular série «Zero» contava as aventuras de Diego de La 
Vega, um jovem aristocrata mexicano, disposto a lutar contra os 
abusos dos colonos esganhóis e em defesa dos seus compatri- 
otas. 


Incêndios destroem 
casa e pinhais 


Uma casa na localidade de Maxiais, a 14 quilómetros de Cas- 
telo Branco, ficou ontem parcialmente destruída por um Incêndio, 
provocado por uma fuga de gás, tendo sido um dos fogos que 
ontem continuaram a ecorrer na região da Beira Baixa e que tem 
deixado sem descans> os bombeiros de Castelo Branco, entre 
outras. 

Quatro incêndios em matas deflagraram ontem, um deles qua- 
lficado de «grave» pelos bombeiros de Oleiros, que com outras 
três coorporações (Castelo Branco, Proença-A-Nova e Sertã), com- 
bateram o fogo, declarado num pinhal da Amieirinha, próximo de 
Oleiros. 

Outros dois deflagraram no Monte da Catraia, perto da Lousã e 
um quarto na Quinta do Jardim, a dois quilómetros de Castelo 
Branco, onde ardeu um héctar de pasto. 

Entretanto, os bombeiros de Idanha-A-Nova também comba- 
teram um Incêndio declarado numa mata de eucalitos, perto de 
Rosmaninhal, propriedade de uma empresa de celulose. 

Fonte daquela corporação revelou que os bombeiros sentiram 
muita dificuldade devido ao vento forte que soprou na zona. 


Nova equipa do JNICT 
toma posse dia 10 


A nova equipa do JNICT — Junta Nacional de Investigação 
Científica e Tecnológica — toma posse dia 10, no salão nobre do 
Ministério do Planeamento e da Administração do Território. 

Os professores Carlos Salema (presidente), Fernando Ramoa 
Ribeiro e Henrique Morais (vice-presidentes) constituem esta equi- 
pa que val actuar no seguimento da nova lei orgânica para a JNICT. 


vd 


Segurança ferroviária testada em Sacavém 


ACIDENTE SIMULADO REVELOU EFICIÊNCIA 


Dez mortos e meia centena de feridos simulados 
é o balanço do simulacro de acidente ferroviário, com 
choque de duas composições, efectuado ontem em 
Sacavém. 

Os Bombeiros Voluntários do Concelho de Loures 
chegaram rapidamente -ao local e houve uma cola- 
boração bastante eficiente com a CP, Cruz Vermelha, 
PSP, GNR e outras entidades, sob a coordenação do 
comandante operacional dos bombeiros de Loures, 
Américo Mateus. 

À interrogação levantada por responsáveis autárqui- 
cos e dos bombeiros presentes é o que sucederia em 
caso de grave sinistro naquela zona em hora de ponta, 
numa altura em que o nó de Sacavém estivesse con- 
gestionado e intransitável. 

O presidente da Câmara Municipal de Loures, 
Severiano Falcão, e o vereador Vitor Ramalho, res- 
ponsável pelo pelouro da protecção civil, abordaram, 
em conferência de Imprensa, algumas carências do 
município, desde a inexistência de um hospital regio- 
nal no terceiro maior concelho do país, com cerca de 
300.000 habitantes, até aos problemas de circulação 
rodoviária, para cuja solução há propostas apresenta- 
das pela Câmara. 

Severiano Falcão assinalou que do simulacro se 
poderão extrair lições, quer para os bombeiros quer 
para as outras entidades envolvidas, e manifestou 
«amargura» pela subestimação do importante papel 
social dos bombeiros voluntários. 

O presidente da edilidade assinalou que o munici- 
pio, dentro das suas limitações, nunca deixou de dar 
atenção aos bombeiros do concelho, tendo destinado 
este ano para apoio áquelas associações cerca de 


70.000 contos, criticando a administração central por 
não demonstrar o mesmo empenhamento e interesse 
no apoio aos bombeiros. 

O referido autarca deu como exemplo o facto de 
em 1987 não ter sido cobrado o imposto de incêndios, 
com que os bombeiros do concelho contavam para os 
seus orçamentos, tendo sido a Câmara a avançar com 
os cerca de 20.000 contos, de que nunca foi reembol- 
sada. 

Por seu turno, Vítor Ramalho considerou que se o 
acidente fosse real e ocorresse num dia de semana, 
com o nó de Sacavém vongestionado, seria «uma 
tragédia com proporções gravíssimas». 

Salientou aquele responsável que o simulacro, 
iniciativa da Câmara de Loures e dos bombeiros, foi 
uma realização colectiva de várias entidades. 

O comandante Américo Mateus, a quem coube a 
responsabilidade operacional do exercício, destacou a 
cooperação de todos os bombeiros do concelho entre 
si e com a Cruz Vermelha, PSP, GNR, Câmara e 
outras entidades. 

Afirmou que se o acidente fosse num dia de se- 
mana as corporações da zona poderiam colocar rapi- 
damente material no local, embora numa situação real 
se pusessem muito mais dificuldades, nomeadamente 
com o pânico. 

Reconheceu que as associações de bombeiros 
mais próximas não dispõem de material de corte e 
desencarceramento de pessoas e que apenas algu- 
mas têm fatos de aproximação ao fogo e que as que 
os têm possuem um número insuficiente. Cada fato 
deste tipo custa cerca de 150 contos. 

Salientando que, embora a Cruz Vermelha che- 


gue muito mais tarde do que os bombeiros, a sua 
colaboração é muito útil em caso de grandes aci- 
dentes. 

O inspector superior do Serviço Nacional de Bom- 
beiros (SNB), que assistiu ao exercício, salientou que 
vai longe o tempo do isolamento dos bombeiros em 
corpos autónomos, assinalando que têm hoje a capa- 
cidade de actuar no teatro de operações coordenada- 
mente entre si e articuladamente com outras entida- 
des, como ficou demonstrado neste exercício, lou- 
vando ainda a «impecável coordenação das opera- 
ções pelo comandante Américo Mateus». 


Apolo aos bombeiros 
é insuficiente 


Na conferência de Imprensa para apresentação 
do exercício, o responsável operacional dos Bombei- 
ros de Loures criticou a falta de apoio financeiro às 
associações de bombeiros, que em muitos casos têm 
viaturas e material envelhecido, não dispõem de equi- 
pamentos necessários nem de meios para reparações 
mais caras de viaturas. 

Américo Mateus criticou os atrasos no pagamento 
do subsídio de combustível pelo SNB, que chegam a 
atingir um ano, e no pagamento do transporte de teri- 
dos pela segurança social. 

O inspector superior do referido serviço, interro- 
gado sobre aquelas questões, reconheceu poder ha- 
ver atrasos no pagamento dos subsídios de combusti- 
vel mas considerou que os bombeiros têm os meios 
técnicos suficientes. Tém é «insuficiência de meios 
humanos», frisou. 


Afirmou também que cada corpo de bombeiros 
tem de dispor da capacidade indispensável, que de- 
pois será complementada pelo apoio de meios mais 
avançados de outras corporações de bombeiros, 
adiantando que há outros meios que, não sendo dos 
bombeiros, podem ser mobilizados para os apoiar. 

Por outro lado, Arrobas da Silva, responsável 
pelos Serviços de Segurança e Prevenção da CP, 
assinalou que em caso de acidente real a empresa 
teria enviado de imediato o comboio de socorro, com 
equipamento pesado, que dispõe de material de de- 
sencarceramento. A CP esteve presente no exercício 
com meios próprios, que efectuaram o carrilamento de 
um dos vagões «sinistrados». 

O exercício de ontem, considerado o maior deste 
tipo realizado em Portugal, envolveu mais de meio 
milhar de homens e dezenas de viaturas das 10 asso- 
ciações de bombeiros de Loures e da Cruz Vermelha, 
que montou também um posto de socorros imediatos 
junto ao local do acidente e um hospital de campanha 
a algumas centenas de metros. 

Era simulado o choque de um comboio de passa- 
geiros com uma composição de mercadorias, com 
incêndio do primeiro vagão de mercadoria geral, que 
se propagava ao vagão de produtos químicos e depois 
a um terceiro, contendo munições. 

A propagação do fogo ao vagão de munições obri- 
garia à evacuação da zona num raio de 200 metros. A 
explosão simulada deste vagão levou a focos de in- 
cêndio em quatro empresas (simulados com bombas 
de fumo) e dois fogos reais, em locais escolhidos, um 
dos quais junto a um bairro degradado (Quinta das 
Penicheiras). 
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